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D E A N O C H E 

F e b r e r o 20 . 

U N A H U E L G A 

A causa, d e h a b e r s i d o d e s p e d i d o s 
var ios e b r e r o s d e l A r s e n a l d e C a r t a ­
gena, se h a p r o d u c i d o e n a q u e l l a c i u ­
d a d u n a h u e l g a g e n e r a l , h a l l á n d o s e 
con t a l m o t i v o p a r a l i z a d o p o r c o m ­
pleto e l t r á f i c o . 

L o s p e r i ó d i c o s n o se h a n p u b l i c a d o 
por h a b e r s e d e c l a r a d o e n h u e l g a t o ­
dos los c a j i s t a s y se p r e p a r a u n a m a ­
n i f e s t a c i ó n i m p o r t a n t e . 

R E G R E S O 

H a r e g r e s a d o e s t a C o r t e e l M i n i s ­
t ro de M a r i n a G e n e r a l F e r r á n d i z . 

C A M B I O S 

H o y se c o t i z a r o n l a s l i b r a s e s t e r l i ­
nas en l a B o l s a á 2 7 - 5 1 . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

D e l a t a r d e 

E L P R O C E S O D E T H A W 

N u e v a Y o r k , F e b r e r o 2 0 . — H o y h a 
c o n t i n u a d o el. e x a m e n m i n u c i o s o de 
la t e s t i g o E v e l y n N e s b i t T h a w , esposa 
del j o v e n m i l l o n a r i o , y es f á c i l q u e 
dicho i n t e r r o g a t o r i o se p r o l o n g u e ' a l ­
gunos d í a s . 

E l m o d o d e i n t e r r o g a r q u e h a e m ­
pleado h o y e l F i s c a l J e r o m e , i n d i c a 
||ne ' 13a t r a e r á h t o d a s las p á g i ­
nas d r ' U p a l u d a h i s t d i d e M v s E v o , 

E v e l y n h a n e g a d o r o t u n d a m e n t e 
haberse p r e s t a d o n u n c a á s e r v i r d e 
mode lo á n i n g ú n a r t i s t a , e n o t r o t r a j e 
que n o e s t u v i e s e d e n t r o d e l a m á s es­
t r i c t a m o r a l . 

L a j o v e n t e s t i g o s u f r i ó e l i n t e r r o ­
g a t o r i o c o n e n t e r e z a s i n c o n t r a d e c i r 
en l o m á s m í n i m o l a d e c l a r a c i ó n q u e 
p r e s t ó a n t e e l J u r a d o . 

B L C R U C F J R O ' M E A N B A R T ' ' 

Las P a l m a s , C a n a r i a s , F e b r e r o 20 . 
— S e g ú n i n f o r m a e l c a p i t á n d e l v a p o r 
i n g l é s " P a t a n i " , q u e a c a b a d e l l e g a r 
á este p u e r t o , e l c r u c e r o f r a n c é s 
" J e a n B a r t " se f u é á p i q u e en P u n ­
ta Gacha , c e s t a d e B e r b e r í a , e l d í a 
12 d e l c o r r i e n t e y l a t r i p u l a c i ó n se 
e n c u e n t r a a c a m p a d a e n l a p l a y a . 

S I N N O T I C I A O F I C I A L 

P a r í s , F e b r e r o 2 0 . — E l g o b i e r n o n o 
ha r e c i b i d o n i n g ú n a v i s o o f i c i a l s o b r e 
el n a u f r a g i o d e l c r u c e r o " J e a n B a r t " , 
pero s e g ú n d e s p a c h o s r e c i b i d o s d e 
M a d r i d , d i c h o c r u c e r o se f u é á p i q u e 
frente á P u n t a G a c h a . 

L L E G A D A D E L A 

E S O U A D R A J A P O N E S A 

H o n o l u l ú . F e b r e r o 2 0 . — C e n t e n a r e s 
<k g u a d a ñ o s s a l i e r o n a y e r f u e r a d e l 
puer to p a r a e s p e r a r á l a e s c u a d r a j a ­
ponesa, y en t i e r r a m á s d e c i n c o m i l 
topones, v e s t i d o ? c o n sus t r a j e s de 
Q|a de fiesta, d i e r o n u n a e n t u s i a s t a 
b i e n v e n i d a á l o s b a r c o s de s u n a ­
ción. 

E l p n e b l o e s t aba de g a l a y t o d o s 
«w ba rcos s u r t o s e n b a h í a e m p a v e s a ­
o s b r i l l a n t e m e n t e . 

A l e n t r a r en l a r a d a l o s t r e s f o r ­
j a b l e s a c o r a z a d o s d e l M i k a d o , h i ­
ñ e r o n á l a p l a z a e l s a l u d o de o r d e ­
nanza. 

H o y se c a m b i a r o n las v i s i t a s y c o r ­
t e s í a s d e c o s t u m b r e e n t r e l a s a l t a s 
a u t o r i d a d e s de l a c i u d a d y l a o f i c i a ­
l i d a d de l o s b u q u e s r e c i é n l l e g a d o s . 

L a E s c u a d r a j a p o n e s a p i e n s a p e r ­
m a n e c e r u n a s e m a n a e n es te p u e r t o y 
d e s p u é s de su v i s i t a se d i r i g i r á á 
A u s t r a l i a . 

F R A N C I A Y E L V A T I C A N O 
R o m a , F e b r e r o 2 0 . — E l b r i l l a n t e 

d i s c u r s o q u e p r e n u n c i ó a y e r m i s t e r 
B r i a n d , M i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú ­
b l i c a y C u i t e s e n l a C á m a r a de D i p u ­
t a d o s f r a n c e s a , y e l v o t o d e c o n f i a n z a 
o t o r g a d o a l G o b i e r n o , n o h a v a r i a d o 
en n a d a l a a c t i t u d d e l V a t i c a n o res­
p e c t o á l a c u e s t i ó n r e l i g i o s a , p u e s l a 
S a n t a Sede n o se s i e n t e m á s t r a n q u i l a 
p o r l a a p r o b a c i ó n q u e u n a g r a n m a ­
y o r í a d e e n e m i g o s n o t o r i o s d e l a I g l e ­
s ia h a y a d a d o á l a p o l í t i c a q u e r e ­
p r e s e n t a e l G a b i n e t e C l e m e n c e a u . 

L A S U i B R T E E S T A E C H A D A 
W a s h i n g t o n , F e b r e r o 2 0 . — E l P r e ­

s i d e n t e R o o s e v e l t h a s a n c i o n a d o h o y 
e l p r o y e c t o d e l e y de i n m i g r a c i ó n q u e 
c o n t i e n e u n a c l á u s u l a p r o h i b i e n d o l a 
e n t r a d a e n l o s E s t a d o s U n i d o s á l o s 
t r a b a j a d o r e s j a p o n e s e s . 

P E R D I D A D E L " J E A N B A R T " 
P a r í s , F e b r e r o 2 0 . — A ú l t i m a h o r a 

el M i n i s t r o d e M a r i n a h a r e c i b i d o u n 
d e s p a c h o d e l c o m a n d a n t e d e l c r u c e r o 
" J e a n B a r t " , e n e l c u a l l e p a r t i c i p a 
q u e e l b u q u e se h a p e r d i d o p o r c o m ­
p l e t o . 

D e l a n o c h e 

L A S D E i C D A R A C I O N i E S 
D E F R E Y R E A N D R A D E 

W a s h i n g t o n , F e b r e r o 2 0 . — R e f i r i é n ­
d o s e á l a s n o t i c i a s p u b l i c a d a s e n l a 
H a b a n a , r e s p e c t o á l a e n t r e v i s t a q u e 
e l G e n e r a l F r e y r e d e A n d r a d e s o s t u v o 
en é s t a c o n e l P r e s i d e n t e R o o s e v e l t y 
: o n e l S e c r e t a r i o T a f t , se h a d e c l a r a d o 
o f i c i a l m e n t e q u e e l P r e s i d e n t e d e I n * 
E s t a d o s U n i d o s , n o h a m a n i f e s t a d o á 
n a d i e q u e t u v i e s e i d e a d e r e t i r a r á 
M r . C h a r l e s E . M a g o o n d e s u p u e s t o 
de G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l d e l a I s l a 
de C u b a , n i q u e t a m p o c o pensase p o r 
u n m o m e n t o , h a c e r t a l cosa . 

E l G e n e r a l A n d r a d e m a n i f e s t ó a l 
P r e s i d e n t e R o o s e v e l t y a l S e c r e t a r i o 
T a f t s u o p i n i ó n p a r t i c u l a r s o b r e l a 
c o n v e n i e n c i a d e l c a m b i o de G o b e r n a ­
d o r e n C u b a , p e r o n i R o o s e v e l t n i 
T a f t , h i c i e r o n c o m e n t a r i o a l g u n o q u e 
p u d i e r a i n t e r p r e t a r s e c o m o s a n c i ó n ó 
a p o y o de l a m a n i f e s t a c i ó n h e c h a p o r 
e l e x - S e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n d e l 
g a b i n e t e d e l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a . 
E L T R A T A D O C O X 

S A N T O D O M I N G O 

L a C o m i s i ó n d e R e l a c i o n e s E x t e r i o ­
res d e l S e n a d o h a i n f o r m a d o f a v o r a ­
b l e m e n t e e l t r a t a d o c o n S a n t o D o ­
m i n g o , a l q u e se l e h a a g r e g a d o u n a 
e n m i e n d a p o r l a c u a l e l P r e s i d e n t e de 
los E s t a d o s U n i d o s n o m b r a r á a l A d ­
m i n i s t r a d o r d e l a s A d u a n a s d o m i n i ­
canas . 

D i c h o t r a t a d o s e r á en b r e v e r a t i ­
ficado e n e l S e n a d o . 

E L P R I M E R E N C U E N T R O 

S a n S a l v a d o r , F e b r e r o 2 0 . — E n des­
p a c h o s r e c i b i d o s a q u í , se d i c e q u e e l 
e j é r c i t o de N i c a r a g u a i n v a d i ó e l te ­
r r i t o r i o d e H o n d u r a s e n P o r t i l l o , s i en ­
do c o m p l e t a m e n t e d e r r o t a d o y d e j a n ­
d o t r e i n t a y s i e t e c a d á v e r e s e n e l 
c a m p o . 

E l g e n e r a l C á r c a m o , q u e m a n d a b a 
las f u e r z a s d e H o n d u r a s , m u r i ó en e l 
c o m b a t e . 

L a s b a j a s de H o n d u r a s f u e r o n i n ­

s i g n i f i c a n t e s . 

D I S C U R S O 

B u f f a l o , F e b r e r o 2 0 . — E l s e ñ o r J o a ­

q u í n N a b u c o , E m b a j a d o r d e l B r a s i l 

e n l o s E s t a d o s U n i d o s , h a p r o n u n c i a ­
d o es ta n o c h e u n e l o c u e n t e d i s c u r s o 
e n e l " C l u b L i b e r a l " de es ta c i u d a d , 
so re e l p a n a m e r i c a n i s m o . 

G R A V E S I T U A C I O N 
S a n P e t e r s b u r g o , F e b r e r o 2 0 . — L o s 

c ó n s u l e s e x t r a n j e r o s a c r e d i t a d o s e n 
Odessa , h a n e n v i a d o t e l e g r a m a s á sus 
E m b a j a d a s r e s p e c t i v a s , m a n i f e s t a n d o 
q u e c o r r e n p e l i g r o l a s v i d a s de los 
e x t r a n j e r o s e n a q u e l l a c a p i t a l , á c a u ­
sa d e l a s i t u a c i ó n q u e p r e v a l e c e e n l a 
m i s m a , m o t i v a d a p o r e l o d i o q u e se 
t i e n e á l o s j u d í o s , t e m i é n d o s e q u e d e 
u n m o m e n t o á o t r o o c u r r a u n a m a t a n ­
za g e n e r a l de i s r a e l i t a s , 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k ; F e b r e r o 2 0 , 

B o n o s de C u b a , 5 p u r c í e n t e ( e x ­
i n t e r é s ) , 102 .1 ¡4 . 

B o n o s r e g i s t r a d o s de los E s t a ­
dos U n i d o s . 4 p o r c i e n t o , e x - i n t e i é s , 
101 .1 |2 . 

C e n t e n e s , á $4 ,77 .80 . . 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 6 0 d . j T . , 

¿ 5.112 á 6.114 p o r c i e n t o . 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 60 d . lT . , 

b a n q u e r o s , á $4 .80 .30 . 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s 4 l a v i s t a , 

b a n q u e r o s , á $4 .84 ,45 . 
C a m b i o s ' s o b r e P a r í s , 6 0 d , I v . , b a n ­

q u e r o s , á 5 f r a n c o s 21.114 c é n t i m o s . 
I d e m s o b r e H a m b u r g ü , 60 d , | v . b a n ­

q u e r o s , á 94 .7 |16 , 
C e n t r í f u g a , ¡pol. 96 , em p l a z a , 

3.3|8 ©fes. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p © l . 9 6 , cos-

f o y ñ e t e , 2,1132 u t a . 
M a s e a b a d o s , p o l a r i z a c i ó n 89 , en p l a ­

za, 2 . 7 ¡ 8 c t s . 
A z ú c a r d e m i e l , p o l , 89, e n p l a z a , 

2.518 c t s . 
M a n t e c a d e l Oes te , e n t e r c e r o l a s , 

$10 .10 , 
H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , á 4 .40 . 

L o n d r e s , F e b r e r o 2 0 . 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , p o l . 96 , á l ü s . 

3 d . 
M a s c a b a d o , á 8s, 9 d , 
A / ú c a r ue r e m u l a c a a \ 'de l a nue ­

v a cosecha , á e n t r e g a r en 30 d í a s ) 
8s, 10.112. 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s . 8 6 . 7 ¡ 1 6 . 
D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a 5 p o r 

c i e n t o . 
Rent.T, 4 p o r 100 e s p a u » ! , e x - c u p ó n . 

9 5 . 
P a r í s , F e b r e r o 2 0 . 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 95 f r a n ­
cos 52 c é n t i m o s . 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes a l d ía 20 de Febrero, he­

cha al aire l ibre en E l Almendares. Obis­
po 54, para el D I A E I O D E L A M A B I N A 

C o t i z a m o s : • 
B a n c o E s p a ñ o l . 1 0 1 á 1 0 1 . 1 | 4 . 
B o n o s de U n i d o s , 1 1 6 . 1 ¡ 4 á 117 . 
A c c i o n e s de U n i d o s , - 1 2 6 . 3 j 4 á 

127 .1 | 4 . 
B o n o s d e l Gas , 112 á 112.112. 
A c c i o n e s d e l Gas, 114.718 á 1 1 5 . 1 | 8 . 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s , 92 á 

92.114. 
H a v . E l e c . C o m u n e s , 50.318 á 5 0 . 5 ¡ 8 . 
D e u J a I n t e r i o r , 98 á 9 9 . 
H a v a n a C e n t r a l B o n o s , 77,314 á 

7 8 C y . . 
H a v a n a C e n t r a l A c c i o n e s , 33.718 á 

34,114 C v . 

Se h a n e f e c t u a d o h o y e n l a B o l s a , 
d u r a n t e las c o t i z a c i o n e s l a s s i g u i e n ­
tes v e n t a s : 

5 0 acciones B a n c o E s p a ñ o l , 101.118. 
100 acc iones F . C . U n i d o s , 1 2 6 , 1 ¡4 . 
1 0 0 acc iones F . C : U n i d o s , 126.112. 
2 0 0 acc iones Gas y E l e c t r i c i d a d , 

115 .1 | 8 . 
5 0 acciones H , E , R , & C o . ( C o m u ­

n a s ) , 50,318. 
150 acc iones H . E . R , dt C o , ( C o m u ­

n e s ) , 50.114. 
1 0 0 acc iones H . E . R . rf; C o . ( C o ­

m u n e s ) , 5 0 . 1 | 8 . 
1 0 0 acc iones H . E . R . d ; C o . ( C o ­

m u n e s ) , 50 . 

Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , F e b r e r o 20 de 1907 . 
A las 5 de la tarde 

P l a t a e s p a ñ o l a 9 7 % á 9 7 % V . 
C a l d e r i l l a . , ( e n o r o ) 98 á 1 0 1 
B i l l e t e s B a n c o Es­
p a ñ o l : . . 3 % á 4 V . 
O r o a m e r i c a n 0 c o n ­
t r a o r o e s p a ñ o l 1 0 9 % á 1 1 0 % P . 
O r o a m e r i c a n o c o n ­
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . á 12 P . 
C e n t e n e s á 5 . 4 0 en p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 . 4 1 en p l a t a . 
L u i s e s Á 4 . 3 1 en p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 . 3 2 en p l a t a . 
E l peso a m e r i c a n o 
E n p W a f a p a ñ ó l a . , á 1.12 V . 

P A R A E L C U I D A D O D E 

L O S L I B R O S N O H A Y 

E S T A N T E M E J O R Q U E 

E L S E C C I O N A L D E 

' • G L 0 B E - V E R N I C K E C 0 . " 

E S U N E S T A N T E E L A S T I C O 

Q U E P U E D E A U M E N T A R S E 

0 R E D U C I R S E S E G U N 

L A S N E C E S I D A D E S 

D E L B I B L I 0 M A N I A C 0 . 

Temperatura I I ' 
| Cen t íg rado! I Fahrenheit 

M á x i m a . 
M í n i m a , 

82 '4 
76'2 

B a r ó m e t r o : A las 4 P. M . 759. 

C H A M P I O N & P A S C U A L 
O B I S P O 1 0 1 . 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

F e b r e r o 2 0 d e 1 9 0 7 . 

A z ú c a r e s . — L a s n o t i c i a s r e c i b i d a s 
de l o s m e r c a d o s e x t r a n j e r o s n o acu -
s;ni v a r i a c i ó n . 

E n e l m e r c a d o l o c a l c o n t i n ú a r i ­
g i e n d o e l t o n o de f l o j e d a d . 

S a b e m o s habers.-1 h e c h o l a s s i g u i e n ­
tes v e n t a s : 

8 ,000 sacos c e i r t r S f o g a p o l . 95.1 '2!96, 
á 3 .67 r e a l e s a r r o b a , en C á r d e n a s . 

4 , 000 s acos c e n t r í f u g a p o l . 9 6 , á 
3.68 r e a l e s a r r e ha , en S a g ú a. 

1,000 sacos c e n t r í f u g a p o l . 95.112, á 
3.70 r e a l e s a r r o b a , en M a t a n z a s . 

15 ,000 sacos c e n t r í f u g a p o l . 9 5 , á 
3 .70 r e a l e s a r r o b a , e n M a t a n z a s . 

460 sacos c e n t r í f u g a , p o l , 95 ,1 |2 , á 
3.73 r e a l e s a r r o b a , de t r a s - b o r d o e n 
es ta b a h í a . 

C a m b i o s . — S i i r u e el m e r c a d o c o n de­
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n en 
las c o t i z a c i n n e s . 

C o t i z a m o s : 
Comercio Banqueros 

L o n d r e s 3 d i v tí>.;-)|S 20.Z]R 
" 60 d j v ^ . 7 | S in .3 |S 

P a r í s , í í d | V fi.-r»iR 6.1)8 
l l a r n h u r f f f » . " d r v 3. : i i4 4 .1 ¡t 
Es t ados U n i d o s 3 d f V 0.Z{i 1 0 . l | 4 
E s p a ñ a , s. p l a z a y 

c a n t i d a d 8 d f V 2.3(4 ft2,li8 D . 
l i t o , p i n e l c o r a e r c l » ! , 10 íi I 2 a c t r i a l . 

Moneda* ex tranjeras .—Se a t i n t í n h o y 
c o m o p i^ue : 
O r e e n b a e k s O. ' jS 
P i n t a ame' r ieana 
P l a t a e s p n ñ o i a 97 .1 |2 97.5i8 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó firme y s o s t e n i d o y d u r a n t e e l 
d í a se m a n t u v o e n c a l m a d o , h a b i e n d o 
d e c l i n a d o a l g o las acc iones d e los -Fe­
r r o c a r r i l e s U i m l o s ; p e r o estas á ú l t i ­
m a h o r a v o l v i e r o n á r e c o b r a r a l g o de 
l a í i r m e z * o b t e n i d a e n e l d í a de a y e r . 

l o . l ^ 

La Bolsa Privada 
A c o m p a ñ a d a de a t e n t a c i r c u l a r he ­

m o s r e c i b i d o l a M e m o r i a q u e l a J u n t a 
D i r e c t i v a d e l a " B o l s a P r i v a d a de l a 
H a b a n a " p r e s e n t ó en l a J u n t a Gene ­
r a l de a c c i o n i s t a s c e l e b r a d a e l d í a 15 
de E n e r o ú l t i m o , d a n d o c u e n t a d e t a l l a ­
d a m e n t e de los t r a b a j o s r e a l i z a d o s d u ­
r a n t e e l a ñ o de 1906. 

Barcos para transporte 
de maderas 

E l deseo l e g í t i m o de f a c i l i t a r y a b a ­
r a t a r l o s t r a n s p o r t e s ' m a r í t i m o s h a 
d e t e r m i n a d o ^en l a s g r a n d e s n a c i o n e s 
q u e se d e d i c a n a l t r á f i c o m a r í t i m o l a 
c r e a c i ó n de t i p o s c o m p l e t a m e n t e n u e ­
v o s de b a r c o s d e s t i n a d o s a l f i n e x ­
c l u s i v o de t r a n s p o r t e d e m e r c a n c í a s 
e n c o n d i c i o n e s v e r d a d e r a m e n t e i d e a ­
les p o r l o s e n c i l l a s , f á c i l e s , c ó m o d a s y 
b a r a t a s . 

T r a n s p o r t a r c o n r a p i d e z y econo 
m í a , he a h í e l g r a n i d e a l de l o s m o ­
d e r n o s a r m a m e n t o s , y en es te s e n t i d o 
n o se p u e d e n é g a c q u e c a d a d i a se 
a v a n z a aivás y m á s e n l a s c o n s t r u c c i o ­
nes p a r a l a M a r i n a m e r c a n t e . U n o 
de l o s t i p o s m e j o r e n t e n d i d o s p a r a es­
t a s e s p e c i a l i d a d e s es e l a m e r i c a n o d e l 
v a p o r ' ' H a r o l d D o l l a r " , b u q u e cos-
t t r o c o n s t r u i d o e x p r e s a m e n t e p a r a 
el t r a n s p o r t e de m a d e r a s . 

L o s p u e r t o s de esca la p a r a l o s b a r ­
cos d e es te t i p o s o n : -San F r a n c i s c o , 
P o r t l a n d , P a g o d S o u n d , e tc . , r e c o ­
g i e n d o e n l o s p u e r t e e i t o s d e l a c o s t a 
mad-eros y t a b l a z ó n a í v r r a d a y d i s ­
p u e s t a p a r a e l t r a n s p o r t e á l o s i n d i ­
cados" p u n t o s . D i c h o s b a r c o s c o s t e ­
r o s ¡han s u s t i t u i d o á l a s g o l e t a s q u e 
se d e d i c a b a n á ese m i s m o t r a f i c o h a ­
ce v e i n t e a ñ o s . 

L a í ' o m p a ñ í a q u e e s t á o p e r a n d o esa 
t r a n s f o r m a c i ó n es l a " D o l l a r L i n e " y 
el i n d i c a d o v a p o r " H e r a l d D o l l a r ' * 
es u n o d e l o s m ' á s m o d e r n o s y m a y o ­
res b a r c o s d e ese t i p o . S u s d i m e n ­
s iones s o n : e s l o r a t o t a l 62 m e t r o s : 
i d e m e n t r e p e r p e n d i c u l a r e s , 5 9 ' 4 8 ; 
p u n t a l , o ' 4 2 ; a r q u e o b r u t o , 1,000 t o ­
n e l a d a s . 

L a c a p a c i d a d c ú b i c a p a r a los ea r i r a -
•mentos de u \ a d e r a es de 1 .100,00 p i é s . 
p u d i e n d o e s t i r a r s e e n l a s b o d e g a s 
l . o o o saces de cerea les . E ¡ casco es 
de m a d e r a y h a saV'do de l o s t a l i e -
r e s " E u r e k a " ' de C a l i f o r n i a . L a m á ­
q u i n a es de t r i p l e e x p a n s i ó n . 

L a h é l i c e t i e n ' t r e s m e t r o s de d i á ­
m e t r o y l a v e l o c i d a d d e l b u q u e es de 
doce m i l l a s , c o n u n a c a p a c i d a d de 
c a r b o n e r a s de 1 5 0 t o n e l a d a s . 

t a v o s l a l i b r a , l as 99 reses q u e e n t r a r o n 
a y e r e n los c i t a d o s c o r r a l e s . 

E n e l R a s t r o se b e n e f i c i a r o n h o y 2 6 4 
cabezas de g a n a d o v a c u n o ; 113 de cer ­
d a y 3 1 d e l l a n a r q u e se v e n d i e r o n d e 
19 á 2 3 ; d e 33 á 36 y d e 3 6 á 38 cen ­
t a v o s k i l o r e s p e c t i v a m e n t e . 

Sociedades y Empresas 
E n a t e n t a c i r c u l a r se nos m a n i f i e s t a 

q u e p o r E s c r i t u r a o t o r g a d a e l 16 d e 
E n e r o a n t e e l L i c e n c i a d o A r t u r o M a ñ a s 
y U r q u i o l a , h a q u e d a d o d i s u e l t a l a so­
c i e d a d q u e v e n í a g i r a n d o e n esta p l a z a , 
b a j o l a r a z ó n d e Mantecón y Hermano, 
Sucesores Mantecón y Compañía , S . en 
C , y h a q u e d a d o c o n s t i t u i d a l a de Man­
tecón y Uno. , Sucesores Mantecón y 
Compañía , p a r a g i r a r e n es ta p l a z a e n 
l a c o m p r a y v e n t a d e v í v e r e s e n ge­
n e r a l c o n d o m i c i l i o e n l a casa n ú m e r o 
1 1 0 d e l a c a l l e de A g u i a r , r e t r o t a y e n d o 
sus efec tos a l p r i m e r o d e l p r e s e n t e mes . 

C o m p o n e n l a n u e v a S o c i e d a d d o n 
Manuel Mantecón y Bautista r d o n V i ­
dal Rodr íguez y Gómez, s i e n d o a m b o s 
g e r e n t e s y h a c i é n d o s e c a r g o de l a l i ­
q u i d a c i ó n d e l a d i s u e l t a p o r esta m i s m a 
E s c r i t u r a . 

E n c i r c u l a r r e c i b i d a se nos i n f o r m a 
q u e p o r e s c r i t u r a o t o r g a d a e n l a V i ­
l l a de P l a c e t a s , a n t e e l N o t a r i o L e d o . 
M i g u e l S u á r e z y G u t i é r r e z , c o n f e c h a 
1 1 d e l a c t u a l , se h a d i s u e l t o l a Soc ie ­
d a d M e r c a n t i J C o l e c t i v a q u e g i r a b a e n 
a q u e l l a p l a z a b a j o l a r a z ó n s o c i a l de 
B a r c e n a y S o b r i n o , e n d o n d e se d e d i ­
c a b a a l c o m e r c i o de r o p a , s a s t r e r í a , 
s o m b r e r e r í a , q u i n c a l l e r í a y p e l e t e r í a , 
a d j u d i c á n d o s e á d o n T e l e s f o r o B á r c e -
n a y G u t i é r r e z , t o d a s las p e r t e n e n c i a s 
de l a s o c i e d a d y los c r é d i t o s a c t i v o s 
y p a s i v o s . 

S A L D R A N 
Febrero. 

ff 23—Antonio López , Veracruz. 
„ 23—Havana, New York . 
„ 23— Mobi la , Mobi la . 
„ 24—Allemannia, Santander y escalan. 
„ 26—Esperanza, New York . 

„ 26—Morans, New Orleans. 
„ 27—Valbanera, Veracruz. 
„ 27— Catalina, Canarias y escalas. 
„ 27—Antonio López Camarias y esca» 

las. 
Marzo: 

1 — Fuerst Bismarck, Veracruz. 
2— Morro Caatle, New York , 
4—Antonio López , New York 7 
calas. 
4—México , Progreso j Veracruz. 
4— Mér ida , Progreso y Veracruz. 
5— México, New York . 
5—La Champagne,, Veracruz. 
5—Albingia , Coruña y escalas. 

15—La Champagne, Saint Nazaire. 

V A P O R E S C O S T E R O S 

B A L D E A N 
Coime Herrera, de la Habana todos l o i 

lunes, á las 5 de la tarde, para Sagua y C a í ' 
bar ián . 

A l a r a I I , de la Habana todos los martes, 
á las 5 de la tarde, para Sagua y Ca iba r i éa , 
regresando los sábados por la m a ñ a n a — S« 
despacha á bordo. — Viuda de Zulusta. 

Movimiento marítimo 
E L 4 4 R E I N A M A R I A C R I S T I N A " 

P a r a C o r u ñ a y S a n t a n d e r s a l i ó a y e r 
e l v a p o r 6 & i í e o e s - p a ñ o l Reir.u María 
Cris t ina , c o n d u c i e n d o c a r g a g e n e r a l , 
c o r r e s p o n d e n c i a y 1 5 0 p a s a j e r o s . 

V A P O R " F U E R S T B I S M A R C K ' * 

S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o p o r sus 
c o n s i g n a t a r i o s Sres . H e i l b u t & R a s c h , 
d i c h o v a p o r h a s a l i d o de. l a C o r u ñ a , 
c o n d i r e c c i ó n á este p u e r t o , e l l u n e s 
1 8 d e l a c t u a l á l a s dos de l a t a r d e , 
y se e s p e r a e n este p u e r t o e l d í a p r i ­
m e r o de M a r z o . 

E L " O L I V E T T E " 
C o n c a r g a g e n e r a l , c o r r e s p o n d e n c i a 

y 137 p a s a j e r o s , s a l i ó a y e r p a r a C a y o 
H u e s o y T a m p a , e l v a p o r a m e r i c a n o 
Olivette. 

E L " H A L I F A X " 
A b o r d o d e l v a p o r i n g l é s Ha l i fax sa­

l i e r o n a y e r p a r a M i a m i 136 t o u r i s t a s 
a m e r i c a n o s . 

Puerto de la Habana 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 

Pava Veracruz, yap. español Antonio López 
M . Otaduy. 

Para New Y o r k , r ap . americano Havana po i 
Zaldo y comp. 

Para New Orleans vap, americano Momus po i 
M . B . Kingsbury , 

Para Delaware ( B , W . ) vapor inglés Melinche 
por L , V . Place. 

Para Hamburgo y escalas, v ía Santander, va­
por a l e m á n Allemannia, por Hei lbut y 
Basch, 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

D í a 20: 
Para C á r d e n a s vap. inglés Mantinea por L . 

V , Place. 
E n lastre. 

Vapores de travesía 

Febrero. 
S E E S P E R A N 

Mar7:o : 

Ganado beneficiado 
y precios de la carne 

Febrero 20. 
H o y e n t r a r á n e n los c o r r a l e s de L u -

y a n ó 50 reses p r o c e d e n t e s de los p o t r e ­
ros d e es ta p r o v i n c i a q u e se v e n d i e r o n 
á c i n c o c e n t a v o s l a l i b r a . 

T a m b i é n se v e n d i e r o n á c i n c o cen -

21—Bitschin, Hamburgo. 
2 1 — Biesawa, Hamburgo y escalas, 
22— Mobila , Mobi la . 
23— Allemannia Tampico y Veracruz. 
25—M9nterey, New York. 
2ó—Esperanza. Veracruz y Progreso. 
25— Momus, New Orleans, 
26— Catalina, New Orleans. 
27— M o r r o Castle, N . York . 
27— Gracia, Liverpool . 
28— J o s é Gallart , Barcelona y escalas. 

—Fuerst Bismarck, Hamburgo. 
1—Cayo Gitano, Ambercs y escala». 
3—Antonio López , Veracruz. 
3—Monserrat, Cádiz y escalas. 
3—México, Havre y escalafi. 
3— Progreso, Veracruz y Progreso. 
4— L a Champagne, St. Nazaire y es­
calas 
4—Alb ing ia Tampico y Veracruz. 
4 — M é r i d a , New York , 
4—México, Veracruz y escalas. 
6—Havana, New Y o r k . 
8—Finland, Breman y escalas. 

1 0 — J o s é Gal lar t , Barc<<ona y escalas. 
13— C a s t a ñ o , Liverpool y escalas. 
14— L a Champagne, Veracruz. 
14—Juan Porgas, Barcelona y escalas. 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

S A L I E R O N 

Para Coruña y Santander en el vapor es­
p a ñ o l Reina M a r í a Crist ina. 

Sres. Manuel .Tonda — José. Cabciro — 
J o s é Ramos — M a r t í n Labeiras — Carmen 
Malvases — Marcelino Festa — André s Xey-
ra — Cánd ido Crespo — Antonio Expósito—< 
T o m á s Lastre — E m i l i o Novoa — Antoniq 
Rodr íguez — -Gregorio Alvarez — Dionisio 
Sobin— Francisco Marcos — Angel F r e i r é 
— J o s é Pernas — S. Rodr íguez — Manuel 
Rodr íguez — P. Carballo — Manuel Losada 
— R a m ó n Rivera — Francisco Pedreira — H . 
González — A . González — S. Rodr íguez 
— Luis Rodr íguez — Constantino S a b a j a n e í 
— osé Dav id — Manuel San M a r t í n — J o s é 
Diegues — Juan Blanco — Benito Migúele 
— Camilo Civeira — J o s é M a r í a Viqueria — 
J . G a r c í a — osé Rodr íguez — Aqui l ino Prie­
to — Cánd ido Paz — Angel Díaz — J o a q u í n 
Díaz — M . Otero — Daniel S a á — Luciano 
Ar tomuro — Juan M . Recarey — Claudio 
López — Eduardo Vázquez — Javiera (i'>n-
zálcz — Mauel del Río — Antonio Fernán.IPZ 
— Constantino González — Domingo Corral 
— Migue l Rodr íguez — J o s é Fuentes — L , 
Rivas — Cánd ido Vázquez — Juan Mar t íuea 
— Clara Folgor — Evaristo Pé rez — Modes­
to Alvarez — V . González — J o s é Ledo — I 
Daniel P é r e z — Rosa Flores — Silvestre Ro­
dr íguez — Ricardo Tamargo — F. Pérez — 
Francisco López — Francisco Feijoo — Do­
mingo Blanco — A. F e r n á n d e z — M . Edreira 
— Juan López — V . Rorlr íguez — R a m ó n 
Oza — Manuel López — Bonifacio F e r n á n ­
dez — Manuel Garc ía — James M . Wilson—• 

atalina Wi I so i#— Pedro Torres — Benigna 
González — Ale jo F e r n á n d e z — Nemesio 
F e r n á n d e z — Manuel (Jarcia — Modesto Gon-
l á l e z — Esteban Arenal — JOBA 
náudez — Agapi to Pé rez — Segunflo Si lv» 

S e r a f í n F e r n á n d e z — Francisco Baamon-
de P l á c i d o M a r t í n e z — Alejandro Mart inas 
— Gregorio M a r t í n e z —Domingo de la Fuen­
te — Vicente Galloso —Amadeo López — 
J o s é M a r í a Lleabre — Antonio Monso — 
Pedro Sesta — Juan J . Alonso. 

Para Cayo Hueso y Tampa en el vapor 
americano Olivette. 

Sres. Mercedes Alvarez y 5 hijos — E m i ­
l io P í a — Francisco Lorenzo — Manuel Pe-
nieliet — Francisco Penichet — Esperanza 
Vázquez — Antonia Fas — Alf redo Rodr í ­
guez — Mercedes Colomar — Máx imo Ba-
ronda — W . Pf re f fe r — J o s é Luis Turid—« 
Francisco Carvajal — J o s é Rodr íguez — 
Daniel R a m í r e z — J o s é G u t i é r r e z — Concop-
"ción Y r a v i t o y 8 de f ami l i a — Adriano L o ­
renzo — Angela Navarra — R a m ó n Ba lb ian 
— Eduardo M . Delgado — Mauricio G. B i ­
che — M a x G. de Sillae — Esperanza Santa 
Cruz — Lucrecia González — Jul ia F o n t i 
y González — Mercedes González — 44 j o r ­
naleros y 28 j u r i s t a s . 

L A M O D A , c i g a r r o s 

. E s t a f á b r i c a á p e s a r d e l a g r a n c a r e s t í a 

d e l t a b a c o y d e o f r e c e r a l p ú b l i c o u n c i g a ­

r r o p e r i o r á t o d o s , h a a c o r d a d o d i s t r i b u i r 

e n t r e s u s c o n s u m i d o r e s , t o d a s l a s e x i s t e n ­

c i a s d e o b j e t o s q u e h o y t i e n e e n v a l e s e x ­

t r a o r d i n a r i o s , p o r t e n e r q u e d e s o c u p a r e l 

l o c a l p a r a l a g r a n c a n t i d a d d e s o r p r e s a s 

n u n c a v i s t a s , q u e e s t á p r o n t o á r e c i b i r . 

L A M O D A h a a u m e n t a d o u n 1 5 p o r 1 0 0 m á s l o s c u ­

p o n e s q u e t r a e n s u s c a j e t i l l a s ' e n ; l a a c t u a l i d a d ; t o d o 

p o r e l p u e t l o . 

¡ A f á 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — F e f o r e r o 2 1 é e 1 9 0 7 . 

M A N I F I E S T O S 

Febrero 19: 
! Vapor americano (transporte) Summer pro 
pedente de Newport News ( V a , ) : 

1 0 4 7 

A l cónsul . T ^ - — 

Vapor americano Olivete procedente de 
¡Tampa y Cayo Hueso: 

1 0 4 8 
D E T A M P A 

Southern Expresa Co.: 7 bultos efectos. 
A . A r m a n d : 150 cajas huevos. 
L . E . G w i n n : 15 i d . á rboles . 

D E C A Y O H U E S O 
M . P é r e z I ñ í g u e z : 50 cajas j a b ó n . 
Landcras, Calle y Co,: 50 i d . i d . 
J . M o r t o n : 1 bulto tejidos. 
D . Gonzá lez : 1 muía . 
J . Alvarez : 150 cajas vac ías . 

D í a 20: 
Vapor americano E a v a n a procedente de 

New Y o r k : 

* 1 0 4 9 

C o n s i g n a t a r i o s : 1 b a r r i l y 1 caja h a r i ­
na , 4 t inas dulces y 10 c i l i n d r o s amo­
n í a c o . 

J . M . M a n t e c ó n : 45 cajas y 5 atados 
quesos, 3 t e rce ro las j a m o n e s , 4 atados 
y 10 cajas ga l le tas , 5 i d . l e v a d u r a , 25 
i d . conservas, 5 i d . pescado, 5 i d . d u l ­
ces 5, i d . u n t o , 1 i d . grasa, 3 atados 
c i rue las , 2 i d . salchichones y 1 b u l t o 
baca lao . 

M a n t e c ó n y c o m p . : 74 cajas q u « s o s 
f 5 i d . sa lch ichones . 

A . L a m i g u e i r o : 75 cajas quesos. 
M i l i á n y c o m p . : 100 i d . i d . 
C . A r n o l d s o n y C o . : 75 M . i d . 
O a l b á n y c o m p . : 100 i d . i d . , 52 t i ­

nas manteca , 799 sacos h a r i n a y 54 I d . 
c a f é . 

I J . A v i g n o n e : 30 cajas maca r rones y 
5 bu l to s d r o g a s . 

.T. B a r k e r : 10 sacos nabos, 5 i d . za­
naho r i a s y 2 b a r r i l e s o s t r a s . 

M . Mendoza : 6 pacas heno , 4 I d . pa­
ila y 9 sacos avena . 

J . P r i e t o : S00 sacos papas . 
R é c a l t y R r ? í . o y : 39 bu l to s p rov is iones 
A . A r m a n d ; G atados y 30 cajas que-

EOS . 
T . P . K o t s o n i s : 8 i d . manzanas , 7 

huacales peras y 5 b a r r i l e s u v a s . 
G a r c í a , h n o . y C o . : 80 sacos c a f é . 
M a r t í n e z y Posada: 296 i d . i d . 
E . M i r ó : 140 cajas m a n t e c a . 
F . B a u r i e d e l y c o m p . : 10 i d . p i m i e n ­

t a y 5 I d . m a n t e q u i l l a . 
N e g r a y G a l l a r r e t a : 1 nevera con 5 

c u ñ e t e s uvas, 1 caja gal le tas , 1 i d . y 7 
b a r r i l e s j amones , 1 i d . ostras , 30 |2 i d . 
peras , 1 caja lenguas , 10 I d . manzanas, 
1 huaca l l egumbres , 6 a tados cacao, 6 
i d . quesos y 6 bu l t o s c i r u e l a s . 

H . A s t o r q u i : 100 cajas quesos. 
Quer y c o m p . : 100 cajas quesos . 
E . A . P i e d r a y c o m p . : 50 i d . i d . 
G a l b é y c o m p . : 75 I d . I d . 
E . C a r n i c e r : 150 i d . i d . 
J . A l v a r e z : 1 nevera con 6 atados, 1 

l i n a y 100 cajas quesos, 17 sacos m a n í , 
8 ba r r i l e s j amones , 112 I d . peras, 5 ca­
j a s manzana j , 35 I d . w h i s k a y , 1 i d . 
l e g u m b r e s , 2 atados sa lchichones , 2 I d . 
t i n a s y 1 i d . c u b i e r t a s . 

L . E . G w i n n : 400 atados p a p e l . 
L . R o d r í g u e z y C o . : 100 cajas bacalao 
Coca-Cola C o . : 15 b a r r i l e s y 30 c u ñ e -

Ies coca-cola . 
S w i f t y C o . : 5 cajas l e n g u a s . 
Dussaq y C o . : 65 I d . c h a m p a g n e . 
L o r e d o é h i j o : 250 sacos h a r i n a . 
M . L ó p e z : 8 cajas y 2 ba r r i l e s w h i s -

k e y y 2 cajas l i c o r . 
I . L a u r r i e t a : 2 i d . y 10 b a r r i l e s 

¡wftiskey y 10 cajas l i c o r . 
V . T r o c h a : 2 b a r r i l e s y 10 cajas w h i s -

k e y y 2 i d . g i n e b r a . 
H o t e l M i r a m a r : 1 caja y 2 b a r r i l e s 

w h i s k e y , 1 caja l i c o r y 10 b u l t o s p r o v i -
Eiones. 

E s t ó v a n e z y F e r n á n d e z : 25 cajas sal­
ch ichones . 

B o n l n g y C o . : 10 cajas cerveza y 5 
5 d . e fec tos . 

R . P é r e z y C o . : 30 I d . s a l ch ichones . 
R . Pa lac io : 6 cajas t o c i n o . 
E . H e r n á n d e z : 6 I d . i d . 
Costa , F e r n á n d e z y C o . : 10 i d . i d . 
E c h a v a r r i y Lezama : 10 i d . i d . 
J . F . M u r r a y : 10 ba r r i l e s manzanas 

y 300 sacos papas . 
F r i e d l e i n y C o . : 105 cajas s a p o l i o . 
M . So r i ano : 2 i d . y 3 atados peras, 

'4 cajas manzanas, 1 I d . l i m o n e s y 1 i d . 
g u i n d a s . 

J . M . B é r r i z é h i j o : 10 a tados c i rue ­
l a s . 

W . B . F a i r : 1 1 bu l t o s po lvos y 15 
t e rce ro las j a m o ñ e s . 

I s l a , G u t i é r r e z y C o . : 100 cajas aceite 
V i l a p l a n a , G u e r r e r o y C o . : 25 b u l t o s 

¡ e f e c t o s . 
Q u a r t e r m a s t e r : 71 I d . p r o v i s i o n e s . 
Quesada y c o m p . : 10 te rce ro las j a ­

mones , 50 cajas quesos y 10 I d . t o c i n o . 
E . R . M a r g a r i t : 596 cajas quesos y 

•200 i d . a renques . 
R . T o r r e g r o s a : 100 i d , quesos, 3 t e r ­

cerolas j amones , 5 cajas sa lchichones , 10 
I d . m a í z , 5 i d . ga l le tas , 4 atados c i rue ­
las , 2 b a r r i l e s empe l l a , 1 caja efectos 
T 3 i d . du l ce s . 

G . A r ó s t e g u i : 3 pacas t abaco . 
Teso re ro Genera l de H a c i e n d a : 12 5 

cajas se l los . 
G . B u l l e : 16^ cajas po lvos y 115 

. bu l to s a l a m b r e . 
J . M . V i d a l y c o m p , : 53 cajas m á ­

qu inas de coser. 
P . G ó m e z M e n a : 2 huacales efectos y 

!7 cajas t e j i d o s . 
P i e l y C o . : 1,170 atados p a p e l . 
H a v a n a C e n t r a l R . C o . : 1,00 3 bu l to s 

m a t e r i a l e s , 
, R . F e r n á n d e z y C o . : 23 cajas p a p e l . 

M i l i á n , A l o n s o y Co. : 12 fa rdos sacos. 
H a v a n a B r e w e r y : 29 0 b u l t o s mate ­

r i a l e s y 60 ,000 l a d r i l l o s . 
J , A . V i l l a : 1,189 atados t o n e l e r í a . 
C . B , Stevens y Co,: 1,100 b a r r i l e s 

c e m e n t o . 
F l e i s o b m a n n y C o : : 3 neveras l e v a d u r a 
W e s t I n d i a O i l R . Co.#: 60 b a r r i l e s 

ace i t e . 
H a v a n a Coal C o . : 50 cajas p i n t u r a , 
M . J o h n s o n : 382 b u l t o s d r o g a s , 
F . T a q u e o h e l : 58 i d , i d . 
V i u d a de J . S a r r á é h i j o : 122 i d . i d , 
F . H e r r e r a : 19 i d . I d . 
A . G o n z á l e z : 10 I d , i d , 
F . Bas te r rechea : 15 i d , m a q u i n a r i a , 
R . Pe layo : 1 b a r r i l I d . 
K . Pesant y C o , : 4 bu l t o s i d . 
Ra f f l oe r , E r b s l o h y C o . : 100 sacos 

t a l c o y 9 b u l t o s efectos . 
C i r c o P u b i l l o n e s : 2 ca;ballos y 1 yegua 
l u c e r a y C o . : 11 bu l to s t a l a b a r t e r í a . 
M . G , V a l l e s y c o m p . : 2 i d . I d . 

í M . C a r m e n a y c o m p . : 144 I d . i d . 
F . Gamba y c o m p . : 250 sacos h a r i ­

n a y 15 bu l to s t e j i d o s . 
. S . G a l á n : 1 i d . i d . 
• A n g u l o y T o r a ñ o : 5 i d . i d . 

B a z i l l a i s y G a r c í a : 1 i d . I d . 
G ó m e z , P i é l a g o y c o m p . : 8 I d . I d . 
V a l d é s é I n c l á n : 3 i d . 
H u e r t a s , Cl fuentes y C o , 
D . G , Cano: 5 i d , i d , 
J . G . R o d r í g u e z y C o . 
P é r e z y G ó m e z : l ' I d . i d . 
A . P é r e z : 1 I d . i d , 
F . G o n z á l e z R . M a r i b o n a : 1 i d . i d . 
L ó p e z , y C a r r o ñ o : 2 i d . i d . 
I n c l á n , G a r c í a y c o m p . : 2 i d . i d . 
S u á r e z y L a r u ñ o : 2 i d . i d . 
J . E . R o d r í g u e z : 1 i d . I d . 
Gkuíz&leii M e n é n d e z y C o . : 14 i d . i d , 
J . P u i g d o m e n e o h : 2 I d . I d . 
¡ F . L ó p e z : 1 i d . i d . . 

I d . 

3 I d . i d . 

13 I d . I d . 

B a n g o , h n o . y c o m p . : 1 i d . i d . 
V , Capdev l l a : 1 i d , i d , 
F e r n á n d e z , J u n q u e r a y C o , : 8 i d , i d . 
V e g a y B l a n c o : 7 bu l tos efectos . 
C h a m p i o n y Pascua l : 2 I d . i d . 
F r a n c o , R e y y C o . : 9 I d . i d , 
M e n é n d e z , A r r o j o y C o . : 4 i d . I d . 
D o v a l y c o m p . : 8 i d . i d . 
Crusel las , R o d r í g u e z y C o . : 1 i d . I d , 
A . G . B o r n s t e e n : 56 i d . i d . 
A . V e l o : 4 i d . I d . 
C o d i n a y h n o . : 7 i d . I d . 
H . de B , P l a n t é : 10 i d . I d . 
H o u r c a d e , C r e w s y C o . : 2 1 I d . I d . 
J . L é p e z R . : 6 I d . i d . 
T a l a d r i d , h a o . y c o m p . : 3 i d . i d . 
E l A l m e n d a r e s : 8 i d . i d . 
Pae tzo ld v E p p i n g e r : 1 i d . I d . 
H . y Bedfea: 1 I d . I d . 
A . H . de B e d i a : 5 1 i d . I d . 
L . A g u i r r e : 1 1 I d . i d . 
J . F o r t ú n : 32 I d . I d , 
M , F e r n á n d e z y c o m p . : 4 i d . I d , 
L . J u r i c k : 8 i d . i d , 
J . B . A l v a r e z : 5 i ^ . i d . 
P . Carey y C o . : 1 i d . i d . 
H i e r r o y c o m p . : 5 i d . I d . 
G . F e r n á n d e z : 4 i d , i d . 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s : 6 i d . i d . 
J . M . O t a o l a u r r u c h i : 3 i d , i d ^ 
G u t i é r r e z , G o n z á l e z y C o . : 15 i d . i d , 
R . L ó p e z y c o m p . : 1 i d . i d . 
A . F e r n á n d e z : 34 i d , ' I d . 
L a Defensa: 4 i d , i d . 
C , H . T h r a l l y C o , : 414 I d . i d . 
B a r a n d i a r á n y c o m p . : 29 i d . i d . 
R . F e r n á n d e z G . : 8 I d . i d . 
G . I . G u t i é r r e z : 10 i d . I d . 
J . G u t i é r r e z : 2 I d , i d . 
C u b a n and P . A . E . C o . : 96 i d , i d , 
S o u t h e r n Express C o . : 3 1 i d , i d . 
H a r r i s , h n o . y c o m p . : 96 I d . i d . 
Quan W o L o n g y C o . : 4 I d . i d . 
H o r t e r y F a i r : 44 i d . i d . 
W o o L i m : 19 I d . I d . 
Y e n Sanch ion : 7 i d . i d . 
R . C o n i l l : 1 I d . I d . 
Bagos, D a l y y c o m p . : 3 i d . I d . 
M . V , L l y n n : 16 i d . I d , 
F e r n á n d e z , Cas t ro y C o . : 53 i d . i d . 
O te ro y C o l o m l n a s : 3 i d . i d . 
R a m b l a y B o u z a : 9 i d . i d . 
M . R u i z : 5 I d . I d . 
S . T . Sol loso: 3 i d . i d . 
R u i z y c o m p . : 6 i d . I d , 
H . E . M o r g a n : 1 i d . I d . 
P . F e r n á n d e z y c o m p . : 8 I d . i d . 

F , S m l t h : 1 i d . I d . / ' W . 
C . 
H . 
M . 
L . 
J . 

i d , 
i d . 

1 
I d 

I d . 

i d , 

i d . I d , 

i d . 

I d . 

i d . 

i d , 

F , W y m a n n : 2 1 i d , 
Upmanm y c o m p . : 4 
S o r i a n o : 7 i d , i d . 
S á n c h e z : 1 I d , I d , 
U.galde: 1 i d , i d , 

Cu'ba E l é c t r i c a S. y C o . : 
Banco del C a n a d á : 2 i d , 
S u á r e z y c o m p . : 2 i d . 
C . B lasco : 12 I d . I d . y 7 pacas tabaco 
F . G. R o b b i n s y C o . : 25 b u l t o s efectos 

C . H e m p e l : 81 I d , i d . 
M o l i n a y h n o . : 3 I d . i d . 
A lmacenes de D e p ó s i t o : 3 i d . i d . 
J . M . C l a r k : 4 I d . id- . 
H e n r y C l a y and B o c k C o . : 5 i d . i d . 
C , R o d r í g u e z y c o m p . : 2 i d . i d . 
A m a d o P é r e z y c o m p , : 20 i d . I d . 
P r a d e r a y J u s t a f r é : 7 i d . ca lzado . 
F e r n á n d e z , V a l d é s y C o . : 1 i d . i d . 
A . Cabr isas : 7 i d . i d . 
A l v a r e z y G a r c í a : 15 i d . i d . 
V e i g a y c o m p . : 1 1 I d . i d . 
V i u d a de A e d o y V i n e n t : 9 I d 
C a t c h o t G a r c í a M . : 1 I d , i d . 
L l i t e r a s y c o m p . : 3 i d . I d . 
J . M a z ó n J . : 10 i d . I<1, 
M a r t í n e z y S u á r e z : S k l . 
D í a z y G a r c í a : 9 I d . i d . 
J . L ó p e z : 2 i d . i d , 

• F , L ó p e z : 2 i d . i d . 
J . M e r c a d a l : 4 i d . i d . 
H e r n á n d e z y c o m p . : 3 i d 
T a m a m e s y c o m p . : 7 i d , i d . 
V i u d a de C , T o r r e s y c o m p . : 500 ba­

r r i l e s cemento y 49 bu l to s f e r r e t e r í a . 
M a r i n a y c o m p . : 1,231 i d . i d . 
B e n g u r í a , C o r r a l y C o . : 42 i d . i d . 
M , C o t o : 8 i d . i d . 
M o r e t ó n y A r r u z a : 500 b a r r i l e s ce­

m e n t o y 6 b u l t o s f e r r e t e r í a . 
Capes tany y Ga ray : 44 i d . i d . 
J . S. G ó m e z _ y c o m p . : 2,5 i d . 
, 1 . Bas te r rechea : 20 i d . i d . 
D í a z y Alva i rez : 39 i d . I d . 
B . A l v a r e z : 10 I d . I d . 
S i e r r a y M a r t í n e z : 55 i d , i d . 
A l v a r e z y S i ñ é r i z : 68 I d . i d . 
Taboas y V i l a : 3 1 I d , i d , 
L a n z a g o r t a y R í o s : 21 i d . i d , 
Pons y c o m p . : 1,050 b a r r i l e s cemen 

t o y 24 b u l t o s f e r r e t e r í a . 
A s p u r u y c o m p . : 458 i d . i d . 
C . F . Ca lvo y c o m p . : 27 i d 
A l o n s o y F u e n t e s : 33 I d . i d 
G . G a r d n e r : 3 i d . I d . 
J , G o n z á l e z : 7 i d , i d , 

• J , A l v a r e z y c o m p . : 233 i d 
K n i g h t , W a l l y C o . : 93 Id 
F , de A r r i b a : 86 i d . i d , 
L . A g u i l e r a é h i j o : 46 i d , i d , 
J , B , C l o w é h i j o : 434 i d . I d . 
D . A . de L i m a y c o m p . : 296 i d . 
R i v a s y c o m p . : 9 i d . I d . 
U r q u í a y c o m p . : 26 I d . i d . . 
Cas te le i ro y "Víaoso: 304 i d . I d . . 
A . Rocha y h n o . : 26 i d . i d . 
M . V i l a y c o m p . : 39 I d , I d , 
M e n é n d e z y L o r e n z o : 95 I d . i d . 
V i l a r y C a s á i s : 6 i d . i d . 
P r i e t o y c o m p . : 1,087 I d . i d . , 
E . P é r e z A l v a r e z : 4 6 i d . i d . 
A , U r i a r t e : 28 i d . i d . 
J . de l a Presa : 10 I d . I d , 
Redondo y F e r n á n d e z : 58 i d , i d . 
L a r r a r t e , h n o . y C o , : 7 i d . i d . 
A r a l u c e A j á y c o m p . : 37 i d . i d 
P u r d y y H e n d e r s o n : 4 i d . i d . 
Orden :*9 ,755 I d . i d . , 98 i d , m a q u i n a ­

b a . 69 , d . m e r c a n c í a s , 6 cajas m a n t e ­
q u i l l a , 1 i d . t e j i d o s , 1 i d , carne, 327 
I d . m á q u i n a s de coser, 262 r o l l o s papel , 
2 5 sacos c a f é , 330 I d . f r i j o l e s , 670 i d . 
avena, 5 i d . t r i g o , 2 ba r r i l e s y 560 ca 
jas aceite, 758 i d . quesos, 5 c u ñ e t e s uvas, 
11 huacales y 4 b a r r i l e s peras, 10 I d . y 
8 cajas manzanas , 2 4 latas o p i o y j a b ó n , 
100 b a r r i l e s grasa y 10 i d . drogas 

W , B . F a i r : 100 Idv sa lchichones y 
5 t e rce ro las j a m o n e s . 

N e g r a y G a l l a r r e t a : 1 caja t o c i n o . 5 
t e rce ro las j amones , 14 cajas puerco y 5 
i d . y 3 atados sa lch ichones , 

B , F e r n á n d e z y c o m p . : 1 b a r r i l y 25 
cajas i d . 

F , P i t a : 5 te rcero las j a m o n e s . 
A l o n s o , M e n é n d e z y C o . : 7 I d . i d . 
E . H e r n á n d e z : 5 i d . I d . 
M a n t e c ó n y c o m p , : 7 i d . i d , y 10 ca­

jas sa lch ichones . 
R . T o r r e g r o s a : 5 te rcero las j amones 

y 14 cajas p u e r c o . 
F , B u s t o y c o m p . : 6 cajas ca lzado , 
V . P r i e t o : 75 b a r r i l e s g rasa . 
F e r n á n d e z , G a r c í a y c o m p . : 22 5 ca­

j a s sa lchichones y 12 tercerolas j amones 
S i e r r a y A l o n s o : 10 i d . man teca y 10 

cajas sa l ch ichones , 
P i ñ á n , F e r n á n d e z y c o m p . : 25 terce­

ro las m a n t e c a , 
R , T r u f f l n y Co. : 1]2 b a r r i l m a n t e ­

q u i l l a . 
P i e l y Co. : 4,218 atados t o n e l e r í a . 
Quesada y Co. : 50 tercerolas man teca 
L a n d e r a s , Ca l l e y Co,: 15 I d , i d . 
C a r b o n e l l y D a l m a u : 25 i d . i d . y 5 

cajas t o c i n o . 
A . T r a d i n g C o , : 1 1 b u l t o s m a q u i n a r l a 
G a r c í a y A l v a r e z : 7 cejas ca lzado , 
M , S . A r g u d í n : 35 i d , l á m p a r a s y 

accesorios . 
F . U n i d o s : 10 bu l tos m a t e r i a l e s . 
I s l a , G u t i é r r e z y C o . : 250 sacos ha ­

r i n a y 250 i d . m a í z . 
A . L a n ^ i g u e i r o : 25 cajas manteca , 9 

te rcero las j amones y 25 cajas sa lohicho-
nes . 

Costa , F e r n á n d e z y C o . : 13 Td . m a n ­
t e c a . 

R . P é r e z y c o m p . : 10 I d , t oc ino , 50 
t e rce ro las man teca y 2 50 sacos h a r i n a . 

E . D a l m a u : 9 1 cajas toc ino , 150 i d . 
y 200 te rce ro las man teca y 1,2 45 sacos 
m a í z . 

M . P é r e z I ñ í g u e z : 25 cajas y 30 c u ñ e ­
tes manteca , 6 atados y 11 cajas s a l ch i ­
chones y 5 i d . p u e r c o . 

J , M , B é r r i z é h i j o : 2 b a r r i l e s j a m o ­
nes y 14 cajas m a n t e c a . 

S á n c h e z y h n o . : 4 bu l to s efectos . 
J , G , R o d r í g u e z y C o , : 1 caja t e j i dos 
J . G , V a l l e y c o m p . : 2 i d . ca lzado, 
F . W o l f e : 45 vacas y 3 1 c r í a s . 
E , L u e n g a s y c o m p . : 20 cajas sa l ­

chichones . 
L o r e d o é h i j o : 55 te rcero las m a n t e c a . 
M u ñ i z y c o m p , : 30 I d . I d . 
E c h a v a r r i y L e z a m a : 175 i d . i d . 
S a b a t é s y B o a d a : 58 I d . sebo . 

( P a r a C a i b a r l é n ) 
R . F e r n á n d e z : 2ÜV/ sacos s a l , 
M a r t í n e z y c o m p , : 300 sacos m a í z , 

25 cajas man teca y 35 I d , t o c i n o , 
A . R o m a ñ a c h y c o m p . : 250 sacos f r i ­

j o l e s , 10 cajas sa lchichones , 5 i d . y 1 9 1 
te rcero las man teca y 250 sacos m a í z . 

A . M a t a : 15 te rce ro las m a n t e c a . 
R . Can te ra y C o . : 20 te rcero las i d . 
R o d r í g u e z , V i ñ a y c o m p . : 20 I d , y 25 

cajas i d , , 6 cajas t oc ino y 100 sacos ha­
rina. 

G a l b á n y C o . : 150 i d . m a í z . 
E . G ó m e z : 2,704 piezas m a d e r a . 
A , A , Acevedo : 1,930 i d . i d . 

106 

115 
99 

112 

115% U S 

i d . 

i d . 
i d , 

i d . 

Vapor americano (de recreo) May proce­
dente de Fi ladelf ia : 

1 0 5 1 
E n lastre. 

Vapor americano T v i procedente de Cayo 
Hueso: 

1 0 5 2 
E n lastre. - - : • . T-'V-; • r. • 

C O L E G I O 1 ) E 
C O T I Z A C I O N O b l C L A L 

C A M B I O S 
Üanquero* Comercia 

Londres, 3 dlv 20% 19% p 0. P 
„ 60 d¡v 19% 18% p 0. P 

P a r í s , 3 d|v 6% 5% p 0. P 
Alemania, 3 d |v . . . . 4 % 3% p 0. P. 
Estados Unidos 3 d ]v . . l O ^ i 9% PiO. P 
E s p a ñ a si plaza' y can­

t idad 8 d]v 2% 2% p¡0 . P 
Descuento papel comer­

cial 10 12 plO. P 
MONEDAS Com*. Venó. 

Greenbacks 9% 10% pjO. P. 
Plata española 9 7 ^ 97% plO, P, 

A Z U C A R E S 
Azficar centrifuga de guarapo, polariza­

ción 9 6 e n a lmacén á precio de embarque 
3. 11|16 r ls . arroba. 

I d . de miel polar ización 89, en a lmacén á 
precio de embarque 2 % rls. arroba. 

116 

114?4 
115 

118*4 

l l f 
116% 

100 

V A L O R E S 
Tondos púb í t eo í 

Bonos del E m p r é s t i t o de 35 
milones 110 

Deuda in ter ior 96 
l iónos de la R e p ú b l i c a de 

Cuba emitidos en 1896 y 
1897 

Obligaciones del A y u n t a ­
miento (pr imera hipoteca 
domiciliado en la Habana. 

I d . i d . i d , i d . en el extran­
jero 

I d . i d . (segunda hipoteca) 
domiciliado en la Habana. 

I d . i d . i d . en el extranjero. . 
I d . pr imera id Ferrocarr i l de 

Cienfuegos 
I d . secunda id . i d . i d . . . . 
I d . Hipotecarias Ferrocarr i l 

de Ca iba r i én 
Bonos primera hipoteca de 

Cuban Electr ic Co. . . . 
Bonos de la C o m p a ñ í a Cu­

ban Central Rai lway, . . 
I d . de la Ca. de Gas Cubana 
I d . del Ferrocarr i l dá Gibara 

á Holí juín 
I d del Havana Electric Rai l -

wais Co. (en c i r c u l a c i ó n ) . 
A C C I O N E S 

Banco Nacional de Cuba. . . 
Banco E s p a ñ o l de la Is la de 

Cuba (en c i r c u l a c i ó n ) , . . 
Banco Agr í co l a de Pto, P r í n 

cipe " i i idem 
Compañ ía del Ferrocarr i l del 

Oeste 
Compañ ía Cuba Central Ra i l 

way (acciones prefer idas) . 
I d . i d . (acciones 'comunes). 
Compañ ía Cubana de Alum­

brado de Gas 
Compañ ía Dique do la Haba­

na 
Bed Te le fón ica de l a Haba­

na 
Nueva F á b r i c a de, H ie lo . . . 
Ferrocarr i l de Gibara á Ho l -

&aín • - -
Acciones Preferidas del Ha­

vana Electric Rai lway Co. 
Edo 

Acciones ConraaM del Hava­
na Electr ic Railway Co. . 50% 50% 
Habana Febrero 20 de 1907. — E l Síndi­

co Presidente, Jacobo Patterson. 

N 
N 

N 

N 

N 

N 

N 

126 

1 0 1 % 

127% 

1 0 1 % 

Compañía do C» minos de 
Hier ro de M a t a b a s á Sa­
banil la • • 

O m p a ñ i a del Ferrocarr i l del 
Oeste 

Compañ ía Cubana. Central 
Ra i l way L imi t ed - Prefer i­
das. . . . Í 

Idem, idem (comunes), . . 
Fer rocarr i l de Gibara á H o l -

gu ín 
Compañ ía Cubana de Alum­

brado de Gas • 
Compañ ía de G?^ y Electr ic i­

dad de la Habana 
Dique de la Habana preferen-^ 

tes 
Nueva F á b r i c a de H i e l o . . . 
C o m p a ñ í a Lon ja de Víveres 

de la Habana 
Compañ ía de Constrncciones, 

Reparciones y Saneamiento 
de Cuba 

C o m p a ñ í a Havana Electnc 
Railway Co. (p re fe r idas ) . . 

Compañ ía Havana Electric 
Railway Co. (comunes). . . 

C^mpa. Anón ima Matanzas, 
C o m p a ñ í a Alfilerera de Cuba 

Habana, Febrero 20 de 1907. 

N 

N 
N 

N 

115% l l o ^ 

N 
N 

N 

e s 
E m p r e s a s l l e r c a m g 

y S o c i e d a d e s 

raíelaria áe la ^ 

F í l r i c a í e C e m z a L A t r o p i c a t 

En v i r t ud de lo determinado en I 
la I X del Reglamento de esta Compa¿- h ^ 

N 

92 

50% 
N 

100 

93% 

50% 

105 

N 

N 

N 
N 

16 

100 

150 

92 

25 

N 

N 

93% 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D K LA. 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes dtl P^nco Español de le, I s la de Cu-

ha. contra oro 3% á 3% 
Plata e spaño la contra oro español 97% á 97% 
Greenbacks contra oro español 109% á 110% 

Comp. Tendo 
Fondo* públieos 

Valor P jd 

1121-

E m p r é s t i t o do la Repúb l i ca 
de Cuba 110 

I d . de la R. de Cuba (Deuda 
in ter ior ex-cp 96 

Obligaciones hipotecaria ayun 
tamiento primera hipoteca 
ex-cp 116% 

Obligaciones hipotecs-nas 
ayuntamiento segunda. . . 

Obligaciones hipotecarias F . 
C, C/ienfuegos á Vi l lac la ra 

I d , i d . i d . segunda 
I d . primera Fer rocar r i l Cai­

b a r i é n , 
I d . pr imera Gibara á H o l g u í n 
I d . primera San Cajetano u 

Viña le s 5 
Bonos hipotecarios de la Com 

p a ñ i a de Gas y Electr ic i ­
dad de la Habana 1 1 1 % 

Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en ci rculación 

Obligaciones gis. ( p e r p é t u a s ) 
consolidadan de los F . C. 
U . de la Habana . . . . 

Bonos Compañ ía Gas Cubana 
Bonos de la Repúb. ' ica de Cu­

ba emitidos en 1896 y 1897 
Bonos segunda Hipoteca The 

Matanzas Wates 'Workes. 
Bonos hipotecarios Central 

Olimpo 
Bonos hipotecarios Cantral 

CevadoDga 
A C C I O N E S 

Banco E s p a ñ o l de la Is la de 
Cuba (en c i r c u l a c i ó n ) . . . 

Banco Agrcola de Pto. Ppe, 
Banco Nacional de Cuba, . , 
Compañ ía de Ferrocarriles 

Unidos de la Habana y al­
macenes de Regla ( l imi t a ­
da) " . . . 

115 

99 

119 

115% 

112% 

N 

116 
82 

106 

117% 
100 

112 

N 

1 0 1 % 1 0 1 % 
N 

115 140 

126% 127% 

E T O D A S POR C A B L E 

O t l I B 

'OR LOS SRES. M I L L E R & Co. M í e i n t e del ' S t o c k E x c t l a I l £ e , , 
O F I C I N A S : J B R O A D W A Y 2 í > . N E W Y O K K 

CORRESPONSALES: M . DE CARDENAS & Co. CUBA 74. TEL-EFONO 3142 
ZF1 o 1 3 1 ? © i - o 2 0 c i ó l O O V 

OF1CIA1 
A y i t i i t f l i e l a H a í a i a 

Sec r e t a r í a General 

N c p c i a d o t e Beneficencia 
E n v i r t u d de acuerdo tomado por el Ayun­

tamiento el d ía 25 del pasado respecto á la 
d i s t r ibuc ión de los socorros á las v íc t imas del 
durrembe de Gener, se ci ta por este medio j 
los herederos de 

Manuel Gómez y 
A n d r é s Muiño , 

ó sus l eg í t imas representaciones acreditadas en 
forma legal para hacer efectivo el socorro que 
á cada uuo coresponde. 

L o que de orden del Sr. Alcalde se publ i ­
ca para general conocimiento de los interesa­
dos. v 

Habana, Febrero 19 de 1907. 
Ldo. Fablo G. de la Maza 

Secretario General 
C. 430 3-20 

SECRETARIA Í E OBRAS P Ü B L I C A S , 
Jefatura de la Ciudad de la Habana 

Habana, 15 de Febrero de 1907. 
CONSTRUCCION D E U N D E P O S I T O 

D E L A C U E D U C T O P A R A E L C A M P A M I E N ­
TO C O L U M P I A Y M A R 1 A N A O . — Hasta 
las 2 de la tarde del d ía siete de Marzo de 
1907. se r ec ib i r án en la Dirección General de 
Obras Púb l i cas , Arsenal de la Habana, pro­
posiciones en pliego cerrado para el suminis­
t ro de un " D e p ó s i t o del Acueducto para el 
Campamento de Columbia y M a r i a n a o " , á 
l a Jefa tura de la Ciudad de la Habana. La^ 
proposiciones se rán abiertas y l e ídas públ i ­
camente á dicha hora. E n la Jefa tura de la 
Ciudad de la Habana, se f ac i l i t a r án á los que 
lo soliciten, los Pliegos de Condiciones, mode­
los en blanco de proposic ión y cuantos in ­
formes fueren necesarios. Los sobres conte-

^niendo las proposiciones se rán dirigidos, á E . 
Duque Estrada, Ingeniero Jefe de la Ciudad 
de la Habana, y al dorso se le p o n d r á el si­
guiente r ó t u l o : P R O P O S I C I O N P A R A SU­
M I N I S T R O D E U N D E P O S I T O D E L A C U E 
D U C T O P A R A E L C A M P A M E N T O D E CO­
L U M B I A Y M A R I A N A O . — E . Duque Es­
trada, — Ingeniero Jefe. 

C. 401 alt . 6-15 

disposición del señor Presidente 
á los señores Accionistas de 1¿ c 
la Junta General que t endrá InoJ?18?1 

9J. /loi Q/.f„oi Ó i„„ i JUgar el go 24 del actual á las doce del a; ^ 
Salón de Sesiones del Banco Esna"^ 8,1 
Isla de Cuba sito en calle A m i i a f 
81 y 83. ^ a r 

Habana 18 de Febrero de 1907 

. E1 Secretario. 
J - falenzueh C. 419 

'•18 

COMPAÑIA C U B A D A DE A L U M B E A l " 
X > ^ 3 G - - A . S 

Por d i spos ic ión del Sr. Pres'dentA A 
Empresa ,se pore en conocim^nto i • • •É 
ñ o r e s accionistas de la misma ou* **• 
prescribe el a r t í c u l o 29 del líe""amAn» 
de esta fecha > durante el mes actn i ' 
nen á. su d i spos i c ión los l ibros de co üe* 
dad de la C o m p a ñ í a , para su examen 
A d m i n i s t r a c i ó n , calle de Amargura. ei1 *̂ 

Habana, Febrero 1 de I'JOT nam. 3^ 
• ^ decretarlo 

Vida l Moral». 2237 -""i-aiwi 
S-1J 

En la Junta General Ordinaria celebrad 
en este Banco en el d ía de boy ha sido e]J r 
Presidente del mismo c-1 Sr. D. José Marini j 
Juliacb. reelectos vocales propietarios los ̂ 1! 
ñores Don Florent ino Menéndez Mennénd!!" • 
D . Jo sé Gómez Gómez, I ) . Francisco Palac-2' 
Ordoñez y D. JOPÓ Koig K o i g ; y electo D. An!| 
tero Prieto González y Vocales suplentes ^ » 
Manuel Lozano Muñiz y reelecto D. Benito 
Alonso Junco. 

Lo que se anuncia para general conocí, 
miento. 

Habana, 18 de Febrero de 1907. 
E l Secretario 
José A. del Cueto 

C. 424 1^19 

E L P R O G R E S O 
S o c i e d a d A n ó n i m a d e L a v a d o y 

P l a n c h a d o a l V a p o r 
S E C R E T A R I A 

Por disposición del señor Presidente, eBn 
á los señores accionistas para la segunda rea-
nión de la Junta General que tendrá efecto 
el d ía 24 del corriente, á la una de la tarde, 
eñ el local de la Empresa, Vapor núm. 5. á fia 
de dar cumplimiento á lo dispuesto en el ar­
t ículo 20 del Reglamento y t ra tar además de 
otros asuntos de importancia para los intereses 
sociales. 

Los miembros del Consejo de Administra­
ción que h a b r á n de elegirse son: el Presidente 
el Tesorero, el Vicetesorero, seis Vocales y dos 
Suplentes, en eumplimiento de lo dispuesto 
en el a r t ícu lo 39 del Reglamento. 

Habana 18 de Febrero de 1907. 
J . M. CarbaUeira. 

C. 422 5-1» 

V A L O R E S Cierre \ 
dia I 

ar.icrior \ Abrió [másalto\másbajo\ cierre 
Cambio 

neto 

Vapor sueco Normán procedente de Mobi la 

1 0 5 0 
( P a r a l a H a b a n a ) 

G a l b á n y c o m p . : 250 sacos h a r i n a , 50 
cajas tochu) y 50 i d . s a l ch ichones . 

B a r r a q u é y c o m p . : 750 sacos h a r i n a . 
G a r c í a , h n o . y c o m p . : 500 i d . i d . , 

20 cajas sa lchichones y 25 tercerolas 
m a n t e c a . 

A . Q u e r e j e t a : 500 sacos af recho y 750 
i d . m a í z , 

S w i f t y C o , : 200 sacos abono, 120 ba­
r r i l e s puerco , 1 caja salchichones y 1 i d . 
ca/rne, 

A . Calas V . : 26 cajas m a q u i n a r i a , 
P4 4 de P o o l : 7 i d . efectos . , 
G . L a w t o n , C h i l d s y C o . : 4 i d . i d . 
C u b a n E l e c t r i c R . C o . : 2 i d . i d , 
H . A s t o r q u i : 16 cajas man teca y 32 

i d . s a l ch i chones , 
V a l d é s é I n c l á n : 2 i d v t e j i d o s . 
R . F e r n á n d e z G . : 1 caja i d , 
A r m o u r y c o m p . : 250 i d , sa lch icho­

nes y 7 b u l t o s efectos , 
G a r í n , S á n c h e z y c o m p . : 25 cajas sal­

chichones , 200 sacos h a r i n a y 2$0 i d , 
m a í z . 

P . de l a T o r r e : 1 caja m u e b l e s , 
J . Carneado : 20 bu l to s efectos . 
P a r d e i r o y c o m p , : 6 I d . f e r r e t e r í a . 
M , J o h n s o n : 13 cajas d r o g a s . 
J . H . E l l i s : 4,222 atados t o n e l e r í a . 
U r t i a g a y A l d a m a : 249 sacos m-a íz . 
L o i d i v c o m p . : 500 i d , i d . 
H a v a n a C e n t r a l R . C o . : 1,6S8 pie­

zas m a d e r a , 
I . P l á y C o . : 9 ,387 i d . i d , 
A . So te lo : 3 0 cajas, 5 te rcero las , 4 

b a r r i l e s y 5 2 i d . m a n t e c a . 
H a r r i s , h n o . y C o . : 51 cajas carpetas 
G a r c í a Osto laza M . : S i d . m u e b l e s . 
J . A l v a r e z : 14 caj-as puerco y 12 i d . 

s a l ch ichones . 

Amal . Copper 
Ame. Car F 
Texas Pac i ie 
Ame, Loco 
Ame. Smelting. . . . 
Ame. Sugar 
Mexican Ka t ioua l Pxe. 
Atchiso? 
Bal t imore & O 
Brooklyn Rapid T . . . 
Canadian Pac. . . . . 
Chesapcake 
Rock - I s l aud . . . . . 
Colorado Fnel 
Destillers Sec. . . . . 
Er ie Com 
Hav. Elec, Com. B i d , . 
Hav. Elec, Pref. B i d , , 
Louisvil le 
St, Paul 
Missouri Pac 
N . Y. Central 
Pennsylvania 
Readiug Com 
U , S. Cast I r o n . . . 
Southern Pac. . . , . 
Southern Ry 
Union Pac 
U . S. Steel Com. . . . 
U - S. Steel P r e f . . . 
Pacific M a i l 
lHterboro»:gh Co. . . 
Interborough pf . . . . 
Miss EL Texaa, . . , 
Cotton — March , . . . 
^Cotton — M a y . . . 

Nipissing Mines . . . . 

113 
44 
34% 
73% 

144:N 
134% 
561/4 

103% 
112% 

73% 
is.-.-s 
52% | 
26% 
48% 
75% 
35% 
41 
80 

134 
147 

83 V. 
1271-
130% 
122% 
46 
93 
2(5% 

17:^ , 
4 .•)•'•< 

104% 
33% 
34 
70% 
4 1 % 

911 
927 

M U 

112% 
43% 
33% 
73% 

144% 
134 

103% 
112% 

73% 
185% 
52 
26 
48% 
75% 
35% 
43 
80 

134 
147 

83 
127 
130% 
122% 

93 
26% 

172% 
45 V 

104% 

33% 

4 1 % 
903 
920 

13% 

113% 
43% 
33% 
73% 

14.-)% 
134% 

103% 
112% 

73% 
185% 
52 
26 
48% 
75% 
35% 
43 
80 

134 
147% 

83% 
127 
130% 
122% 

93% 
26% 

172% 
46 

104% 

33% 

4 2 % 
913 
930 

112% 
43% 
33 
73% 

143% 
134 

102% 
112% 

72% 
184% 

5 1 % 
25% 
48% 
75 
35 
43 
80 

133% 
146% 

126% 
129% 
1 2 1 % 

92% 
26% 

1 7 1 % 
45% 

104% 

33% 

40%' 
903 
920 

112% 
43% 
33% 
73% 

144% 
134 

102% 
112% 

72% 
185 

5 1 % 
25%'| 
48 % | 
75% 
35 
43 
80 

133% 
146% 

82% 
126% 
129% 
122 

r>2% 
26% 

172% 
45% 

104% 

33% 

4 1 % 
913 
930 

% 
% 
% 
%. 
% 
% 

% 
% 
% 
Va 
y* 
% 
2 

% 
% 

l 
% 

AVISO A LOS PROPIRTARIOS D E CASAS 
Y SOLARES YERMOS E N E L V E D A D O — 
Jefa tu ra de l a ciudad de la Ha.bana. —decre­
t a r í a de Obras P ú b l i c a s . — Ha.ba.na, Febrero 
19 de 1907— Paira comoeinViento y gobiierno 
de ios propietar ios del Vedado, £e recuerda 
que dajs aceras se cons t ru i i r án can arregalo a l 
a r t . 165 de las Ordenainzais de C o n s t r u c c i ó n 
vigentes qut modilicado por el Honorable 
A y u n t a m i e n t o con fecha 17 Agosto de 1 903 y 
aprobado por el Crotvrna'lor <' ivi l «MV 27 d i 1 
propio imes, d í t e a s i : — "Todo p r o p i » t a r i o 
del B a r r i o del Vedado está, obl igado & cos­
tear Ja acera del frente 6 frentes de «ai ca­
sa, 6 solar yermo, de •matoral hiidrá.uMco, de 
l a a.nchura que se fije s e g ú n la, de la calle 
6 cal|os. Pana ev i ta r en <la c o n s t r u c c i ó n de 
ellas Jas ilTregularidades ffue sô n comaiguien-
tes, esta obra se h a r á por operairios del De­
par tamento de Obras P ú b l i c a s de Ja Ciudad, 
á. cuenta del propie tar io , quien s a t i s f a r á el 
costo to>tal de los gastos que oniglne l a ope­
r a c i ó n . Sí e l anch de Ja aceira excediese de 
u n mietro sesenta y siete c e n t í m e t r o s , só lo 
se c a r g a r á al propietanio el costo proporc io­
n a l á esa poroi 'ón de obra siendo de cargo 
del catado Departamento el costo restante, 
como tamblém la c o n s e r v a o i ó n de l a obra en 
uno ú o t ro caiso'" 

E l costo de las aceras, ipor met ro l inea l 
de frente, s e r á como siguea 

De 1 metro de ancho $2.35. 
De 1 met ro 67 c e n t í m e t r o s , dd. $3.25. 
De 2 metros, i d . $3.70. 
De 2 metros 50 oen t ínve t ros , i d . . . $4.37. 
S e r á t a m b i é n de cargo de los ' señores p ro -

pietanios, el costo que or igine el desmonte 
ó t e r r a p l é n Jiecesarios ipara el enrase del t e ­
r r e n o en que ise e f e c t ú e Ja c o n s t r u c c i ó n cu ­
yos gastos no e s t á n l inoluídos en es^os pre­
cios. 
con fecc ión de l h o r m i g ó n s e r á para la par te 
en fecc ión de l hornuiigón s e r á para la parte 
guesa 1: 3i 5; para la parte fina ó superior 
1 y 1 sáendo los contenes de 8" por 18" el 
espesor totail de Jas aceras de 4" 

Los propietar ios de las casias ó solares 
yermos que sean de esquina a b o n a r á n el 
exceso de l a c o n s t r u c c i ó n que ocasione l a 
revuel ta . 

E , Duque Entrada, Ingeniero Jefe 
C. 425 » R 6-15» 

S O U T H E R N P A C I F I C 

R O U T L 

% 

— 1 

% 

O B S E R V A C I O N E S S O B R E E L M E R C A D O , P O R C A B L E . 

( E l c a b l e e s t u v o d e s c o m p u e s t o p o r 
a l g ú n t i e m p o . ) 

9 .58. L a s acciones d e l N i p i s s i n g es­
t á n a l g o flojas a l 13.718. ^ 

1 0 A . M . A b r e e l m e r c a d o flojo 
y c o n t e n d e n c i a de b a j a . 

10 .29 . L o s p r e s i d e n t e s de los f e r r o ­
c a r r i l e s " L a c k a w a n n a <£• W e s t e r n y 
e l d e l C h i c a g o W e s t e r n " h a n m a ­
n i f e s t a d o q u e á m e n o s q u e l o s L e g i s ­
l a d o r e s cesen de l e g i s l a r c o n t r a los f e ­
r r o c a r r i l e s , e ^ í a s e m p r e s a s s u f r i r á n d u ­
r a m e n t e . 

12 .10 , S i g u e e l m e r c a d o flojo. 
3 P . M . C i e r r a e l m e r c a d o a b a t i d o 

y se v e n d i e r o n 4 4 6 , 0 0 0 acciones.^ 

3 .34. E l v i e r n e s y e l s á b a d o s e r á n 
d í a s de fiesta, d u r a n t e e l m e d i o d í a 
d e h o y e l m e r c a d o e s t u v o m u y a b a t i d o 
y n o s o t r o s e s p e r a m o s p r e c i o s m á s ba ­
jos^ j u z g a n d o p o r e l a spec to g e n e r a l 
d e l m e r c a d o . 

L a s acc iones C o m u n e s d e l H a v a n a 
E l e c t r i c , a b r i e r o n y c e r r a r o n á 43 c o m ­
p r a d o r e s y s i n v e n d e d o r e s . 

L a s P r e f r i d a s a b r i e r o n y c e r r a r o n 
á 80 c o m p r a d o r e s y s i n v e n d e d o r e s . 

L O N D R E S 

L o n d r e s 2 . 1 2 . P . M . L a s acciones 
de los f e r r o c a r r i l e s LTnidos d e l a H a ­
b a n a e s t á n á £ 1 1 7 c o m p r a d o r e s . 

entre 

L A H A B A N A 

N E W O R L E A N S 

Y V I C E V E R S A 

SERVICIO DE INVIERNO A PASAJEROS 
E l nuevo, c ó m o d o y suntuoso vapor de pa­

sajes 

M O M U S 
Especialmente construido para viajar con 

confort por los t r ó p i c o s . 
S a l d r á de Nueva Orleans, todos los S á b a d o s 

fi la una de la tarde, y á p a r t i r de entonces 
cada s á b a d o . 

De regreso, ss ldrÁ de la Habana todos los 
martes, á las 4 p . m . , en c o m b i n a c i ó n con el 
remolcador que c o n d u c i r á al pasaje desde la 
Machina á las 3 y 30 p. m . 

L a l í nea m á s barata y r á p i d a para Califor 
nia, Saint Louis , Chicago y las d e m á s ciuda­
des de los Estados Unidos y de M ° x i c o . 

L a lancha de pasajeros s a l d r á del Muelle de 
la Machina todos los martes á las 3 y ¿¡Op, m . 
P r e c i o <IoI p a s a j e á N u e v a O r l e a n s : 
Pr imera clase f2ó.00 U.S.Cy, 
Segunda clase 12.50 U.S.Cy. 
Ida y vuelta p r i m e r a clase,.. 45.00 U.S.Cy. 
N o se a d m i t e c a r g a d e s p u é s de las 

1 1 d e l a m a ñ a n a los d i a s d e s a l i d a . 

M . B . K i n g s l m r y , 

A G E N T E G E N E R A L . 

" E l I R I S " 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S MUTUOS 
C O N T K A I N C E N D I O . 

EslaWsciila en l a H a M a el año l i 
KS £iA UNICA KACiONAI i 

y l l e v r 51 a ñ o a d e e x i s t e n c i a 
y d z o p e r a c i o n e s coratinuss. 

C A - P I T A I í - r e s p o u - - ' 
s ab l e S 4 2 - 1 1 9 202-00 

S I N I E S T R O S paga­
dos na s t a l a íe -
c h a S 1 .598.286-68 

Asegura casas de maniposieria exienui-
meme. con t a b i q u e r í a i n t e r io r de miinyos-
te r l a y NIÜS pisos todos de madera, altos * 
bajos y ocupados por f ami l i a , á 32 y ttM'0 
centavos oro espaiicl por lüo anuaL 

CasH.s de madera cuDierras con t í lU 
pizarr/-, metal ó asbesto y aunque no tefl-
gan los pisos de madera, habitadas sois-
mente por lamUian, á 47 y medio ceBtavw 
oro e s p a ñ o l p^r 100 anual. . 

Canas de tablas, con techos de teja» CJ 
lo mismo, habitadas solamente por íamui»«i 
A 55 centavos oro e s p a ñ o l por '•ÍO al a"0-

Los edificios <e m ¿ d e : a que _onteD«t»n<*• 
tableoimlentos, j omo bodega, café, •tc-'.-'T' 
ga iAn lo misu.o que é s t o s , es decir, »• >• 
Vicd gu está, en escala 12a que paga vi " 
f>or 100 oro e s p a ñ o l anual, el edificio T'M,2 
o mismo y as í sucesl vamente estam.o «J 

otras escaias, pagando siempre tanto l-or w 
continente como por el contenido, neeinw 
en su propio edificio, H A B A N A 65 • 
E M P E D R A D O . 

Habana 31 de Enero de 1907. , „ 
335 :1J-

O P A Ñ I A D E L D I O U E D E L A 
Por disposic ión de la Junta Directiva, * 

hace saber á todas las personas á quienes i 
terese, que de acuerdo con lo estipulado 
la oscritura fecha 26 de Junio de 1901 » 
el Notar io Don J o s é E a m í r e z de - ^ i ]°£ 
entre esta C o m p a ñ í a y los Señores N . ^ 
y comp., como representantes de los *ene^rir 
de bonos de primera hipoteca emitidos tm* 
ees, deben roflimirso el d ía primero de Jo1 
próximo, quince de esos bonos de á. " " U ^ 
sos cada uno, y al efecto se» solic 
ofertas del todo ó parte de los <lm 
bonos á un precio que no excederá de 
debiendo presentarse dichas ofertas V°T et 
á la Compañía , antes del d ía 31 deTMa York, 
sus oficinas núm. 32 Broadway. , ^ 
ó Aguia r 02. Habana, especificándose ei F 
CÍO á que se ofrecen los bonos para 
dención. 

Habana, Febrero 12 de 1907, 
G, Mcndo:a Claudio 

C. 45 

Secretano^ 

55 

da 

OBISPO 49.-
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-Teléfono Í62, H A B A N A . 
1 

" E l G U A R D I A N 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o ^ 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a BeP * 

b l i c a d e C u b a . 

C o n s t r u c c i o n e s , 
" D o t e s ó . ^ 

I n v e r s i ó n * 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s^o re 

p o t e c a s v v a l o r e s c o t i z a n ^ 8 , 

O F I C I N A C E N T R A L : 

T E L E F O N O 6 4 1 » 
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, d e C á r d e n a s Y C a 

C O M E R C I A N T E S - B A N Q U E R O S . 

s d e B o n o s S 
00 R e c i b i m o s o r d e n e s d e c o m p r a y v e n t a « le t o d a s cla>< > 

l o r e s e c t i z a b : * » e n l o s M e r c a d o s d e N e w Y o r k , C a n a d á , ^ . g ^ p o i * * ! 1 
d e l a H a b a n a , p a r a U e n t a y t a m b i é n e n e s p e c u l a c i o u e s c o n 
g a r a n t í a . 

L a s c o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e N e w Y o r k s o n 
S e ñ o r e s B D U e r y C o m p . , B r o a d w a y 2 9 . 

C119 31 

e n 

2-5 BJ 

v i a d a s Por 
lo* 

http://Ha.ba.na
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1 * 

i i ? A i i i ' 

N u e s t r o s l ec to re s h a b r á n v i s t o n o 

pocas veces q u e e l DIARIO DE LA M A -

B1XA h a t r a s l a d a d o á sus c o l u m n a s 

cuan tos j u i c i o s é i m p r e s i o n e s h a n p u ­

b l i c a d o sobre l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a d e 

C u b a los p r i n c i p a l e s p e r i ó d i c o s n o r t e ­

amer icanos , á fin de q i re n u e s t r o p u e ­

b l o es tuviese a l t a n t o de l o q u e o p i n a n 

respecto de s u p r e s e n t e y de su p o r ­

v e n i r n a c i o n a l aque l lo s e l e m e n t o s c u ­

y o p e n s a r y s e n t i r r e f l e j a n á veces y 

á veces d e t e r m i n a n les a l u d i d o s ó r g a ­

nos ó i n s p i r a d o r e s de p a r t e s cons ide ­

rables de l a o p i n i ó n p ú b l i c a e n los 

Es t ados U n i d o s . A l p r o c e d e r de este 

modo , h e m o s c r e í d o p r e s t a r s e ñ a l a ­

do s e r v i c i o á l a causa de l a p e r s o n a l i ­

dad c u b a n a , p o r q u e n a d a p u e d e i m p o r ­

t a rnos m á s que e l c o n o c i m i e n t o exac­

to de l o que m a n i f i e s t a n y desean res­

pecto de noso t ro s las clases i n f l u y e n t e s 

de l a v e c i n a r e p ú b l i c a , de l a q u e 

p o l í t i c a m e n t e d e p e n d e m o s e n b u e n a 

p a r t e . 

P e r o n o debemos, p o r e l l o , desen­

t e n d e m o s de l o que , á s u vez , o p i n a n 

en E u r o p a las gentes pensado ra s , acer­

ca de n u e s t r a s i t u a c i ó n p r e sen t e y de 

u u e s l r a v e n i d e r a e x i s t e n c i a n a c i o n a l ; y 

has ta es o b l i g a c i ó n p a t r i ó t i c a s e g u i r 

con c u i d a d o s o i n t e r é s c u a n t o , á d i c h o 

respecto, d é n á l a e s t a m p a los p e r i ó d i ­

cos europeos m á s r e f l e x i v o s , á c u y a s 

aprec iac iones p u e d e n r a c i o n a l m e n t e 

a t r i b u i r s e i m p a r c i a l i d a d de j u i c o y se­

r e n i d a d de á n i m o . E n este c o n c e p t o , 

hemos t r a d u c i d o y á c o n t i n u a c i ó n i n ­

ser tamos u n i m p o r t a n t e a r t í c u l o q u e , 

ra e l s i t i o m á s p r e f e r e n t e de sus p l a ­

nas, p u b l i c ó en s u n ú m e r o d e l d í a p r i ­

m e r o <le este mes. e l p e r i ó d i c o p a r i ­

siense L e Tem'ps, b a j o e l m e m b r e t e de 

Cuba y los Estados Unidos. 
N o s h a d e c i d i d o sobre t o d o á r e p r o ­

d u c i r ese t r a b a j o d e L e Temps, n o 

s ó l o el hecho de ser é s t e e l p e r i ó d i c o 

m á s sesudo, acaso, de F r a n c i a , s i n o 

l a c i r c u n s t a n c i a , g e n e r a l m e n t e c o m p r o ­

bada en s u y a l a r g a y m e r i t o r i a h i s ­

t o r i a , de ser, a s i m i s m o , f i e l i n t é r p r e t e 

de las ideas y t e n d e n c i a s que , e n e l 

jorden de las r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s , 

m a n t i e n e n los g o b i e r n o s de su n a c i ó n , 

aunque , c o m o es n a t u r a l , d i s i e n t a e n 

ocasiones de e l los en d e t e r m i n a d o s p r o ­

p ó s i t o s , a c t i t u d e s ó p r o c e d i m i e n t o s . 

A d e m á s de é s t o , y q u i z á s p o r c o n s e ­

cuenc ia de e l l o , los p u n t o s de v i s t a y 

las o r i e n t a c i o n e s de L e Temps en sus 

m a n i f e s t a c i o n e s de p o l í t i c a e^ f t ran je -

r a , h a n c o i n c i d i d o p o r l o g e n e r a l c o n 

n o pocas o r i e n t a c i o n e s y p u n t o s de 

v i s t a de los g a b i n e t e s y c a n c i l l e r í a s de 

las g r a n d e s p o t e n c i a s , p o r lo c u a l sus 

¡ p a l a b r a s pesan c o n s i d e r a b l e m e n t e e n 

e l m u n d o p o l í t i c o . 

i M e d i t a c i ó n m u y d e t e n i d a merece , e n 

¡ t a l c o n c e p t o , e l severo j u i c i o que , co­

m o se v e r á , ha f o r m a d o L e Temps d e l 

p u e b l o c u b a n o con m o t i v o de su s i t u a ­

c i ó n a c t u a l : y . a u n q u e t a l vez p u d i é ­

r a m o s r e c t i f i c a r a l g u n o q u e o t r o de sus 

concep tos y de los hechos á que a l u ­

de, e n t e n d e m o s q u e los c u b a n o s t o ­

dos deben fijar m u c h o su a t e n c - ' ó n en 

c u a n t o en e l r e f e r i d o a r t í c u l o se re­

fiere á l a p s i c o l o g í a q u e en e l lo s des­

c u b r e y á su f a l t a de s o l i d a r i d a d . 

¡ O j a l á q u e las des in te resadas ap re ­

c i ac iones d e l g r a n p e r i ó d i c o f r a n c é s , 

l o g r e n d e t e r m i n a r en n u e s t r o p u e b l o ó . 

m e j o r d i c h o , e n sus clases p o l í t i c a s d i ­

r e c t o r a s , u n a poderosa r e a c c i ó n p a t r i ó ­

t i c a que , d a n d o a l t r a s t e de u n a vez y 

p a r a s i e m p r e , con l a m e n g u a d a y s u i ­

c i d a p o l í t i c a d e l fulanismo, de l a s i l e ­

g a l i d a d e s d e a r r i b a y de l a s r e v u e l t a s 

de a b a j o , s a lve , m e d i a n t e l a f u e r z a de 

u n a v e r d a d e r a c o h e s i ó n soc i a l , l a perso­

n a l i d a d n a c i o n a l y é t n i c a de C u b a , t a n 

p e l i g r o s a m e n t e c o m p r o m e t i d a a h o r a 

p o r las a m b i c i o n e s b u r o c r á t i c a s y las 

d i s c o r d i a s de p a r t i d o s ! 

H e a q u í e l a r t í c u l o de L e Temps: 

L a s i t u a c i ó n de C u b a n o h a m e j o ­
r a d o de t r e s meses á l a f e c h a n i m a ­
t e r i a l n i m o r a l m e i i f , e . L a i n t e r ­
v e n c i ó n a m e r i c a n a , ha c o n t e n i d o m o ­
m e n t á n e a m e n t e los d e s ó r d e n e s , p e r o 
n o h a p o d i d o s u p r i m i r e l p r i n c i p i o 
q u e l o s d e t e r m i n a . T o d o d e m u e s ­
t r a q u e lia p a c i f i c a c i ó n q u e se h a b í a 
• c r e í d o c o n s e g u i r es p u r a m e n t e su ­
p e r f i c i a l . 

U n o de .los p r i m e r o s h e c h o s d i g ­
n o s de n o t a r s e es e l d e q u e los a m e ­
r i c a n o s q u e h a s t a l o p r e s e n t e n o h a ­
b í a n s i d o m á s q u e e s p e c t a d o r e s se 
h a n c o n v e r t i d o e n a c t o r e s . A c o n ­
secuenc ia d e d e p r e d a c i o n e s c o m e t i ­
d a s en d i v e r s a s p a r t e s de l a I s l a , so­
b r e t o d o e n l a p r o v i n c i a de S a n t a 
C l a r a , e l g e n e r a l B e l l r e f o r z ó l a s 
g i i a i r n i c i o n e s e n t o d o s l o s l u g a r e s 
l a m e n a z a d o s : y n o b a s t a n d o es ta a d ­
v e r t e n c i a , l o s d e s t a c a m e n t o s a m e ­
r i c a n o s se p u s i e r o n e n m o v i m i e n t o 
y , s u s t i t u y e n d o á l a s a u t o r i d a d e s c i ­
v i l e s c u b a n a s , t o m a r o n á su c a r g o l a 
r e p r e s i ó n «que se h a b í a h e c h o i n d i s ­
p e n s a b l e . V e r d a d es qoie M r . M a -
g o o n . G o b e r n a d o r de l a I s l a , s i n o h a 
d e s m e n t i d o e s t a s n o t i c i a s , h a h e c h o 
p u i b l i o a r p o r l o m e n o s c o m e n t a r i o s 
d e s t i n a d o s á a t e n u a r l a i m p r e s i ó n 
( p r o d u c i d a p o r las m i s m a s ; a segu ­
r a n d o , all e f e c t o , ique s ó ' l o se t r a t a ­
b a ele e j e r c i c i o s m i l i t a r e s ; p e r o es ta 

m a n i f e s t a c i ó n n o iha e n g a ñ a d o á n a ­
d i e . H a y a c t u a l m e n t e m á s de c i n c o 
m i l h o m b r e s de t r o p a a m e r i c a n a en 
C u b a , n ú m e r o q u e p o d r í a m a ñ a n a 
e levarse á d iez m i l . D e t odos modos , 
á m e d i d a q u * p a s a e l t i e m p o , e l g o -

.^F110 ^e ^a U n i ó n a p r e c i a g i e j o r las 
d i f i c u l t a d e s de l a ' t a r ea q u e ha e m ­
p r e n d i d o ; y s i p o r u n m o m e n t o c re ­
y ó q u e b a s t a b a p r o d i g a r á los c u b a ­
nos conse jo s de p r u d e n c i a , dase c u e n ­
ta ¡ . h o r a de q u e le es m e n e s t e r m a n e ­
j a r el " b i g s í i c k " c o n u n a e n e r g í a 
s o s t e n i d a . 

A d e c i r v e r d a d , l o s p a r t i d o s p o l í ­
t i c o s c u b a n o s e s t á n t o d a v í a s u m i d o s 
en u n - semi -es tnpor . N o h a y e n es­
t o s m o m e n t o s u n a v e r d a d e r a p e r t u r ­
b a c i ó n p o l í t i c a : p e r o t o d o e l m u n d o 
c o n v i e n e e n q u e si l a s e l ecc iones p r ó ­
x i m a s d a n e l p o d e r á los l i b e r a l e s , 
los m o d e r a d o s o r g a n i z a r á n i n m e d i a ­
t a m e n t e l a i n s u r r e c c i ó n . L o s cuba ­
nos son . p o r c o n s i g u i e n t e , i n c o r r e g i ­
b les . D e s d e los p r i m e r o s m o m e n t o s 
n o s o t r o s . h a b í a m o s r f iani fes tad-o r r | ^ 
p e c t o de este p a r t i c u l a r , n u e s t r o s 
s e n t i m i e n t o s con u n a f r a n q u e z a que 
h a c h o c a d o á a l g u n o s . N o s h u b i e ­
r a s i d o m u y a g r a d a b l e q u e l o s cuba ­
nos nos h u b i e s e n p r o b a d o que e s t á ­
b a m o s en u n e r r o r . P o r l o c o n t r a ­
r i o , se p r o p u s i e r o n c o n f i r m a r u n a o p i ­
n i ó n que . d a d a l a s i m p a t í a que p o r 
^ l l o s t e n e m o s , se n o s h a c í a p e n o s T í ex­
p r e s a r . L a c o r r e s p o n d e n c i a p u b l i ­
cada hace t r e s meses d<fl C ó n s u l 
G e n e r a l S t e i n h a r t , c o n el S u b s e c r e t a ­
r i o de E s t a d o B a c o n . p r u e b a que el 
P r e s i d e n t e P a l m a h a b í a ac iep tado 
d e s p r e o c u p a d a m e n t e en 1 3 de Sep­
t i e m b r e . Üa I n t e r v e n c i ó n á l a c u a l se 
p e n s a b a que él no se r e s i g n a r í a s i no 
en ú l t i m o e x t r e m o . Sus a d v e r s a ­
r i o s n o ha-n s i d o m á s p e r s p i c a c e s que 
é l . ¿ E x i s t e u n p a t r i o t i s m o c u b a n o ? 
M o t i v o h a y p a r a d u d a r l o , a l v e r l a 
i n c a p a c i d a d de ese p u e b l o i n t e l i g e n t e 
y r i c o p a r a a d m i t i r l as neces idades 
i m p e r i o s a s d e l d e b e r p a t r i ó t i c o . P r o ­
v o c a r e l desenabarco de 'los a m e r i ­
canos era u n a l o c u r a . D e m o s t r a r 
q u e su p r e s e n c i a se h a c í a t a n i n d i s ­
p e n s a b l e c o m o la p r i m e r a vez , es u n a 
a b e r r a c i ó n d i f í c i l de c a l i f i c a r . ' 

^ " C u á l e s son , en estas c o n d i c i o n e s , 
l o s p r o p ó s i t o s d e M r . T tooseve l t y d e 
M r . R o o t ? E l l o s h a n d i c h o s i e m p r e y 
c o n t i n ú a n r e p i t i e n d o q n e n o q u i e r e n 
l a a n e x i ó n . S u s i u e e r i d a d no debe s e r 
p u e s t a e n d u d a , p u e s l o s a m e r i c a n o s 
t i e n e n l a c o s t u m b r e d e d e c i r f r a n c a ­
m e n t e l o q u e q u i e r a n . P o r o t r a p a r t e , 
n o p u e d e • o c u l t á r s e l e s d e s p u é s d e cua ­
t r o meses de e x p e r i e n c i a d i r e c t a , q u e 
e n O u b a , l a a n e x i ó n •dista m u e h o d e 
s i g n i f i c a r l a p o s e s i ó n . L o s c u b a n o s n o 
a l c a n z a n b u e n o s é x i t o s s i n o e n l a i n s u . 
r r e c c i ó n . L o s e s p a ñ o l e s c o m p r e n d i e -
r o n es to á su costa u n p o c o t a r d ^ j . L o s 
a m e r i c a n o s c o r r e r í a n e l r i e s g o d e 
a p r e n d e r l o á l a s u y a . O b l i g a d o s , p o r 
a ñ a d i d u r a , á i n t e r v e n i r c o n f o r m e á l o s 
t é r m i n o s d e l a e n m i e n d a P l l a t t , e n ­
t i e n d e n que sea eficaz su i n t e r v e n c i ó n . 

E n su i n f o r m e a n u a l d e 1 9 0 6 , M r . 
T a f t , e s c r i b í a r e c i e n t e m e n t e q u e , " s i 
^ ' l o s h á b i t o s i n s u r r e e c i o n a l e s p e r s i s ­

t e n , s i de n u e v o los c u b a n o s se d i v i -
" d o n e n b a n d a s a r m a d a s , l a m a n o v i -
' ^ g o r o e a de n u e s t r o g o b i e r n o t e n d r á 
' ' q u e d e j a r s e s e n t i r , c u e s t e l o q u e 
" c u e s t e en ex i s t enc i a s y e n b ienes , p a -
" r a que s o b r e v e n g a , p r o b a b l e m e n t e , 
^ u n a p é ¿ q u e s e r á p e r m a n e n t e , p o r -
" q u e s e r á h e c h a p o r n o s o t r o s . " I m p o ­
s i b l e es. c o m o se v é . a f i r m a r c o n m á s 
p r e c i s i ó n l a v o l u n t a d de l l e g a r á u n 
t é r m i n o final. ¿ P u e d e nega r se que p r o ­
c e d i e n d o de es ta m a n e r a l o s E s t a d o s 
U n i d o s d a n m u e s t r a de s u c o r d u r a ? 

E n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n C i n -
• i n h a t i . M r . R o o s e v e l t h a b í a f o r m u l a ­
d o u n a e s p e r a n z a q u e s i n d u d a n o 
a b r i g a y a : " C u a n d o los c u b a n o s , d e ­
c í a , h a y a n a p r e n d i d o á g o b e r n a r s e , ¡los 
E s t a d o s U n i d o s se r e t i r a r á n en s e g u i ­
da y n o c o n s e r v a r á n e l " c o n t r o l " d e 
la I s l a u n d í a m á s d e l t i e m p o n e c s a -
r i o . E n o t r o s t é r m i n o s , C u b a , á su 
t i e m p o , n o t e n d r á el d e r e c h o de p r e ­
f e r i r e l " c o n t r o l " a m e r i c a n o , p e r o es­
t a r á o b l i g a d a á E n c a r g a r s e de sus p r o ­
p i o s a s u n t o s . " M a s es «¡l caso que M r . 
R o o s e v e l t n o h a b í a c o n t a d o c o n l a 
h u é s p e d a . Se d i c e , c i e r t a m e n t e , q u e l o s 
c u b a n o s son v í c t i m a s d e l a C o n s t i t u ­
c i ó n que los a m e r i c a n o s l e s d i c t a r o n . 
P e r o t a n t o v a l e n kvS c o n s t i t u c i o n e s 
c u a n t o v a l e n 'los h o m b r e s . C o n o c i d o e l 
t e m p e r a m e n t o p o l í t i c o de los cubanos , 
si t u v i e s e n u n a C o n s t i t u c i ó n i d e a l , n o 
les s e r v i r í a de n a d a . A c t u a l m e n t e , e n 
vez de c o m p r e n d e r que su o b l i g a c i ó n 
c o m ú n es u n a o b l i g a c i ó n de s o l i d a r i ­
d a d , p e r m a n e c e n t a n d i v i d i d o s como en 
lo p a s a d o : y c a n a u n o de sus p a r t i d o s 
se es fuerza p o r g a n a r s e a l G o b e r n a d o r 
a m e r i c a n o . X o t r a b a j a n p a r a C u b a , 
s i n o c o n t r a sus a d v e r s a r i o s ; e n u n a 
p a l a b r a , c o n t i n ú a n y a l c o n t i n u a r , 
a g r a v a n su s i t u a c i ó n . • , 

E s t a s e v i d e n c i a s p u e d e n ser penosas 
p a r a e l a m o r p r o p i o de los cubanos , pe­
r o es forzoso a d m i t i r que las i m p o n e 
á los t e s t igos i m p a r c i a l e s e l e s p e c t á c u ­
lo de les sucesos. 

^LONGINES. LONGINES" 
r e l o j p l a n o e l e g a n t í s i m o y fi^o 

c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 

j o v e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 

C u e r v o y S o b r i n o s . 

D E S l l E W A S H I N G T O N 

14 d e F e b r e r o . 

A h o r a e s t á de m o d a e n B a r í s e l h i s ­
t o r i a d o r i t a l i a n o F e d r e r o , q u e h a d a ­
d o a i l g u n a s c o n f e r e n c i a s e n e l i l u s t r e 
C o l e g i o d e F r a n c i a . T h e W o r l d , d e 
N u e v a Y o r k , h a p u b l i c a d t o e x t r a c t o s 
d e u n a d e esas c o n f e r e n c i a s , e n 'La q u e 
Be e o m p a r a á l o s E s t a d o s U n i d o s d e 
h o y c o n i la R o m a d e A u g u s t o . S e g ú n 
e l s e ñ o r F e d r e r o , a l P r e s i d e n t e Roose -
v e i l t 'le s u c e d e c o m o á a q u e l e m p e r a ­

d o r , q u e se p r o p u s o o b t e n e r u n o s r e -
s u l l t a d o s y d i e r o n l o s c o n t r a r i ' o s . i X ' -
seaba d i s m i n u i r i la i m p o r t a n c i a s o c i a l 
d e l d i n e r o y se v i ó o b l i g a d o á a d m i t i r 
e n e l t S e n a d o á t o d o s i o s m i l l o n a r i o s 
d e d u d o s a r e s p e t a b i l i d a d ; q u e r í a a u ­
m e n t a r i la p o b l a c i ó n r u r a l ' y c o n t r i b u ­
y ó a l c r e c i m i e n t o d ' i lasr c i u d a d e s ; i n ­
t e n t a b a m o d e r a r e l l u j o y i o f o m e n t ó 
a-1 d e s a r r o l ' l a r e n t r e l a s p r o v i n c i a s deil 
I m p e r i o e l c o m e r c i o , q u e es ' ' v d m a ­
y o r v e h í c u l o d e l l u j o . " 

M r . R o o s e v e i t t a m b i é n es h o s t i l á 
•las g r a n d e s f o r t u n a s , p a r t i d a r i o de l a 
v i d a s e n c i l l a , a d m i r a d o r d e Jas v i r t u ­
d e s d e i o s p u r i t a n o s ; y a g r e g a e l se­
ñ o r F e d r e r o ; ' ' ¿ A c a s o , e l P r e s i d e n t e , 
d e a c u e r d o c o n sus i deas , ha p r o c u r a ­
d o e v i t a r q u e se a b r a el cana1 d e P a ­
n a m á , e l c u a l , f a v o r e c i e n d o e l c o m e r ­
c i o a m e r i c a n o , a u m e n t a r á l a r i q u e z a 
y ed p o d e r de las c i u d a d e s y e i l u j o d e 
l a s c iases a l t a s y n i d i a s y d e b i l i t a r á 
e n -las m u l t i t u d e s esas m i s m a s ideas , 
t a n e a r a s p a r a e l P r e s i d e n t e ? N o ; h a 
s i d o u n o de l o s m á s e n t u s i a s t a s a b o ­
g a d o s d e l C a n a l , y á é l se d e b e r á , e n 
n i u f h a p a r t e que esa g r a n o b r a e s t é 
t e r m i n a d a p r o n t o . " 

A s í se e x p r e s a e l h i s t o r i a d o r i t a i i a-
n o . Y s u s p a l a b r a s c a n s a r á n , d e sesru-
r o , a l g u n a s o r p i ^ & a á M r . R o o s e v e l t , 
q u e n o h a b í a p r e v i s t o esas d e s m o r a l i ­
z a d o r a s c o n s e c u e n c i a s d e l C a n a l ; y á 
m u c h o s a m e r i c a i n o s l e s p a r e c e r á n e x ­
t r a o r d i n a r i a s y a u n p r e p o s t e r o u s . Y . 
s u p o n g o q u e si i o s p u r i t a n o s r e s u c i t a ­
r á n — ' l o s de l a s p r i m e r a s c r í a s , p o r q u e , 
h o y , l o s t e n e m o s , p o r t a q u í , v i v o s , d e 
¡las r e c i e n t e s z a f r a s — n o e p i n a r í a n co ­
m o e l s e ñ o r F e d r e r o . N o t v n d r í a n á 
P a n a m á p o m n a g e n t e de c o r r u p c i ó n , 
s i n o p o r n n n e g o c i o l í c i t o , b u e n o p a r a 
Jos a m e r i c a n o s y p a r a e l r e s t o d e l 
m u n d o . A a q u e l l o s p u r i t a n o s l e s gus ­
t a b a eJ d i n e r o t a n t o c o m o á 'los a m e r i ­
c a n o s de a h o r a ; c a z a b a n l i b r a s es ter­
l i n a s , c h e l i n e s y p e n i q u e s , c o p i o sus 
d e s c e n d i e n t e s c a z a n pesos y c e n t a v o s ; 
l a d i f e r e n c i a e s t á e n que , e n e l t i e m p o 
v i e j o , n o a b u n d a b a n l'as l ibra-s , y a h o ­
r a i o s pesos s o n m u c h í s i m o s e n este 
p a í s . 

E s i n d u d a b l e que á lo s E s t a d o s U n i ­
d o s se l o s l l e v a r á l a t r a m p a c o m o se 
l l e v ó á R o m a , c o m o se l i e v a á t o d a s 
las g r a n d v s n a c i o n e s ; s o b r e i/as causas 
d e Ja d e c a d e n c i a d e é s t a s se d i s c u r r e 
m u c h o y n a d a se p r u e b a d e n n a m a n e , 
r a c o n c l u y e n t e ; h a y h e c h o s y a r g u ­
m e n t o s p a r a t o d a s l a s t e s i s . L/o ú n i c o 
q u e se h a p u e s t o e n c l a r o es q u e p a r a 
d e c a e r se n e c e s i t a l a r g o t i e m p o , y q n e 
c o n t o d o s i o s s i s t e m a s y e n t o d o s l o s 
c l i m a s se h a d e c a í d o . D o s E s t a d o s 
U n i d o s p u e d e n s u c u m b i r , s e g ú n e l se-

• ñ o r F e d r e r o , p o r l a r i q u e z a , e l l u j o , l a 
p r e p o n d e r a n c i a de l o s i n t e r e s e s m a t e -
r ia i les . ¿ L o g r a r í a n s e r i n m o r t a l e s , c o n . 
d e n á n d o s e á l a p o b r e z a , h a e i e n d o l e ­
y e s s u n t u a r i a s ? ¿ D a i r a r í a n , s i q u i e r a , 
a i g o m á s ? C u a n d o s e a n v i e j o s t e n d r á n 
q n e c e d e r é l p u e s t o á ' n a c i o n e s m á s 
v i g o r o s a s . 

Y , e n t r e t a n t o , o o m e t e r í a n n n a t o n ­
t e r í a s i r e m u n c i a s e n á c o n s t r u i r e l Oa-

L a C a s a d e C o r e s 

a £ a J Í c a C í d , f v n d a d a e n l S 1 5 

E s u n a E x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e d e t o d o l o m á s s e l e c t o e n 

J o y e r í a , R e l o j e s , 

O b j e t o s d e a r t e y p e r f u m e r í a . 
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RUÍ^ se cara tomando l a PEPSINA y 
BARBO de BOSQUE. 

Esta medicac ión produce excelentes 
resultados en el t ra tamiento de todas 
las enfermedades del e s t ó m a g o , disoep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio­
nes lentas y difíciles, mareos, vómi tos 
de las embarazadas, diarreas, e s t r e ñ i ­
mientos, neurastenia gáa t r iga , etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, e l en­
fermo r á p i d a m e n t e se pone mejor, d i ­
giere bien, asimila más el a l imento y 
prontolega á la o a r a c i ó n oonaplac*. 

Los principales méd icos la recetan. 
Doce años de éx i to creciente. 
Se vende en todas las boticas de l a Isla. 

D E G A L Í E Z G U I L L E M . 

I m o o t e n c l a . - - P ó r d ¡ , 

d a s s e m i n a l e s . - - E s t e 1 

r i l i d a d . - V e n é r e o . — S f ' 

f i l i s v H e r n i a s ó o u e 1 

b r a d u r a s . 

Consaltas de 11 a 1 v de 3 • 1. 

4 » H A B A <f A 4 9 
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U n a B e l l e z a 

I n c o m p a r a b l e 

s e o b t i e n e c o n e l u s o d i a r i o 
d e l J a b ó n S u l f u r o s o d e 
G l e n n y e l a g u a c a l i e n t e . 
L a s m u j e r e s q u e h a c e n u s o 
d e e s t e p u r i f i c a n t e j a b ó n , 
n o t i e n e n d i f i c u l t a d a l g u n a 
e n c o n s e r v a r l a c o m p l e x i ó n 
e n p e r f e c t o e s t a d o . 

E l J a b ó n 

S u l f u r o s o 

D e G l e n n 

Lo venden todos los Droguistas. 

El Tinte de HUI par» el pelo y 
la barba, negro ó castaño, 50c. 

G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
Las Cé lebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 

E l m á s i n e x p e r t o p u e d e - u s a r l a s . 
Para dorar muebles, bric-a-brac, oroamen- _ m " f l U D C A l f A D I T C 19 

tos. marcos de cuadros, crucifijo., etc. £81118116(18 018 üüil rñffllnllt 
Parece y dura como oro puro. Ussse «w wiw (Lavtbíe) 

Se seca pronto ouedando muy duro. Parece y dura justamente , á f i ^ ™ » - » » . 
como la porcelana. De blanco y bonitos colores. Puede lavarse C A | | | « | | 5 | | Q | A D " 
cuando ae ensucia sin que por ello se afecten el color ó brillo. ••91110116 w I M i l 

P I N T U R A S DE L U S T R E P A R A C A R R U A J E S 
B A R N I C E S 
T I N T E D E L U S T R E P A R A M A D E R A S .. 
T I N T E P A R A SUELOS 

eettn hechos de loi mejores materiales para producir bonitos colores, ef eotoa 
de barniz y preciosos lustres. Listos para usarse y de fácil aplicación. 

Estos artículos los hemos estado vendiendo en ese mercado por más de veinte años y hemos 
logrado saber lo que es Justamente más apropiado para ese clima. Lat principales casa* nego­
ciantes en Pinturas le dirán que ninguna otra mercanr-ia da la misma satisfacción. Haga la prueba 
y se convencerá de ello. OBRSTBNDORFBR BROS. * • NUEVA YORK, B. V. de A. 

( " S A P O L I N " 

n a l d e P a n a m á , p o r m i e d o á que , a l e n , 
« a n c h a r e l c o m e r c i o a m e r i c a n o , d e t e i 
drope l a m o r a l d e l a s c lases a'.tas, m e . 
d i a s y b a j a á . E s o v a r , i r a l a r g o , s i ea 
q u e suoed,_>; y , c u a n d o , s u c e d a , a l l á sa 
i a s a r r e g l a r á n « o r n o p u e d a n 'ios ameri -» 
c a n o s d e l p o r v e n i r . L o g r a v e , p a r a loa 
d e a h o r a , n-o es l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
C a n a l , y s í s u n o c o n s t r u c c i ó n ; p o r q u e 
s i g u e n l a s d i f i c u l t a d e s , ¡los retrasoa» 
l a s vac i - l ae iones . Y a se h a t b í a c o n t r a t a . , 
d o e o n d o s g r a n d e s e a p i t a i i s t a s ;la rea^» 
l i z a c i ó n d e u n a p a r t e d e 'las o b r a s ; y , 
l u e g o , se h a anu ' . ado l a c o n c e s i ó n , al 
c a u s a de l o s a n t e c e d e n t e s d e u n o d e l o ^ 
d o s soc io s . 

Y , c o n esto, se h a n c r e c i d o l o s p a r t i d 
d a r i o s d e q u e se h a g a l a o b r a p o r a d ­
m i n i s t r a c i ó n ; y h a v u e l t o á florecer e l 
p l a n de e n c a r g a r d»? e K a á l o s i n g e n i e , 
r o s m i l i t a r e s . L a g e n t e f e r r o v i a r i a ges­
t i o n a p a r a q u e se v a y a d e s p a c i o , p o r 
l o q u e e s t o le • conv iem?; l a b u r o c r a c i a 
n o q u i e r e q u e se l e e scape l a p r e s a . Y 
a s í , m i e n t r a s e l h i s t o r i a d o r i t a l i a n a 
e l u c u b r e u n a d e s m o r a l i z a c i ó n i e j a n i 
é h i p o t é t i c a , t r a í l a p o r ] a c o n s t r u í » 
c i ó n d e l C a n a l , h a y .-1 pe l e r o d e o t r a , 
p r ó x i m a , q u e p u e d e e x p l o t a r l a n a 
c c i n ? t r u e c i ' ó n , ó l a c o n s t r u c c i ó n l e " t a 
y d a r e n «1 I s t m o u n e s c á n d a l o a m e -
r i ^ s n n q u e h a e a p e n d a n t a l e í f á n i a -
l o f r a n c é s . S i n d u d a , h a b r á C a n a l } 
p e r o es p o s i b l e q u e t a r d e y que •eue;?ta 
d e m a s i a d o . 

X . Y . Z . 

L A P R E N S A 

E n v i s t a de q u e e l s e ñ o r Z a y a s ha 

j a d o t r a n s c u r r i r el p í a / . o de q u e t r a t a lai 

base 25 d e l a O r g a n i z a c i ó n d e l P a r t í Jal 

L i b e r a l , s i n r e s o l v e r ace rca de l a r e u ­

n i ó n e x t r a o r d i n a r i a de l a C o n v e n c i ó n 

N a c i o n a l q u e le f u é p e d i d a p o r doce se­

ñ o r e s D e l e g a d o s de l a m i s m a ; e l V i c e ­

p r e s i d e n t e de esta A s a m b l e a , S r . C a r -

n o t , h a r o g a d o a l S e c r e t a r i o -don A n t o ­

n i o G o n z a l o P é r e z c i t e á j u n t a e x t r a o i v 

d i ñ a r í a á los fines q u e p e r . í . ' h p n * 

m e r a m o c i ó n . 

E s o s fines y a los coucL-omos. 

Se t r a t a de q u e l a C o n v e n c i ó n , " v e » 

l a n d o p o r s u c r é d i t o y p r e s t i g i o , d é la< 

i n s t r u c c i o n e s d e q u e ca recen á l o ^ 

m i e m b r o s l i b e r a l e s do l a C o n vene i ó q 

C o n s u l t i v a , e n c a r g a d a p o r M r . M a g o o u 

de h a c e r l e y e s . " 

A p a r e n t e m e n t e en eso no h a y m á s | 

q u e e l deseo de h a c e r a l g u n a a d v e r t e n ­

c i a á los s e ñ o r e s J u a n G u a l b e r t o y S.K 
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V E R M I F U G O D E 

F A H N E S T O C K 

SIN RIVAL PARA EL EXTERMINIO DE 
LAS LOMBRICES EN NIÑOS Y ADULTOS 
EL LEJltlMO DE B . A . EN USO DURAN-
t i MAS DE 7 5 AÑOS, CADA ANO AD­
QUIERE MAS FAMA Y POPULARIDAD 

LOS SINTOMAS ORDINARIOS DB LOM­
BRICES SON: PICAZÓN EN LA NARIZ Y 
BN EL ANO, CRUJIDOS DF. DIENTES, 
CONVULSIONES, APETITO VORÁZ, ETC. 

CUIDADO CON IOS SUBSTITUTOS, ACEP­
TESE SOLO EL QLE LLEVA LAS INICIALES 
B. A. PREPARADO POR 

B. A. FAHNESTOCK COMPANY, 
. PITTSBURGH, PA. E. U, DE A. 

P i r i n e o E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 

E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 

m m e i u s E i r a i w s a n m D E B A E E L L . 

C H O C O L A T E B A G U E R Clases A B 
Si V. no es coixsmxiiciox-, I T I T J E S B E X J O , y no tomará otro 
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D o n a R o m a 

N o y e í a p o r Ha l l Carne 
(Es vela, oublicaoa DOT la casa editorial 

MC -ippieton y Compañía. — New York. 
»« vende en la Moderna Poesía, 

Obispo 135), 

< CONTINUA) 

^ v a que e s toy i n t e r e e d i e n d o e n f a -
ae e l l y o t r a vez te d i r é ^ u e t e e n g a -

« a s s i crees q u e n o ha a d i v i n a d o t u se-
. í v » P a r q u e n o se lo has r e v e l a d o , 

r a r o s son los h o m b r e s ! Pa rece i n -

í » ! ^ r,Ue no STPHn- ios n n e se h a c e n 
« a r hasta e l f r e n í . q u e l a m u j e r sabe 

' i a . la h o r a y has ta e l m i n u t o en q u e 
en s iP r imera Vez 56 e n c í e n d e la p a s i ó n 

que iS1 Sa^e m * <*escoTloei, ía h e r m a n a 
• m o r T AMH,S- c o r r e s p o n d e á t u 

r . l e aconsejo q u e v a y a s á v e r l a y 
¿ £ " e s e n e l l a : a c u é r d a t e d e q u e s i l a 
^ p a r a c - i o u t e hace s u f r i r , e l l a t a m b i é n 

d o s ' n ^ " V o y á l a C * ™ ™ de D i p u t a -
j padff38 0 m a ñ a i i a . E s t o y t a n p r e o c u -

i t o m b r » ^ 0 1 1 'las a 'slultos P ú b l i c o s ( y l o s 
^ ^ p ú b l i c o s ) q u e n o p i e n s o e n 

^ a n o s ^ H 1 bll5!t0 q u ^ m o d e l é e s t á « n 
Pfont r m K ^ o r - M 1 ^ v a á d e j a r l o 

- ^ '0 q u i e r e s h a b l a r d e M . . . . . p e r a ea 

g r a v e e l a s u n t o ; t e l o a seguro . S i n o m e 
e q u i v o c o , e s t á n t r a t a n d o d e i d e n t i f i ­
c a r t e . T e r u e g o q u e l o m e d i t e s b i e n . 

" T u a m i g a , 
R " . 

V I I 
A l d í a s i g u i e n t e h u b o m a l a s n u e v a s 

p a r a D a v i d Ross i . E l r e d a c t o r e n j e f e 
l e c o n t ó c o n r o s t r o d e s c o m p u e s t o , q u e 
l a p o l i c í a h a b í a d e n u n c i a d o l a e d i c i ó n 
d e " E l O r i e n t e " de l a m a ñ a n a , á c a « -
sa d e l a r t í c u l o sob re e l d i s c u r s o d e l 
R e y . L o s p r o p i e t a r i o s d e l p e r i ó d i c o , 
e n o j a d o s c o n ed d i r e c t o r , q u e r í a n v e r l e 
i n m e d i a t a m e n t e . 

— ' D í g a l e s u s t e d q u e e s t a r é e n l a o f i -
! c i ñ a á las c u a t r o c o m o d e c o s t u m b r e . — 
' c o n t e s t ó R o s s i ; y se p u s o á e s c r i b i r á 
R o m a . 

A s í q u e t o m ó l a p l u m a , t o d o c a m b i ó 
p a r a é l . S e n t í a l a p r e s e n c i a de s u b i e n 
a m a d o ; se aoerca/ba á é l y é l le h a b l a b a 
y o í a sus d u l c e s p a l a b r a s , 

" S i f u e r a p o s i b l e s u f r i r m á s , t u ca r ­
t a a u m e n t a r í a m i s penas , p o r q u e h a l l e ­
g a d o á m i s m a n o s d e s p u é s de h a b e r de ­
c i d i d o s a c r i f i c a r m i s m e j o r e s deseos a l 
d e b e r . E l o b s t á c u l o d e q u e t r a t a s , a u n ­
q u e g r a v e , n o m e p r e o c u p a g r a n c o s a : 
l o q u e m e a f l i g e es l a i n m e n s a d e s i g u a l ­
d a d e n t r e l o q u e el h o m b r e d a y l o q u e 
r e c i b e y l a h e r o i c a d e v o c i ó n c o n q u e l a 
m u j e r u n e sru v i d a á l a d e l h o m b r e c o n 
q u i e n se casa, s ó l o a c e n t ú a e l e g o í s m o 
dfel q u e cons i en t e e n a c e p t a r t a n g r a n 
p j f t m i a . EaiLe e g o í s m o s e r i a m á s ser a r e 

e n m í q n e e n los d e m á s h o m b r e s q u e 
h a n s a c r i f i c a d o la v i d a de l a s m u j e r e s á 
s u c a r r e r a p o l í t i c a . M i a m a d a es de n o ­
b l e c u n a y v i v e e n e l l u j o y l a r i q u e z a , 
m i e n t r a s q u e y o soy p o b r e ; p o b r e p o r 
o p c i ó n , y p o r este m o t i l o p o b r e p a r a 
s i e m p r e , a d e m á s d e h á b e r s i d o e d u c a d o 
c o m o u n n i ñ o e x p ó s i t o , y s i n n o m b r e 
q u e me p e r t e n e z c a . 

" ¿ Q u é r e s u l t a de es to? j P u e d e n n 
h o m b r e como y o p e d i r á esa m u j e r q u e 
e n t r e e n etl c í r c u l o de su v i d a , y q u e 
c a m b i e sus r i q u e z a s p o r l a p o b r e z a ; l a 
c o m o d i d a d p o r los s u f r i m i e n t o s ? E n 
m a n e r a a l g u n a . 

" A d e m á s , ¿ q u é m u j e r l o h a r í a , a u n ­
q u e y o l o p i d i e s e ? L a s m u j e r e s son ca ­
paces d e m u c h o , son generosas y leales , 
p e r o . . . m e causa d o l o r d e c i r l o : g u s t a n 
de l a h o l g u r a y h u y e n d e l d o l o r y l a p o ­
b reza . ¿ Y p o r q u é n o ? D i o s les e v i t a 
m u c h o s s u f r i m i e n t o s q u e s ó l o n o s o t r o s 
ios " h o m b r e s debemos s o p o r t a r , 

" P e r o este n o es el v e r d a d e r o obs­
t á c u l o q u e m e s e p a r a d e m i a m i g a . N o 
q u e d o e x p l i c á r t e l l o . T e r u e g o rae creas l o 
q u e te d i g o : á pesa r de t u s d u l c e s » s ú -
p l i c a s . m i r e s o l u c i ó n es raquebrantable. 

" O t r a p a l a b r a y b a s t a : s i es v e r d a d 
c o m o t ú d i c e s q u e p u e d e ser q u e e l l a 
m e ame . a u n q u e n o s é s i debo c r e e r l o , 
s ó l o a u m e n t a r í a m i d o l o r e l p e n s a r e n 
e l s u f r i m i e n t o q u e h e d e c a u s a r l e . P e ­
r o e l l a es f u e r t e y v a l e r o s a , d i g n a h i j a 
de s u p a d r e , y t e n g o d e r e c h o á c o n f i a r j 
e n a u e . m e r c e d á su* a l t a s d o t e » . » " í n 

v e n t u d y las p r o b a b i l i d a d e s d e u n b r i ­
l l a n t e p o r v e n i r q u e se o f r e c e á u n a j o ­
v e n t a n h e r m o s a , se b o r r a r á la t r i s t e 
a u n q u e pasa je ra i m p r e s i ó n q u e yace e n 
é l f o n d o de s u a l m a . 

" A d i ó s . ¡ Q u e D i o s t e b e n d i g a ! 
D " . 

" P . D . N o t e m o á M . . . Q u e v e n g a 
c u a n d o q u i e r a y m e m a n t e n d r é firme, 
í s o h a y m á s que u n a p e r s o n a e n R o m a 
q u e p o d r á p e r j u d i c a r m e e n este a s u n ­
to , y á esa p e r s o n a le c o n f i a r í a y o los se­
c re tos m á s í n t i m o s d e m i a l m a s i n t e ­
m o r a l g u n o " . 

V I I I 

L a C á m a r a de los D i p u t a d o s es taba 
l l e n a d e g e n t e , antes de las dos . Se h a ­
b í a q u i t a d o e l s i l l ó n r e a l y e l b a l d a q u í n 
y e n s u l u g a r e s taba e l a s i e n t o de cos­
t u m b r e d e s t i n a d o a l P r e s i d e n t e . 

G u a n d o e n t r ó e l M i n i s t r o de E s t a d o , 
f u é s a l u d a d o c o n ap lausos p o r p a r t e de 
los m i e m b r o s d e l P a r l a m e n t o , y las se­
ñ o r a s a g i t a r o n l o s aban i cos . E l j e f e de 
l a o p o s i c i ó n f u é r e c i b i d o c o n m e n o s en ­
t u s i a s m o , y c u a n d o D a v i d R o s s i se sen­
t ó e n s u p u e s t o , e n l a e x t r e m a i z q u i e r ­
da , h u b o u n s i l e n c i o s e g u i d o d e u n su ­
s u r r o de voces . 

E n t o n c e s e n t r ó e l P r e s i d e n t e de l a 
C á m a r a c o n sus s e c r e t a r i o s , y se s e n t ó 
en el s i l l ó n d e l c e n t r o , b a j o u n b u s t o 
d e l j o v e n R e y . U j i e r e s c o n lazos de co­
l o r r o j o , b l a n c o y v e r d e e n los b razos , 
l-^a cívoniíon llftva.Tida c a r t e r a s v b a n d e ­

j a s c o n b o t e l l a s y vasos de agua . R e i n ó 
e l s i l e n c i o , y e l P r e s i d e n t e t o c ó l a c a m ­
p a n i l l a a n u n c i a n d o q u e i b a á e m p e z a r 
l a s e s i ó n . t 

L o m á s i m p o r t a n t e y l o p r i m e r o f u é 
l a c o n t e s t a c i ó n d e l d i s c u r s o d e l R e y , y 
e l P r e s i d e n t e l l a m ó a l m i n i s t r o á q u i e n 
c o r r e s p o n d í a este d e b e r . U n j o v e n d i ­
p u t a d o , h o m b r e de l e t r a s , se l e v a n t ó y 
l e y ó u n a d i s e r t a c i ó n d i r i g i d a a l R e y , es­
c r i t a e n l e n g u a j e florido. 

D i j o q u e n o i b a á t r a t a r de l a p r o ­
p o s i c i ó n d e l R e y a l g o b i e r n o sobre e l 
a u m e n t o d e l e j é r c i t o , p u e s e r a innecesa­
r i o r e c o m e n d a r l a . E l p u e b l o e r a p a t r i o ­
t a , a m a b a a l p a í s , y d e r r a m a r í a l a ú l t i ­
m a g o t a d e s a n g r e e n d e f e n s a de l a p a ­
t r i a . L o s ú n i c o s q u e n o e s t aban de 
a c u e r d o c o n e l R e y , e r a n los e n e m i g o s 
secre tos d e l a n a c i ó n y d e los p r i n c i p i o s 
d i n á s t i c o s . 

" E s o , d i j o e l o r a d o r , " n o s c o n d u c e á 
l a c l á u s u l a s i g u i e n t e , d e n u e s t r a res­
p u e s t a a l e l o c u e n t e d i scu r so ( de S. M . 
Sabemos q u e e x i s t e n asoc iac iones f o r ­
m a d a s p o r l a r e u n i ó n de g r u p o s t a n p e ­
l i g r o s o s c o m o e l s o c i a l i s m o , e l r e p u b l i ­
c a n i s m o , e l a t e í s m o y o t r a s de a n á l o g a 
n a t u r a l e z a " . 

E s t a m a n i f e s t a c i ó n f u é r e c i b i d a c o n 
m u c h a a g i t a c i ó n . L o s m i e m b r o s de la i z ­
q u i e r d a p r o t e s t a r o n c o n f u e r t e s voces 
d e : " ¡ E s o n o es c i e r t o ! " , y e n poco 
t i e m p o las l e n g u a s y los b razos de toda 
l a a s a m b l e a se d e s a t a r o n . E l P r e s i d e n t e 

t o c ó l a c a m p a n i l l a , y e l o r a d o r c o n c l u y ó 
c o n estas p a l a b r a s : 

" E s n u e s t r o d e b e r l l a m a r l a a t e n c i ó n 
d e a m b o s p a r t i d o s , h a c i a es ta c o n s p i r a ' » 
c i ó n s ec re t a , p a r a q u e se e s fue r cen erí 
i m p e d i r q u e n u e s t r o s e n e m i g o s t u r b e n 
e l o r d e n p ú b l i c o , t o m a n d o p o r m ó v i l e f 
l a p o b r e z a y e l d e s c o n t e n t o d e l p u e b l o " 

C u a n d o se s e n t ó e l o r a d o r , sus aan* 
g o s le r o d e a r o n p a r a f e l i c i t a r l e . 

E n t o n c e s las m i r a d a s de l a c o n c u r r e n * 
c i a se fijaron en D a v i d Ross i . P e r m a n e ^ 
c í a s e n t a d o , c o n los b razos c r u z a d o s y I 9 
cabeza i n c l i n a d a , m i e n t r a s sus s ecuace i 
p r o t e s t a b a n c o n voz f u e r t e , . A l a r g ó u n 
d o c u m e n t o a l P r e s i d e n t e , y l e v a n t a n ^ 
dose d i j o : 

— P i d o p e r m i s o p a r a p r o p o n e r u n ^ 
e n m i e n d a á l a c o n t e s t a c i ó n a l d i s c u r s o 
d e l R e y . 

— T i e n e u s t e d l a p a l a b r a , — d i j o e l 
P r e s i d e n t e . 

D a v i d Ross i l e y ó s u e n m i e n d a . E x < 
p r e s a b a h u m i l d e m e n t e l a o p i n i ó n d « 
q u e n o e r a p o s i b l e g r a v a r c o n n u e v a s 
c a r g a s a l p u e b l o . Q u e los s u f r i m i e n t o ^ 
de é s t e y a h a b í a n l l e g a d o a l c o l m o , y 
q u e e l a u m e n t o d e l e j é r c i t o i m p l i c a r í l 
gas tos q u e e l p u e b l o n o p o d r í a sos tenen 

A l o i r estas p a l a b r a s , u n o s se r i e r o r * 
o t r o s g r i t a r o n : " ; O r d e n ! " y e l P re s< 
d e n t e t o c a n d o la c a m p a n i l l a , a l fin c o q ¡ 

s i g u i ó a p a c i g u a r á todos , 
c o n t i n u ó con voz fieme: 

D a v i d R o s r 

( C o n t i n u a r á ) . , 
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r r a i n , m i e m b r a s de l a C o m i s i ó n C o n s u l ­

t i v a , p a r a q u e las t e n g a en c u e n t a e n l a 

d i s c u s i ó n d e las leyes en p r o y e c t o ; pe ­

r o e n e l f o n d o , l o q u e se b u s c a es r e so l ­

v e r e l a s u n t o r e f e r e n t e á l a c a n d i d a t u r a 

d e l g e n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z p a r a l a 

P r e s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a y q u i z á 

q u i z á d e s t i t u i r de l a j e f a t u r a d e l p a r ­

t i d o a l s e ñ o r Z a y a s . 

P e r o é t i te se h a l l a p r e v e n i d o y , s e g u r o 

ide l a m a y o r í a de l a C o n v e n c i ó n . , n o ha­

ce caso. 

T e n d r e m o s , pues , s i las cosas s i g u e n 

p o r ese p l a n o i n c l i n a d o , l a d i v i s i ó n d e l 

p a r t i d o l i b e r a l , h a s t a a h o r a l a t e n t e , 

c o n v e r t i d a en u n h e c h o r e a l y t a n g i b l e 

y p o r causa t a n d e p l o r a b l e c o m o la que 

p r o d u j o la s e p a r a c i ó n de los n a c i o n a l e s 

d e ese m i s m o p a r t i d o . 

¡ Q u i é n i e h a b í a de d e c i r a l s e ñ o r Z a ­

yas que , a n d a n d o e l t i e m p o , h a b í a de 

p o n e r s e e n c o n d i c i o n e s de q u e le j u z g a -

• e n á é l c o m o é l j u z g ó a l s e ñ o r X ú ñ e z ! 

A p l a u d i e n d o u n co l ega l i b e r a l l a ac­

t i t u d f a v o r a b l e á l a j u n t a e x t r a o r d i n a ­

r i a de l a C o n v e n c i ó n , d i c e : , 

" C o m o se ve , h a y u n g r a n n ú m e r o de 
D e l e g a d o s q u e desean l a d i s c u s i ó n , que 
q u i e r e n la l u z , q u e t i e n e n i n t e r é s e n ha-
M a r a l t o y c l a r o , p a r á , a t a c a r de f r e n t e 
l o q u e c o n s i d e r e n d i g n o d e a n a l i z a r ; 
¡ p o r q u é e l s e ñ o r Z a y a s busca l a obscu ­
r i d a d y p r e t e n d e q u e l a C o n v e n c i ó n n o 
se r e ú n a e t e r n a m e n t e ? ¿ á q u é le t e m e e l 
s e ñ o r Z a y a s ? ¿ n o e s t á l i m p i o de t o d a 
c u l p a ? ¿ p o r q u é n o q u i e r e d i s c u t i r e n 
d seno de l a C o n v e n c i ó n ? ¿ p o r q u é de­
m o r a l a r e u n i ó n q u e é l m i s m o d e b i ó ha-
t e r c o n v o c a d o a n t e s que n a d i e se l o p i ­
d iese? 

" L u z , m u c h a l u z , y m u c h a d e m o c r a ­
c ia es l o q u e se neces i t a p a r a d i r i g i r u n 
p a r t i d o p o p u l a r . " . 

D e i luz n o estaraos m a l e n C u b a . 

L a h a y de t o d o s los co lores y p a r a 

l o d o s los gus tos . 

S ó l o q u e f u n c i o n a n m a l los r e g i s t r o s 

y á l o m e j o r se a p a g a y nos q u e d a m o s 

á oscuras . 

N o t a n t o , s i n e m b a r g o , q u e n o p o d a ­

mos v e r l o que no d e b i e r a ve r se . 

P o r d o n d e q u i e r a se n o t a l a d e s a z ó n 

de los l i b e r a l e s . H a s t a p o n e n e l g r i t o 

en e l c i e lo c o n t r a l a C o m i s i ó n de R e c l a -

m a c i o n e s , y eso q u e á e l l a se debe que 

m u c h o s do a q u é l l o s , a u n q u e n o t o d o s los 

q u o lo ape tecen , d i s f r u t e n de d e s t i n o . 

l í e a t j u í u n d i á l o g o p o p u l a r , r e c o g i ­

do p o r L a s Guásimas, q u e so lemos con ­

s u l t a r p a r a saber c ó m o p i e n s a n l a s ma­

sas : 

• " — Y a t e c o l o c a r o n , c h i c o ? 
" — i Q u é v a ! F i g ú r a t e q u e p r e s e n t é 

u n a i n s t a n c i a h a c i e n d o c o n s t a r m i s ser­
v i c i o s c o m o l i b e r a l ; p r e s e n t é m i c e r t i f i -
< i d o de so r d e l E j é r c i t o C o n s t i t u c i o n a l ; 
l i o m a n i f e s t a d o :1a p e r s e c u c i ó n q u e m e 
h i z o e l g o b i e r n o de E s t r a d a P a l m a y . . . 
n a d a . M e d a n l a r g a s , m e h a c e n i r y ve­
n i r de l a H a b a n a á m i p u e b l o c o n g r a n ­
des gastos y n o se c o n m u e v e l a C o m i -
B¡on de de s t i nos . 

" — L a C o m i s i ó n ¿ d e de s t i nos has d i -
oho? m e j o r h u b i e r a s d i o h o l a C o m i s i ó n 
de desa t inos . 

" — A l g o d u r a m e pa rece l a p a l a b r a . 
" — D e desa t inos , p o r q u e e m p e z a r o n 

p o r n o p r o c u r a r o b t e n e r los g o b i e r n o s 
c i v i l e s y las S e c r e t a r í a s de D e s p a c h o 
q u e h u b i e r a n f a c i l i t a d o m u c h o l a ob ra 
de las r e p a r a c i o n e s á l i b e r a l e s . 

" — ¿ Y q u é h a r é p a r a o b t e n e r j u s t i c i a 
en lo q u e p i d o ? 

" — P u e s t i e n e s q u e h a c e r d e c l a r a c i ó n 
de q u e eres zayista, y v e r á s c ó m o p r o n ­
t a m e n t e e l C o m i t é se o c u p a de t í . 

" — P e r o s i t o d o s saben q u e soy l i b e 
r a l . 

" — E s o n o es b a s t a n t e s : h a y q u e ser 
zayista, c o m o antes h a b í a q u e l l e v a r u n 
c e r t i f i c a d o de u n C o m i t é m o d e r a d o pa­
r a que l e h i c i e r a n á u n o j u s t i c i a . 

A L E L U Y A S 

P o r s i e m p r e a l a b a d o s e a 

E l L i c o r p u r o á e B r e a . 

L o i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 

H a c e t r e i n t a a ñ o s c a b a l e s . 

S u f a m a c o n f u e r z a v i b r e 

P o r t i e r r a d e C u b a l i b r e . 

P a r a l o s m a l e s d e l p e c h o 

E s l o m e í o r q u e s e h a ' h e c h o . 

A l v i e í o q u e t o s e f u e r t e 

L o c u r a y l i b r a d e m u e r t e . 

L a v i e i a q u e s u f r e a s m a 

A l m e i o r a r s e e n t u s i a s m a . 

S e ñ o r a , n o s e h a g a s o r d a , 

P r u é b e l o r 7 v e r á s i e n g o r d a . 

B a l s á m i c o j r v e g e t a l , 

S o r e c o n o c e r i v a L 

C u r a B r o n q u i o s y g a r g a n t a 

Y á l e s c a t a r r o s e s p a n t a . 

D e B R E A t i e n e e l L I C O R 

U n a g r a d a b l e s a b o r . 

S e v e n d e c o s a t a n r i c a 

D e S A N J O S E e n l a B O T I C A . 

T o d o e l m u n d o l a c o n o c e . 

E n H A B A N A c i e n t o d o c e . 

* ' — ¿ Y p a r a eso se h i z o l a r e v o l u c i ó n 
de A g o s t o , p a r a q u e h a g a Z a y a s l o q u e 
i m p e d i m o s q u e s i g u i e r a h a c i e n d o E s t r a ­
d a P a l m a ?. . . 

" — P u e s , •chico, a u n q u e n o t e g u s t e 
a s í . h a y q u e c o m e r l o , y s i n o r e c u e r d a l o 
q u e le p a s ó a l g e n e r a l L a r a M i r e t c o n 
sus dos r e c o m e n d a d o s a l C o m i t é , q u e de­
sesperados p o r q u e n o se les a t e n d í a , u n o 
se p e g ó u n t i r o y e l o t r o n o se sabe de 
é l . . . y de m á s e s t á d e c i r t e q u i é n es 
L a r a M i r e t c o m o l i b e r a l y c o n s t i t u c i o ­
n a l . 

" — V a y a , a d i ó s ; p e r o c ó n s t e t e q u e s i 
t e n g o q u e ser zayistas, p r e f i e r o v o l v e r ­
me á m i casa h a s t a q u e t r i u n f e l a c a n ­
d i d a t u r a de J o s é M i g u e l G ó m e z , q u e j 
n o hace esas bravas." 

i A eso e s p e r a n los desheredados p a r a 

co locarse ? 

P u e s . . . " l a r g o m e l o fiáis." 
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H a s t a q u e l o h e m o s l e í d o e n e l Dai ly 

Tclegraph, n o s a b í a m o s q u e M r . T a f t 

h a b í a c a l i f i c a d o de Picnic l a ú l t i m a i n -

s u r r e o c i ó n . 

Y eso v i e n e á ser, e n e fec to . 

A h o r a se v e . 

U n a r o m e r í a en q u e l a m i t a d de los 

l i b e r a l e s se m e r e n d a r o n á J o s é M i g u e l 

G ó m e z y l a o t r a m i t a d l a poca i n d e p e n ­

d e n c i a que nos q u e d a b a . 

Y á p r o p ó s i t o d e l Daily, ¿ s a b e n uste­

des q u e nos hemos l i b r a d o " d e b u e n a " 

e n S e p t i e m b r e ? 

N a d a m e n o s q u e de v e r a h o r c a d o s á 

Z a y a s , P i n o G u e r r a , L o i n a z d e l C a s t i ­

l l o , A s ' b e r t y t odos los d e m á s j e f e s d e l 

m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o . 

M r . T a f t los c o n s i d e r a b a t r a i d o r e s , 

c o m o c a u d i l l o s d e u n a " r e s i s t e n c i a , p o r 

l a f u e r z a , á l a a u t o r i d a d de los E s t a d o s 

U n i d o s " , s e g ú n l a f r a s e de M r . D a v i s . 

" Y á n o se r p o r q u e e l S e c r e t a r i o T a f t 
t u v o q u e t e n e r e n c u e n t a los i n t e re ses 
d e l g r a n p a r t i d o r e p u b l i c a n o e n las 
p r o x i m i d a d e s de las e lecc iones de r e p r e -
s e n t a n e s — i n f i n i t a m e n t e m á s i m p o r t a n ­
tes q u e l a p e q u e ñ a I s l a d e C u b a — á 
no ser p o r esas razones , p u e d e q u e e n 
vez de t r a t a r c o n los gene ra l e s P i n o , 
L o i n a z y el resto" ( e n t r a r á n e n ese r e s t o 
los l i b e r a l e s p r i s i o n e r o s de los m o d e r a ­
d o s ? ) " l e s h u b i e r a o r d e n a d o secamen te 
q u e d e p u s i e r a n las a r m a s , a h o r c á n d o l e s 
d e s p u é s . ' ' 

¡ S o p l a ! 
P a r a q u e se v e a l o q u e h a b í a t r a s de 

a q u e l l a p l á c i d a s o n r i s a y a q u e l l a bea­
t í f i c a bonhomie d e l S e c r e t a r i o de l a 
G r ú e n i a de W a s h i n g t o n . 

J ^ m u l i g a m o s , pues , l a g e n e r o s i d a d de 
M r . T a f t q u e p r e f i r i ó á c o l g a r á esos ge­
nera les , d e j a r n o s c o l g a d o s á t o d o s . 

O i g a n e s t o : 

*'Mavarjna, Febrero 30 .—Las t r o p a s 
de H o n d u r a s l i a n a t a c a d o e l d í a 18 p o r 
l a t a r d e á las f u e r z a s d e l P r e s i d e n t e Z e -
l a y a q u e g u a r d a b a n l a f r o n t e r a de N i -
r a g a u a , s i e n d o d e r r o t a d a s d e s p u é s de 
v a r i a s h o r a s de c o m b a t e . " 

¡ C o n q u e r o t a s l a s h o s t i l i d a d e s e n t r e 

H o n d u r a s y N i c a r a g u a ! ^ 

¿ Y l a n o t a de R o o s e v e l t á esas p o t e n ­

cias , r e f o r z a d a c o n l a c o o p e r a c i ó n de 

M é j i c o y o t r a s r # p ú b l i c a s h i s p a n o -

a m e r i c a n s ? 

E s d e c i r q u e y a los g o r r i o n e s a s a l t a n 

l a e r a y l l e v a n s u a/udacia h a s t a c o m e r ­

se e l t r i g o s o b r e e l m i s m o s o m b r e r o d e l 

e s p a n t a j o ? 

¿ C u á n t o a p o s t a m o s á q u e esos p a r ­

dales se d i j e r o n : B a h ! N o h a y p e l i g r o 

m i e n t r a s ese h o m b r ó n t e n g a q u e a t e n ­

d e r á j aponese s y c u b a n o s ! 

• * • 
D e esos a sa l to s i n t e r n a c i o n a l e s noso­

t r o s v a m o s l i b r a n d o b i e n , p o r a h o r a . 

A s í nos v i é r a m o s l i b r e s d e o t r o s de 

c a r á c t e r i n t e r i o r . 

P o r e j e m p l o d e l q u e h o y d a c u e n t a 

la p r e n s a y q u e cons i s t e en e l r o b o de 

¡ ¡ ¡ A S M A T I C O S ! ! ! 
Co-n solo dos ouchau-adas •del Renovador 

d-i' Dr. Pi.ffr, í lesapari-ci! ru::^.-' de quince m i -
nuitos, ol atuique m á s fuerte 'le asma, pudien-
do el enfftrmo oiwuinajr y respirar l i b r emen­
te y dcu-miir oon tntnqui.Udíul toda l a noche 
y obtneer la curaolOn completa, d e s p u é s de 
toiriuu- vsurios tramOO», por vieja que «ea e.1 
asma 6 «.hogo. Se vende en Consulado• 67, 
ILaubaua. . „ 
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a l h a j a s l l e v a d o á caibo e n easa d e l e m i ­

n e n t e o r a d o r c u b a n o d o n R a f a e l M o n -

t o r o . 

L o s l a d r o n e s , p a r a c o m e t e r s u f e c h o ­

r í a , n o p e n e t r a r o n , c o m o e l v u l g o , p o r 

l a p u e r t a de l a casa. P i c a n m á s a l t o . 

E n t r a r o n p o r los ba lcones . 

S i e m p r e se h a d i c h o q u e es s u p e r i o r | 

a l p o d e r d e los c a ñ o n e s e l p o d e r de l a 

p a l a b r a . 

P e r o , p o r l o v i s t o a l l á se v a n , á j u z ­

g a r p o r e l r e s p e t o q u e i n s p i r a n esas co­

sas e n N i c a r a g u a y e n C u b a . 

Q u é p e n s a r á n de t o d o eso M r . R í f b s e -

v e l t y M r . M a g o o n , s i se e n t e r a n ? . . . 

S e g ú n t e l e g r a m a s r e c i b i d o s , v a n á 

ser i m p o r t a d o s e n C u b a v a r i o s j ó v e n e s 

p u e r t o r r i q u e ñ o s p a r a q u e " f u n j a n " de 

i n t é r p r e t e s e n e l e j é r c i t o a m e r i c a n o . 

¿ S e r á q u e h a d e c a í d o a q u í e l e s t u d i o 

d e ! i n g l é s , q u e y a h a b l a n h a s t a los l i m ­

p i a b o t a s , ó que e l i n g l é s q u e e n C u b a se 

h a b l a no t r a d u c e fielmente e l pensa­

m i e n t o de los i n t e r v e n t o r e s ? 

N o es p o s i b l e a v e r i g u a r l o , n i hace f a l ­

t a y a , s i , c o m o a f i r m a M r . M a g o o n , n o es 

e x a c t a l a n o t i c i a . 

P e r o t o d o p o d r í a s i g n i f i c a r m e n o s f a l ­

t a de a m e r i c a n i z a c i ó n e n C u b a , p o r q u e 

l a " c o n q u i s t a p a c í f i c a " d e l t e r r i t o r i o 

c o n t i n ú a a u m e n t a n d o . 

V é a n s e , en p r u e b a de e l l o , estas n o t i ­

c ias q u e t o m a m o s de L a Gaceta Econó­

mica, e s t i m a d o co l ega q u e c o n s a g r a a l 

a s u n t o u n i n t e r é s p o r t o d o e x t r e m o loa ­

b l e : 

" S e e n c u e n t r a n e n C a m a g ü e y c u a t r o 
b a n q u e r o s a m e r i c a n o s , q u e se p r o p o n e n 
m o n t a r u n a o f i c i n a c o n e l o b j e t o de a d ­
q u i r i r t odas las t i ncas r ú s t i c a s q u e se les 
v e n d a n . 

" U n o de d i c h o s b a n q u e r o s e s t á en r e ­
l ac iones d i r e c t a s en este n e g o c i o con e l 
c o n o c i d o . a r c h i m i l l o n a r i o M r . A s t o r . " 

" E n S a n t i a g o d e C u b a se h a n v e n ­
d o á u n s i n d i c a t o a m e r i c a n o ocho m i l 
c a b a i l l e r í a s d e t i e r r a , e n las cua les e n t r a 
u n p u e r t o , á r a z ó n de c i n c u e n t a pesos 
c a b a l l e r í a . 

" S e g ú n a p u n t e s p a r t i c u l a r e s h a y 
a q u í ó r d e n e s de c o m p r a de a m e r i c a n o s 
q u e , a p r o x i m a d a m e n t e , a s c i e n d e n á 2 0 
m i l c a b a l l e r í a s . " 

* 
• * 

" T a m b i é n en V u e l t a A b a j o o t r o s i n ­
d i c a t o a m e r i c a n o h a a d q u i r i d o v e i n t e 
c a b a l l e r í a s de t i e r r a p a g a n d o m á s de 
m i l pesos p o r c a d a c a b a l l e r í a . " 

•?> 

" L e e m o s e n E l Clarín, de R e g l a , q u e 
acaba de r e a l i z a r s e ila v e n t a á u n a c o m ­
p a ñ í a a m e r i c a n a d e los a lmacenes d o n ­
de e s t u v i e r o n l a r g o t i e m p o los t a l l e r e s 
m R e a c h c o n sus m u e l l e s y l i t o r a l , s i ­
t u a d o s e n l a c a l l e d e A m b r o n , e s q u i n a á 
A n i d o , f r e n t e á l a f á b r i c a d e h i e l o . 

" E n ese l u g a r l a c o m p a ñ í a c o m p r a ­
d o r a e s t a b l e c e r á u n a f á b r i c a de m a n t e c a 
de c e r d o y c o n s t r u i r á m u e l l e s , d iez m e ­
t r o s f u e r a d e l a c t u a l . " 

" P o r los d a t o s q u e n o s o t r o s hemos 
a d q u i r i d o , sabemos q u e e x i s t e n en es ta 
c a p i t a l ocho c o m p a ñ í a s a m e r i c a n a s de­
d i c a d a s á l a c o m p r a d e c u a n t o s so lares 
y t e r r e n o s se l e o f r e z c a n e n los a l r e d e ­
d o r e s d e l a H a b a n a , p a g á n d o l e s á b u e ­
nos p r e c i o s . " 

C o n estos da tos p o r d e l a n t e , n o h a y 

q u e p e r d e r l a e spe ranza de l l e g a r p r o n ­

t o á poseer e l i n g l é s . 

T r a s e l t e r r i t o r i o v i e n e e l i d i o m a , . y 

t r a s d e l i d i o m a t o d o lo d e m á s , c o m o 

t r a s de l a calbezada q u e e n c o n t r ó e l g i t a ­

n o i b a l a m u í a , y t r a s d e l a m u í a t o d a l a 

r e c u a . 

L a L u c h a p u b l i c a su e d i t o r i a l m u y 

ch i s to so . 

L O S M E J O R E S 
R E T R A T O S A L P L A T I N O 

A P R E C I O S M U Y R E D U C I D O S 
O t e r o y C o l o m i n a s . f c t ó ^ r a í u s . — 

S a n R a f a e l n u m e r o 32 
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B U E N R E G A L O D E P A S C U A S Y A X O X Ü E Y O 

G r a m ó f o n o s á S I O G y . 
G r a n s u r t i d o d e g r a m ó f o n o s V í c t o r , F a v o r i t o s y G O U U M B I A . 

K u e v o s D i s c o s f r anceses y a l e m a n e s , E x c e l s i o r y E d é n . 

A N S E L M O L . O P B Z , O b r a p í a 2 1 y 2 3 . - T e l , 2 0 5 . 
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E l a r t i c u l i s t a c o n f e c c i o n a u n a p o r ­

c i ó n de sucesos m e n u d o s p a r a p r e s e n t a r ­

los c o m o g r a n d e s desg rac ia s n a c i o n a l e s , 

c e n s u r a n d o a^i l as e x a g e r a c i o n e s de los 

q u e sob re e l los f u n d a i ; l a n e c e s i d a d de 

g a r a n t í a s . 

D e s g r a c i a d a m e n t e los a c o n t e c i m i e n ­

to s q u p e x i j e n esas g a r a n t í a s s o n a l g o 

m á s rea les y de b u l t o q u e los q u e pue ­

d e n r e so lve r se a n t e u n j u e z C o r r e c c i o ­

n a l . 

E n t r e esos srucesos n o e s t á n las c o n ­

t r a d i c c i o n e s c o n s t i t u c i o n a l e s q u e p i d e n 

u n a r e v i s i ó n á g r i t o s . 

N o e s t á la d e f i c i e n c i a de las leyes 

y de los t r i b u n a l e s . 

N o e s t á e l d e s p r e s t i g i o d e l p r i n c i p i o 

de a u t o r i d a d , n i l a i n d i s c i p l i n a de los 

p a r t i d o s . 

N o e s t á n las escuelas s u b l e v a d a s con ­

t r a los m a e s t r o s . 

N o e s t á e l é x o d o de los c a m p e s i n o s 

a b a n d o n a n d o sus t i e r r a s p o r n o p o d e r 

c u l t i v a r l a s , n i e l é x o d o de esas t i e r r a s 

b u s c a n d o d u e ñ o s a m e r i c a n o s , 

^ N o e s t á l a i n m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a s o l i ­

c i t a d a p o r c o m p a ñ í a s e x t r a n j e r a s p a r a 

i r á c u l t i v a r o í r o s p a í s e s ; p a s a n d o de 

l a r g o p o r C u b a , que t a n t o l a neces i t a . 

N o e s t á n f a l a n g e s i n m e n s a s de h o m ­

b r e s a p t o s p a r a u n a p o r c i ó n de of ic ios y 

p r o f e s i o n e s , a s p i r a n d o á v i v i r e x c l u s i v a ­

m e n t e d e l p r e s u p u e s t o , q u e n o p u e d e 

l l e g a r p a r a t odos . 

N o e s t á n los p a r t i d o s d e s o r g a n i z a d o s 

n i los q u e p u d i e r a n a s p i r a r a l p o d e r , d i ­

v i d i d o s y en v í a s d e d i s o l v e r s e p o r sus 

ve rgonzosas c o n c u p i s c e n c i a s . 

. N o e s t á e l Dai ly Telegraph a m e n a ­

z a n d o c o n e l g a r r o t e y e l f u s i l a m i e n t o 

á los q u e p i e n s e n en s u b l e v a r s e , c o n s i ­

d e r á n d o l o s c o m o t r a i d o r e s á los E s t a d o s 

U n i d o s , n i e s t á e l g e n e r a l L o i n a z c o n ­

t e s t á n d o l e de sde L a L u c h a ; ' ' I n d e p e n ­

d e n c i a ó g u e r r a 

Esos sucesos y o t r o s m á s g r a v e s , co­

m o e l q u e nos t i e n e b a j o l a t u t e l a de los 

E s t a d o s U n i d o s , s o n los q u e d e b e n 

t r a e r s e á c u e n t o c u a n d o se t r a t a de sa­

b e r s i e s tamos b i e n ó m a l , s i n a d a m o s e n 

l a a b u n d a n c i a y gozamos de l i b e r t a d ó 

v a m o s de rechos á l a m i s e r i a y á l a ser­

v i d u m b r e . 

E l Febelde, e n c u y a s c o l u m n a s apa­

r e c i ó e l t r a b a j o d e l s e ñ o r L o i n a z d e l 

C a s t i l l o á q u e c o n t e s t ó e l D a ü y Tele­

graph e n e l s u e l t o que a y e r hemos 

t r a n s c r i t o , e sc r ibe r e f i r i é n d o s e á este 

p e r i ó d i c o : 

" E n d i c h o l i b e l o se d i c e q u e e l ge­
n e r a l D a v i s i n f o r m ó a l p r e s i d e n t e R o o ­
s e v e l t q u e l a R e v o l u c i ó n de A g o s t o f u é 
" u n a r e s i s t e n c i a , p o r l a f u e r z a , á l a 

a u t o r i d a d de los E s t a d o s U n i d o s " . N o 
p o d e m o s menos de r e i m o s de esta pe­
r e g r i n a i d e a d e l b u e n D a v i s , q u e se­
g u r a m e n t e n o e s t a r í a en s u j u i c i o 
c u a n d o e s c r i b i ó eso, s i es q u e t r a z ó en 
u n i n f o r m e o f i c i a l t a n de scabe l l ada 
o p i n i ó n , p u e s ha s t a a h o r a n o s a b í a m o s 
q u e E s t r a d a P a l m a r ep re sen t a se a q u í 
a u t o r i d a d n i n g u n a de p a r t e de los E s ­
t ados U n i d o s , p o r m á s q u e c o n t r a t a l 
r e p r e s e n t a c i ó n nos h u b i é s e m o s sub le ­
v a d o i g u a l m e n t e , c o m o nos s u b l e v a r e ­
m o s cada vez q u e se nos d é m o t i v o s 
p a r a e l l o , s i n p r e o c u p a r n o s de los - m i ­
l l o n e s de so ldados a m e r i c a n o s q u e p u e ­
d a n v e n i r á c a z a r n o s ; q u e y a eso de 
s o f o c a r p o r l a f u e r z a r e v o l u c i o n e s en 
C u b a e s t á p r o b a d o q u e es i m p o s i b l e . 
N o p u d o con e l las E s p a ñ a c o n u n e j é r ­
c i t o v a l i e n t í s i m o . s u f r i d o , q u e p r e f i e r e 
l l e v á r en l a m o c h i l a pe ines de ba las a n ­
tes q u e p r o v i s i o n e s de b o c a . . . 

" P o r l o d e m á s , l o q u e ese p a p e l 
p u b l i q u e no nos i n s p i r a s i n o despre ­
c i o : sabemos q u e é l no p u e d e h a b l a r 
en n o m b r e d e l p u e b ) o a m e r i c a n o y q u e 
n o es m á s q u e u n m i s e r a b l e vocero de 
l a m o r r a l l a que e n los E s t a d o s U n i ­
dos s ó l o p u e d e v i v i r e n las c á r c e l e s 
y ú n i c a m e n t e se m u e v e a l c o m p á s de 
los p a l o s cte los p o l i c í a s ; m o r r a l l a á 
l a c u a l n o . d e j a r á q u e l e v a n t e a q u í "a 
cabeza e l d i g n o G o b e r n a d o r P R O V I ­
S I O N A L M a g o o n . 

" C r é a l o asi n u e s t r o d i s t i n g u i d o co­
lega e l DIARIO DE LÁ MARINA , q u e esta 
m a ñ a n a se p r e s e n t a a l g o a l a r m a d o p o r 
lo q u e p u b l i c ó u n m a m a r r a c h o r u b i o 
e n u n a i n d i g e s t i ó n de o l e o m a r g a r i n a . 
m a í z e n l a t a , c a r n e . p o d r i d a de C h i c a g o 
y w h i s k e y . " 

¿ A l a r m a d o s noso t ros? N a d a de eso. 

A h o r a m á s t r a n q u i l o s q u e n u n c a , 

desde q u e sabemos q u e á los l i b e r a l e s 

n o les i m p o r t a ser l y n c h a d o s y q u e 

e s t á n d i s p u e s t o s á r e p e t i r l a s u e r t e de 

A g o s t o t a n t a s c u a n t a s veces sea nece­

s a r i o . 

Q u e y a n o s e r á necesa r io m á s que 

u n a . 

N o h a y n a d a q u e i n f u n d a t a n t o v a ­

l o r c o m o l a i n m i n e n c i a d e l p e l i g r o . 

I m p o r t a d o r d e B R I L L A N T E 3 

J O Y E R I A y R E L O J E S d e t o d a s 

m a r c a s . 

DEPOSITO: M Ü E A L U 2 7 ( A L T O 

T E L E F O N O 6 8 5 . A P A R T A D O 2 4 8 . 

E l p o n e n t e de l a S u b c o m i s i ó n de l a 
L e y M u n i c i p a l , s e ñ o r C a r r e r a J ú s t i z , 
y a t i e n e c o n c l u i d o t o d o e l a r t i c u l a d o 
d e l p r o y e c t o que e n b r e v e s o m e t e r á -á 
l a C o m i s i ó n C o n s u l t i v a p n p l e n o . 

L a S u b c o m i s i ó n c o n t i n u a r á e s tu ­
d i a n d o e l a r t i c u l a d o , d e l q u e se e s t á 
h a c i e n d o u n a c o p i a e n i n g l é s p a r a 
e n t r e g á r s e l a á M r . " W i n s h i p . á fin de 
q u e é s t e p u e d a h a c e r l a s obse rvac iones 
q u e e s t i m e o p o r t u n a s . 

A l a s n u e v e de l a m a ñ a n a d e l v i e r ­
nes, v o l v e r á r e u n i r s e l a S u b c o m i s i ó n . 

• a G i l í 

U N P R O Y E C T O D E D E C R E t . 
D u r a n t e los ú l t i m o s meses sP i , 

c i b i a o en e l G o b i e r n o P rnv ;* : ^ n 
t i t u d de i n s t a n c i a s de loS ? ü a l ^ í ü -
e s p e c i a l m e n t e de las p r o v i n e i l t ^ T * ^ 
m a g ü e y y S a n t a C l a r a , m L f ¿ ^ 
se d e r o g u e l a l e y que p r o h i b e la 
za de g a n a d o h e m b r a . A W { b a taQ-
d i c h a l e y d i c t a d a con o b j ^ o d e l ' -
m u l a r e l d e s a r r o l l o de l a g a n L 
en l a I s l a , n o s ó l o ha a l c a u z a d o ^ i ^ 
f e n d o o b j e t o , h a l l á n d o s e y a ^ 
ros con abune l n c i a de ganado s i n ^ 
h o y d í a cons u v e u n m o t i v ¿ de ^ 
d i d a p a r a les ganaderos que t;Per* 
m u c h a s vacas que a u n q u e inadecuaSr1 
p a r a l a r e p r o d u c c i ó n , q u e d a n sin 
d e r ser u t i l i z a d a s de o t r o modo ^ 

T a m b i é n se ha a d u c i d o que e] » 
do se v iene i m p o r t a n d o en g r a n 
r o á p rec i e s con ios qu , . 1 ' ^ a D a d e i S 
d e l p a í s no p u e d e n c o m p e t i r . Se V* 
ga que se i n t r o d u c ^ l i b r e de d e r e d S 
g a n a d o m a c h o , a p a r e n t e m e n t e para f 
m e n t a r la c r i a n z a , c u a n d o en real:H 
se s ac r i f i ca y que . a s imismo , pasa ha 
la t a r i f a r e d u c i d a de l ganado íiaeo roJ0 
cho g a n a d o g o r d o . L a ley, ta l eomA 
h o y r i g e , p e r m i t e que el ganado flaco 
q u e se i m p o r t a p a r a que paste y n J 3 
re sus c o n d i c i o n e s en e l , p a í s , entr» 
con e l bene f i c io de u n t i p o do (íereohot 
r e d u c i d o , s e ñ a l á n d o s e el peso mái imu 
ba jo el c u a l p u e d e considerarse como 
flaco el g a n a d o , peso que se pretende 
q u e es m u y e l e v a d o . 

T a n t o unos como o t r o s de los reen» 
r r e n t e s h a n m a n i f e s t a d o que abolid» 
l a p r o h i b i c i ó n de la ma tanza de. gana, 
d o h e m b r a , se r ia m á s conveniente aún 
p r o t e g e r la i n d u s t r i a del p a í s , refor­
m a n d o a l e fec to las leyes que se refie. 
r e n a la i m p o r t a c i ó n de ganado, y míe 
a q u e l l a s r e s t r i c c i o n e s son cspecialnieo. 
t e necesar ias p a r a e v i t a r l a entrada l i . 
b r e de vacas i n a d e c u a d a s pa ra la re. 
p r o d u c c i ó n . 

Se h a r e d a c t a d o u n p r o v e c t o de M 
c r e t o e n q u e se h a n i n t r o d u c i d o lat: 
m o d i f i c a c i o n e s s o l i c i t a d a s , pero anteij 
de firmarlo e l G o b e r n a d o r lo ha dsib 
á l a p r e n s a á fin de que aquellos á 
q u i e n e s i n t e r e se p u e d a n preNentar sus 
obse rvac iones ú ob jec iones si lo desean. 

H e a q u í e l p r o y e c t o de decreto, acer." 
ca d e l c u a l l l a m a m o s l a a t enc ión de 
a q u e l l o s á q u i e n e s a f e c t a m á s directa­
m e n t e este a s u n t o : 

" A p r o p u e s t a d e l Sec re t a r io laten 
n o de H a c i e n d a , p o r e l presente 

" R E S U E L V O : 

" S e c c i ó n l * . — Q u e e l A r t í c u l o Io. de 
l a L e y de 15 de S e p t i e m b r e de 1902, 
se e n t i e n d a r e d a c t a d o como sigue: 

" A r t . I . — P a r a e l c o b r o de derechos 
a r a n c e l a r i o s sob re g a n a d o vacuno, ca­
b a l l a r y l a n a r q u e se in t roduzca en 
esta I s l a p o r c u a l q u i e r a de los puertos 
h a b i l i t a d o s a l c o m e r c i o de importación, , 
y l^s d e m á s q u e e l E j e c u t i v o crea con­
v e n i e n t e . h a b i l i t a r , r e g i r á l a siguiente 
t a r i f a : . • « 

• ' K n t r a r á n l i b r e s de derechos ara> 
c e l a r ios : 

" 1 . — E l g a n a d o l a n a r , hembra. 
" 2 . — L a s vacas p r o p i a s para la re-1 

p r o d u c c i ó n , q u e n o l l e g u e n á seis anos, 
y las t e r n e r a s . 

" 3 . — L a s vacas que n o l l eguen á seis 
a ñ o s , c o n su c r í a . 

" 4 . — L o s t o r o s p a d r e s de las razas 

C U E R V O I 

¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 

E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 

E S L E G I T I M O ? 

E N Q U E T O D O S L L E V A N E N L A E S F E R A 

U N R O X U & O Q U F . D I C E : 

C U E R V O Y S O B R I N O S 

U N I C O S I M P O R T A D O R E S 

E s t a c a s a o f r e c e a l p ú b l i c o e n j r e n e r a l u n ^ r a n 
s u r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s d e t o d o s t a m a ñ o s , e a n -
d a d o s d e b r i l l a n t e s , s o l i t a r i o s p a r » s e ñ o r a dÜÑHÍa 
1 A 1 2 k i l a t e s e l p a r , s o l i t a r i o s p a r » c a b a l l e r o , 
d e s d e l i 2 á t í k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d e f a n t a ­
s í a p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , d e 
b r i l l a n t e s s o l o s ó c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b i o B o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , z a f i r o s ó t u r q u e s a s y 
c u r j u t x e n j o y e r í a d e b r i l l a n t e s se p u e d e d e s e a r . 

1 1 l i l i , - M W 

¡ i i , < r A . T J C 3 r X m - A - o i o i x r ! 

e l v i e r n e s 2 2 d e l o s c o r r i e n t e s e n e l G r a n G a r é 

A M B O S M U N D O S 

D e s e o s o s d e c o r r e s p o n d e r a l f a v o r q u e d e a n t i g n o n o s d i s p e n ­

s a e l p ú b l i c o , p o n e m o s á s u d i s p o s i c i ó n e l n u e v o D E P A R T A M E N T O 

D E D U L C E S y L I C O R E S F I N O ? , a l f r e n t e d e l c u a l s e p o n d r á u n a c r e ­

d i t a d o r e p o s t e r a , c u y a c o m p e t e n c i a es u n a g a r a n t í a d e l a b o n d a d 

y e x c e l e n c i a d e l o s a r t í c u l o s q u e e l a b o r a . 

T r a t á n d o s e d e u n e s t a b l e c i m i e n t o t a n v e n t a j o s a m e n t e c o n o c i ­

d o c o m o e l G a f é A m b o s M u n d o s p o r q u e e n é l s e v e n d e t o ­

d o d e p r i m e r a c a l i d a d , h u e l g a n l o s e l o g i o s q u e p u d i é r a m o s p r o ­

d i g a r n o s * . 

E l p ú b l i c o s a b e q u e e ^ t a c a s a s e e s f u e r z a c o n s t a n t e m e n t e p o r 

c o m p l a c e r á s u e s c o g i d a c l i e n t e l a . 

i F 
O b i s p o y Mercaderes. T e l é f o n o 6 6 2 -

8-21 

u s t a f á b r i c a , s / g r u e p o n i e n d o c u p o n e s e n s u s 

c a j e t i l l a s . 

T a / e s q ( B o m p . 

C a l i a n o . 9 8 . 
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que 

t ,st-.v". " G u o r a e s e y " , ' ' D e v o n " , 
« D i r h a n » " l l e r e f o r d " ó de P u e r t o 
P^,1, ñ de la Kpp»"ibli<la A r g e n t i n a , c o n 

l de Ĵ110 t e n ? a n n"ienns a,'10S 
oi ie e l i m p o r t a d o r a c r e d i t e d e b i d a -

' . ñ t e s u o r i g e n . 

" ^ ^ c c / o » ^ . - Q i " 4 ^1 A r t . 2». de d i -
L e v . q u e d e r e d a c t a d o c o m o s i g u e : 

l , ~ ' . . , r j ' i j — P a r a e l c o b r o de d i c h o s 
¡ ú j e c h o s a r a n c e l a r i o s , r e g i r á l a s i g u i e n -
? t a r i f a : e x c e p t u a n d o e n 'cada caso 

ciases q u e se m e n c i o n a n en los p á -
I l f o s m a r c a d o s con Ins n ú m e r o s dos . 
tres y c u a t r o , de l A r t í c u l o I o . , q u e se 
- d m i t ^ n l i b r e s de d e r e c h o s : 
f , ^ L o s a ñ o j o s a d e u d a r á n cada u n o 

r n peso. _ l 
• JJO E l g a n a d o g o r d o de F l o r i d a . 
• n t e n d i é n d o s e p o r g o r d o e l q u e exceda 
en su peso de 4 0 0 l i b r a s ( 1 8 1 k i l o g r a ­
mo-") a d e u d a r á p o r cabeza c i n c o pesos. 

E l g a n a d o g o r d o de H o n d u r a s . 
e n t e n d i é n d o l e p o r g o r d o e l q u e exceda 
en su peso de 5 0 0 l i b r a s ( 2 2 6 k i l o g r a ­
mos Ni a d e u d a r á p o r cabeza, seis pesos. 

" 4 , E l g a n a d o g o r d o d e M é j i c o , 
e n t e n d i é n d o s e p o r g o r d o e l q u e exceda 
• n su peso de 600 l i b r a s ( 2 7 2 k i l o g r a ­
mos) a d e u d a r á , p o r cabeza, s i e te pe -

60Sv5 E l g a n a d o g o r d o de V e n e z u e l a 
v C o l o m b i a , ó de o t r o p a í s de los n o 
J i e n c i o n a d o s en el p r e s e n t e d e c r e t a 
e n t e n d i é n d o s e p o r g o r d o e l que exceda 
eó su peso de 700 l i b r a s ( 3 1 7 k i l o g r a ­
mos) a d e u d a r á , p o r cabeza, ocho pesos. 

" 6 , — L a m i flaca, ó sea l a q u e n o 
alcance los exp re sados pesos, s e g ú n s u 
procedencia , a d e u d a r á , c a d a u n a , dos 
pesos. 
\ E n t e n d i é n d o s e , n o o b s t a n t e , q u e las 
cant idades q u e se e x p r e s a n q u e d a n su-
Ketas á las m o d i f í c a c i o n e s de q u e h a y a 
sido o b j e t o d i c h o a r t í c u l o en v i r t u d de 
leves ó t r a t a d o s , desde e l 15 de Sep­
t i e m b r e de 1902 . 

" S e c c i ó n 3 a . — Q u e d a d e r o g a d o e l a r ­
t í c u l o -i-0, de l a E x p r e s a d a L e y , 

' ' S e c c i ó n 4* .—Queda i g u a l m e n t e de­
rogada l a S e c c i ó n 8a. d e l R e g l a m e n t o 
|3e 23 de O c t u b r e de 1902!, r e f e r e n t e 
^ la m a t a n z a de v a c á i s y t e r n e r a s , de­
biendo c o r r e r s e l a n u m e r a c i ó n de los 
d e m á s a r t í c u l o s de d i c h o R e g l a m e n t o . 

' ' S e c c i ó n .'5a.—La S e c c i ó n 18a d e l r e ­
ferid '» R e g l a m e n t o , e n l a p a r t i d a 184 , 
q u e d a r á r e d a c t a d a c o m o s i g u e : 

" S e c c i ó n 1 7 " . — P a r t i d a 1 8 4 . — G a n a -
ido V a c u n o . 

" A . — V a c a s de m e n o s de seis a ñ o s , 
p rop ias p a r a l a r e p r o d u c c i ó n , l i b r e s de 
derechos. 

" B . — V a c a s de m e n o s de seis a ñ o s , 
con sus c r í a s a l p i e ; l i b r e s de derechos . 

" C . — L o s ' t o r o s p a d r e s , de menos de 
16 a ñ o s y de las r aza s de " J e r s e y " . 
' • G u e r n e s e y " , " D e v o n " , " D u r h a r a " ó 
" ' H e r e f o r d " , ó p r o c e d e n t e s de P u e r ­
to R i c o ó de. la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , 
t i e m p r e que e l i m p o r t a d o r a c r e d i t e de-

*bidamente su p r o c e d e n c i a ; l i b r e s de 
demd ios . 

" D . — L o s a ñ o j o s , e x c e p t u í i n d o los 

q u e se m e n c i o n a n e n las l e t r a s A , B 
y C . u n peso cada u n o . 

" E . — É l g a n a d o de F l o r i d a , excep­
t u a n d o e l m e n c i o n a d o e n las l e t r a s A , 
B y C . y q u e e x c e d a e n peso d o 4 0 0 
l i b r a s , c i n c o pesos p o r cabeza. 

" F . — E l g a n a d o de H o n d u r a s , ex ­
c e p t u a d o e l m e n c i o n a d o en, las l e t r a s A . 
B y C , y q u e exceda en peso de 5 0 0 
l i b r a s , seis pesos p o r cabeza. 

i« " G . — E l g a n a d o de M é j i c o q u e n o 
i e s t é c o m p r e n d i d o e n las l e t r a s A . B 

y T . y q u e e x c e d a e n peso de 600 
l i b r a s , s ie te pesos p o r cabeza. 

" H . — E l g a n a d o de V e n e z u e l a y Co­
l o m b i a , ó de o t r o s p a í s e s de los n o 
m e n c i o n a d o s , e x c e p t u a n d o e l g a n a d o á 
q u e se r e f i e r e n las l e t r a s A . B y C , 
c u a n d o pese m á s de 7 0 0 l i b r a s , ocho 
pesos p o r cabeza. 

" I . — L a s reses flacas q u e n o e s t é n 
c o m p r e n d i d a s en las l e t r a s A , B y C, 
y q u e n o a l c a n c e n los exp re sados pe­
sos, s e g ú n p r o c e d e n c i a , dos pesos p o r 

.cabeza. 
^ S e c c i ó n 6*.—Este D e c r e t o comenza ­

r á á r e g i r desde e l p r i m e r o de M a r z o 
de 1 9 0 7 , i n c l u s i v e . ' * 

Cede en las primeras Cucharadas, t o m í n lo 
el P E C T O R A L de L A R R A Z A B A L : 20 años 
de éxitos constantes es la mc^jor G A R A N T I A . 

Es eí remedio cnirqieo, poderoso y cient í­
fico para curar la TOS cualquiera que sea su 
origen.—El P E C T O R A L D E L A R R A Z A B A L 
es el medicamento que alivia en seguida 7 
cura tomando con constancia. 

Sa remite por E x p r é s á todas partes por 
L a r r a z á h a l Hnos. — Drogue r í a v Farmacia 
" S a n J u l i á n " . Riela 99 7 Villegas 102, l l á ­
bana. 
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EL TIEMPO 
O b s e r v a t o r i o M e t e o o r o l ó g i c o N a c i o n a l 

F e b r e r o 2 0 d v 1 9 0 7 . 

E L F E N O M E N O i D E A Y E R 

C o n i n s i s t e n c i a se s o s t u v o q u e a y e r 
se h a b í a p r o d u c i d o u n m o v i m i e n t o 
s e í s m i c o e n l a H a b a n a , s e n t i d o espe­
c i a l m e n t e ^ n e l V e d a d o y T u l i p á n . 

V a r i a s p e r s o n a s p r e g u n t a r o n á l a 
S e c r e t a r í a d e A g r i c u l t u r a so'bre ilo 
o c u r r i d o , y é s t a , que a ú n n o l i a r e c i b i ­
d o l o a a p a r a t o s de s e i s m o l n g í a c o m ­
p r a d o s e n E u r o p a , a c u d i ó a l R . P . Rec ­
t o r de B e l é n , r o g á n d o l e d i j e r a s i los 
i n s t r u r a e n i t o s d e l I n s t i t u t o s e í s m i c o de 
los j e s u í t a s h a b í a n r e g i s t r a d o a l g u n a 
c o n v u l s i ó n . C o n t o s t a n d o b e n é v o l a m e n ­
t e e l R . P . R e c t o r q u e : " i o s a p a r a t o s 
n o m a r c a r o n a y e r t i ^ p i d a c i ó n a l g u n a 
d u r a n t e t o d o e l d í a . E l f e n ó m e n o s i n ­
g u l a r q u e se r e g i s t r ó f u é u n a g r a n se­
q u e d a d en 'la a t m ó s f e r a , l l e g a n d o á 
t e n e r los t e r m ó m e t r o s de los p s y e r ó -
m e t r o s u n a d i f e r e n c i a h a s t a de n u e v e 
g r a d o s . 

" E s t a f u é la causa d e l c r u g i r do l a s 
v i g a s que se h i z o s e n t i r e n t o d a l a H a ­
b a n a . " 

L a s g r á f i c a s de l is ú l t i m a s 48 h o r a s 
e l O b s e r v a t o r i o M e t e r e o ^ ó g i c o of í -

c i a l a c u s a r o n l o s s i g u i e n t e s d a t o s : 
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E l e x t r a ñ a t V n ó n h ' i i o e x p r e s a d o y fla 
i n s ó l i t a t u r b o n a d a de' a n o c h e p u e d e n 
ser c o n s i d e r a d a s c o m o i v s u l t a n t e s de 
a l g u n a i n f l u e n c i a e l e c t r o - m a g n é t i c a . 

P A R A C U R A R w n E s r B i \ n o r ,v T N 
DIA tome el I > A X A T I V O BROMO-QTJININA. 
E l bot icar io le d e v o l v e r á el dinero si no le 
cur?. La firma de E. W . GROVE. se hal la 
en cada caj i ta . 78-2 Oc. 

ISTOJAWOS. 
E n P a l a c i o . 

E l P r e s i d e n t e d e l p a r t i d o m o d e r a ­
d o d e M a t a n z a s , s e ñ o r F o r t ú n . e s t u v o 
a y e r t a r d e e n P a l a c i o , t r a t a n d o c o n 
M r . M a - g o o n de . a sun tos r e l a c i o n a d o s 
c o n a q u e l l a p r o v i n c i a . 

'Los s e ñ o r e s Z a y a s . G u / . m á n , P i n o 
G u e r r a . J u a n G u a l b e r t o G ó m e z . M o n -
• t eagudo y o t r o s se e n t r e v i s t a r o n a y e r 
t a r d e c o n el G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l , 
p a r a t r a t a r d e l G o b i e r n o d e las V i l l a s 
y d e v a r i o s a s u n t o s r e l a c i o n a d o s c o n 
d i c h a p r o v i n c i a . 

P i n o G u e r r a t r a t ó d e s p u é s c o n M r . 
M a g o o n . de l a c o n m u t a c i ó n de l a p e ­
na i m p u e s t a p o r e l j u e z d e p r i m e r a 
I n s t a n c i a é I n s t r u c c i ó n de C o n s o l a -
e i ó n d e l S u r á u n • C o n s t i t u c i o n a l . 

L o s h e r m a n o s d o n J o s é y d o n F l o ­
r e n c i o ' B o l a ñ o . t r a t a r o n c o n el G o b e r ­
n a d o r P r o v i s i o n a l de l ( - r é d i t o de s i e n ­
t a m i l pesos a p r o b a d o p o r é l >Senado 

p a r a r e p a r a c i o n e s d ^ l o s B a ñ o s v m e ­
j o r a s d e l p u e b l o de M a d r u g a . " y e l 
i n d u l t o de F a c u n d o B e t a n c o u r t . 

C o n M r . M a g o o n . 

M r . M a g o o n , r e c i b i ó a y e r t a r d e á 
l o s r e p ó r t e r e s á l a s c i n c o y c u a r t o . 

E f e b l a M r . M a g o o n . 

X o t e n j r o n i n g u n a n o t i c i a q u e c o m u ­
n i c a r á u s t e d e s — d i e e M r . M a g o o n . 
p o r c u y o m o t i v o s i t i e n e n q u e h a c e r -
•me a l g u n a p r e g u n t a , p u e d e n f o r m u ­
l a r l a . 

— ¿ E s c i e r t o l o q u e d i c e n l o s t e l e ­
g r a m a s de l a p r e n s a , de tfae ti&fci h a 
p e d i d o s o l d a d o s p o r t o r r i q u e ñ o s p a ­
r a q u e s i r v a n de i n t c r p r c U - s a i p i í . p o r 
c o s t a r m u y c a r o s l o s d e C u b a ? 

— L a ' p r i m e r a n o t i c i n q u e a ce r ca 
d e ese a s u n t o 'he t e n i d o ha s i d o l a 
q u e he l e í d o en l o é p e r i ó d i c o s . N i 
s é q u e p e r s o n a a l g u n a c e r c a de raí 
h a y a h a b l a d o d e ese p a r t i c u l a r . 

— ¿ E s v e r d a d q u e l o s s e ñ o r e s d e l 
C o m i t é d e P e t i c i o n e s q u e se h a n e n t r e ­
v i s t a d o c o n u « t e d e s t a t a r d e , le h a n 
h a b l a d o d e l G o b i e r n o P r o v i n c i a l de 
S a n t a C l a r a ? 

— M e h a b l a r o n e n e f e c t o y y o les 
e o n t e s t é q u e ese a s u n t o e s t á e n e l 
m i s m o e s t a d o q u e a n t e s . 

— ¿ T i e n e u s t e d e l p r o p ó s i t o de c o n ­
c e d e r u n a p r o r r o g a p a r a las r e o f o m a i ' 
c l o n e s d e l p a g o de c a b a l l o s ? 

— ' S í . p e r o m u y c o r t a ; s i b i e n n o 
he 'hecho a u n n a d a en t a l s e n t i d o . 

C ó n s u l e s h o n o r a r i o s . 

H a n - s i d o n o m b r a d o s C ó n s u l e s h o ­
n o r a r i o s de C u b a en K a n s a s C i t y . 
^ K a n s a s , K < t i i d o s T . n i d o s dp A m é r i ­
ca V F r a n k i ' o r t S u r M e i n ( A V i u a n i a ' » 
r e s p e c t i v a m e n t e los s e ñ o r e s H e n r y F . 
C a r n e s y M i c h a e l F r a n k . 

E n c a r g a d o d e N e g o c i o s . 

E l s e ñ o r P a u l L e f a i b r e M i n i s t r ó 
de F r a n c i a e n C u b a , 'ha d a d o c u e n t a 
á l a S e c r e t a r í a de E s t a d o , q u e d u r a n ­
t e su a u s e n c i a de este p a í s ( | ueda he­
c h o c a r g o de l a L e g a c i ó n , e l s e ñ o r 
P a u l S e r r é . 

U l t i m o d í a de r e c i b o . 

L a s e ñ o r a d e l g e n e r a l B a t e s e n 
u n i ó n de l a esposa d e l E m b a j a d o r de 
l o s E s t a d o s L u i d o s e n M é j i c o . M r s ^ 
D . E . T h o m p s o n , r e c i b i r á p o r ú l t i m a 
vez e n es ta t é m p o r a d a , ' h o y j u e v e s de 
4 á 6 de l a t a r d e . 

M r . T h o m p s o n . 

• A y e r t a r d e el E m b a j a d o r de l o s E s ­
t a d o s U n i d o s en l a R e p ú b l i c a de M ' j i ­
co. M r . D . E . T h o m p s o n <jue se en­
c u e n t r a de t r á n s i t o e n esta c a p i t a l , 
p a s ó á v i s i t a r l a f o r t a l e z a de ¿ a Ca -
b a ñ a y e l C a s t i l l o d e l M o r r r . . 

A c o n m n ñ a r o n en su v i s i t a á M r . 
T o m p s o n . el c a p i t á n de a r ! . ; ! ' n * í a se­
ñ o r J o s é M a r t í , a y u d a n t e d e l G o b e r ­
n a d o r r r o v i s i o n a l y v a r i a s t a n n i m s . 

P o r l a s b a t e r í a s d e l a f o r t a l e z a de 
l a O a b a ñ a ^e h i z o e l s a l u d o de o r d e ­
n a n z a . 

S o b r e u n a c o n c e s i ó n . 

L o s s e ñ o r e s d o n P a t r i c i o S á n e l o ' / , 
y d a n R i c a r d o D . M a r t í n e z , s o l i c i t a ­
r o n c a d a u n o u n a c o n c e s i ó n p a r a eons-
r t u í r u n A c u e d u c t o e n G u a n a j a y . L a 
p e t i c i ó n d e l s e ñ o r S á n c h e z f u é d i r i g i ­
d a a l G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l , q u i e n 
d e s p u é s de i n f o r m a d o p o r e l i n g e n i e ­
r o d e l a p r o v i n c i a , l a r e m i t i ó á d i c h o 
a y u n t a m i e n t o , c u y a c o r p o r a c i ó n p r o ­
t e s t ó de la t r a m i t a c i ó n q u e h a b í a se­
g u i d o d i c h a s o l i c i t u d . , pkMT e n t e n d e r 
q u e e l l a e r a l a l l a m a d a á r e s o l v e r e n 
p r i m e r t é r m i n o : el G o b e r n a d o r P r o ­
v i s i o n a l h a d e c i d i d o q u e e l g o b e r n a ­
d o r P r o v i n c i a l t ic P i n a r d e l R í o . p r o ­
c e d i ó d e n t r o de sos f a c u l t a d e s a l a d ­
m i t i r d i t i h a s o l i c i t u d , a s í c o m o d a r 
t r a s l a d o de e l l a a l i n g e n i e r o p a r a que 
i n f o r m a s e , e n v i á n d o l a d e s p u é s a l 
a y u n t a m i e n t o : p e r o e l o t o r g a r l a c o n ­
c e s i ó n es c o i i ' i > . ' i n i - ia e s c l u s i v a d e l 
A y u n t a m i e n t o c o n l a a p r o b a c i ó n d e l 
G o b e r n a d o r y s i n p e r j u i c i o de p o d e r 
e s t a b l e c e r e l r e c u r s o de A l z a d a . 

J u e z M u n i c i p a l . 

D o n M i í r u e l A r t u r o M a r e s m a y 
D í a z , h a s i d o n o m b r a d o j u e z m u n i c i ­
p a l de T u i n i c ú ( S a n t a C l a r a . ) 

A M a d r u g a . 

E l K o t á n o d e Y a g q a j a y ( S a n t a 
C l a r a ) d o n S i l v e s t r e A n i r l a d a y Bs-
t r a c i a . h a s i d o n o m b r a d o p a r a d e s e m ­
p e ñ a r i g u a l c a r g o en M a d r u g a . 

C e n t r o G a l l e g o . 

E n l a s e s i ó n o r d i n a r i a c e l e l . r a d a p o r 
l a J u n t a G e n e r a l el d í a 17 f ie l me> 
e n c u r s o , se ha a c o r d a d o p o r u n a n i -
i i i d a d . o b s e q u i a r c o n u n b a n q u e t e á 
los s e ñ o r e s L e d o s . 1) S e c i n d í n o B a ­
ñ o s y D . J o s é L ó p e z I V - r " . .x P r e s i ­
d e n t e el p r i m e r o y P r e s i d e n t e e l se-
g u n r i o de esta A s o c i a c i ó n . 

Y d e s e a n d o q u e este b a n n i e t e sea 
— a d e m á s ele u n a d e m o s t r a c i ó n d ^ 
a f e c t o y c a r i ñ o h a c i a los s e ñ o r e s m e n ­
c i o n a d o s — p r u c - b a i n e g u i v o c a de l a 
s o l i d a r i d a d que u n e en l azo f r a t e r ­
n a l á t o d o s los a m a n t e s d e ^ C e n í r o 
G a l l e g o " s,j N d e t e r m i n a d o que pue­
d a n c o n c u r r i r a l m i i s n i o los q u e a s í 
l o t e n g a n p o r c o n v e n i e n t e , á c u y o 
e fec to desde osla l ' e d i a . qjañá» ab i e r ­
t a en e s t a o f i c i n a l a i n s c r i p c i ó n co­
r r e s p o n d i e n t e . 

E l p r e c i o d e l c u b i e r t o se h a fija­
d o en $5 .30 Ofo e s p a ñ o l . 

Se c e l e b r a r á d i c l o » b a n q u e t e e n el 
" G r a n T e a t r o N a e i o n s l / . ' p r o p i e d a d 
d é la S o c i e d a d , p o d i e n d o e o n e n r r i r 
á é l c o n í l u s n e g r o s i n m á s e t i q u e t a . 

E l S e c r e t a r i o G e n e r a l . 

P a s c u a l A e n l l e . 

N u e v o c o l e g a . 

E l d í a p r i m e r o de M a r z o p r ó x i m o 
v e r a l a l u z p ú b l i c a , u n n u e v o p e r i ó d i ­
co c o n e l t í t u l o d e " B o l e t í n de l o s 
G r e m i o s U n i d o s d e l C o m e r c i o de l a 
R e p ú b l i c a . " d e l c u a l s e r á D i r e c t o r e l 
s e ñ o r d o n A n t o n i o S a í n z . 

D i c h o B o l e t í n , se d e d i c a r á e x c l u ­
s i v a m e n t e á d e f e n d e r l o s i n t e r e s e s d e 
t o d o s l o s e l e m e n t o s c o n t r i b u t i v o s d e l 
p a í s . 

L a r g a y p r ó s p e r a v i d a le desea m o l . 

S o c i e d a d de E s t u d i o s C l í n i c o s . 
L a " S o c i e d a d de E s t u d i o s C l í n i c a s " 

c e l e b r a r á s e s i ó n p ú b l i c a o r d i n a r i a ea-
ta no(?he á l a s o c h o y m e d i a , en l o t 
s a l o n e s de l a A c a d e m i a de C i e n c i a s , 
C u b a 84 A . 

H e a q u í la o r d e n d e l d í a : 
1 ° . M ú s c u l o t i b i a l a n t e r i o r acceso­

r i o , p o r e l D r . L u i s F . R o d r í g u e z M o ­
l i n a ( d e i n g r e s o . ) 

2o E l p n e v o p r o c M i m i e j i t o p a r a 
l a « r e n e r a c k r a de f o r m o ] en la.s d e s i n ­
f e c c i o n e s , p o r e l D r . E a r i q a e B . B a r » 
n e t . 

3o E l u so c u o t i d i a n o de l a a l i p i n a , 
p o r el D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z . 

D e s p u é s se c e l e b r a r á u n a s e s i ó p ge­
n e r a l p r i v a d a . 

A V I S O 

Se p v o r r ó g a has ta e| d i a 38 de! m e s 
a . - tuai • ! p l a z o p a r a la r e n o v a c i ó n de 
las c é d u l a s de n a e i o n a Ü d a d : t r a n s -
c n V r i d o este t é r n i i n m . e m p - v . a r á á 
a p l i c a r s e el r e e a r g o r o g l a m e n t a r i o . 

H a b a n a . 12 ( k P o b r e r o de 1 9 0 7 . 

PARTIDOS POLITICOS 
C í r c u l o d e l P a r t i d o R e p u b l i c a n o . 

E n c o n m e m o r a c i ó n d e l l e v a n t a m i e n ­
t o de B a i r e , c u y o a n i v e r s a r i o es e l 
d í a v e i n t e y c u a t r o de F e b r e r o . ' e l 
C í r c u l o d e l I ' a r T i d o K - c p u b i i c a n o ce le­
b r a r á en sus salones, entre,suelc<s d e l 
T e a t r o de P a y r e t ) l y i a V e l a d a el p r o -
x i m o s á b a d o '2'S á las o c h o de la n o ­
che . 

E n d i e h a fiesta o c u p a r á n la t r i b u ­
na , en r e p r e s e n t a c i ó n d e l C í r c u l o e l 
s e ñ o r A n t o n i o S é i j a e y p o r e! P a r t i d o 
K e p u J ^ l i c a n o él s e ñ o r I m r i q u e R o i g ^ 

L a D i r e c t i v a de l C í r c u l o d e l P a r t i ­
d o R e p u b l i c a n o , i n v i t a p o r este i r e i i o , 
á t o d o s los e n b a n o s s i n d i f e r e n c i a s da 
c a r á c t e r p o l í t i c o , p n r a (pie h o n r e n c o n 
su p r e s e n c i a u casa d e l C í i v u l o y 
p r e s t e n r e a l c e al ¡ i ' - to (pie h a b r á d<3 
c e l e b r a r s e s in c a r á c t e r p o l í t i c o a l b i n o 
v t a n § ó l o paria e o ñ ñ o i e í n Ó r á r Ta f e c l v i 
le j p r i n c i p i o de & g u e r r a de l u d e -

p - u d e n c i a . . 

PANACEA i de SWAIM 

p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 

Castorif t os n n s u b s t i t u t o i n o f e n s i v o d e l A c e i t e de Castor, E l i x i r Pare-
g ó r i c o . Cord ia les y Ja rabes Calmantes . De gns to ag radab le . No r o n -
t i e n e Opio , M o r f i n a , n i n i n g u n a o t r » subs tanc ia n a r c ó t i c a . Des t ruye 
l a s L o m b r i c e s y q u i t a l a F i e b r e . C u r a l a D i a r r e a y e l C é l i c o Tentoeo. 
A l i v i a los Dolores de l a D e n t i c i ó n y c u r a l a C o n s t i p a c i ó n . K e g u l o -
r i z a e l E s t ó m a g o y l o s I n t e s t i n o s , y p rodnee u n s u e ñ o n a t u r a l y salu­
dable . Es l a Panacea de l o » K i f i o s y e l A m i g o de las Madres . 

tPn edo recomendar de corazón al público su 

C U R A E L 
R E U M A T I S M O , 

D O L O R E N L A S 
C O Y U N T U R A S , 

H U E S O S , E T C . 
C A T A R R O S , 

C A L V I C I E . 

C U R A L A 
E S C R O F U L A , 

L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 

E N F E R M E D A D E S 

V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 

E L G R A N P U R I F I C A D O S D E - L A S A N G R E . 
OtSsnti KM de ustt'wojo sii::. Pidiie e". Iiír;t9 on aaaimsi tWMÉWflll. 

U 6 0 R A T 8 R H ) DE S W A I M A n t e s e n P h i l a d e l p h i a ) 
J A M E S r . B A L L A K . D , S T . L O U I S , M O . , E . U «J« A . 

f Durante murhos años he recetado su 
Castalia en mi práctica, coñ gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 

Dr . E. DOIVN, Frladelíia (Pa.) 

distarla enmo remedio para dolencias de los 
niños. L o he probado y Jo encuentro de gran 
valor.» Dr. J. E.WAGGONEK, Chicago(IUS.) 

L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THK CKSTArR COBPASY, 7T MCRIUT STBKST, WVTTk TORX, í . V. k, 

D I A R R E A S o C O L I C O S - D I S E N T E R I A 

I » . A . : F » I B X i I X - H a o s 

A n t i d i s e n t é r i c o s 
Dia 

C u r a u I N F A L í r . I . r . - M i : N T K , e n b r e v e s d í a s y p a r a s i e m p r e 

Teas crónica e f l e r í t e s c Maiosas - Catarro intómal-Piiios - Cólicos - Disfintrá 
i M A S F A L L A N , sea cualquiera l a causa v or igen del padecimiento. S I E M P R E T R I U N ­

F A N , porque obran con más act iv idad que nin^üp^ o t ro preparado. 
Venta: Farmacias y D r o g u e r í a s . Dep i s i to : A M I S T A D 88. vv-i p 

F O S F Á T Ü R I A . i m p o t e n c i a , d e s g a n o , h i p o s t e n i a . 

N u e s t r o n u e v o d o m i c i l i o e s 

E n t r e V i l l e s r a s y B e r n a z a - - H A B A N A . 

A h í t i e n e u s t e d a h o r a á 

Hemos rec ib ido los nuevos patrones de la p r ó x i m a e s t a c i ó n P r imave ra á 20 
cts. p la ta y por correo en Moneda Americana. 

H a llegado e l G R A N C A T A L O G O M A Y M A N T O N con las modas de Pritnave 
ra y Verano, c o n t e n i é n d o m á s de dos m i l nuevos figurines á 30 cts. p la ta por correo, 
Moneda Americana. 

G R A N R E B A J A P R O V I S I O N A L • • S U S C R I P C I O N E S P E C I A L 
S e r á enviada á cualquiera parte de la Isla a l recibo de U N PESO moneda ame­

ricana, lo siguiente: UN A N O de su sc r ipc ión al LUJOSO M A O A Z I N mensual 
D R E S S M A K I N G , A T - H O M E i lust rado con l indos figurines en colores de ¡os nue­
vos modelos del mes, de los P A T R O N E S M A Y M A N T O N con ^ordados, modas de 
sombreros, etc., etc. 

DOS G R A N D E S CATALOGOS de las modas M A Y M A N T O N , uno cada seis 
me?e8. en Verano é Inv ie rno . DOCE S U P L E M E N T O S , ano cada mes. 
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E V I T E S E L A # C A L V I C I E 

C n a n d o e! p e r i c r á n e o e s t á e n d u r e c i d o , h a y 
q u e n u t r i r l o p a r a q u e a d q u i e r a fue rzas y r o b u s ­
t ez . T a n p r o n t o c o m o se l o j f r e é s t o , c o m e n z a r á 
á c r e c e r e l c a b e l l o , has ta p o n e r s e a b u n d a n t e . 

E L T R I C Ó F E R O D E B A R R Y ES 
E L M E J O R N U T R I M E N T O 

D E L P E R I C R Á N E O 

S u m i n i s t r a á l a s r a i c e s d e l c a b e l l o 
l a s ab ia q u e n e c e s i t a n , t i s e s e e l 
T r i c ó f e r o de B a r r y d i a r i a m e n t e , 
f r o t á n d o l o d e m o d o q u e p e n e t r e 
e n l o s p o r o s , y e n b r e v e se n o t a r á 
e l v e n t a j o s o c a m b i o q u e e x p e r i ­
m e n t a r á e l c a b e l l o . 

EL CABELLO OUB CRECE POR LA ACCION DEL THICÓFff . • 
UE BAftKY. NO SE CAE 

C e m e n t o P o r t l a n d m a r c a ' L E H I C K ' 
Siempre tenemos existencias de unos t-natito-; miJe-» d f í i i ini ie* de t-sta marca hecha 

famosa por su superioridad.—Hacemos contratos por C A N T I D A D E S . 

V i g a s d e a c e r o d e l a C a r n e g i e S t e e l C o m p a n y 
Las má? fuerte?, m á s livianas y e c o n ó m i c a s dej mundo. Tenemos existencias de to ­

dos t a m a ñ o s . — H a c e m o s contratos por C A N T I D A D E S . 
C . B . s t e v e n s & c o . — O f . H o ^ i í > n á f m a a . 

A n e m i a T i s i s D e b i l i d a d 

P r e p a r a r l o p o r o l r » r . A . T r e m o l s , s e g - ú n l o s e s t u d i o s d e H a y e n R o b í n , y 
D e j e r i n e . v i o n l a a p r o b a c i ó n d«- Ja S o c i e l é B i o l o í r t q u e rte P a n s . 

E l B i o á « n o es d e a d m i r a b l e s r e s u l t a d o s e u l a n e u r a s t e n i a y 
« n la d e s n u t r i c i ó n f o s f a t a d a . 

F a v o r e c e l a c o n t i n u a r e p o s i c i ó n de l a s u s t a n c i a g r i s c o r t i c a l d e l c e r e b r o . 
T ó n i m u s c u l a r c o m p r o b a d o , se r e c e t a p a r a l a s d i v e r s a s a n e m i a s , y s i e m ­

p r e q u e h a y a q u e l e v a n t a r las f ue r za s ó n u t r i r l a c é l u l a n e r v i o s a . 
K l B i o ^ e n o , q u e r e j u v e n e c e los e l e m e n t o s a n a t ó m i c o s , d e s a r r o l l a , e n -

rece y h e r m o s e a lo s p e c h o s de las s e ñ o r a s . B e v e m i e e u l a » b o t i c a s . 
1300 ' ^ - ^ 

d u 

B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B R E A , C O D E I N A Y T O L U 

P R E P A R A D O POS. E D U A R D O P A L U , F A R M A C E U T I C O DE PARIS. 

J A R 

Este j u r a U» es el m e j o r de los pec to ra les conbeidos , pues es tando c o m p u e s t o 
de los b n l s í l m i c p s p o r e x c e l e n c i a la B R E A y el T O L U , asociados ú la C O D E I -
" A , no ex pune a l e n f e r m o á s u f r i r conges t iones de la <-abeza c o m o sucede 
« ) n los n t r o á c a l m a n t e s . S i r v e p a r a c o m b a t i r los ca ta r ros a y u n o s y c r ó n i c o s , 
n a í i o n d • d ¡sa pa rece r con bas tan te p r o n t i t u d l a b r o n q u i t i s n á a i n t e n s a r e n el 
• s m a sobre i o d o , este j a r a b e s e r á u n agen t e poderoso p a r a c a l n u i r la í i r i t a -
b , ' i d ; i ( l n e r v i o s a y d i s m i n u i r l a e s p e c t o r a c i ó n . 

la« personas d e a v a n z a d a e d a d el J A R A K K P F X T O R A T , C A L M A V -
* E dar . í t ;n r t ^ u l t a d o m a r a v i l l o s o , d i s m i n u y é n d o l a s e c r e c i ó n b r o n q u i a l y e l 
w n s u n - j n . 

t>e.p6sit. p r i n c i p a l : B O T I C A F R A N C E S A , 62, Han P.afie!; e squ ina á C a m -
Pauar iu r eu todas las d e m á s bot icas y d r o g u e r í a s ac red i tadas de la I s l a de 

> U b a . u a o i ' 1 f 

D E C A S T E L L S CREOSOTADA 
Premiada con medalla do bronce en l a Qltiraa E x p o s i c i ó n de Pa r s . 

C u r a l a s t o s e s r e b e l d e ^ , t i s i s y d e m á s e n f e n n e d a d e s d e l p e c h o . 

C a r n e a d o 
fue, es y s e r á , e l ú n i c o R e y d e l a B a r a t u r a , e n s u ú n i c o B a z a r 

C A L I A N O Y A N I M A S 

Z a p a t o s d e c u a n t a s c l a s e s y f o r m a s e x i s t e n . 

B a ú l e s . M a l e t a s , P a r a g u a s . Capas d e A g n a de t o d a s c lases , H a m a c a s 
d e v a r i a s clases, K o p a y t a m i s a s en g e n e r a l . L o c e r í a . F e r r e t e r í a . 
C r i s t a l e r í a . J u g u e t e r í a , A r t í c u l o s d e V i a j e y B a ñ o . A r r e o s . Coches . 
C a r r o s de M a n o . V e l o c í p e d o s , C a r r o s y A r r e o s p a r a c h i v o s , Fa l s a s 
c o l l e r a s . B o t a s y Z a p a t o s de G o m a , Z u e c o s c u e r o y M a d r e ñ a s M a d e ­
r a . P o r t a M n u t a s . L á t i g o s , Escobas , E s t e r a s , H u l e ^ , C i n t u r o n e s , A l ­
f o m b r a d , P o l a i n a s , c u e r o y de l o n a . M o n t u r a s , F e l p u d o s p a r a p u e r -
b i & Peces v i v o s , B e t u n e s , Gra sa s F r a n c e s a s p a r a a r r e o s y c a l zados , 
G a m u z a s y Rasque t a s . 

V E K T A D E P O S T A L E S , K O V E L A S Y P E R I O D I C O S E S P A Ñ O E I S -
l lO alt 13-43 
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R E C E T A D O POR L O S S R E S . MÉDICOS 

V I N O P E P T O N A 
D R . B A R N E T 

O ( í ) \ 0 \ 0 \ 0 \ © \ 0 \ © \ © \ 0 \ © \ © \ 0 \ © \ 0 O 

A L I M E N T O P R E D I G E R I D O 
A S I M I L A B L E S I N D I G E S T I O N 

M á s q u e m e d i c i n a r e s u l t a u n e x c e l e n t e V I N O 

O E L R O S X R E s a b r o s í s i m o . 

No es experimento. 

A 
Está probado. 

N o h a c e p e r d e r t i e m p o y d i n e r o c o m o s u c e d e c o n 

m e d i c i n a s d e s c o n o c i d a s . 

- • — — 

V E N T A - T O D A S L A S D R O G U E R Í A S Y F * R M » C I A S 

U n a b o t e l l a $ 1 , 2 C p l a t a . 

C u a t r o b o t e l l a s á l a v e z . . . . 0 . 9 6 c e n t a v o s c a d a b a t a l l a . 
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C R O N I C A C I E N T Í F I C A 
ESCRITA E X P n i : ^ A M E N T E 

Para el D I A R I O D E L A M A R I N A 

E n esta c r ó n i c a v a m o s á c o m p l e t a r , 
s o b r e v a r i a s cues t iones , a l g o de l o q u e 
h e m o s d i c h o e n c r ó n i c a s p r e c e d e n t e s . 

E n p r i m e r l u g a r , v o l v a m o s a l p r o ­
b l e m a de l a f o t o g r a f í a e n co lores , y á 
l a m o d i f i c a c i ó n q u e e n . e l ú l t i m o p r o ­
c e d i m i e n t o , q u e se h a i n v e n t a d o , a p l i ­
c a n d o v a r i a s f é c u l a s , p o r e j e m p l o , l a 
f é c u l a de p a t a t a , h a i n t r o d u c i d o e l 
i l u s t r e C a j a l . 

Y a l o d i j i m o s e n l a c r ó n i c a a n t e ­
r i o r . E l m é t o d o de l a s p l a c a s L u m i é -
r e p r e s e n t a á n u e s t r o e n t e n d e r dos i n ­
c o n v e n i e n t e s : d i c h o esto, s a lvas l a s r ec ­
t i f i c a c i o n e s q u e t e n g a m o s q u e h a c e r , 
c u a n d o conozcamos e l n u e v o m é t o d o 
de u n a m a n e r a m á s p e r f e c t a . 

E l p r i m e r i n c o n v e n i e n t e cons i s te , se­
g ú n d e c í a m o s , e n q u e , p r ó x i m a m e n t e , 
n o se a p r o v e c h a m á s q u e l a t e r c e r a 
p a r t e de l a l « z p a r a c a d a c o l o r , p o r ­
q u e todos l o s g r á n i l l o s de f á c u l a , p a r a 
c u a l q u i e r espac io , p o r p e q u e ñ o q u e 
sea, e s t á n d i v i d i d o s e n t r e los t r e s co­
l o r e s p r i m a r i o s ; l u e g o , solo u n a p a r t e 
d e estas t r e s se u t i l i z a r á p a r a cada co­
l o r , como acabamos de i n d i c a r . 

E s t e i n c o n v e n i e n t e , q u e es u n i n c o n ­
v e n i e n t e g e n e r a l , n o v e m o s c o m o p u e ­
d a vencerse , y s u consecuenc ia s e r á , 
q u e los co lores de l a f o t o g r a f í a a p a ­
r e c e r á n p á l i d o s . 

P e r o i n d i c á b a m o s en n u e s t r o ú l t i m o 
a r t í c u l o , q u e á n u e s t r o j u i c i o , y c o n 
t e d a s las r e se rvas q u e h i c i m o s , h a y 
o t r o i n c o n v e n i e n t e ma3ror . 

C o m o en e l p r o c e d i m i e n t o de l o s g r a ­
n i l l o s de f é c u l a es a b s o l u t a m e n t e i m ­
p o s i b l e q u e dos p l a c a s sean m a t e m á ­
t i c a m e n t e i g u a l e s , y q u e d i chos g r a ­
n i l l o s e s t é n d i s t r i b u i d o s g e o m é t r i c a ­
m e n t e de l a m i s m a m a n e r a , a l a j u s t a r 
l a s dos p lacas , p a r a p a s a r de l a p r u e ­
b a n e g a t i v a á l a p r u e b a p o s i t i v a , es­
t a r á n s u p e r p u e s t o s g r a n i l l o s de d i s t i n ­

g o s co lores , e n u n a d i s t r i b u c i ó n f á c i l 
d e d e t e r m i n a r p o r e l c á l c u l o de p r o ­
h a b i l i d a d e s . 

D e d o n d e r e s u l t a , q s e s i se t r a t a , p o r 
e j e m p l o d e l c o l o r v e r d e , a l g u n o s g r a ­
n i l l o s de este c o l o r , c a e r á n sobre o t r o s 
d e c o l o r a n a r a n j a d o ó v i o l e t a , y c o n 
s u m a n c h a n e g r a Q p a n t a l l a f o t o g r á f i ­
ca, p r o t e j e r á n á estos ú l t i m o s de l a 
a c c i ó n de l a l u z . L u e g o , c u a n d o se r e ­
v e l e l a p r u e b a p o s i t i v a , n o solo q u e d a ­
r á n t r a n s p a r e n t e s , e n e l espacio q u e 
e s t amos c o n s i d e r a n d o , l a s p o r c i o n e s co­
r r e s p o n d i e n t e s á l o s g r a n i l l o s ve rdes , 

i s i n o m u c h o s de los g r a n i l l o s de los (^ros-
idos c o l o r e s ; p o r l o t a n t o , á l a t o n a l i - , 
d a d v e r d e , v e n d r á n á m e z c l a r s e en l a 
p r u e b a p o s i t i v a o t r a s t o n a l i d a d e s q u e 
l a d e n t i n t a g r i s ; p o r eso d e c í a m o s 
q u e á ser c i er tas n u e s t r a s aprec iac io ­
nes , l a s f o t o g r a f í a s q u e se o b t e n g a n 
p o r este m é t o d o , s e r á n s u m a m e n t e p á ­
l i d a s . 

Y a l g o de esto debe suceder , p o r q u e 
l i e m o s l e í d o , y a u n nos h a d i c h o a l ­
g ú n t é c n i c o m u y c o m p e t e n t e e n estas 
m n t c r i a s , que L u m i é r e r e c o m i e n d a , q u e 
e n vez de s a c a r de l a p r u e b a n e g a t i ­
v a o t r a p o s i t i v a , ú o t r a s v a r i a s , se 
t r a n s f o r m e l a p r u e b a n e g a t i v a en posi ­
tiva., p o r los m é t o d o s conoc idos . 

P e r o esto es r e n u n c i a r en a b s o l u t o 
á u n a de las g r a n d e s v e n t a j a s d e l p r o ­
c e d i m i e n t o , v e n t a j a , p r e c i s a m e n t e , q u e 
es l a q u e le b i ' c e i n d u s t r i a l , á s a b e r : 
l a de sacar d- * t i e g a t i v a t o d a s las 
p o s i t i v a s q i u e r a n . 

E n este .. o p r o c e d i m i e n t o de 
L u m i é r e Se s; . r i t i c a . p o r d e c i r l o a s í , l a 
p r u e b a n e g a t i v a , c o n v i r t i é n d o l a e n p o ­
s i t i v a , y cada f o t o g r a f í a de co lores es 
ú n i c a , que f u é l a g r a n d i í í e u l t a - d d e l 
m é t o d o i n t e r f e r e n c i a ! , e l m á s p e r f e c t o 
t e ó r i c a m e n t e . 

P u e s b i e n , c o m p r e n d e m o s q u e c o n 
e l p r o c e d i m i e n t o d d C a j a l . p r o b l a b e -
ment:? e « t a d i f i c u l t a d q n e d a H v e n c i 
c a . lo c u a l d a n u e v o v a l i r y v a l o r 
raiy ere. ' d o á s u s i s t ema . 

P o r q u e r e c o r d a r á n m i s 1 c a t i r e s , q u e 
jen e l ¡ f t ' - rodo de l i n s i g n e sable se subs­
t i t u y e á los g r a n i l l o s de f - ' - c u l i , d i f e ­
r e n t e s h'.ios ó fibras t e ñ i ios de los t r e s 
co lo re s , las cua les f o r m a n d e s p u é s m a ­
zos c i l i n d r i c o s q u e se e n d u r e c e n , y e n 
l o s cuales se c o r t a n secciones e s t r e c h í ­
s i m a s , c ada u n a de las q u e s i r v e p a r a 
n n a p l a c a d i s t i n t a , 

P e r o como estas secciones r ec t a s de 

u n m i s m o c i l i n d r o se c o r r e s p o n d e n m a -
t e m ¿ : t i c a m e n t c y en e l l a s se a j u s t a n 
los co lores , fijando m i c r o m é t r i c a m e u t e 
p u n t o s de r e f e r e n c i a , o b t e n d r e m o s m u ­
chas p l a c a s ó p e l í c u l a s q u e p u e d a n 
a j u s l s r s e . v a l i é n d o s e de d i c h o s p u n t o s 
de r e f e r e n c i a c o n b a s t a n t e e x a c t i t u d , 
a l p a s a r d e l n e g a t i v o a l p o s i t i v o , l o 
c u a l en e l s i s t ema L u m i é r e es a b s o l u ­
t a m e n t e i m p o s i b l e . 

A p u n t ¿ m o s esta i d e a p o r l o q u e v a l ­
g a . 

T a l e s c o n s i d e r a c i o n e s , e x p l i c a n y 
c o m p l e t a n l o q u e n o t u v i m o s t i e m p o n i 
e spac io p a r a d e s a r r o l l a r e n l a c r ó n i c a 
a n t e r i o r . 

Y c o n t i n u e m o s n u e s t r a s l i q u i d a c i o ­
nes. 

M u y á l a l i g e r a , de pasada , y so lo 
c o n u n a s l i g e r a s f rases , c o m u n i c a m o s á 
n u e s t r o s l e c t o r e s e l r e s u l t a d o de los 
e x p e r i m e n t o s d e l p r o f e s o r L e d u c , da 
N a n t e s , sobre c e l d i l l a s y p l a n t a s a r t i ­
ficiales. 

Y esto era n a t u r a l . Q n i e r o d e c i r , 
qH3 e r a n a t u r a l q u e n o i n s i s t i é r a m o s 
m u ^ h o en este p r o b l e m a , p o r q u e nues­
t r a s c r ó n i c a s se r e f i e r e n cas i e x c l u s i v a ­
m e n t e á cues t iones de F í s i c a y de Q u í ­
m i c a , y l a s a p l i c a c i o n e s de ambas c i e n ­
c ias á l a I n d u s t r i a y á las o b r a s p ú ­
b l i c a s . A l g u n a s veces, m u y pocas, h a ­
b l a m o s de a s t r o n o m í a . 

E s t u d i a m o s pues , t r e s r a m á s de l a 
C i e n c i a U n i v e r s a l ; l a M e c á n i c a , l a F í ­
s i ca y l a Q u í m i c a e n c u a n t o f o r m a n 
p a r t e d e l m u n d o i n o r g á n i c o . 

Y a l l l e g a r á los l i n d e r o s de l a v i d a , 
cas i s i e m p r e nos d e t e n e m o s respe tuosos , 
ó c u a n d o m á s , s a l u d a m o s desde l e j o s , 
y t í m i d a m e n t e , á los p r o b l e m a s f o r ­
m i d a b l e s de la B i o l o g í a . 

P o r eso, c u a n d o l e í m o s en a l g u n o s 
p e r i ó d i c o s esta n o t i c i a e s t u p e n d a : " u n 
d o c t o r de N a n t e s h a r e s u e l t o e l p r o ­
b l e m a de l a g e n e r a c i ó n e x p o n t á n e a " , 
n o h i c i m o s m á s q u e t r a n s m i t i r la n o ­
t i c i a á n u e s t r o s l e c to r e s , como q u i e n 
d i c e : " p a s e l a m a n o " . 

Y a hace t i e m p o o b s e r v a m o s l a misona 
r e s e r v a , c n a n d o se d i j o : " q u e las ema­
nac iones de loa c u e r p o r a d i o - a c t i v o s 
e r a n capaces de d e s a r r o l l a r en u n c a m ­
p o de c u l t i v o e s t e r i l i z a d o d i f e r e n t e s 
m i c r o o r g a w s m o s . ' ' 

T a m b i é n en tonces t r a n s m i t i m o s l a 
n o t i c i a , y t a m b i é n d i j i m o s , ó d i m o s á 
e n t e n d e r , q u e p a s a b a Ja mano . 

E l caso a c t u a l , e n r i g o r es m u y n o ­
t a b l e , s i n o p o r e l f o n d o , p o r las a p a ­
r i e n c i a s . 

E l e m i n e n t e Q u í m i c o , q u e t o d o e l 
m u n d o a d m i r a y r e spe t a , M r . B e r t h e -
l o t . a s í l o reconoce . 

N o , n o es l a v i d a . — a f i r m a n a l g u n a s 
r e v i s t a s , q u e d i j o e l i l u s t r e s ab io .—pe­
r o es u n a d m i r a b l e s i m ü <í<? la, v i d a : es 
s u a p a r i e n c i a e x t e r n a , so lo les f a l t a á. I 
estos seres a r t i f i c i a l e s p a r a es ta r v i v o s , ! 
tener v i d a . 

P o r lo d e m á s , p a r e c e q u e t i e n e n s u i 
s e m i l l a , q u e é s t a g e r m i n a , q u e echa 
r a í c e s , q u e e l e v a r a m a s , que se d i v i - j 
de en h o j a s , q u e se n u t r e , que t i e n e , 
s i s t e m a c i r c u l a t o r i o , q u e s u masa p u e - 1 
de f o r m a r c e l d i l l a s , q u e e n ^ s n m a , t i e - j 
n e t o d a s las a p a r i e n c i a s de las v e r d a - 1 
de ra s p l a n t a s . 

Y s i n e m b a r g o , s e g ú n o p i n i ó n cas i 
u n á n i m e , n o son p l a n t a s v e r d a d e r a s , 
s o n c u a n d o m á s , c u r i o s a s y B o r p r e n -
den tes f a l s i f i c a c i o n e s . 

C o m o n o h e m o s de e n t r a r á f o n d o 
e n e l p r o b l e m a , n o s l i m i t a r e m o s á I 
a g r e g a r m u y p o c o á l o d i c h o en c u a n t o ' 
a l p r o c e d i m i e n t o . 

L e e m o s en E l M u v d o C i e n t í f í ' , o , d e 
B a r c e l o n a , y t a m b i é n e n e l M a d r i d 
C i e n t í f i c o , l o q u e c o p i a m o s t e x t u a l ­
m e n t e de l a p r i m e r a de d i c h a s p u b l i ­
cac iones : 

" E l d o c f o r L e d u o e m p i e z a p o r f a -
" b r i e a r l a s e m i l l a : es w n g r a n o c o m -
" p u e s t o de s u l f a t o de c o b r e y de a z ú -
" c a r . D e s p u é s s i e m b r a este g r a n o e n 
" u n s u e l o a p r o p i a d o , q u e es u n l í q u i -
" d o c o n t e n i e n d o ge l a t ina . , f e r r o c i a n n -
" r o de p o t a s i o y u n a s a l s e m e j a n t e á 
" l a . de l c l o r u r o d e s o d i o . 

" Y esto bas ta . L a s i emi l l a a r t i f i c i a l 
" n o t a r d a en s u f r i r a c t i v a s m o d i f i c a -
" c i o n e s : p r i m e r o se rodea, de una. m e m -
" b r a n a de f e r r o c i a n u r o de cobre , des-
" p u é s se s e g m e n t a y ¡ o h m i l a g r o ! e n -
" t o n c o s se r e p r o d u c e n todos los f e n ó -

" m e n o s q u e se r e a l i z a n en u n a c é l u -
" l a v i v i e n t e c u c a m i n o de r e p r o d u c -
" c i ó n . 

^ " D e s p u é s sa le e l t a l l o d e l l í q u i d o 
' c r e a d o r , p u e s n u e s t r a p l a n t a se n u -
' i r e , v e r d a d e r a m e n t e , p o r i n t u s u s c e p -

^ ' c i ó n , c o m o los seres v i v i e n t e s , y n o 
" c o m o los c r i s t a l e s , ó sea p o r y u s t a p . . -
I ' s i c i ó n , en e l l í q u i d o m a d i ^ . ' E l r a ­
b i l o se e leva v e r t i c a l m e n t e , se r a m i -
Jfica y da n a c i m i e n t o á h o j a s de u n a 

" e f e r v e s c e n c i a f a n t á s t i c a , á t a l l o s y á 
" e s p i n a s . E s t a v i d a m i l a g r o s a d u r a 
' ' d e t e r m i n a d o t i e m p o ; d e s p u é s l a p l a n ­
e t a m u e r e ; n i m á s n i m e n o s q u e u n a 
" p l a n t e a r e a l , c o n l a so la d i f e r e n c i a 
" d e q u e n o se r e p r o d u c e . 

" A ñ a d a m o s q u e las c é l u l a s a r t i f i c i a -
" l e s , poseen, c o m o l a s c é l u l a s v i v i e n -
" t e s , l a dob l e c u a l i d a d de osmosis y 
" d e m e t a b u l i s m o . " 

L o s a r t í c M l c s de a m b a s p u b l i c a c i o ­
nes c i t a d a s , s o n e n v e r d a d , m u y i n t e ­
resantes1. 

E l de la p r i m e r a , p o r q u e c i t a u n a 
e n t r e v i s t a c o n M r . B e r t h e l o t y l a o p i -
n i ó n t e x t u a l de este sab io sobre los n o ­
t a b i l í s i m o s e x p e r i m e n t o s d e l d o c t o r 
L e d u c . 

E l de l a s e g u n d a p u b l i c a c i ó n , p o r ­
q u e t r a e n o t i c i a s i n t e r e s a n t e s de l a b i s 
t o r i a de este p r o b l e m a . 

N o s o t r o s , c u a n d o t e n g a m o s q u e h a ­
b l a r d e l p r o b l e m a de la v i d a , l o h a r e ­
m o s p o r n u e s t r a c u e n t a • y p o r h o y . 
c o n t i n u a r e m o s d i c i e n d o , c o m o an te* lu ­
c í a m o s : sobre p r o b l e m a s b i o l ó g i c c s y 
g e n e r a c i ó n e x p o n t á n e a : pase l a mano. 
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LOFAOL 
S u f a r m a c é u t i c o s e l o d a r á p o r l a 

m i t a d d e s u v a l o r ó s e a p o r t f e x e n t a 

c e n t a v o s , a l p r e s e n t a r e s t e p e r i ó d i ­

c o c o n e l a n u n c i o firmado. 

V d , l e p a g a r á l a o t r a m i t a d , d e s ­

p u é s d e a l i v i a d o . 

S i s u J a r m a c é u t i c o c o n f i a e n V < i . , 

¿ n o p u e d e V d . c o n f i a r e n e l L o / a o f ? 
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L o s p r i m e r o s h o m b r e s , a q u e l l o s p r i ­
m i t i v o s c r e a d o r e s de l a A s t r o n o m í a q u e 
fijaron sus m i r a d a s en e l c i e l o e s t i v l l . i -
d o c o n e s p í r i t u c u r i o s o é i n v e s t i g a d o r , 
n o t e n í a n o t r o s a p a r a t o s p a r a e x p l o r a r 
l a b ó v e d a i n f i n i t a , q u e sus p r o p i o s o jos , 
q u e y o c reo q u e s e r í a n m á s p e n e t r a n ­
tes q u e los n u e s t r o s , p e r o c u y a p o t e n c i a 
v i s u a l , a s í y t o d o , h a b í a de se r b i e n 
l i m i t a d a . 

M a s t a r d e , e n s i g l o s r e l a t i v a m e n t e 
p r ó x i m o s a l n u e s t r o , se c o n s t r u y e r o n 
a n t e o j o s y t e l e scop ios , y l a p o t e n c i a 
v i s u a l se e x t e n d i ó c i e lo a d e n t r o ; p e r o 
a s í y t o d o , l a e s f e ra de l a e x p l o r a c i ó n 
e n c o n t r ó u n l í m i t e . 

S o b r e los c a r a c t e r e s y las c o n d i c i o ­
nes de t odos estes a p a r a t o s de l a ó p ­
t i c a , a l g o d i j i m o s hace t i e m p o en o t r o s 
a r t í c u l o s . 

E n e l los , s i n e n t r a r e n p o r m e n o r e s , 
fijábamos l í n e a s gene ra l e s , y t a m b i é n 
c o n d i c i o n e s g e n é r a l o s p a r a l a v i s i ó n . 

E s p r ec i so , d e c í a m o s , p a r a q u e u n 
o b j e t o sea v i s i b l e , q u e l a i m a g e n de 
d i c h o o b j e t o se a j u s t e p r e c i s a m e n t e so­
b r e l a r e t i n a . 

Q u e l a i m a g e n de c u a l q u i e r p u n t o 
d e l espac io q u e se c o n s i d e r e , d e s p u é s 
de p a s a r p o r los c r i s t a l e s d e los i n s ­
t r u m e n t o s de ó p t i c a , ó de r e f l e j a r s e 
e n sus e spe jo s ; d e s p u é s de p a s a r p o r 
los c r i s t a l e s de n u e s t r o s o jos y p o r sus 
l í q u i d o s , c o m o m e d i o s m á s ó m e n o s 
r e f r i n g e n t e s , de a t r a v e s a r p o r fin e l 
c r i s t a l i n o , v e n g a á c o l o c a r su foco p r e ­
c i s a m e n t e e n l a r e t i n a , s e g ú n an tes i n ­
d i c á b a m o s . 

N i d e l a n t e , n i d e t r á s , p o r q u e en a m ­
bos casos, l a r e t i n a n o r e c o g e r á u n f o ­
co, s i n o q u e c o r t a r á u n cono de l u z á 
m a y o r ó m e n o r d i n t a n e i a d e l v é r t i c e , 
y l as i m á g e n e s de los d i v e r s o s p u n t o s , 
r e p r e s e n t a d a s e n estos casos p o r c í r c u ­
los, se s u p e r p o n d r á n c o n f u n d i é n d o s e y 
p e r t u r b á n d o s e . 

E s t a c o n d i c i ó n es necesar ia , es l a que 
se l l a m a a c o m o d a c i ó n de las d i s t a n ­
cias, p e r o n o es s u f i c i e n t e . 

E s p r e c i s o a d e m á s , y a q u í v i e n e l a 
s e g u n d a c o n d i c i ó n , que l o q u e l l a m á ­
b a m o s en a q u e l l o s a r t í c u l o s á q u e nos 
hemos r e f e r i d o , el c o m p á s ó p t i c o , p o r 
c o m p a r a c i ó n c o n a q u e l o t r o c o m p á s , 
q u e p o r su m a y o r ó m e n o r a b e r t u r a 
m i d e l a s e n s i b i l i d a d de los d i f e r e n t e s 
p u n t o s de n u e s t r a p i e l ; es necesa r io , 
r e p e t i m o s , que d i c h o c o m p á s ó p t i c o 
t e n g a d e t e r m i n a d a a b e r t u r a : s i los 
p u n t o s de los e x t r e m o s , de sus dos p i c r -
nr.s idea les , caen sobre p u n t e s m u y 
p r ó x i m o s de l a r e t i n a , las dos sensacio­
nes se c o n f u n d i r á n en u n a s o l a : e l ob­
j e t o p a r a noso t ros n o t e n d r á t a m a ñ o , 
es d e c i r , q u e n o lo v e r e m o s . 

L o s a p a r a t o s ó p t i c o s , p u e d e n h a c e r 
q u e se c u m p l a n arabas c o n d i c i o n e s : l l e ­

v a r e l f o c o de cada o b j e t o á l a r e t i n a 
y d a r l e u n a m a g n i t u d v i s i b l e : a u m e n ­
t a r su t a m a ñ o , c o m o se d i c e v u l g a r ­
m e n t e ; a s í p o r e j e m p l o , se h a b l a d e l 
p o d e r m u l t i p l i c a d o r d e l m i c r o s c o p i o . 

P e r o a m b a s c o n d i c i o n e s n o s o n s u ­
ficientes, a u n q u e son necesar ias . 

P a r a v e r . es p r e c i s o a d e m á s q u e l a 
l u z t e n g a c i e r t a i n t e n s i d a d p o r u n i d a d 
de s u p e r f i c i e ; p a r a s e n t i r las p u n t a s 
d e l c o m p á s de p r u e b a sobre n u e s t r a 
p i e l , se neces i t a a p o y a r l a sobre e l l a 
c o n c i e r t a f u e r z a . 

Y" a s í t e n e m o s las t r e s c o n d i c i o n e s 
q u e e n o t r a o c a s i ó n e x p l i c á b a m o s : 
a c o m o d a c i ó n del foco, m a g n i t u d de l a 
imagen , c a n t i d a d s u f i c i e n t e de l u z . 

P a r a e l m i c r o s c o p i o , se c o m p r e n d e , 
que es ta ú l t i m a c o n d i c i ó n , en t é r m i n o s 
gene ra l e s , p u e d e c u m p l i r s e en l í m i t e s 
m u y e x t e m o s . ¿ E l o b j e t o n o t i e n e 
b a s t a n t e l u z , p u e s se i l u m i n a f u e r t e ­
m e n t e ; se le d a l a q u e le f a l t a , y a s í 
h a b l á b a m o s en u n a de las c r ó n i c a s a n ­
t e r i o r e s de lo q u e p u d i e r a l l a m a r s e e l 
ul tramu-rose opio. 

P e r o ¿ y si se t r a t a de u n a s t r o , y 
s i n o t i e n e b a s t a n t e l u z , y si e s t á t a n 
l e jos q u e l a l u z q u e á n o s o t r o s l l e g a 
es i n s i g n i f i c a n t e p o r l a es t rechez d e l 
á n g u l o ? 

E s t o sucede c o n los as t ros i n v i s i b l e s , 
á los cua les c o n s i g n a e l i n d i g n e s a b i o 
M r . F l a m r n a r i o n u n a r t í c u l o t a n i n t e ­
r e s a n t e c o m o todos los suj 'os , e n e l 
B o l e t í n d é l a S o c i e d a d A s t r o n ó m k a de 
F r a n c i a , d e l mes c o r r i e n t e . 

S í , h o y p r t e d e n e s t u d i a r s e los as tros 
inv i s ib les , y ha^ta p u e d e s egu i r s e s u 
m a r c h a , d e t e r m i n a r sus ó r b i t a s , y has­
t a sus d i m e n s i o n e s . 

E s t o m e r e c u e r d a u n p r o b l e m a q u e 
p r o p u s o c i e r t o e x a m i n a d o r e n u n e x á -
m e n de T o p o g r a f í a 3' G e o d e s i a : y e r a 
e s t e : 

D e t e r m i n a r l a d i s t a n c i a de dos p u n ­
tos inacces ib l e s é i n v i s i b l e s . 

E r a u n a b r o m a ; p e r o h o y a q u e l l a 
b r o m a es u p a r e a l i d a d . 

C o n l a r e t i n a h u m a n a n o p u e d e n 
verse los a s t ros i n v i s i b l e s ; p o r eso de ­
c i m o s q u e s o n i n v i s i b l e s . 

P e r o p u e d e n v e r s e c o n l a r e t i n a fo­
t o g r á f i c a . 

Y se c o m p r e n d e ; l a r e t i n a f o t o g r á ­
fica t i e n e u n a s e n s i b i l i d a d m u y s u p e ­
r i o r á l a n u e s t r a , y a d e m á s n o se f a ­
t i g a , y p u e d e e s t a r h o r a s y h o r a s , d í a s 
y d í a s m i r a n d o a l c i e l o , y l u e g o nos 
p r e s e n t a la i m a g e n o b t e n i d a p o r a c u ­
m u l a c i ó n de l u z d u r a n t e t a n t o t i e m p o 
c o m o q u e r a m o s . 

M i r a m o s a l c i e lo , p o r e j e m p l o , a l 
a n i l l o de S a t u r n o : n a d a v e m o s , s i n o 
l o que y a h a b í a m o s v i s t o ; p e r o d i r i j ' -
mos h a c i a e l a s t r o e x t r a ñ o y co losa l l a 
p l a n c h a f o t o g r á f i c a , m e j o r d i j é r a m o s , 
c o m o d ic f i M r . F l a m m a r i ó n , e l oj.» f o ­
t o g r á f i c o , y a l l í l e d e j a m o s que m i r o , 
y m i r e , y a c u m u l e l u / . y a s í d e s c . ^ r i -
m o ^ u n d é c i m o satvl 'Je de a q u e l ast*-o. 

Y a n o q u e d a m á s q u e d a r l e n o m b r e , 
M r . P i c k c r i n g le h a p u e s t o p o r n o m ­
b r e T h c m i s . 

V e r d a d es q u e p r T T ; g i o s í . e r r o j a n t c s , 
m e j o r d i c h o , p r o d i g i o s a u n s u p e r i o r e s 
h a b í a n r e a l i z a d o los g r a n d e s a s t r ó n o ­
m o s d e l s i g l o pasado . 

A f i r m a r l a e x i s t e n c i a de u n a s t r o s i n 
v e r l o , n i c o n la v i s t a n a t u r a l , n i c o n 
los a p a r a t e s m á s poderosos , n i c o n e l 
o j o f o t o g r á f i c o , q u e en tonces n o e x i s t í a , 
s i n o p o r e l c á l c u l o . 

L a m a r c h a de t a l a s t ro , debe ser esta . 
P e r o n o l o es. s u f r e p e r t u r b a c i o n e s ; 
pues debe e x i s t i r t a l a s t r o q u e las p r o ­
d u z c a . Y se c a l c u l a r o n sus e l emen tos , 
y se l e d i o c i t a en e l c i e lo , y e l a s t r o 
a c u d i ó h u m i l d e á l a c i t a e n e l p u n ­
t o d e l c i e lo p r ó x i m a m e n t e á d o n d e se 
le h a b í a l l a m a d o . 

JOSÉ E C H E G A R A Y . 

M a d r i d , E n e r o 29 de 1 9 0 7 . 

AJEDREZ 
K L C A M P E O N A T O D E L M U N D O 

T E R C E R J U E G O 

G a m b i t o d e l a D a m a d e c l i n a d o 

B l a n c a s 

M a r s h a i l 

N e g r a s 

L a s k e r 

C u a l q u i e r s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a q u e p a ­
d e z c a " d o l o r de h i j a d a " ó c u a l q u i e r 
t r a s t o r n o en l a s f u n c i o n e s p e c u l i a r e s 
a l s exo d e b e n t o m a r e l t ó n i c o u t e r i n o 
l l a m a d o " G r a n t i l l a " . q u e p u e d e c o m ­
p r a r s e e n c u a l q u i e r f a r m a c i a ó d r o ­
g u e r í a . L a casa f a b r i c a n t e ( D r . 
G r a n t ' s L a b o r a t o r i e s , 55 W o r t S t r e e t , 
N e w Y o r k ) e n v í a c r a t i s e l ú t i l í s i m o 
l i b r o n ú m e r o 12 q u e t r a t a d e esas e n ­
f e r m e d a d e s . 

L a m i s m a casa m a n d a g r a t i s u n 
f r a s c o m u e s t r a de G r a n t i l l a s . P í d a s e . 

SIN OPERACION 
O X J ' J E L A , J Z > ] E 2 I L t l Í I 0 ^ 3 L 3 X r O ] E S ! ^ F r , 

L U P U S . H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

4 9 I I E C a J o a L i S L ^ t 4 9 -
O o x x c s x x l t A » c i ó X X «á. 2 . y d e » 3 Á 3 
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R > O X J S l S E - A . X J 

£ 1 i d e a l i ó n i c o g e m í a / . — T r a t a m i e n t o r a c i ó n i i d e i a s p é r d i d a s 

s e m i v a i e s , d e b i l i d a d s e x u a l é i m p o t e n c i a . 

C a d a F r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c ? a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o o i e r v a r s e o a r a a l e a n ? : i r c o m p l e t o é x i t o 

D E P O S I T O S : F ^ r m c í a s d e S a r r i 7 J o a a s ó o . 
y e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a ' t a s d e l a I s l a . 

3S7 1 F 

A G U I A R 9 5 , H 1 B A X A . 

J T o t n b r e 

J T e c h a T)f> m i i l i o 

E n t o d a s l a s f a r m a c i a s B I E N © U i e T I D A S . 

D r o g u e r í a S a r r á 
___ ' . F A B t U C A N T E 

l > ' G E > ' Í E K O S C O N T R A T I S T A S D E O B R A S E I N S T A L A C I O N E S 

C O M P L E T A S D E T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A . 

í o s f P n Í e Í I s 1 " ^ N ™ D I R E C T O R E S . 

" R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s d e l a s f á b r i c a s : 

G r a n d e s T a l l e r e s d e B r u n s w i c k . A l e m a n i a . M a q u i n a r í a d e I n p e u i o . 

( P u e n t e s y E d i í i c i o s d e s c e r o . 

' C a l d e i a? y m á q u i n a s d e v a p o r -

S i n d i c a t o A l e m á n d e T u b e r í a s d e h i e r r o f u n d i d o , 

v o t r a s D I V E R S A S f á b r i c a s . 

T a l l e r e s f i e H u m b o l d t , A l e m a n i a . 

€ ) e f a c i l i t a n i n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s . 

P 4 D ( 1 ) 
P 4 A D 
C 3 A D 
A 5 C 
P 3 R 
A x A 
A 3 D 
P x C 
C 3 A 
O O 
D 2 A 
C 5 R 
T D 1 C 
D 3 C 
P A x P 
D 4 T 
D 1 D 
D 4 C 
D 3 C 
A 5 A 
P 4 A R 
A x A 
D 3 A 
T R I A 
P 3 T R 
R 2 T 
D 5 T 
D 5 A 
P R x P 

x P 
x T * 
7 C 
1 C 

R 2 T 
R 1 C 
D x P f 
R 1 T 
P x C 
R 1 O 
R 1 T 
D 8 D T 
T 1 A R ( 5 ) 
D 8 R 
Se r i n d e . 

C 
D 
D 
R 

A ( 4 ) 

1 
g 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
1 1 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
2 0 
2 1 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
3 1 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
4 1 
42 
43 
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P 4*1) 
P 3 R 
C 3 A R 
A 2 R 
C 5 R ( 2 ) 
D x A 
C x C 
C 2 D 
O O 
T 1 D 
C 1 A 

P 4 A D 
D 2 A 
P 3 C D 
P R x P 
A 2 C 
T 3 D 
T 1 R 
T ( 3 D ) 3 R 
T ( 3 R ) 2 R 
A 1 A 
T x A 
D 3 D 
T ( 2 R ) 2 A 
P 3 T R 
G 2 T 
C 3 A 
P x P 
C 5 R ( 3 ) 
T 3 G 
T I A 
D x P t 
D 6 R t 
D 6 C t 
C 7 D 
R 1 T 
C 6 A ! 
D x P T f 

D 6 C t 
T 5 A 
R 2 T 
T 4 A 
D 5 T f 

t r o s a t é l i t e s , r e c o r d a r á f l l e Sa. 
a p a r e c e n c o m o p u n t o s es d • 110 
m o las e s t r e l l a s f i j a s , ^ co. 
q u e n o s d i scos , t a n p e q u e ñ a ° 
i m p o s i b l e d i s t i n o r n i r en e l l o - • 
d e t a l l e c o n u n i n s t r u m e n t o d 
p o t e n c i a . X o o b l a n t e , se h a ^ 
d e t e r m i n a r c] d i á m e t r o apa ren r I 0 
c a d a u n o de l o s s a t é l i t e s , y con 
d o l a d i s t a n c i a á q u e se' h a l l a n 6 1 * ^ 
n o s o t r o s , c u m i a r sus d i á m e t r o s 
l es . A c t u a l m e n t e , se a d m i t e 2 * ' 
los s a t é l i t -As , n u m e r a d o s p - - - a 

( 1 ) Ma. r sha . l l n o quaiere i n s i s t i r «en 
e l ' ' R u y L ó p e z " y p i l an t ea su a p e r t u r a 
f a v o r i t a c o n l a q u e h a o b t e n i d o sus 
m e j o r e s t r i u n f o s . 

( 3 ) E l " C a m p e ó n " se l a n z a á u n a 
a t r e v i d a c o m b i n a c i ó n d e la rs ro a l c a n -
•ee. X o p e d í a t o m a r e l P c o n l a T , p o r 
l a c o n t e s t a c i ó n D x T f s e g u i d a d e l 
s a c r i f i c i o d e l a T p a r a d a r j a q u v d o b l e 
•con e l C a b a l l o . 

( 4 ) X o se pued'e c r e e r qme M a r -
s h a ^ a t r i b i r i ^ r e á e r r o r v i m o v i m i e n ­
t o da su f o r m i d a b l e a n t a g o n i s t a . S i á 
p e s a r de • ' l i o p r e t e n d e g a n a r el c a m ­
b i o se debe á q u e n o h a y j u g a d a m e j o r 
s o b i v e l t a b l e r o . 

( 5 ) E s t o equiva:!1? á p o n e r l a cabe­
r a en «ü t a j o . T 2 A ó T 2 C ' h a b r í a n 
c o n d u c i d o a l e.mipate, p u e s las ne<rras 
ae i v í n d r í a n ciue c o n f o r m a r e n t o n r - s 
c o n ^ l j a q u e p e r p e t u o , t o d a vez q u e í?a-
n i a r l a D a m a p o r la T o r r o n o l e s b a s t a 
p? i r a v e n c e r t e n ' v . n d o l a s b l a n c a s d o s 
T o r r e s y u n P e ó n p a s a d o . 

P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o ­

m a n d o c e r v e z a d e L A T l i O P I -

C A L l l e g - a r a á v i e i o . 

Y A R I E D A D E S 

U N D E S C U B R I M I E N T O 

L o s c u a t r o p r i n c i p a l e s s a t é l i t e s de 
J ú p i t e r , c u y o d e s c u b r i m i e n t o f u é u n o 
de l o s p r i m e r o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s 
p o r G a l i l e o c o n la ' a . p l i c a o i ó n d e l t e ­
l e s c o p i o , e n t o n c e s d e r e c i e n t e i n v e n ­
c i ó n , s o n a s t r o s de c o n s i d e r a b l e v o ­
l u m e n . D o s d e e l lo s s o n m a y o r e s 
q u e l a l u n a y l o s o t r o s dos t i e n e n 
a p r o x i m a d a m e n t e e l m i s m o t a m a ñ o 
de l a m i s m a . Q u i e n h a y a c o n t e m p l a ­
d o c o n e l t e l e s c o p i o e l a s p e c t o d e l i n ­
t e r e s a n t e d i s c o de J ú p i t e r y sus cua -

IUÍ, s H i e m - s . n u m e r a d o s p o r o r d e n ^ 
su d i s t a n c i a c r e c i e n t e á J ú p i t e r \ 
s i s n i e n t e s d i á m e t r o s : I 3.050 k ' ' 
3 .890 k m . : I I I 5 .730 k m . ; I V 
k m . L a L u n a t i e n e 3.480 k m . ; 
es to , e l s a t é l i t e m a y o r y p o r 
f r u i e n t e el n r á s b r i l l a n t e es el Ú 
E s a lcrunas veces p o r e e p t i b l e a ia ^ 
p i e v i s t a , c u a n d o é s t a es excedente y 
c u a n d o se ha.l.la d i c h o s a t é l i t e á sus 
m á x i m a s e l o n í r a c i o n e s ó d i s t anc ias 
a n g u l a r e s d e l n l a n e t a J ú p i t e r . 

E l d i r e c t o r d e l O b s e r v a t o r i o P a b r a . 
d e B a r c e l o n a , s e ñ o r C o m a s Sola , h a 
o b t e n i d o p o r p r i m e r a vez el d i b u j o d« 
la t o p e a r a f í a de este s a t é l i t e p o r me­
d i o de u n e c u a t o r i a l de 38 c e n t í m e ­
t r o s de a b e r t u r a , de u n o s 7 m e t r o s 
de l o n < r i t u d . y c o n a u m e n t o s de 450 4 
,750 . E l h e c h o de e x i s t i r i n s t r u m e n ­
t o s m a y o r e s en e l m u n d o que oí de 
d i c h o O b s e r v a t o r i o , c o n l o s cual?s no 
se h a b í a e f e c t u a d o t a l d e s c u b r i m i e n ­
t o , n o s d e m u e s t r a 'que se t r a t a de u n 
o b j e t i v o p r i m o r o s a m e n t e p u l i m e n t a d o 
y que e l c i e l o de E s p a ñ a posee una 
g r a n t r a n s p a r e n c i a . 

E l m a p a d e l t e r c e r s a t é ' i t e de Ju -
p ; f e r q u e el s e ñ o r C o m a s S o l a presen­
t a es ' m u y p a r e c i d o a l a spec to de los 
a n t i g u o s m a p a s de M a r t e , p l a n e t a cu-
-vo d i á m e t r o es s o l a m e n t e s u p e r i o r er. 
1.000 k m . a l d e l s a t é l i t e de su he rma­
n o J ú p i t e r . P e r o M a r t e e s t á mucho 
m á s c e r c a de l a T i e r r a que e l sistemr-
de J ú p i t e r ; t a n t o es a s í . q u e c o n ur 
p e q u e ñ o t e l e s c o p i o a p a r e c e M a r t e má ' j 
p r ó x i m o á n o s o t r o s q u e el s i s t e m a ck 
J ú p i t e r o b s e r v a d o c o n u n i n s t r u m e n ­
t o de £ r r a n p o t e n c i a . ^ 

S e g ú n l a s o b s e r v a c i o n e s d e l s e ñ o r 
C o m a s S o l a , t a m b i é n e n e l t e r c e r sa-
t é U t e de . T ú p i t e r e x i s t e u n a m a n d h a 
h i e l o p e ' ' e n e i N o r t e y en e l bordrt 
d e l d i s c o , a s í c o m o u n a f a j a a n c h a y 
o b s c u r a en e l m e d i o d e l m i s m o qn^ 
r e c o r r e a / p r o x i m a d a m e n t é el ecuador 
L a s p a r t e s r e s t a n t e s d e l s a t é l i t e vue l ­
v e n 'á se r c l a r a s , a u n q u e n o t a n t o co­
m o !a m a n c h a p o l a r . Ow? es ta ú l t i r a 
d e s i g n a c i ó n e s t í f u n d a d a l o d e m u e s t r 1 
l a c i r c u n f t a n o i a de ique d u r a n t e eir 
co c u a r t o s de h o r a de obse rva c i ó ­
l a m a n c h a n o se m o v i ó d e l b o r d e . 11 
c u a l t i e n e q u e s u c e d e r , s o b r c s a l i e n é > 
e l p o l o dial b o r d e d e l s a t é l i t e . 

L a o b s e r v a c i ó n bedba. en e l obser­
v a t e r i F a h r a de l a f a j a o b s c u r a d i f v 
v a t o r i o F a b r a de l a f a j a o b s c u r a d i ñ " -
p r e c i s a m e n t e o t r a o b s e r v a c i ó n efec­
t u a d a h a c o a ñ o s p o r B a r n a r d con 
prran r e f r a c t o r d e l O b s e r v a t o r i o L i c l 
E s t e s a t é l i t e , a l p a s a r d e l a n t e d . ; 
p l a n e t a , a p a r e c í a a l g u n a s veces d'-
b l e . E s n e c e s a r i o a d v e r t i r q u e e n - r l 
d i s c o de J ú p i t e r se d i s t i n g u e n f a j ; - • 
c l a r a s y o b s c u r a s . .Si d u r a n t e e l p • 
so d e l sa tp . l i te . é s t e se p r o y e c t a , pa: "i 
e l o b í e r v a d o r de l a t i e r r a , s o b r e i r 
f a j a c b s e í i r a . r e s u l t a «que l a f a j a d 
e c u a d o r d e l s a t é l i t e es t a n o b s c u r a r -
m o e l f o n d o y n o se p e r c i b e m á s q1 
l a s dos p a r t e s c l a r a s N o r t e y S u r d ' 
s a t é l i t e , que -por se r i m p e r f e c t a m e r 
v i s t a s p a r e c í a n r e c l o n d e a d a s : de a 
la a p a r i e n c i a de d o s s a t é l i t e s ó de q- : 
e l t e r e e r s a t é l i t e e r a d o b l e . 

N a t u r a l m e n t e q u e n o p u e d e dec; *• 
se c o n s e g i u r i d a d s i l a s p a r t e s c i a r • 
son t i e r r a s , l a s o b s c u r a s m a r e s y r 
ma .ne«has p o l a r e s h i e l o s ; p e r o so h a d 
m o s t r a d o r e p e t i d a s veces q ú e l o s sr 
t é l i t e s de J ú p i t e r d e b e n p r e s e n t a 
c o n d i c i o n e s a d e c u a d a s p a r a l a v i d 
o r s r á n i c a , y a ique e l e n o r m e g l o b o j í 
v i a n o , c u y a s u p e r f i c i e e s t á t o d a v í a i r 
c a n d e s c e n t e , t i e n e q u e e m i t i r l e s m á -
c a l o r que k n o s o t r o s e l S o l . 

M 

L . a m e d i c i n a d e l n i ñ o p á l i d o , f l a c D y s i r i 

a p e t i t o . 

E l m e j o r e n í i e s c r o f u l o s o . 

R e c o m e n d a d o p o r t o d o s i o s m é d i c o s , 

J L I 0 D 0 N A L M O R A N s o v e u d e e n t o d a s i a s f a r m a c i a s . 
í c ^ l 25-1F 
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P A V I O T A S 

MATANZAS 
(Por telégrafo) 

fftffuey Grande, vía Bolondrón, 
Febrero 20.—3.30 p. m. 

^ pIARlO DE LA MARINA. 
I ^ Habana. 
| A las cuatro de la tarde de ayer se 

•h ó aviso en esta población de que 
I ^ 1 un ahogado en la laguna la Ve-
I ñor 1° CVi',-- 1118 c0115̂ 11̂  con 
Jf> p ̂ j-j^cuies, pudiendo comprobar-

• 1 ^ e i ahogado era el querido jo-
• f ^^r i s to fíúñez, quisn encontrán-
R i á c c a c s r í s . con varios amigos ma~ 
l*66- pájara y al caer éste al agua, 
• MIZO Para c a e r l o , con tanta des-
I $ j^que encontró la muerte. 

F̂J pueblo está consternado por el 
l suceso, pues el joven Núñez era 
apreciado. 

' sn el lugar del hecho vi al Alcalde, 
i Tnez al Jefe de Policía, al Jefe de 

t Guardia Rural y al Médico señor 
ĵjzalo. 
El pueblo desfila por la casa mor­

tuoria sin cesar. 
Delgado.—Corresponsal. 

PINAR DEL RIO 

gan Juan y Martínez, Febrero 18. 
E l C e n t r o A s t u r i a n o 

iyer domingo en el tren general, lle-
iroD á sta localidad, procedentes de la 
Lnital, con el propósito de constituir la 
neWaciori' <lel Centro Asturiano, el 
Presidente electivo, señor Juan Bances 
tfonde, al cual acompañaban el Secre­
torio Aurelio Machín, los Presidentes 
lie las secciones "Intereses Generales y 
Propaganda" Sres. Antonio Fernández 
r Juan G. Pumariega y el señor Ga-
¿itniro Heres. 

Numerosos y respetables vecinos fue­
ron á esperarles á la estación ferrovia­
ria, acompañándoles desde allí por tó­
bala calle de Rivera (á golpe de músi-

y múltiples ohupniazos) hasta la 
wardarraya principal de cocos y na-
tanjos de la hermosa finca "Hoyo de 
Monterrey" cultivada por el señor He-
res, quien les obsequió con un exquisito 
jlmuerzo servido al aire libre, bajo 
aquellas cu ramadas naturales que hacen 
al lugar más grato y pintoresco, 

Momentos después invadieron el es­
pacioso salí'-n de la culta sociedad 
"Unión Club" y se hacía la presenta­
ción de los distinguidos visitantes por 
el señor Hcre.s. en cuya breve perora­
ción dio á concer concisamente, el por­
qué dql beneficio imdiscutible que re­
porta el Centro Astairiano á todos los 
que en él tienen cabida, hecho qué, con 
la manifestación cariñosa de los veci­
nos de San Juan y con el de contar la 
Delegación en su nacimiento con 250 
ísoeiados se había reconocido disipando 
la duda, como nria verdad escueta. 

Después dé un saludo cariñoso, abrió 
ría sesión ol señor Bances Conde, leyen­
do g continuación el secretario señor 
-Marliín,'"un proyecto de candidatura 
presentado por varios socios, cuyo pro­
vecto se aprobó por unanimidad. 

El señor Antonio Fernández explicó 
el orden'riguroso implantado en la Ad­
ministración del Centro, recalcando es­
te asunto como ampliación el inteligente 
Secretario señor Machín. 

Don Juan G. Pumariega, con énfasis 
vibrante que favorece los claros concep-
te emitidos con mucha elocuencia, ex-
Hanó el propósito tenido desde hace 
ítós meses para constituir esta Delega­
ción: las causas que impidieron reali­
zarlo y la esperanza que con firmeza 
abrigaba de que no por ser la última 
«onstituída dejaría de ser una de las 
primeras, en atención á la riqueza del 
wnnino y anhelos de progreso que ca-
laeterizan á sus habitantes. 

Tuvo frases de elogio para el señor 
Mlís Pérez. Y cuando en el paroxismo 
oesu discurso tendió á su alrededor la 
•lirada, exclamó: ; Siento no ver en la 
ftmiión al Pbro Miret, porque tengo el 
ttnveneirnient" pleno que no tendría 
tteonvenicnt!' n hacer propaganda lo 
ttismo en la c;ilie que en el púlpito en 
Pro de la A* i.ición, puesto que ella 

fundada dentro de los más altruis-
|p principios humanitarios! 

En nombre de San Juan dió la bíen-
^Jida á los visitantes, entre los cuales 
* encontraba el señor La.bida. comer-
Jante de Pinar del Río. Cerró con un 
ŝeurso elocuentísimo el señor Bances 

tonde. 
âda palabra bien pensada y emitida 

ítelosaimente, surgía con tan fecun-
^/^gmificación, faciijjad y elegancia 
^Waá la mirada investigadora que de-
^ a la confianza en su cerebro bastante 
/?anizado, que bien pronto pudimos 
f̂ onocer en él lias buenas é indiseuti-

cualidades que le reconocieron to-
J* aj elegirle para ocupar una Presi-
^ a á la que enaltece. 

S a n t i a g o de A r m a s 
^asido conducido á Guane el moreno 
niiago de Armas que se encontraba 

^ a cuyo moreno capturó el Guar-
PrLt al Eufemio Granda, al cual 
^ aron auxilio momentos después los 
^Pañeros José Rivera y Ricardo Cas-

| na felicitación á todos y especial-
•al guardia -Granda, quien se dis-

^ A B G L L O E S N A T U R A L M E N ­
T E A B U N D A N T E . 

re« que esta limpio de Caspa 
» crece con profusión. 

í*«dioí> p̂ar?cione3 Para el cabello y los re-
Tfites y lara caspa son por regla cosas irri-
» cabéu í:aj05as a-ae no tl*cen bien á nadie, 

i Ĵ y prof cuaD̂ 0 no está. enfermo crece fuer-
?el>0eveU#í": ^eTO 5a casPaes la causa segura 

P» e] Jl?écima« parres de los males cue afec-
Bfal. n^-'0, y la caspa se origina de un ger-
¿"ye nô ira atluí la ünica preparaciónque des-
?rPicidfi varaení'e ese êrmen nocivo, es el 
J*ento ISewbro. inofe isivo en absoluto, 
íu*8 y drn ê asa• sedimento, substancias tintó-

B.y «edosn^iíf!i?rosns- Pone el cat>ello blan-
•TOO.»>Q°- pestruid la causa y elimináis el 
HP *̂** eni8, c^niezón del cuero cabeludo. 
|L 'La n .ias Principales farmacias. 
: f*r^ei Î!?'011'" Vda- de José S*Tt». é Hijos, 
•Niles. SOa' Obispo 53 y 55, Agentes es-

tinguió por su inteligencia siendo poli­
cía, en las investigaciones de la causa 
por asalto, robo y lesiones en Río Seco 
á los anc-ianos Blanco y hermanas. 

L a cosecha 

Su estado general es magnífico, 
A juicio de personas peritas en la ma­

teria, San Juan cuenta con la mejor 
y quizás única verdadera cosecha en 
Vuelta Abajo. 

Encontramos entre cVas estas vegas 
favorecidas por el agua en espléndidas 
condiciones: 

S a n t a I s a b e l , de Manuel Bustamante ¡ 
L o s M a r q u i l l o s , de Armando de la Ve-
í/a; H o y o Montcrre!j% y M a n u e l d e l V a ­
l l e , d e Heres y C'; T a m a r i n d o , V i v e r o y 
S a n t a D a m i a n a , del Trust "Cuban 
Land"; las cultivadas en Río Seco por 
E U o C a ñ a s , L o s A l v a r e z y V i l l a f r a n ­
ea . 

El señor Luís Pérez tiene gran canti­
dad en excelentes condiciones. Finca 
L a s D e l i c i a s sin cortar y el cortado an­
tes de la lluvia, fué regado y cogido en 
muy buen estado. 

E l C o r o j a l , del señor Rafael Baster, 
que fué regado y después favorecido 
por la lluvia en espléndidas condiciones, 
así como las cultivadas por el señor 
Quintal, A n t o l i n B u s t a m a n t e , J o s é M a ­
r í a F e r r á , S e r v a n d o de l a P o r t i l l a , J u a n 
Caynejo , C v e t o , I n o c e n t e R o d r í g u e z . 

Una de las mejores es, sin duda, la 
finca M a r r e r o , del señor Manuel Llana. 

Las fincas P a n c h o P é r e z y la H i g u e ­
r a , de primer orden, propiedad respec­
tivamente de los señores Anastasio Ro­
dríguez y Benjamín Brito, fueron en 
casi su totalidad cortadas antes del 
agua; pero en condiciones insuperables. 

La finca q ue* cultiva Félix San ROT 
man, alrededor del pueblo, está hermo­
sa como nunca, ail igual que V e g a Nue ­
v a " de los Mosqueras. 

Por JÍiltimo, como he dicho, su esta­
do general es el mejor de la provincia. 

E l C o r r e s p o n s a l 

Artemisa, Febrero 18 de 1907. 
A M r . M a g o o n 

El importante y rápido desarrollo ad­
quirido por la agricultura de este tér­
mino en estos últimos años, aunque lu­
chando con tantas calamidades, como 
inundaciones, ciclones y demás dificul­
tades, merece por parte del Gobierno 
una protectora rtdrada de a u x i l i o ; y co­
mo en estos días han salido á visitar los 
Municipios una comisión de los compe­
tentes empleados de la Secretaría de 
Gobernación señores Luís Carmona y 
Juan Vaulems, para que formen opi­
nión o c u l a r de las más urgentes necesi­
dades de los Ayuntamientos y puedan 
informar con acierto y oportunidad á la 
Junta de Supervisores, que á su vez re­
cabarán de Mr- Magoon •la consignación 
de los fondos necesarios para mejorar 
las respectivas localidades. 

Como pudiera ser que Artemisa y 
sus pueblos agregados de Puerta de la 
Güira, Ofeñas, etc., no fuesen honra­
dos con tan distinguidos visitantes, in­
dicaremos para que á conocimiento de 
dios llegue una mejora de las más im­
portantes y )de más.urgente necesidad 
por estar ya iniciada y terminada has­
ta la mitad. 

He aquí el caso: 
Se concedió la construcción de una 

carretera que partiendo del pueblo de 
Ceiba del Agua, provincia de la Haba­
na, pasase por el barrio de Capellanía y 
pueblo de Puerta de la Güira, provin­
cia de Pinar del Río, á unirse con la ca­
rretera general ele Vuelta Abajo en el 
punto llamado "Pitirre", cuyo tramo 
unirá á Rincón, San Antonio, Alquízar, 
Güira de Melena, Ceiba y Puerta de la 
Güira; es decir, facilitará la comunica­
ción por carretera de estos importantes 
pueblos entre sí y con la Vuelta Abajo, 
de cuyo beneficio no se había disfrutado 
nunca. 

Comenzaron las obras por Ceiba del 
Agua y llegaron ya terminadas hasta el 
río de Capellanías sobre el que se cons­
truyó un puente magnífico, por cierto 
que sólo le falta la baranda y como ya 
lo usa el público, puede ocurrir una 
desgracia si no se le pone ésta inmedia­
tamente. 

Ahora bien, el tramo que falta desde 
el citado puente al "Pi t i r re" ó sea al 
entronque con la calzada de Vuelta 
Abajo, no sólo es corto, sino que tiene 
firme material porque es casi todo una 
piedra y no hay que hacer obras de fá­
brica. 

Resulta, pues, urgente la termina­
ción de este tramo, no sólo por lo útil 
que será, sino para que lo ya construido 
preste servicio, porque tal como está es 
casi inútil. 

Omito pormenor sobre las ventajas 
y fomento de las fincas lindantes y pró­
ximas á la carretera, porque todos sa­
ben que estos caminos y los vec ina le s 
buenos son más útiles, sobre todo para 
el labrador modesto, que las vías ferro­
viarias. 

El señor Evaristo García, inteligente 
y activo Alcalde del harrio del Cape­
llanías en unión de varios vecinos de re-
presentación, han acudido ya al señor 
Zayas con dos escritos claros y bien ex­
plicados en los que, en meior forma que 
lo hacemos en esta correspondencia, ex­
ponen los extremos que se consignan 
aquí y si se lograse que los señores Car-
mona y Vaulems nos visitasen, el prime­
ro de estos señores encontraría el cami­
no expedito para obtener de Mr. Ma-

E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
5F, CURA TOMANDO Ul 

rinno ronrn 

de Bosque 
las que ejercen una acción especialísi-

'sima sobre el intestino comunicando to-
nicidas ásu^ capas musculares. Un gran 
número de síntomas como neuralgias,̂  

i jaquecas, irritabilidad de» carácter, he' 
morroides, barros, biliosidad, afeccio-

' nes de la piel y cuya causa 8e_ienore, 
' ton debidos á nn estado de estreñimien-
¡ to habitual que desaparece tomando to­

das ¡as noches una de las PILDORAS 
¡ CATARTICAS FSPECIALES Di: BOS-
! *.,l'K. Los Médicos les recomiendan. 

Se venden ú 65 cts. el Irasco en todas 
las Boticas de la Isla. 

310 1 F 

goon la consignación de fondos necesa­
ria para terminar una-obra tan útil y 
beneficiosa como es la unión por carre­
teras de la provincia de Ja Habana con 
la de Pinar del Río de pueblos impor­
tantes que no se comunicaron nunca 
entre sí por carreteras. 

Apoyados por el señor Zayas y con 
favorable informe de la Comisión ya ci­
tada, tienen los vecinos de Capellanías 
y los de todo el terreno de Artemisa á 
quienes por igual interesaba, completa 
confianza de que será atendida por Mr, 
Magoon tan justa petición. 

E l C o r r e s p o n s a l 

HABANA 

Santiago de las Vegaí 
He aquí la Directiva que ha de re­

gir la Sociedad "La Gloria" en el 
presente año: 

Presidente de Honor,—Señor Juan 
Gualberto Gómez. E. 

Presidente efectivo.—Don Santiago 
Castillo. R, 

Vice.—Don José R. César, R. 
Secretario.—Don Policarpo Figue-

roa. E. 
Vice.—Don José Susini. R. 
Tesorero.—Don Juan Abreu. R. 
Vice.—Don Tomás Alemán. R. 
Vocales: Don José Lino. R. 
Don José Palomino. R, 

" Domingo Hernández. R. 
" Rafael Valdés. R. 
" Olallo Piñar R. 

Jesús V. Marrero. R, 
" Aguedo Ochoa, E, 
f Justo Manrique, E. 
" Porfirio Gálvez, E, 1 
f Víctor de la Luz. E, 

Suplentes.—Don Salvador Martell. 
R. 

Don Manuel Marrero, R. 
" Sergio Manrique, E, 
" Joaquín Palomino. E, 
" Juan López, E. 
" Rafael Serra. E. 
" Inés Sorra. E. 

po y bastante, es decir, con oportuni-'' 
dad: - 1 . ! 

—De modo, que en este año se íe*l 
colectará en Remedios, mucho y bien 
tabaco, 

—Indudablemente. La clase es bas­
tante buena y las casas de tabaco es­
tán llenas. 

—Entonces habrá buenas escogidas 
por aquí. 

—Sí, señor: en Remedios se pueden 
escoger este año, muchos miles de ter­
cios. 

—Muchas gracias por las noticias y 
hasta otra. 

Facundo Ramos. 

í !3 

VEXDE un casco de vapor de 55 ph por 17 es bacu estado; propio para remo caJor l.;it»'.í»a ¡¡ifornMMi t-an ígnaco 3 bres. Cañizo y Arce. 8-19 

C A J A S R E S E R V A D A S 

Las tenemos en nuestra Bóve­
da construida con todos ios ade­
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo ]a propia custodia de 
los interesados. 

E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 

Habana. Agosto 8 de 1934, 
A G U 1 A R R 1 0 8 

N . C E L A T S Y C O M P 

C. 396 1Ü6-14F 

SANTA CLARA 

Postal de Femedios. 

; —¿Qué tal, don Ramón; cómo le ha 
ido por las vegas? 

—¡ Muy bien amigo, de salud; pero 
vengo desanimado con lo que he visto. 
-^•Cuente, cuente usted largo y ten­
dido, 

—Pues verá us^ed. E l .11 del co­
rriente salí de Remedios, montado en 
mi arrenquín, y visité los vegueríos de 
Charco-Hondo, ' 'La Luisa", Mochi-
tas, Purial, Aguada de Moya, Loma Co­
lorada y Camajuaní. 

Desde este íiltimo punto tomé el 
rumbo de Placetas y reconocí minucio­
samente las ricas vegas de Cacahual, 
Calabazar, Corojo, Vegas de Zaza, Ji­
quima y "Pedro-Barba". En todos 
estos puntos, se está ya cortando ta­
baco, aunque en cantidad muy inferior 
á la, que se esperaba. Las aguas " han 
escaseado mucho por todas partes, y 
solo algunos chubascos sin importan­
cia, fueron los que cayeron y algo fa­
vorecieron la rica hoja. 

—iMuy bien, amigo D. Ramón ! Y del 
término Municipal de Remedios, ¿qué 
me dice . usted ? ^ ' 
. .—Pues le digo, que en Cangrejo, 
Guanche, Agengibral, Culebra y todo 
Güeiba, la cosecha tabaquera es muy 
abundante, gracias á que llovió á tiem-

Las a l q u i l ames en nuestra 
B ó v e d a , cons t ru ida con todos 
los adelantos modefROs, para 
guardar acciones, documentoa 
y prendas bajo l a p r o p i a cus­
tod i a de los interesados. 

Para m á s informes d i r í j ansa 
á nuestra oticiaa A m a r g u r a 
n ú m . L 

J Í ] typmann c f C o . 

( B A N Q U E E O S ) 
2308 78-Nv,18 

G I R O S D E L E T R A S 

J . A . B A N C E S Y C O M P . 

OBISPO Í 9 Y 21. 
Hace rasns per el cable, íaclllta cart&n. Ae crédito y ¿ira letra a & corta y Jarga vlita sobre las principales plazas de «sru Isla y Las ce Franuiu, Inglaterra, Aleoiania, Kuala, Estados Unidos, Méjico,1 Ar^ent.iia, ' Puérto Kico, China. Japón, y sobre todas las ciuda-dea y pueblos de España, lalas Baleares. Canarias e Italia. 
ioi i E 

J . 

(8. en C.) 

Hacen pagos por el cable y giran letras á. corta y larga vista sobre New-York, JLiondres, París y so Ore toaaa las capital** y pueblos de Kspaña é Islas Baleares y Canarias. ' ' . • • -Agentes de la Compañía de Seguros con­tra incencUos. 
" • E i . o - X ' j a . x - . " 
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BAÑE OF NOVA SCOTIA 
I N C O R P O R A D O 1 8 3 2 

C a p i t a l y Eeserva, . % 8 . 2 5 0 , 0 0 0 - 0 0 

A c t i v o $ 3 7 . 4 6 1 . 7 8 8 - 0 0 

AVISO A LOS DEPOSITANTES. 
E L B A N C O D E N U E V A E S C O C I A a b o n a r á e l i n t e r é s 

á las cuentas del D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s t r i m e s t r a l m e n ­
te, los d í a s ú l t i m o s de Marzo, Jun io , Sep t i embre y D i c i e m ­
bre en vez de por semestres como se v e n í a haciendo. 

Eogamos á nuestros deposi tantes se s i r v a n presentar 
sus l i b r e t a s p a r a que hagamos la deb ida c o r r e c i ó n . 

M I A d m i n i s t r a d o r . 340 1 F 

BANGO BE LA HABANA 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 

fK "FS-AUXT-A.. 
7 8 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O r o A m e r i c a n o . 

P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 

DEPOSITARIO DELOS FONDOS DEL GOBIERNO AMERICANO. 
Presidente: C A R L O S D E ZALDO.» 

X > I ^ F L 352 O T O R 
José I . de la Cámara. 

Sabas E . de Airaré. Elias Miró. 
Miguel Mendoza. Federico de Ztildo. 

Descuentos, p rés tamos , compra y venta de siros sobre el i n ­
terior y el extranjero. Ofrece toda clase de facilidades bancarias. 

Marcos Carvajal. 
Leandro Valdéá. 

<•. 141 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

C A P I T A L $ 5 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
A C T I V O E N C U B A . $ 1 8 . 9 0 0 , 0 0 0 . 0 0 

DKPOSITÁRIO D E L , GOBIERNO D E L A REPUDUCA D E CUBA 
DEPOSITARIO DEL GOBIERNO DE LOS ESTADOS UNIDOS. 

O F I C I N A P K I X C I F A L : C U B A 27. 

GALTANO íso. 84. HABANA 
SANTIAGO 

C1ENFUEGOS 
MATANZAS 

CARDENAS 
MANZANILLO 

SAGU A LA BRANDA 
PINAR DEIJ RIO 

GÜANTANAMO" 
CAIEARIEN 

SANTA CLARA 
CAMAGÜEY 

C O R R E S P O í í S i L E S B í f T O D A S P A R T E S D E L M 1 3 D 0 
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Banqueros.—Merciiuerea J2. 
Casa originalmente eacablecida en 1311 

Glr&n letraa 5 la eista sobra todos lo* Bacĉ s Nacionales de lo* Estado» Unidos i y dan especial atención, 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 

C Ü B A 75 Y 78 
Hacen pagos por el cable, giraf ietras ¿ íona yiarga visia y dan canas oe crédito BCbre isew York, .^Uladelüa, New Orleana. kAfeu Fraocisco, Londres. París, Madrlo, iiarcslona, y aemas capitales y ciudades importantes de los Estsoos b.iidos, Méjico, y Europa, así como sobre todos los puebloí do España y capital y pirtrtos do Alfico. 
En combínaeĵ n con los señores F, H Hollin etc Co„ de Nuevr. York, reciben ór-oenes para la compra y vence: de valores í acciones cotizables en la Bolsa de d^ba ciu­dad, cuyas cotizaciunes se racUNm por CÍ-bie diariamente, 
J03 i K 

IJOS DE • & ARGUEÚLSS. 
I BANQUEAOS. 

M K R C A L > E L t ü í ) 3 i i . ~ H A B A . V.l . 
Teléfono n-im. 7J Cablsi: "l¿a,ui J iArjf i j 

8, Ü ' K E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A ÉL MISKC A U l S t t U * 

Hacen pagua por el cable. Facilitas c&ri* 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres. New York. New "ríeur' MMán. Turín, Roma. Venecia, Florencia, Ñápeles, Lisboa. Oporto. Glbal-uar. Brcmen, Haraburgo, París. Havre. Naa tes, Burdeos. Marsella. Cádiz, Lvon. M*jlc«w Voracrua. San Juan de Puerto Rico. «te. 
sobre todas las capitales y puertos «obre Palma de Mallorca, luisa. Manon y Santa Cruz de Tener,:*, 

sobre Matanzas, cárdenas. Remedios, ¡santa Clara. Caibanén, Sagua la Grande, Trini­dad, Cienínegos, Sanctl Spíritus, Santiago de Cuba. Ciego dj Avila, Manzanillo, Pi­nar del Rio, Gibara. Puerto IPrínnipo y Kue-vitas. 
IOO x E 

r 

Deprtsnos y Cuentas Corrtentea —DepA-Mtor. 'je valores, naciéndose cargo del Co­bro y Kemlsion de dividendos é intereses.— Préstamos y P¡gnoraci6a de valores y fru­tos.—Comora yventa de valores públicos 4 industriales.̂ -Compra y venta do letras de cambioa-C&bro de letras, cuponec. etc., por cuenta agt na.—fiiros «obre las principales piezas • también sobre los pueblos de Es­paña. Islas Baleares v Canarias.—Pagos por Cnbles y Car tac de Crédito, 
SéÍ5: .. 156-1 Oc 

N . C E L A T S Y C o m o . 
X V b t A g u t a r , l o s , e s q u n t v á 

a A m u r a u r ' í , 
U*c«;n pajros por el cai>le. racilitaa 

cutas de crédito y gfiraa leerá* 
acorta y lanra visca. 

sobre ííue.va Vork. Nueva Orieaus. Vera-cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico. Lon­dres, París, Ríndeos, Lyoc, Bayona, Ham* burgo. Roma, N«toóles. MUítn, Génova, Mar­sella, Havrê  Lella, Nantes, damt Quintlo. IMeppe. Tou'ouse .Vene-ia, Florencia, l'u-rin,. Masimo .etc. aŝ  como.sobre todas IJU» capitales y provincias de 
Kspafia é Lsla.s Canarias. 

C.410 . ' 156-14P 

• pan ios Anuncios Franceses son ios ^ 

| S % L . M A Y E N C E i C ' l 
• 1S, rus de la Grange-Satelié'?. PARIS T 

U E V E N N E 
JSi Unico aprobado 

por !a Academia oc Mcdicins de París 
CunA : ANEMIA, GL030SÍS, DCBIUPAO, 
FIEBRES. — -Bxií/ir «1 V e r d a d e r c 

«ello de U "Union de» Fabrican! " 

M E R R O 

Q U E V E N N E I 
Es el rrás activo, el más ecsr.émi») i 
d« los tdniecs T el único ferruginosa j 
IFALTEñ ADLE f n los p&im ciMct. 

60 AÑOS DE ÉXITO 
14. Sst i t i BUBI ArU, ?irii. 

E U R A L C Í A S 
JAQUE JAS, NEURASTENIA - todaj ENFERMEDADES NERVIOSAS, CBriC1!! 
^ S & S S S D ' CR0NIER 

PAPIS, 3 (r. la caja con NOTICIA franca. 
W CRONIER ^ Cv 75. calle de L? Bopf> Pan» 
fio la Habnna • Viurta «io JOSÉ SÂ RA e MUO. 

G R A N U L A D O . 
ce 

OVO 
LECITHI 

G R A G E A S 
al 

^MEDICACIÓN FOSFÓREA 
que ha dado los mejores resultados en todos los ensayos] 

hechos por las celebridades m é d i c a s francesas y en ¡os] 
hospitales de París contra las Enfermedades s i¿u ientes : 

N E U R A S T E N I A , T R A B A J O E X C E S I V O , 

C O N V A L E C E N C I A , 

R A Q U I T I S M O , E S C R Ó F U L A S , 

D E T E N C I Ó N D E C R E C I M I E N T O , 

C L O R O - A N E M I A , 

F O S F A T U R I A , D I A B E T E S , E T C . 

^F, B I L L O N , Farmacéutico^ 
4S, r u é Pterre-Charron, 4e^ 

P A H I S 

í 

• 

• 

i r ^ ^ • • • < » A 4 • ^ • ^ ^ c ^ s a 

P E R F U M E R I A 

DE LA 

m t i s m 

PARIS, Rué de Rivolí, 55, PARÍS 

N U E V A C R E A C I O I N 

PERfííMEÍJIfl á la ItEGflE de VíOIiETflS 
CREMA para el ROSTRO 

J A B O N d POLVO de ARROZ • E S E N C I A 

C R E M A p a r a l a B A R B A 
L O G I O H * ^ G Ü A cte T O C A D O R 4 C O S f A Z T l C O 

A C E I T E * BI^II-.I_iAKrTí3>7A 
De venta en Casa dn V'1' de JOSÉ SARRA é EUO y en las princip-Hes Perfumerias, 

i M g ^ » • • » ^ 
I 

Verdadera k V 4 « H • ^ M a n a n t i a l e s 
A g n a . M i n e r a l k M tf^sr? " 'V v £ a d e l E s t a d o 

N a t u r a l de B L ^ L f l k ^ M M r f t f U L J L J B F r a n c é s . 
B I E N E S P E C I F I C A R EL. N O M B R E 

tf^^iMiV r r l r : C ¿ o ' i . ra-hi-s v la Piedra 

V I C H Y G R A N D E - G R I L L E f ^ k 

V 1 C H Y K 0 P I T A L 

Enfermedades del Estómago. 

P A S T I L U E S V t C H Y - É T A T t S R t S f f 

A G U A 

C H A R B 0 N N I E R 

T i n t a r a V e g e t a l •MMiHMk 
••fann 

Devuelve á ios CABELLOS y i la BARBA 
su color primitivo, dándoles abundancia, flexibilidad y briilo. 

RECOMENDADA por los Snrs DOCTORES 
LECHE CHARBONNIER para la belleza del cutis. 

SOCIETE EITROPÉENNE, 87, Boulerard Magenta, P A R I S . 
De venu en LA HABANA ¡ Viada de JOSÉ SARRA • Hijo; - D" V.,V,CLL JOEHSOH. 

Preparación ferruginosa no ocasioneudo estreñimiento. 

E U G É I N E P R U N I E R 

CFosfo-Maa/tato de A/erro granulado) 
RECONSTITUYENTE DEL GLÓBULO SANGUNTCO 

C o n t r a C l o r o s i s , A n e m i a , A m e n o r r e a , e t c . 
CHASSAING j C". 6. kitnw. Victoni. RIS. y ted» Farmiciis. 

I Depositarlos en L a H a b a n a : Viuda da JOSE SARRA é HIJO. 
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E L M U N D O 

Del Polo á la Patria 

E l capitán Amimdsen, explorador <3e 
las regiones árticas, ha vuelto á Cris-
tianía después de un viaje dft tres1 
años alrededor del Polo Norte y de ha-
bf-r forzado el paso del Nordeste. 

Su expedición ha sido una de las más 
felices y más fecunda en resultados y 
quedará entre las más notables de las 
realizadas en las regiones árticas. 

Se han descrito muchas de las ex­
traordinarias aventuras acaecidas al 
intrépido capitán noruego, á bordo de 
su vaporcillo "G.ioea", de cuarenta y 
siete toneladas y gn sus largas correrías 
en trineo por las largas superficies de 
los mares árticos. 

E l capitán Amundsen y sus compa­
ñeros, antes de forzar el paso al Nor­
deste, han determinada con toda pre­
cisión la posición del polo magnético 
septentrional y han hecho observaciones 
meteorológicas y magnéticas diarias du-
niñtc más de dos años en las comarcas 
pu!;n es. por lo cual los datos que han 
podido reunir son de una importancia 
científica excepcional. 

Al poner el pie en tierra los explo­
radores fueron saludados con salvas de 
artillería y por los burras y vítores de 
la muchedumbre. 

E n el muelle los recibieron el Presi­
dente del Storthing ó Parlamento, los 
Ministros.el presidente del Municipio de 
Cristianía, rodeado de los concejales, 
los almirantes que se encontraban en el 
puerto, el general jefe de la plaza, el 
Presidente de la Sociedad Geográfica 
de Cristianía y numerosas representa­
ciones de otras sociedades científicas. 

E l Presidente del Storthing pronun-
ción un discurso de bienvenida que fué 
aplaudido con entusiasmo; después el 
capitán Amundsen y sus compañeros 
se trasladaron al Gran Hotel, desde 
cuyos balcones presenciaron el desfile 
de la inmensa comitiva que, con bande­
ras y bandas de música saludaba deli­
rante á los viajeros. 

Por la noche celebróse un gran ban­
quete de gala, á la conclusión del cual 
el capitán Amundsen recibió las insig-
cias de Comandante de la Orden de 
San Olaf: con que el Rey de Noruega 
lo ha condecorado. 

Así ha celebrado el pueblo noruego 
el retorno de estos esclarecidos hijos su­
yos, soldados de la ciencia. 

£1 Canal de Panamá, 

He aquí los datos más interesantes 
de' esa obra colosal, tal como la han 
proyectado los americanos: 

Costo calculado del Canail de Pana­
má, doscientos millones ¿te pesos. 

Cantidad piagada á la Compañía 
francesa por los títulos del Canail, 4-0 
millones. 

Cantidad pagada al Gobierno de 
Panamá por compra á perpetuidad de 
los terrenos dedicados al Canal y sus 
dependencias, 10 rniillones. 

Largo del Canal, 46 millas. 
La anchura del Canal v a r í » desde 

250 á 5,000 piés en la superficie; la 
anchura del fondo será de 150 pi^s. 

Tendrá cinco exclusas gemelas de 
concreto y o b r a s de albañilería, cada 
exclusa de 7?8 piés de largo p o r 72 de 
pacho, con un aumento de aivel dtf 30 
lá 32 piés. 

E l lago artificial de Dohío cubrirá 
31 vái í í tm cuadradas. 

E l lago artificial de Majuela cubri­
rá 5.900 a-ives y proveerá fuerza mo­
triz ihidráiulica para el manejo de -ex-

jdusas y para alumbrar el Canal de 
océano á océano. 

Distancia de Nueva York á San 
Francisco por la antigua ruta, 13,714 
millas; por la ruta d,*! Canal, 5,293 
millas. 

Distancia de Nueva York á Manilla 
"or la ruta ^actual, vía 'San Francisco 
y Yokohama, 19,530 millas-

Distaucia de Nuera York á Manila 
cruzando el Canal de Panamá, vía Yo­
kohama., 11,858 milas. 

Distancia qu«e se ahorra en un viaje 
alrededor deil mundo por la vía á tra­
vés del 'Oa-nal, 1,868 mitllas-

E l Canal de Panamá se comenzó á 
abrir por la Compañía fraucesa •en el 
año 1883; había completado más de 
flas dos quintas partes de las "excava­
ciones, pero á causa del mal manejo 
y grandes dificultades, lia Compañía 
quebró y los trabajos 9É paralizaron 
el año 1869. Desde entonces se 'habían 
continuado los trabados de una mane­
ra paulatina, para conservar ilos títu­
los válidos. 

Millonario afortunado 

Y a debe haber salido cK?l puerto de 
Marsella, para efectuar un crucero 
por el Mediterráneo, que probable-
w^nte empezará por el puerto de Bar­
celona y continuará después por ilos 
de Argel, Túnez. E l Cairo, etc., el y a ­
te de recreo del arclirmillomírio Van-
derbilt-

E l yab?, que se tituila "Vaillant". 
es de dos mil 'oe/henta toneladas, le 
tripulan 75 hombres y el sueldo del 
personal que ¡lleva suma 15.000 fran­
cos men-snafes. 

Para aprovisionar el barco durante 
la travesía se ha comprado en Marse­
lla por valor de 80.000 francos de 
substancias alimenticias. 

Vanderbilt ba llegado á Marsella vn 
automóvil, procedente de Montecarlo. 
después de haber copado la banca de 
la ruleta «en la noche del 29 al 20 de 
Diciembre iV.timo. ganando, por con­
siguiente, un millón de francos á la 
Compañía del Casino. 

VERDADEROS PLATINOS 
rcsr'e $2 lf racdia docena. Especiali­

dad de O i i . t y Colominas. 
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Atentado. 
Ayer tarde compareció ante la Sa­

la Primera de lo Criminal, Angel Hei-
jo, procesado por el delito de atentado 
en causa seguida por el Juzgado del 
Centro. 

Practicadas las pruebas, el señor 
Fiscal elevó á definitivas sus conclusio­
nes provisionales, y pidió que se le im­
pusiera al procesado la pena de un 
año, y un día de prisión correccional. 

L a defensa en su informe sostuvo 
la defensa de su defendido abogando 
por su absolución. 

E n libertad. 
Ante el mismo Tribunal se celebró 

ayer tarde la última sesión de la vista 
de la causa seguid^ por el delito de 
incendio contra Alonso Pérez y García, 
Serafín Seijido López y Manuel Lora 
Méndez, dueño y dependientes, respec­
tivamente del alambique " L a Diana" 
de la Calzada de Vives número 54. 

E l representante del Ministerio Pú­
blico, en vista de las pruebas practica­
das durante la vista retiró la acusa­
ción, y la Sala decretó la libertad 
inmediata de los acusados. 

Condenados. 
L a Sala Primera de lo Criminal en 

sentencia que firmó ayer, condena á 
Leoncio José González y Manuel Lla-
nés, por un delito de robo, al primero, 
pot reincidente á la pena de once me­
ses y tres días de arresto mayor y al 
segundo á la de dos meses y veintiún 
días de arresto mayor. 

Juicio. 
E n la Sala Segunda de lo Criminal 

tuvo lugar ayer tarde el juicio oral de 
la causa seguida por el delito de rap­
to contra el acusado Miguel Roque. Pa­
ra este indivduo pedía el Fiscal en su 
informe la pena de dos años once me­
ses y once días de prisión, con indemni­
zación de dos mil quinientas pesetas 
de dote á la perjudicada. 

L a defensa informó pidiendo la ab­
solución. L a Sala así lo acordó, po­
niendo en libertad al acusado. 

Por estafa. 
E n la misma Sala se celebró ayer la 

vista de la causa seguida por el deli­
to de estafa, contra Balbino "Wilson. 
Después de oir las declaraciones de los 
testigos que figuraban en la causa, in­
formó el Fiscal elevando á definitivas 
sus conclusiones provisionales y pidió 
para el acusado la pena de seis me­
ses y un día de prisión correccional. 

L a defensa sostuvo la inocencia de 
su defendido, solicitando de la Sala su 
absolución. Se dio por concluso el 
juicio. 

Absuelto. 
L a Sala Segunda dictó ayer senten­

cia absolutoria á favor de "Ramón Hi­
dalgo Acevedo, procesado por el deli­
to de lesiones con imprudencia. L a cau­
sa pasará al Juzgado Correccional por 
resultar de su competencia. 

Lo de " L a L i s a . " 
También fué absuelto por el mismo 

Tribunal del supuesto delito de estafa 
que se le achacaba en causa seguida 
por el Juzgado de Marianao, don Pe­
dro Onleaga, condueño del conocido 
hotel de la misma villa titulado " L a 
Lisa". 

SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 

T R I B U N A L SUPREMO 
Sala de lo Criminal. 
Recurso de casación por .quebranta­

miento de forma é infracción de ley 
establecido por Eleodoro Reyes Guz-
mán, en causa por parricidio. Ponente: 
señor Menocal. Fiscal: señor Diviñó. 
Letrado: Ledo. Castro. 

Recurso de casación por infracción 
de ley, interpuesto por Manuel Fer­
nández, en causa por lesiones graves. 
Ponente: señor O'Farril. Fiscal: se­
ñor Travieso. Letrado: Licenciado 
Ponce de León. 

Secretario: Licenciado Castro. 

A U D I E N C I A 
Juicios orales. 

Sala primera. 
Contra Manuel Lariego. Ponente 

Azcárate. Fiscal Gutiérrez, Defensor 
M. Díaz. 

Juzgado del Centro. 
Contra Manuel Romero, por homici­

dio. Ponente: L a Torre. Fiscal: Ra-
bell. Defensor: M. Díaz. 

Sala segunda. 
Contra Narciso Arango, Estanislao 

Rodríguez y José Gil Herrera por ro­
ba. Ponente: Ramís. Fiscal: Céspe­
des. Defensor: G. Balsa. 

Juzgado del Oeste. 
Contra Andrés Fagre, por atentado. 

Ponente: Presidente. Fiscal: Benítez. 
Defensor: Vega. 

Juzgado del Oeste. 

1 1 
A LA EXPOSICION 

DE JÁMESTOWN 
Positivamente es esta semana la úl­

tima que los favorecedores del Parque 
Palatino tendrán para presenciar por 
última vez en Cuba, la gran exhibición 
de ginetes en pelo y notables tiradores 
sin aumento de precio. L a Compañía 
K e n n e d y que es donde trabajan los 
notables C o w B o y s , ha sido el lugar 
más divertido é interesante del Parque 
durante la actual temporada, y sien­
do esta su última semana en Cuba se 
proponen ejecutar nuevos y sorpren­
dentes ejercicios, sobre todo durante 
el día y noehe del próximo Domingo 
que serán sus dos fun'iones de despe-
(lida. pues á principios de la entrante 
semana saldrán para la Exposición de 
J a m e s i o n , vía Nueva York. 

L a buena sociedad tendrá esta no­
che la oportunidad de ver á don Sebas ­
t i á n M e r r i l l ejecutar dificilísimos tra­
bajos con su bicicleta dando después 
el notable salto conocido con el nombre 
de la muerte, y que tendrá lugar á las 
ocho y media p. m. 

Además del sensacional acto descri­
to á vuelo de pájaro veremos al atre­
vido profesor don Luís Sundrlan tra­
bajar en el mismo redondel con su 
amaestrado toro Mazzantini, que eje­
cuta magníficos trabajos y que nunca 
se an visto aquí. L a máxima adop­
tada por la Administración del Par­
que de Palatino de proporcionar á 
nuestro público diversiones al aire li­
bre son muy convenientes y que le ha 
de dar excelentes resultados, pudien-
do decir que es la primera vez que 
aquí se hace. 

J P R O F E S O R A C R E D I T A D O con mnchos año* 
I en • enseñanza da clases á domicilio y en su caaa 
I particular, de primera y s-gunda eriseñanza. Arit­

mética Mercantil y Teneduría de libros. También 
prepara para el intreso en las carreras especiales 
y en e raagisterio. Obispo 98. Petit Pari» ó ea 
santos buarez 45. G. 

N U E V A A C A D E M I A de c o r t e d i r i g i d a por 
Ja p r o f e s o r a s e ñ o r i t a Nicola-aa M a r t í n e z ho-
f » * « c l a s e de 8 4 11 d « l a m a ñ a n a do 
12 a 6 d e l a t a r d e y d « 7 á 10 de l a noche, 
^e c o r t a n p a t r o n e s & l a m e d i d a y se c o n ­
f e c c i o n a n toda c l a s e de v e s t i d o s de s e ñ o r a * 
y n i ñ a s : dará , l e c c i o n e s á domicdlio. E n l a 
m s i n a c a s a y b a j o l a d i r e c c i ó n de l a s e ñ o r i t a 
J a c o b a M a r t í n e z se d a n l e c c i o n e s de so l feo 
y Pia-no, c o m o t a m b i é n de e n c a j e c a t a l á n . 
T o d o á p r e c i o s s u m a m e n t e b a r a t o s S a n R a -
' • S * 1 * * e s q u i n a á M a r q u é s ' (JonzáJez . 

-3S4 1 3 - 1 5 F 
Trances é Inglés 

L e c c i o n e s p a r t 1culaires, e n s u c a s a y á do­
m i c i l i o , por e l p r o f e s o r Depa^se . H a b a n a 50. 
H a b a n a , q u i e n s e c o m p r o m e t e á e n s e ñ a r es­
t a s d i o m a ^ en t r e s meses . E n s e ñ a n z a por 
c o r r e s p o n d e n c i a &, •dos peso^ a l m e s 

2348 10-14 

R E G I S T R O C I V I L 

DIA 18 

NACIMIENTOS 
Distrito Norte.—1 hembra blanca legítima. 
Distrito &ur.—1 hembra blanca legítima, 1 

T a r o a , blanco legítimo, 1 hembla blanca natu­
ral. 

Distrito Oeste.—1 varón mestizo natural, 1 
he«bra blanca natural, 1 hembla blanca le­
gítima, 1 Tarón blanco legítimo. 

MATKIMONIO 
Luciano Eodríguez, con Florindtf Rodríguez. 

DEFUNCIONES 
Distrito Norte.—Enestina Eamírez, 35 añoi 

Habana, Blanco 15, Anemia. Bemardino Pé­
rez, 24 años. Habana, Galiaao 42, Tubercu­
losis. Ana del Sol, 47 años, Santa Clara, 
Manrique 26, Aagina de pecho. 

Distrito Sur.—Caridad Molina, 27 años, Ha­
bana, Estrella 128, Uremia. Framcisco Val-
dée, 38 días. Habana, San Nicolás, 173, De­
bilidad congénita. Elrira Orihuela, 7 años, 
Cárdenas, Teaerife 72, Uremia. 

Distrito Oeste.—Valeriano Alrarez, 40 años, 
España, Infanta 48, Cáncer del exófago. Lut-
garda Anar, 86 años, Cuba, Lujaaó 27. Ar-
terio esclerosis. Ofelia Martínez, 55 días, Ha­
bana, Luyanó 29, Enteritis infantil. José Del-
monte, 79 años, Cuba, Cerro 743, Arterio es­
clerosis. Petr©na Consuegra, 72 años, Alquí-
zar, "Asilo Misericordia", Reumatismo. An­
gel Barquín, Gañeses, Habana, Jesús del Mom-
te 151, Atrepsia. Julián Garrido, 37 años, 
Habana Aramburo 54, Derrame cerebral. Agri-
pina Mesa, 47 años, Habana, Zequeira 119, 
Cámcer Me la lengua. 

RESUMEN 
Nacimientos 
Matrimonio 
Defunciones 

8 
1 
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E l mejor depurativo de la Sangrra 

ROB DEPURATIVO de Gandul 
MA.» D E 4(1 AfiOS DK CURA0IONH8 SOaPBJBN-

DBNTK8, K M P L E B S K K N L A 

Sífilis. Llaps. Herpes, etc.. etc. 
y en todas las enfermedades provenieatoi 
de MALOS HUMORH8 ADQUIRIDOS O 

HEREDADOS. 
Se v e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a n . 

PA»R/A a p r e n d e r T N O L I S bien y pronto , 
c f tmprese E L . I N S T R U C T O R I N G L E S p o r C . 
( f R E X J O . 6 c a n s ú i l t i e s e s u a u t o r que e n s e ñ a 
á hablair, esontblr y e n t e n d e r I N t í L . H S c o m o 
.í»e h a b l a « n Ims E s t a d o s - ü n l u j a s en u n m o -
miernto; todo ipríLolico, n a d a de estuiáblo; P R A 
U O 28. 2732 , 8-21 

G A B I N E T E PEDICURO C A L L I S T A 
del p r o í e s o r V . K . (x i i i l l éu 

Excallista de la Casa Eeal de Eapaña y 
>remiado por S. M. la Reina Doña María Cris 
ina. Especialista en los padecimientos ,de los 
)ie8, como son: callos, ojos de gallo, durezas 
' uñeros, sin causar dolor y en el acto, sin 
so del bisturí, garantizando la operación. Ex 
r a c c i ó n completa de uñas enclavadas, sin 

usar anestésicos. 
P R A D O 93 B 

entre el Hotel Pasaje y el Teatro Payret 
No se cobran los honorarios si el trabajo no 
á gusto del paciente. Servicio á domicilio 

todas horas. Horas de consulta de I á 12 
y de 2 á 6 p. m. 2682 4-21 

D r . P a l a c i o 
E n f e r m e d a / d e s de S e ñ o r a s . — V í a s U r i n a ­

r i a s . — C i r u j l a en g e n e r a l . — C o n s u l t a s de 12 
& 2 . — S a m L á z a r o 2 4 6 . — T e l é f o n o 1 3 4 2 . — 
D o m l c i l d o : c a l l e once e n t r e 4 y 6, n ü m . 27.—• 
V e d a d o . 

281 1 F 

C L I N I C A D E N T A L 

C c D c o r M espira á San Nicolás 
E n este salón se encontraran Cirujanos Dentis­

tas ¡os que efectuarán toda clase de operacionct 
concernientes á la pro:;?ion, contando con ^apara­
tos modernos para practicarlas á la perfección. 

T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 
Pt teios en Pitia 

Por una extracción |o-50 
Por una extracción sin dolor .o-75 
Por una limpieza de la dentadura . . .,1-00 
Por una empastadura porcelana ó plati­

no ..o-75 
Por uua orificación, desde ..i-50 
Por un diente espiga 3-00 
Por una corona ero 22 khes t.4-00 
Por una dentadura de 1 á a p^as. . . »3-00 
Por una dentadura de 3 á 6 ^pzas. . .,4-vO 
Por una der.latljra de 7 á 14 pzas. . . • 6-00 
Puentes á razón de $4-00 por cada pieza. 

Consultas y epeiac^nes de 7 ám ¡a mañana á j 
de la tmrie y de 7 á 10 ae la noche. 

N O T A . — Esta casa cuenta con aparatos para 
poder efectuar los trabajos, también de noche. 
_2301 2 6 - 1 F 

D R . H E R N A N D O S E G U I 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

Enfermedaiies del Pecho 
BRONQUIOS Y GARGANTA 

N A R I Z Y O I D O S 
N E P T U N O 137. D E 12 « a 

Para enfermos pobres de Garganta Nariz y 
Oídos .— Consultas y operaciones en el Hospital 
Mercedes, á las S de la mañana. 

271 - I V 

E X A M E N E S de l a R U R A L — P r e p a r a c i ó n 
. s e g u r a y r á p i d a p a r a l o s e x á m e n e s de ofi­
c i a l e s . C o l e g i o v A c a d e m i a de C o m e r c i o L L E 
R K N A , M o n t e 7 4. 26 42 4-20 

I N v l L E S e n s e ñ a d o 6 h a b l a r en c u a t r o m e ­
s e s y l a m a l a p o n u n c i a c i ó n a d q u i r i d a c o r r e ­
g i d a c o n b u e « é x i t o por u n a p r o f e s o r a i n -

ias s e n a s E s c o b a r 47. 
4-19 
d e s e a 

r í e s á 

4-1* 

m u de w m m m ] 

K n l a s mor 
U n i d o s . C u r s t 

ñorHas 
T e n n e s e e . E s t a d o s 

. b r i l 4 á D i c i e m b r e 18 
ise en es tos d í a s a l 
Jtuno 19 6 á Mias D u 

2508 4-17 

CAROLINA PARADA 
P r o f e s o r a de so l feo y p i a n o : l e c c i o n e s á 

d o m i c i l i o y e n SAI ca*ia. P r e c i o s m ó d i c o s . C u ­
b a 103. ¿ 3 7 6 1Á-15 

Profesor de Ingrlés 
• ^ A U G U S T U S R O B E R T S , a u t o r d e l M é ­
todo N o v í s i m o p a r a a p r e n d e r i n g l é s ; da c l a ­
s e s e n s u a c a d e m i a y & d o m i c i l i o A m i s t a d 
68, por S a n M i g u e l . 2318 13-14F 

L A Z A R O M E N E N D E Z de S a m p e d r » . p r o ­
f e s o r c o n t i t u l o y í a r g o s a ñ o s de p r á c t i c a 
en e l m a g i s t e r i o , se o f rece p a r a d a r c l a s e s 
á d o i m c l l i o . E m p l e a exce lentes m é t o d o s c o n 
r e s u l t a d o s s i e m p r e s a t i s f a c t o r i o s . E s t r e l l a 
n u m . 13. 2240 15.13 

TAQUIGRAFIA INGLESA T ESPAORI A 
C l a s e s de t a q u i g r a f í a I n g l e s a y e s p a ñ o l a 

por u n p r o f e s o r competente . S i s t e m a a p l i ­
c a b l e a m b o s i d i o m a s . E . A r u f e , H a b a n a 147. 
B a j o s . 1630 2 6 - 1 F 

"LA MINERVA" 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O 

105 San Nicolás 105 
M e c a n o g r a f í a . I n g l é s , A r i t m é t i c a , O r t o ­

g r a f í a , T e n e d u r í a de l i b r o s , T a q u i g r a f í a , M a 
g i s t e r i o . T e l e g r a f í a y P r i m e r a e n s e ñ a n z a pre 
p a r a t o r i a p a r a e l C o m e r c i o é I n s t i t u t o So 
hacen t r a d u o c i i n e s y t r a b a j o s e n m a q u i n i t a . 
C l a s e s i n d l v l u d a l e s y c o l e c t i v a s desde l a s 
8 de l a m a ñ a n a h a s t a l a s 10 de l a noche . Se 
a d m i t e n i n t e r n s o y medio p e n s i o n i s t a s . P i ­
d a n i n f o r m e s a l D i r e c t o r A . R e l a ñ o . 

2000 26-10P 

A C A D E M I A G O M E C I A L 
S A N I G N A C I O 4 9 

T AGUILA 112 
Director: L U I S B . C O R R A L E S 

A s i g n a t u r a s : A r i t m é t i c a M e r c a n t i l , T e n e ­
d u r í a de L i b r o s , C a l i g r a f í a , T a q u i g r a f í a , 
M e c a n o g r a f í a é i n g l é s . 

N u e s t r o s i s t e m a de e n s e ñ a n z a es p r á c t i ­
co y p o r lo tanto , m u y r á p i i o . 

S e a d m i t e n i n t e r n o s , med io i n t e r n o s , t e r » 
1999 y 2 6 - 1 F 

FONDA "LA REFORMADA" 
B E L A S C O A 1 N N. 38 

L a míus a n t i g u a de B e a s o o a í n se vende 
p o r t e n e r o t r o s n e g o c i a s a l . d u e ñ . 

L a m e j o r g a a n n t í a que ae d a es que no 
•siendo de l g i ro ol d u e ñ o Uleva 8 a ñ o s en l a 
c a s a y « i n soc io . 

T i e n e v i d a p r o p i a y e s t á U b r e de todo 
gnajva.men. SAn l inter v e n c i ó n de c o r r e d o r e s . 

C . 421 19F 

¥ 
S I L L A S , S I L L O N E S , M e c e d o r a s , C e s t a s y 

en g e n e r a l todo objeto de m i m b r e s e a r r e ­
g l a n por m ó d i c o p r e c i o en A c o s t a 39. A . 
H E R E T B R . ^2331 I S - Z i y 

HA L L E G A D O D E P A E I S , una gran 
profesora de sombreros, madame Gui-
llot, con las últimas impresiones de la 
meda. Somibreros, desde 3 pesos en ade­
lante. Además, se adornan y reforman 
á 50 centavos. Concordia 6, altos. 

2709 4-21 

Se extirpa completamente por un procedimiento 
infalible, con treinta años ae práctica. Informes 
en Bernaza 10. Tc lé fon 3034. Joaquín García. 

251» 1 3 - 1 9 F 

OFICINA I N T E R N A C I O N A L 
O F I C I N A I N T E R N A C I O N A L de t r a d u c t o ­

r e s y e s t e n ó g r a f o s p ú b l i c o s ; I n g l é s , e s p a ñ o l , 
f r a n c é s , A l e m á i n é I t a l i a n o . — T r a d u c t o r e s 
c o m p e t e n t e s y e s t e n ó g r a f o s e x p e r t o s i r á n 
donde u s t e d lo deisee á r e c i b á r sus ó r d e n e s 
para , t raducc io ines ó t o m a r n o t a s e s t e n o g r á ­
ficas e n c u a l q u i e r a de los m e n c i o n a d o s I d i o ­
m a s , y a p a r a t r a d u c i r y a p a r a t r a n s o r i b i r J a s 
A c e p t a m o s ó r d e n p s p a r a c o p l a s 4 l a m a -
q u i m l l l a Orspini, O b i s p o 18 y 20, T e l é f o n o 
108. A p a r t a d o 436 2168 2 6 - 1 2 F 

E l taller de tapicería en adorno 
de 

M B R M I I N I O I Z Q U I E R D O 
de Amargura 84 se ha traslado á Bernaza 30, 
taller de pintura y tapicería. 

1U41 78-30E 

P A R A - R A Y O S 
E M o r e n a , D e c a n o E l e c t r i c i s t a , c u n s t r u c -

t o r é i n s t a l a d o r de p a r a - r a y o s d i s t e m a m o ­
d e r n o a edif icios, p o l v o r i n e s , t o r r e s , p a n t e o ­
n e s y buques , g a r a n t i z a n d o s u i n s t a l a c i ó n 
y m a t e r i a l e s . — K e p a r a c i o n e s de l o » m i s m o s , 
s iendo r e c o n o c i d o s y p r o b a d o s c o n el a p a r a ­
to pai*a m a y o r g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de t i m ­
b r e s e l é c t r i c o a C u a d r o s i n d i c a d o r e s , tubos 
a c ú s t i c o s , l i n e a s t e l e f ó n i c k s por t o d a l a I s í a . 
R e p a r a c i o n e s de toda c l a s e de a p a r a t o s de! 
r a m o e l é c t r i c a SA g a r a n t i z a n todos loa t r a ­
b a j o s . — C a l l e j ó n de E s p a d a n ú m . 12. 

933 26-7E 
S A L O N D E P E I N A D O S — T e n g o e l g u s ­

to de o f r e c e r á l a s sef ioras un n u e v o s a l ó n 
con espec ia l idaid en p e i n a d o s p a r a bodas, 
ba i l e s , tea/tro?, a s í como pos t i eos p e i n e t a s 
t i n t u r a s o n d u l a d o n a s y todo c u a n t o n e c e s i ­
te u n a s e ñ o r a S e l a v a l a c a b e z a y se s e c a 
e l pelo por l a e lectr iol jdad, No s a l e á l a c a ­
l l e . O'Rie i l ly 87, a l to s , á u n a c u a d r a de los 
t ea tros . 1881 14-6 

S E D E S E A c o m p r a r u n a ftnoa c e r c a de 
l a H a b a n a , de u n a ó d o s c a i b a l l e r í a s . D i r i ­
g i r s e p e r s o n c a l m e n t e ' ó por e s c r i t o á P e d r o -
so , l e t r a B , Vlicerata M a r t í n e z . 2713 10-21 

J O S E N A V A . — C o m p r a y v e n d e v i d r i e ­
r a s de t a b a c o s y c i g a r r o s , B o d e g a s , C a f é s 
y F o n d a s , T i e n e de todos p r e c i o s , vende 
t a m b i é n fincas r ú s t i c a j s y u r b a n a s y rec ib e 
ó r d e n e s todos los d í a s en e l c a f é E s p a ñ a , 
M o n t e y C á r d e n a s de 9 a . m . á 3 p . m . 
y de 7 & 9 P . M. 2651 2 6 - 2 0 F 

S E C O M P R A N c u a t r o fincas de u n a á c u a ­
te e a b a l l e r i a s y á u n a 6 dos l e g u a s de J a 
H a i b a n a . E l c o m p r a d o r J e s ú s d e l Monte 663 
P a r a d e r o . E m p e d r a d o 31 de 1 á 2 . 

2546 8-19 

Sin íntemnción le corredor 
Se d e s e a n c o r u p r a r dos c a s a s , c u y o v a l o r 

s e a de $2500 á $3000 oro e s p a ñ o l c a d a una , 
e n e s t a c a p i t a l ; ó u n a o i u d a d e l a c u y o prec io 
s e a de $6000, e n i g u a l m o n e d a ; y , u n a c a ­
s i t a de $15000; t a m b i é n en e s t a c a p i t a l ó en 
J e s ú s d e l M o n t e . U b r e s de todo g r a v a m e n , 
p u d i e n d o s u s d u e o ñ s d i r i g i r s e todos los d í a s 
de l a s 9 A . M . e n a d e l a n t e , á l a c a l l e de 
S a n M i g u e l n ú m . 191, l e t r a B . 

2270 8-13 

E L TRUST BANCO MOBILA ALA. Com­
pra todas las que se le ofrezcan y principal­
mente, las apropiadas para el cultivo de la 

caña, tabaco y naranjas, con fácil comunica­
ción por vía marítima ó terrestre. Su único 
representante en la Habana, el señor Gabriel 
^Ñí. Rivero está facultado para hacer toda 
clase de adquisiciones, previa vista de la finca 
poi el comprador y examen de la titulación. A 
los que residen en el campo se les reciben pro­
posiciones por correo, remitiendo informes de­
tallados, verídicos, de la finca, su último pre­
cio y copia del plano si la tuvieren. Dirección 
G. M. Rivero Empedrado 31 de 1 á 3 y Jesús 
de! Monte 663, á todas horas. 

1252 26-2JE 

E N T R O C A D E R O 1 3 
Esquina a Consulado, se compran ob­
jetos de arte de bronce, marfil, porce­
lanas, centros, candelabros, abanicos, 
jarrones platos de escudo ó corona, 
prendas de oro y plata ya sean rotas, 
muebles de caoba antiguos y toda cla­
se de antigüedades. 

2200 , 15-10 

• H a b i é n d o s e l e e x t r a v i a d o e n e l b a i l e i n f a n ­
t i l de l C e n t r o A s t u r i a j i o , á l a .n ina J o s e f i n a 
Fomo<: « n a c a d e n a de o r o c o n u n a c r u z con 
F o r n o s u n a c a d e n a de oro e n u n a c r u z c o n 
d i a m a n t e s : se s u p l i c a á l a p e r s o n a « ¡ O J » 
h u b i e s e e n c o n t r a d o , l a tevuelva á <-r'fto 
n ú m e r o 36 a l t o s á l a que ae g r a t i f i c a r á a d e ­
m á s d e a g r a d e c é r s e l o . 254o 

A L ü l l L E B E S 

C a m a r e r a n . 5, G u a n a b a c o a 
Cerca del tranvía se alquila esta casa gran­

de de columnas acabada de reedificar, con 
agua de Vento y de pozo, luz eléctrico y toda 
clase de comodidades; jardines, higuera y pa­
rras y muy seca. Informa su dueño en Sa­
lud 30. altos. Habana. 2687 4-21 

S a l u d 3 0 
Se alquilan estos modernos bajos, con todas 

las comodidades para una extensa familia, 
nueve cuartos; inodoro, baño, pisos finos de 
marmol y mosaico, todo nuevo. Informan en 
los altos su dueño. 2686 .5-21 

V E D A D O c a l l e Q u i n t a n ú m . 20 e s q u i n a 
á G , Be a J q u i l a e n 14 c e n t e n e s u n a h e r m o s a 
cais a<con s a l a , c o m e d o r 7 c u a r t o s , b a ñ o é 
i n s t a l a c i ó n s a n i t a r i a I n f o r m a r á n en l a m i s ­
m a . 2720 1 5 - 2 1 F 

C A R L O S I I I , n ú m . 211 b a r a t o s se a l q u i l a n 
ilos ajltos y los b a j o s untdos ó s e p a r a d o s con 
entrax ias i n d e p e n d i e n t e s . C a d a p iso se c o m -
ipane de p o r t a l , s a l a , « a l e t a s e i s c u a r t o s ; 
c o r r e d o r e s p a c i o s , c o c i n a , ' b a ñ o y d o s i n o -
doros . 272S 4-21 

S E A L Q U I L A N los b a j o s d e l M a l e c ó n 246 
L a l l a v e é imformes en igrual n ú m e r o por 
S a n L á z a r o , e n t r e C a m p a n a r i o y P e r s e v e ­
r a n c i a ^ 2703 8 - 2 1 _ 

A L E R T A B O D E G U E R O S p o r d e s a v e n e n -
c i * de s o c i o s .se tiraiST>asa ]a a c c i ó n de u n a 
c a s a y anima/toste, de e s t r e n o p r o p i a p a r a 
bodega , n o h a y mingiuna á d o s c u a d r a s y t ie­
ne 28 cuan-.tos; t a m b i é n s e p r e s t a p a r a u n a 
f e n r e t e r í a ; Informeun Vedailo c a l l e 7 e n t r e A 
y P a s e o , C a m i s e r í a . 2899 4-21 

P R O X I M O S á de^lqiuii/lamse l o s e.ltos de 
Oais c a s a s E e a s c o a í n 635 A y 635 B , e n t r e 
Mensernarte y Campam^irio , c o n s a l a , salerta 
3 galbimetes y 3 c u a r t o s , c o c i n a é inodoro 
c u a r t o de b a ñ o : c o n esca i l era de m a r m o l . E n 
l a F o n d a p o r C a m p a n a r i o dmforman. 

2700 4-21 
S E A L Q U I L A N Jos h e r m o s o s ailtos de M o n 

te 72. E n l a misma í n f o n m a r á n de 8 á 12 
A . ' M. 2702 4-21 

E X D R A G O N E S núim. 74 b a j ^ se aflquáJa 
u n a b u e n a c o a i n a p r o p i a p a r a t r e n de c a n ­
t i n a , ta imihién isc a l q u i l a n b u e n o s c u a r t o s 
6- p e r s o n a s m a y o r e s . 2689 4-21 

S E A L Q U I I ^ A N dos h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
en S a n L á z a r o n ú m 227, c a s a de nnoral idad 

¿y s i n inquii l inos, c o n ó s i n muebles . 
4-20 

S E A L Q U I L A ila c a s a J e s ú s del Monte 
559% A c a s i f r e n t e á l a A v e n i d a de E s t r a d a 
P a l m a . J a l l a v e a l lado y p a r a tratar en 
C u b a n ú m 62. 2673 4-20 

E N C A S A de u n a f a m i l i a r e s p e t a b l e se a l -
qudJan dos h e r m o s a s habi tac io ines con v i s t a s 
á ila c a l l e y e n p u n t o c é n t r i c o ; no h a y i n - ' 
quMinos. P u e d e n v e r s e en l a cable de C r e s ­
po e s q u i n a & R e f u g i o . 
_ C 4::19 

S E A L Q U I L A N dios c u a r t o s a l t o s j u n t o s ó 
s e p a r a d o s á h o m b r e s s o l o s ó m a t r i m o n i o s i n 
n i ñ o s . C a l l e d e N e p t u n n ú 235 e n t r e So ledad 
y A n a m b u r o 2556 4-20 

B U E N A e s q u i n a p a r a estableciimiianito ó 
p a r a e x p l a t a i i a ; a d e m á s t i ene nueve acceso ­
r i o s . P i c o t a 93 a p r o p ó s i t o p a r a bodega, c a f é 
6 fonda , puede s a c á r s e l e t r e s vees s m á s de l 
a l q u i l e r que pagain, p a r a tnatajr en C u b a n ú -
mer.i 62. 2674 ' ' 4-20 

S E A L Q U I L A N 2 h e r m o s a s ha ib i ta jcñones con 
Cajlcón á l a c a l i e en los a l t o s de L a m p a . r i -
U a 18, p u r a e s c r i t o r i o ó f a m i l i a / s n n n i ñ o s 
en $23; u n a m á s a.1 fondo p a r a u n a ó dos 
pensomas etn $6.50 e n t r e C u b a y S a n I g n a ­
c io . 26S4 4-20 

S E A L Q U I L A 
E n e l V e d a d o & u n a c u a d r a de l t r a n v í a 

l a c a s a n ú m . 11 de l a c a l l e 10 e n doce c e n -
t e n e » . P o r t a l ; s a l a ; 5 h a b i t a c i o n e s , c u a r t o 
b a ñ o ; crtfados; com ed or ; c o c i n a , 2 ino ­
doros , y a z o t e a I n f o r m e s J . ^ i l l e g a j s , S a n 
I g n a c i o 44. L a l l a v e en Q u i n t a 109 

4-20 

I B 11111 
T E N I E N T E R E Y 15 

(Jlran casa de familia; precios especiales pa­
ra personaa estables. Habitaciones amuebladas 
servicio de primer orden; estilo restaurant. 

2641 8-20 
. V E D A D O E n u n o de l o s p u n t o s m á s c é n 

t r i e o s del poblado á urna c u a d r a de ila L í n e a 
de Ja S o c i e d a d y de l a I g l e s i a , se a lqui i la 
l a cast», c a l l e B . n ú m . 12. C ó m o d i a y c a p a z 
p a r a u n a reguí lair famMiia, J a l l a v e é i n f o r ­
m e s e n J a múisma ó en J a F a r m a c i a . 

2667 8-20 
S E A L Q U I L A para, e s t a b l e c i m i e n t o l a c a -

ea N e p t u n o n ú m . 32 por t r a s l a d o d e l que 
hoy r a d i c a e n e l l a . E n í a m i s m a i n f o r m a j r á n . 

2650 4-20 
S E A L Q U I L A e n 20 c e n t e n e s l a hermosa, 

c a s a C a l z a d a de l C e r r o 480; c o m p u e s t a de 
s a l a : z a g u á n , a n t e s a l a c o m e d o r y 9 c u a r t o s ; 
piisos de m a r m o l y mosai icos , b a ñ o s etc. I n ­
f o r m a r á n en l a m i s m a . 2̂ 552 4-20 

M O N T E Y C A S T I L L O en e s t e m o d e r n o 
edlficrio S E A L Q U I L A N u n o s b a j o s por C a s -
til'lo. r e ú n e n todas l a s c o n d i c i o n e s p a r a u n a 
famii l ia de gusto . I n f o r m a n S a ' b a t é s y B o a d a . 
U n i v e r s i d a d 20, T e l é f o n o 6187 2654 4-20 

E N C A S A de f a m i l i a se a lqui i la urna h e r m o ­
s a h a b i t a c i i ó n á l a c a l l e c o n todo s e r v i c i o á 
ma' tr imonos s i n n i ñ o s . C o m p o s t e l a 80, a l tos . 

2662 • 8-20 
E N E L V E D A D O C a l z a d a 134 se a l q u i l a 

e s t a bonHa. casa de dos p i sos , con tolas las 
oomodlidades qi»e s e p u e d a n d e s e a r . I n f o r m a n 
e n el 131 e s q u i n a á 12 2606 4-2t) 

E N L O M E J O R de l a l o m a . Y e n t r e 19 y 
21 se a l q u i l a u n a c a s a con s a l a , comedor, 
t r e s c u a r t o s ; aigua c o r r i e n t e y d e m á s iservi­
c ios . . L a Wave a l l ado I n f u r m a todo A b r i l 
AguJair 34. P r e c i o 6 centenes . 

2632 1 l't-19-7d20 
S E A L Q U I L A N los f re scos y c ó m o d o s a l ­

tos de Z a . n j a n ú m . 55 I n f o r m a r á n e n l a m i s ­
m a y en R e i n a 115. F a i r m a c i a d e l D r . J o r g e 
L . N ú f t e z . 2625 . 4-20_ 

S E A L Q U I L A N dos h a b i t a c i o n e s con en­
t r a d a l independiente; p r o p i a s paira d e p ó s i t o 
ú h o m b r e s so los . I n f o r m a n en R e i n a 39. 

2616 ; 4-20 
F A M I L I A P A R T I C U L A R a l q u i l a h a b i t a ­

c i ó n a m u e b l a d a á c a b a l l e r o solo. Se toman 
r e f e r e n c i a s . B e r n a z a 58 2611 13 -20F 

A G U A C A T E 71 Se a l q u i l a n 4 babltacione:; 
j u n t a s 6 s e p a r a d a s srtn ' n i ñ o s , e n l a m i s ­
ma- i n f o r m a r á n . 2611 4-20 

L O C A L P A R A E S C R I T O R I O 6 despacho 
ee a l q u i l a e n B e r n a z a 58 

2610 ; 1 5 - 2 0 F 
S E A L Q U I L A l a h e r m o s a , f r e s c a y pinto­

r e s c a c a s a c a l l e de l T u l i p á n n ú m . 6 E n la 
m i s m a i n f o r m a r á n . 2573 ¿ - 1 9 

V E D A D O ca l le 13 n ú m . 83, se a l q u i l a en 
diiez c e n t e n e s c o n l u z e l é c t r i c a é i n s t a i a c i ó n 
e a n i t a r a ; I n f o r m a n en A n c h a del Norte 2ü i 
y 204 a l t o s . L o m e j o r de l a l o m a y c e r c a 
de las dos l í n e a s . 2571 8-19 

S E A L Q U I L A ó se v e n d e u n a finca de tres 
c a b a l l e r í a s de tíeora, a g u a c o r r i e n t e , un 
m a g n í f i c o p a l m a r y a l g u n o s f r u t a l e s ; e s t á 
s i t a en el t é r m i n o m u n i c i p a l de J a r u c o v 
m u y p r ó x i m a á l a c a r r e t e r a de T a p a s t e á 
C a s g u a s . P a r a i n f o r m e s e n C u b a 24 de 12 
á 5. 2567 4-19 

S E A I J Q L I L A e l piso s e g u n d o de l a c a s a 
A m a r g u r a n u m . 4. T i e n e s a l a , comedor , 3 
cua/rtos o t r o p a r a b a ñ o é inodoro , coc ina 
etc . , puede v e r s e á t o d a s h o r a s . L a l l a v e 
en la f e r r e t e r í a d e l b a j o é i n f o r m a n de 
•su prec io y c o n d i c i o n e s C i o n z á l e z y C o s t a 
S . en C . B a r a t i l l o L P a z a de A r m a s . 
_ 2 5 6 6 10-19 

R E I N A 116 se a q u i l a e s t a c a s a ^ c a ^ a d : , 
d e reedi f icar c o n p o r t a l , s a l a con dos v e n t a ­
n a s , comedor , c u a t r o c i iar tos hairw« "una c a ­
leta , un c u a r t o a l to , bs 
p a t i o etc. l a l l a v e e n 
p a r a i n f o r m e s e n G a i i 

lo a l to , b a ñ o 'inodoro y u n g r a n 
l l a v e e n l a botica, d e l f rente v 

ss e n G a i i a n o 106. »25S8 4-19 

D O S S A L O X E S m u y v e n t i l a d o s a l q u i l a n 
á p e r s o n a s d e c e n t e s s in n i ñ o s , pa.ra in for ­
m e s en G a i i a n o 106 de 7 á 10 a . m 

25S9 4.19 
E X E L V E D A D O se 

d a de c o n s t r u i r c a l l e 
á l a b r i s a , c o n p o r t 
c u a r t o s ; comedor , b a i 
t a d a ; d o s inodoros pi; 
ve en l a m i s m a é in) 

P u e d e verse de 11 á 2564 

L a l l a -
>o 94. 

4-19 

H A B I T A C I O N E S c o n toda a s i s t e n c i a L a 
ú m e a en s u c laee en l a c a n d a d . Se a d m i t e n 
a b o n a d o s & comer . Se c a m b i a n r e f e r e n c i a s 
G a i i a n o 75. T e l é f o n o 1461. 2580 5-19 

E N L A C A L Z A D A de J e s ú s d r ! Monte se 
a í q u s d a l a c a s a n ú m . 373 c o m p u e s t a cif s a i a , 
s a l e t a c i n c o c u a r t o s , b a ñ o , s e r v i c i o sn i tax io 
y p o r t a l . I m p o n d r á n C o n c o r d i a 89 y en e l 
371 « * t á l a Ua.ve. 2 ó i a 4-19 

S E A L Q U I L A l a ^ 

ta c a s a m o d e r n a Re: 
Ai.a.rianao I n f o r m a n : < 

C U B A n ú m . 15 s e a' 
p a r a u n a c o r t a f a m i l 
a b o g a d o . L a l l a v e en 
de 9 á 11 y de 2 á "a 

2450 * 

V E D A D O s e a l q u i 
c e n t e n e s L a • - ^sas _ 
4 c u a r t o s ; o tro Je c - ^ ^ ne '"""'-a 
d i n etc . y l a o t r a s a i a o ' ^año ct 
b a ñ o c o c i n a etc . E n t r e iacI5e<Í0r da 
c a s . Q u i n t a L o u r t i ^ 13 Unea 

S E A L Q U I L A a c a b a d 
P a i u l a 86, t iene s a J a T * 
c o a i n a . Inodoro , h a ñ o 
r i a . L a l l a v e en el n ú n 
l i e Preo io 8 l u i s e s . . 

B a ñ o s 7 V E D A D O á u™ 
v í a , s a l a ; c o m e d o r 4 cuírt0113^1"3 
S u d u e ñ a Q u i n t a n ú m . 30 «SÍ 

E N V E D A D O ^ f e ^ T Í ^ - ! ? 
T e r c e r a , se a i q u i l a u n a h e m n í L . * ^ 
a c a b a d a d e reed i f i car á 3 en c 
n e a y t iene todas l a s c o m o d W j ? * 
f a m i l i a y se a l q u i l a b a r a t a r ^ 
T e r c e r a aJ lado J o s é V i d a l s 

2499 a 

i 1 

r 

S l - Ü P P I 8 H I 
S E A L Q U I L A exc lr^varn . . n 

ra f a a n i l i ' a s d e hu&n gusto ' - - J ^ 
10 y 'los b a j a s e n 9 eo-n; 16s jl-
s e p . i r ; , ].)men-, ia u n o ' 1 

d e •gr-m s a f e , w m e d o r , ittPes e ^ n S j 
-. :nr>r |oro. < iueha o - i 

e n í t r a x i a indepen-di^nte erm ¡ -M- ^.'i 
y M a v í n . E s t a m a g n í f i - c a •oas.i, p . , ^ i 
a c a b a d a é e e c t í s t m i n * , con baloA^j! 
r r i d ' o é e t r e s b u e n o s y <|P ¿ ' ¿ j 1 ^ 
m u y h i g i é n i c a y fresoa; (¿ri 3 
c a n t e r í a , l a d r i M o , hiierro y c ^ M 
tn: ' s raso d<1 fta^d 
moBaicos o a t a i a n ' a s c o n ^PTOías 1 
t a s y v e n t a n a s COTÍ SU-; ,-• ' J ^ ; 1 

t e s l u e e t a i s y e r i í s . t a l ' e s e n . ifoda 4a<3 
Inilormarán p n Agnir 100 allto^ 

9 á 11 y de 12 á 3. 4 
2,511 8-11 

D O S H E R M O S I S I M O S se.lr^es 
b a l c ó n á l a c a l l e , se a l q u i l a n '.(•»*' ^ 
á personas decentes . S a n R a f n » ! mi ' " I 

K.V I>OS L U I S E S .se a l o u i l a un» X^sH 
c i ó n r-n la a z o t e a de l a c a s a Salud « « ^ l 
- J ^ . . „ 1 

S E A L Q U T L ' A un d ^ p a t a m e i n t í r i i 7 1 l o s ' 3 
b i t a c i o n e s en $12 en E s c o b a r n ¡ n. I ^ ' » ̂ SS 
d r a y m e d i a de R e i n a á persona^'« lo mnlSS 
dad . 24-S4 V" 

S E A L Q U I L A una «^snaciosa cocí 
h a b i t a c i ó n á h o m b r e s solos p a r a «( 
d a á d o m i c i l i o y p a r a los de la ca 
mairán M u r a l l a 4:». l^a LJnversal . I 
r e f e r e n c i a s . <J 41S 

S E A L Q U I L A N en ' «ervaiaio 25 
S'hi n i ñ o s y que sean poraonas de t 
tros h iabi tacones j u n t a s 6 separad* 
l a s t r e s ; s e p a r a d a s $12.72 y $10.60 
s u a l ; condic iones dos moj/es en fe 

2436 

S E A L Q U I L A N L O S ALTOS 
F r e s c o s y vent i lados ; t i m e n cuatro habité 

ciones, sa la j comedor, dos iuoooros y bai 
y c o c i n í i ; pisos de marmol y mosaico- m 
g r a n azot ea coa v i s t a s al mar y Malecón Ii 
f o r m a n en H o r n o s 8 entre P r í n c i p e y Vapor 

2437 8-16 

8-1C 

BERNAZA 30 
P r ó x i m o á d e s o c u p a r e s se ailquíls 

habita.cionevs n n a con m u e b l e í ; ^n tres 
nes o t r a s i n m u e b l e s en dos centenes 
coc ina p a r a d e r m i s 6 c o c i n a r en w 
E n l a m i s m a i n f o r m a . r á . n 24tP 

S E A L Q U I L A l a ca-o S a n Joaquín 
c a n cíala, isaleta. c o m e l o r ; 4 cuartos,, 
d u c h a ; b u e n pat io y s a n i d a d conw«« 
U a v e en L a V i ñ a I n f o n m a n Ofk 

2475 

Co 
TÍVO 

Met 
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Qi 
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el ir 

8-1 
S E A L Q U I L A N h a b i t a c i o n e s á persooil 

q u e n o t e n g a n n i ñ o ? ; y u n p e q u e ñ o departíi 
m e n t ó p a r a u n a i n d u s t r i a I nqu i s ido r 39. U l 
C o l u m n a s . 2562 8-1S 

lá casa de Cristo 16 a c a b a d a de fabn-
car. Informarán en la m i s m a . 

2442 8-16 
S E A L Q U I L A Aitochia 8 p o r Zaragoza un* 

cassa con s a l a , comedor , c u a t r o cuartos, coeH 
na , b a ñ o y s e r v i c i o s ^ t n i t a r í o en la nriaM 
l a l l ave . . 2-155 S-M[ 

E S P L E N D I D O S A L T O S c e r c a del MalP'6» 
A v e n i d a de lais P a l m a s ' n f l m . 5 teniendo tan 
h i é n f r e n t e por l a oa.ile H a b a n a núm. 1& 
Se a l q u i l a n por t r e i n t a centenes njentoawj 
T i e n e n 2 s a l a s ; 2 s a l e t a s ; comedor; 
cuairtoe y dos m á s a l t o s ; g r a n baño y 
pléndi ida, c o c i n a P u e d e verse de 8 6. 12 
2 íi 5: p a r a i n f o r m e s C a s t e l e i r o y Yi,I0*g 
A l m a c é n de F e r r e t e r í a L a m p a r i l l a num. 

2456 SUí^ 

VIRTUDES 96 se a lqu i lan habitacione» I 
personas de moralidad. 2401 ^ j ' J 

G A L I A N O 03. rn los a l tos 
s a -se a - lqu ia í i dos g r a n d e s y 
t a c i o n e s j u n t á i s ó (Separadas 
ñ o r a s s o l a s 6 m a t r i m o n i o s 
c.io m6dtico. 2391 

niños. Pj 
6-15 

V E D A D O se a J q u i l a l a f r e s c a y (? 
sa 1 5 e n t r e 6 y S a c a b a d a de reedil 
p u e s t a de s a i a , s a l e t a , 4 c u a r t o s b 
loro p a t í o y j a r d í n . L a l l a v e en 
I n f o r m e s 16^y 11. 2402 

S E A L Q U I L A N los h e r m o s o s y 
ij ltos de l a c a s a M o n t o 321 c o m í 
ZLla, s a l e t a , comedor , c u a t r o ha 

coc ina , b a ñ o é inodoro; i n f o r m e s 
jo.s. 2420 

E N S A N ^ I G U E L 14 se a l q u i l a u n * 
^.ióm a m u e b l a d a ; l a coc ina con t?<^a^. maaH 
m o d ú d a d e s y s e so l / ic i ta un cr iado <» f T | 3 

2367 — — " " l l 
S E A L Q U I L A e n l a ca l le de C f * * ^ * ^ 

G u a n a b a c o a u n a c a s a de ra?m^0 ¿¡g/tom 
sala y s a l e t a de m o s a i c o y cuatro r^JJjjH 
¡ r e s p a l i o s con ;'r'io!es f ruta le s t T ' ¿ j m 
c u a d r a riel e l é c t n i e o ; uno de los P f r ^ í S H 
12 v a r a s de f r e n t e por 42 de i05 , « ¿ t i 3 Í 
de m a n i p o s t e r í a C a m p o s a n t o 6o, «^'•j.JO 

4 8 E A B I T A C Í O Ñ E T f 
Se a l q u i l a n en Empedrado 1 * 

23Í.3 

uncí 
roo c 

áose 
á es( 
cablt 
vez ( 

A: 
mori 
llars 
el p 
ente 
le n 

Ü 
sabe 
pur; 
tuyf 
Fác 
cola 
vien 
esec 
sion 

( 
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P A R A 
a i a r 38 

C A R R U A J E , 
2252 

L O C A L 
mo en A g 

S E A R R I E N D A 
•m pedazo g r a n d e 
la Q u i n t a P a l a t i n o , C e r r o 

ge 

p a r a v a q u e r í a * b ^ o e a 
de t erreno con res»" g.iJ 

E N O F I C I O S 13 a l tos , ae 

117 P R A j 

-:ad á v e r l o que 
oái bajo p a r a c 
p a r a v i d r i e r a , 
v i u d a de P é r e z . 

V E D A D O se t 
e s q u i n a á Q u i n 
• i i d a d e s ; A l t o i' 
• a . L l a v e é in 

2253 
L O M A D E L V E D A D O ca l le E 

>edado, I n t o i 
m i s m a ca l le , 

2174 
E X G A L I A 

m i l i e s . h é r n u 

dan y toma*» 
2163 

üra 
bladas 

AMISTAD- 102 
les habitaciones 

1877 
AVISO . dc caí 

Los señores propietarios ( 
• . f - .JYI es " ̂  i 

qne deseen tomar ' l ^ n n T r n poffi 
SR. S A L V A D O R L E C O T O ^ 
dirigirse en c . i u i . n u 11 

Juibe. A guiar 100, Altos- ^ 
1G94 
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^ 5 c 1 101 

una 
ud ! 

cuse 
I. Se 

ie niora¡iS 
idas 134 Zl 
^ oro mS3 
fondo, 

S-líj 

Á L T O S ^ 
natro habita 
uros y baád 
losaicoj lina 
Malecón I» 

e y Vapor. ; 
8-16 " 

ilquilan dad 
I tres centM 
temes y und 

II un (ei i 
2481 g-M 

aquín 
rtois,, ca i 
om/pleta; lí 
ios 59 

á persooii 
MÍO dfparta-i 
iidor Lai 

' -Tiran á dar! Me parece 
' f h e D a i l y T c l c g r a p h , 

Ser cubano, "no anda 
^ b o b e r í a s " : ¡ q u e v a ! 
•niee las cosas mas raras 

Í n t^n rara habilidad 
castellano, que es fácil 

; ^ inglés no fuera tan 
' opresivo, categórico 

-nal humorado y audaz. 
TQue donde las dan las toman? 
k claro; pero ¡ c a r a y ! 

i (un íipio) si tomo varas' 
i tremendos puyazos da. 
i Es lástima que las cosas 
' por su curso natural 

¿o sigan, por encontrones 
de susceptibilad. _ 
>'o hay valientes ni cobardes; 

"í lo que sin disputa hay 
f aae vale mucho, el dinero, 

disciplina militar. 
ejércitos numerosos 

) y otras muchas cosas más 
I oue no tenemos en casa... 
; por ahora: la verdad. 
1 Andar' Plies' €0ia indirec}as 
1 bélicas, de aquí y de allá, 
1 es una tontuna grande 
i ya qne vivimos en paz 
i y en espera de un gobierno 
i duradero, estable y t a l . 

i Q u e el interventor se queda? 
•que el interventor se va? 
por mí, según le acomode, 
puede quedarse ó marchar, 
BÍ da brazos á la tierra-, 
negocios al capital^ 
alivio á los industriales..) 
y se puede trabajar 
sin temor á nuevos sustos -
en la flora tropical. 

jTiran á dar! Me parece 
que T h e D a i l y T e l e g r a p k , 
sin ser cubano. * 'no anda 
con boberías": ¡ q u e v a ! 

i de fabri-
a. 

•8-16 
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E f l u v i o s . 

Como dijera el trovador romántico, 
TÍVO de la esencia de tu vida: el amor! 
Me he hundido en tu sér y mi corazón 
es mariposa mística revoloteando en 
los altares de tu alma. 

Quisiera saber vida mía, de qué me 
tino este amor. Quisiera saber por 
qUé—profano—me he convertido. Por 
qué todo hoy es santo para mí; por qué 
ca la sed infinita que tengo apuro las 
gotas de rocío de tu cariño; por qué 
en las tinieblas de la vida recibo la luz 
de tus pupilas soñadoras, y por qué 
el martirio es para mí, ftve roce de 
aurora otoñal. 

El pensamiento humano, ante el 
'amor, creación divina,—entona un sal-
m de gloria, porque el amor es la rea­
lización del supremo ideal, 
t Eternos luminares viven derramán-
tose desde los tiempos bíblicos en loor 
i ese geniecillo sagrado, que pende del 
cable sagrado del infinito y que á su 
vez es caudal de ritmos. 

Ante la comunión de dos almas ena­
moradas, habrá siempre que arrodi­
llarse, y á la caída de un corazón en 
el piélago de luz del amor, habrá que 
entonar solemnes cantares, porque allí 
le refleja la grandeza de Dios.... 

J o s é D . C o r p e ñ o . 

Una combinación sin olor y casi sin 
labor, de petróleo refinado, glicerina 
pnra é hipofosfitos, es lo que consti­
tuye la perfecta Emulsión de Angier. 
Fácilmente se mezcla con agua, cho­
colate, café, vino ú otros líquidos. Con­
viene con el estómago más débil. Es 
esencialmente diferente de otras emul-
liones. 

G A C E T I L L A 
Los TEATROS—Repítese en e l Nacional 

«preciosa opereta E l h r u j o de l 'Silo, e n 
«que tanto se distingue l a be l l a Ger 
ftradis Millington, el inimitable cómico 
*ack y k estrella de l a C o m p a ñ í a , l a 
«onda y hermosa Julia Frary, encar­
iña en la o b r a del ipapel de Oleopatra. 
• Va el domingo de nuevo , en matinée, 
^bnf./o de l S i l o . 

ntima representación. 
Albisu l l e n a su cartel de esta noche 

£¡*a tres t a n d a s que se sucederán e n e l 
0rden s igu iente : 

Alas ocho: C h i n i t a . 
^ K « á s n u e v e : E l vio ño. 

A las d iez: L a noche de B e y e s . 
t , * a r a mañana anuncian los carteles 
•P* popular coliseo l a reprise de L a r e í 
^ mora 

i unción de Alhambra consta de 
• M a n d a s , á las ocho y á las nueve, c u -
H P * s respectivamente . con las zar-
f^las Dos á l a vez y E l ú l t i m o ensayo, 

aplaudidas todas las noches, 
en Actualidades habrá hov cuatro 

«Mas de vistas cinematográficas que 
• W t t a T á n con e l divertido espectáculo 
fci ^ a r t h e n y sus muñecos. 

A p r o p ó s i t o de Actualidades. 
, ^1 lunes será e l debut de la afama-

j j - ^ r g a gaditana del P i r i p i t i p i que 
•ge el maestro Montilia. 
Lna novedad. * 

I -^L R E C R E O . — 

' ' 1115 musa. . ! ¿Eres tú quien ha tocado 
S i T ^ n0Ĉ e ^ff11^6 á mi puerta? 
^ , JU2oaba para sie:iirr m 3rta 
^ • K j o e l v e s . como ayer iiasta mi lado. 

i omo tienes el rostro derrimludo! 
m í "ecita con la lluvia, y- rta, 

boía ya cárdena. • • ' - • e r t a , 
^ ^ P ^ a o los besos ilel n"=:- le . . . 
•T l^6 Va5"a8' m i amor' W . - : mañana: 
^ L . ? ^raZ03 nn 1̂'D'; dormiremos 
W T aa;l0 lluvia en la ventana, /: 7 
H E n703 prl-ieros de la aurora 

os colegiales nos ire:r.os 
t r el alma que te adora . . . 

I • £ ¿cardo Xicio. 

DAXZOXES.—La acreditada casa de 
Anselmo López se ha servido remitir­
nos dos ejemplares de los últimos dan-
dones que acaba de dar á la estampa. 

Uno es I J a v a n a P o s t , de Felipe Val-
des, y el otro lleva el cómico título de 
C a r i d a d , C a r i d a d , te comiste m i histeck, 
original de Félix Guerrero. 

Ambos danzones están arreglados pa­
ra dos mandolinas y guitarra. 

Gracias por el obsequio. 
E D E X GARDEN.—En el popular Edén 

Ganden, hay esta noche una novedad. 
Es ésta el debut de la famosa Com­

pañía de Comedias Musicales que diri­
ge el actor cómico Mr. John B. Wills. 

Se pondrá en escena la graciosa co­
media bufa musical, en dos actos, T h e 
T w o o í d C r o n i e s { L o s dos v ie jos camar 
r a d a s ) . 

He aquí el reparto de la obra: 
E l Profesor Kreitzmeir James Leslie 
O'Donavan Duff (actor?) John B . Wills 
Patsev Bolívar Wallv Helstor 
H a r i ^ Halfback Harry Mack 
Della de Delaware, después Polly Bristol 

Kate Helston 
Miss Fnr i de Kausos City. .Margaret Shaunon 
Helen Butte de Montana Lottie Helston 
Ann Arbor de M i c h i g a n . . . . Margaret Muller 
Louise E . Ann, de New Orleans , .Li l ly Adams 
Georgia de Atlanta Josie Hughes 

Georgia de Atlanta, Josie Hughes. 
SCOGNAMIGLIO.— Los periódicos de 

Barcelona llegados últimamente clan 
cuenta de encontrarse en aquella ciudad 
la Compañía de Opereta Italiana de Ci­
ro Scognamiglio q ue actuó en nuestro 
gran teatro Nacional durante dos tem­
poradas con é x i t o brillantísimo. 

El debut debió haberse efectuado el 
dieciseis del actual con la opereta 
G e i s h a . 

No falta en la Compañía ninguno de 
los artistas que tanto aplaudimos en la 
Habana. 

Tus O J O S . — 
Tus indeAnibles, ojos grandes 

como el cielo y el mar, hondos y puros; 
ojos como las selvas de los Andes: 
misteriosos, f an t á s t i cos y oscuros. 
Ojos en cuyas mís t i cas ojeras 
se ve el rastro de incógni tos pesares, 
cual se ve en la aridez de las riberas 
la huella de las ondas de los mares. 
Miradme con amor, eternamente, 
ojos de melancól icas pupilas, 
ojos que semejá is , bajo su frente, 
pozos de aguas profundas y tranquilas. 

Miradme con amor, ojos divinos 
que a d o r n á i s como soles su cabeza, 
y encima de sus labios purpurinos 
parecé i s dos abismos de tristeza. 

Miradme con amor, fúlgidos ojos, 
y cuando muera yo, que os amo tanto, 
verted sobre mis lívidos despojos 
el dulce manantial de vuestro llanto. 

Julio Flores. 

EN- CARLOS III.—Esta tarde, en los 
terrenos de Carlos I I I , jugarán las no­
venas del H a b a n a y F e . 
Hora: las tres. 

ADIVINANZA DE LOS OJOS.—La socie­
dad elegante ha ideado un nuevo juego 
social, que denomina: " la adivinanza 
de los ojos." 

El pensamiento consiste en fotogra­
fiar losojos de todas las personas presen­
tes y distribuir en seguida las fotogra­
fías, á fin de que cada uno de los concu­
rrentes adivine los ojos que respecti­
vamente correspondan á cada persona. 

Gana prenda el que adivine con ma­
yor exactitud. 

V E L O C E S . — 
{ E s t i l o Z e r e p , s i h i en no s o n r á p i d a s ) 

—'Pero hombre, no seas z u l ú 
ni digas más tonterías: 
lávate todos los días 
con el jabón de B i j o u . 
—Pues, dime dónde se encuentra. 
—¿ Es que no sabes.. . 1 

—No sé. 
—Pues hombre en la calle de 
Obispo número ochenta. 
PEDICURO E X C E L E N T E . — U n a de las 

cosas más mortificantes es un callo y si 
el número de éstos es subido, fácil es su­
poner las molestias que proporciona. 

Por todas partes se leen anuncios de 
específicos con los cuales se logra la ex­
tirpación de callos, ojos de gallos y de­
más miembros de esa extensa familia, 
unos con rriediano y otros con buen éxi­
to, pero nada hay que dé tan buenos re­
sultados como un experimento pedicu­
ro. 

Prácticamente hemos visto la agili­
dad y maestría con que hace en un abrir 
v cerrar de ojos las extracciones de ca­
llos más difíciles, un verdadero macero 
en ila profesión de pedicuro-callista que 
ha llegado hace poco á esta ciudad, que 
en breve tiempo ha -logrado hacerse de 
una nutrida clientela. 

Nos referimos al profesor don V. En­
rique Guillen, que tiene abierto su gabi­
nete en Prado 93 B, al lado de Payret. 

Xo titubeamos en recomendar á los 
que padecen de callos que hagan una vi­
sita al señor Guillen, seguros de que 
han de quedar satisfechos y descansados 
per ¡largo tiempo. 

E N E L FRONTÓN " J A I ALAI"—Par­
tidos v quinielas qu*-1 se jugarán 
mañana juéves 21 de Febrero, á las 
ocho de da noche en el Frontón J'ai 
Ala i : 
v Primer partido á 25 tantos ^ntre 
blancos y azules. 

Primera quiniela á 6 tantos, que se 
jugará á la terminación del primer 
partido. 

Segundo partido á 30 tantos entro 
blancos y azules. 

Segunda quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del segundo 
partido. 

El espectáculo será amenizado per 
la Banda de la Beneficencia. 

AGONÍA.— 
« Dicen que con grandes ansias 
está la peseta enferma, 
y le aplicaci el meaege, 
y no sana la moneda. . . 
Si le dán un cigarrillo 
pectoral de L a E m i n e n c i a , 
yo juro que sé levanta 
y vale por tres pesetas! 

L A OBREGON Y PALOMERA.—Secrún 
leemos en la prensa oriental, los cele­
brados artistas señora Luisa Obregón y 
señor José Pailomera, se han separado 
de la Compañía de zarzuela que actúa 
en el teatro E e r c d i a , de Santiago de 

Cuba, por considerar qije la empresa 
de dicho teatro se niega á cumplir el 
contrato que con ellos tenía celebrado 

Es de sentirse. 
LA NOTA F I N A L . — 

En el despacho de un abogado. 
El cliente:—Dígame usted si la ena-

genaeión mental es causa bastante para 
ra obtener el divorcio. 

El abogado.—i Está loca su mujer de 
usted ? 

El cíente.—Xo. El loco sen- yo por ha­
berme casado con ella. 

D E S B A N C O L O C A R S E dos 

r r f S £ ¿ P £ £ £ l ha realzado con su BON *¿¡Sr* 1 ''-MPS un difícil problema que con-
st'siua en darnos un pe.rfume acentuado con­
forme al gusto dei día, sin tlejar por eJIo 
de tLtenuar su fuerza penetrante bajo lo 
suave y lo agradable del olor. Esa-s raras 
cuaUdades son Ins rme lian consagrado la 
voga del BON V I E U X T E M P S v lo han he­
cho adoptar por la aristocracia" parisiense. 

i d 

1 N I C M A 
L U B I N 

11, Rué Royalt 
9J F-AñlS 

Seccl fle M g P b f s o ü 

„ ¿ V J S P I M P p R T A N T E — E l fosfato d« cal 
v i t- M^T^JI^ compos ic ión de la F O S F A T I -
-NA ¿AldJ&RSS e s t á preparado conforme á 
un procedímn-ento especial y con aparatos 
especiales, siendo, por l a tanto muy dife-
reme del que so encuentra en el comercio. 
Desconf íese de las fal^irtcaciones 6 imita-

_ C R 0 m E E L I & I O S A 

DIA 21 DE~FEBRERO 
Este mes está consagrado á la Purifi­

cación de Ja Santísima Virgen, 
El Circular está en las Reparadoras. 
Santos Félix, obispo; Maximiano y 

Dositeo, confesores; Scveriano, Securi-
dino y B. Diego Carballo, de la C. de J . 
mártires. 

San Dositeo, confesor. Fué Dositeo 
un joven noble, hijo de un teniente ge­
neral. Como estaba en Ja flor de su edad 
y era de bella disposición, era también 
las delicias de toda su familia. 

Si Dositeo no se precipitó en las más 
funestas licencias de la juventud, de­
biólo á la buena inclinación de su bella 
índole, ó por mejor decir, á la especial 
gracia con que el cielo le preservó de los 
mayores escollos. 

Era Dositeo de un natural dulce, 
gracioso y apacible; á que añadiéndose 
la hermosura de su semblante, á una ra­
ra inocencia de costumbres, le hacían 
universaImente amado de todo el mun­
do. 

Agradábale tanto la vida religiosa, 
que la abrazó lleno de fervor, llegando 
en ella á una eminente santidad. 

Algunos años pasó nuestro santo en 
ejercicios de obediencia, de exactitud, 
de humildad, de una continua unión 
con Dios, y otros aictos propios de una 
devoción tiernísima. 

De noche sólo asistía á la última par­
te de maitines, según se le había orde­
nado, en atención á su poca salud. De 
día cuidaba de los enfermos, y comía 
un poco de pesoado á las horas señala­
das. 

Adolecía del pecho, arrojando sangre 
por la boca, y esta fué la enfermedad 
que al cabo le quitó jte vida. 

Fué exacto y celosísimo en el cumpli­
miento y observancia de todas las re­
glas de la orden. Mereció el honor dis­
tinguido de gracias especiales de nues­
tro Salvador y su Santísima Madre, y 
lleno de merecimientos entregó su espí­
ritu al Creador. 

F i e s t a s el V i e r n e s 
Misas solemnes.—-En la Catedral y 

demás iglesias, las de costumbre. 
Corte de María,—Día 21.—Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora de Gua­
dalupe, en la .Salud. 

D E S ! DE 
Santas Misiones por el Rvdo. P. Rendo de 

l a Compañ ía de J e s ú s , que p r i n c i p i a r á n el día 
26 de Febrero y t e r m i n a r á n el d ía 2 de Marzo. 

Primer ejercicio á los niños 
A las 5 de la tarde, ins t rucción doctrinal 

á los niños y n iñas . 
Segundo ejercicio para personas mayores 
A las 6 y media de l a tarde, el santo rosa­

r io y sermón moral , terminando el acto, con 
la reserva y bendición del San t í s imo . 

Suplico á los señores maestros y padres de 
fami l ia , envíen sus n iños á dichos actos. 

Habana, Febrero 21 de 1907. 
E l Párroco. 
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2710 
L N A S R A . peninsular desea colocarse de 

coc.nera 6 cr iada de mano. Sabe cumplir 
con tu o b l i g a c i ó n y ftiene quien la garan-
ttoe._Jnforattain_Villegas 93 2719 4-21 

UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
(ie_ criada de manos y que le admitan un 
ni no de ocho meses y no r'er» T-.-^r^-
Informes á todas horas on Aguiaj número 
33 y titmbién -se coioou. s;.! n-. ^ ^ ts j 
lo merece. 2717 " ^ - ' i " 

S E D E . s t A comprar 6 alquilar un escrito-
'ÍO de cortina, taiinaño mediano y que sea 
le medio uso. Dir i ja por escrito dando In-
ormas y precio á i L A. F . Glicina del 
Post" P.r-ado 89 2712 4-21 

UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
e criada de mano para un matrimonio solo 

O de manejadora. Sabe cumpUr con su obli­
gac ión y es car iñosa con" los n iños Tiene 
quien la recomieiwle. Informan Industria 1V,J 
altos. 2541 4-2l" 

S E S O L I C I T A una criada de mano que 
tenga referencias en Animas 100 bajos. 

2739 4.21 
J O V E N R E C I E N llegado de E s p a ñ a tene­

dor de Hbros de 20 a ñ o s de e-Jad, ee ofrece. 
EMrección por escrito M. R A . en la Admi-
ni£tnaxáón_de este periddéco. 2706 4-21 

S E S O L I C I T A «na criada de mano en 
Concordiia 157. que e>epa coser, aueddo doce 
poss y ropa l impia 2701 4 - i l 

S E S O L I C I T A una cocinera que sepa bien 
su oblia\iL-i6n. Cienfuegcs 7 altos. 

2898 4.'>1 
S R T A . I N S T R U I D A desea coloccaión en 

casa de •mocalidEid, como señora de compa­
ñía, ama de llaves, 6 cosa anAloga. Tiene 
¡.nmejorablea referencias: Ra26n Villegas 30 
bajos de S á 11 y de 3 á 5. 2 97 4-21 

S E D E S E A tornan- en clcyuiler una casa 6 
pi'SO bajo en buen vcci.ndario entro Egido 
y Ssin Ignacio. Precio módico: Dirgi.rse á 
S . Bosch. Calzada J e s ú s del Monte 595 es-
quina á. San .Mariano. 2650 •J- -1_ 

S E S O L I C I T A N do« mujeres j-óvenes; una 
para criada de mano y Ja otra para mameja-
dora Ambais han de saber desempeñar bien 
•su obl igación y tener buem-is referencas. 
Tamibién se prefiere saen del pala ó que ya 
lleven tieünpo en él Del sueldo y d e m á s 
pormeneros informarún on la casa Príncipe 
Alfonso 322 altos. 26S1 4-21 

S E D E S E A t?al>er el pamadero de Sera Ber-
'ta Ca-pman naturan ds Fr^nciia, que ee de­
dica á dair c-;aHe.3 de fr&ncéfl en casa parti­
cular. Urger-te qv-.e .so presente em Guana-
jay, Calixto García núm. ó. 269(i 4-21 

R O Q U E G A L L E G O 

ñeros , camareros, criados y dependientes E m 
pedrado núm. 20 Teléfono 480 Apartado 966 

2623 4-20_ 
S E S O L I C I T A un criado de manos penin­

sular, que entienda bien el oficio. Sueldo 3 
centenes CaJle 11 número 11 esquina á G . 
Vedado. 2621 4-20 

S O L I C I T A colocación cooinena recién lle­
gada de Barcelona, duerme fuera de la colo­
cación, Obrapía 58 habitación núm. 10. 

2629 • 4-20 
S E N E C E S I T A N oficialas y medias oficia-

kus Modistas. Composteia 71 entresuelos. 
2649 4-20 
UNA C R I A N D E R A peninsular de dos me-

DR. J . L T O N 
Especial ista en la curación radical de las 

s íco pudiendo ol paciente continuar sus que­
haceres. Lits consaltas son gratis de 1 a 3 
p. m. diarias. 

C O N S U L A D O 4S y 50 
-.5 43 26-19F 
COr"! VFl! 

ra uni 
da y Í 
teñirá 

137?. 

4-20 
oven pa-
=ea asea-
Jn y que 

d 22. 
5-20 

;(>39 4-20 

UNA M U J E R pana los quehaicerea de un 
mati'imcinio «e neccis-lta en Aguacaite 82 que 
se prese nt e d e 10 á 12. 2€ 9 3 4 - 21 

S E S O L I C I T A un criado de mediana edad 
y que >traiga buena recomendac ión s i no 
que mo s-e presente, Luz 85, altos 

2692 4-21 

DOS P E N I N S U L A R E S 
cultura desean tomar en 
de 4 ó 5 cabaClerías. L] 
í i Isla Lnfárl irá la F.-' 
Nm'_ena^ núm. 14, Bodega 
_ C R I A D O D E MANO en Virtudes número 

15 se solicita uno que sc-r-a SU obl igac ión 
y_p re se n t e bu e n oŝ  Jn fo rmes. 2 640 4 - 2 0 
, 2 2 J , 9 y E X Pfni,j^"!a-r « » alguna parrera, buena letra, c r t o g m f í a . alguna contabilidad 

vendedor fl cargo a n á l o g o ; no ti'.ene inconve­
niente en ir pr .ra el campo y da buenas refe­
rencias dtí dnnde lia estado Dirigirse & A u ­
relio Pérez Hotel Roma., Ifabana. 

2645 4-20 
S E A L Q U I L A N las casaos de alto y bajo de 

la calle de Habana núm. 242 y 244 Informa-
rán c-n Obrapía 7. 2634 8-20 

UNA SRA. de mediana edad desea colo­
carse de manejadora 6 criada de mano. Sa­
be cumplir oon su ob l igac ión y tii-ene quien 
l a recomiende. Informan Reina 149 

2691 4 -21 

D E S E A C O L O C A R S E un buen cocimero, 
repsitero, cocima á la fniTirifÉM. e s p a ñ o l a y 
un poco á la cniioiMa. Tiene trabajado em 
unas de las mejores casas de la Habana. I n ­
formarán J e s ú s María 2 7 bajos, bodega. 

2690 4-21 
S E S O L I C I T A un empleado para escrito­

rio de D r o g u e r í a que conozca bien smgilés 
y franc-s. Dirigirse ail Apartado 103. 

26 84 4-21 
S E S O L I C I T A nua s e ñ o r a ó señor i ta de 

mediana edapd para anixi.liar interna, Se pre­
fiere á ila que sepa labores 6 francés . Prado 
núm. 64. 2707 4-21 

£ 3 © s o l i o i t e ^ 
nna criada de mano para la casa ca­
lle de Obispo número 52 , altos. 
• Sueldo tres doblones y ropa limpia. 

2538. 4-19 
UNA C O C I N E R A en Dragones 88 altos se 

solicita una buena cocinera; la que llevan­
do buena« referenc¡a.s se le dará un buen 
tsueldo. L'5:)7 4-20 

A B O G A D O Y P K O O U l t A l > O K 
Se hace cargo de toda clase de cobro y de 

Intestado, t e s tamentar ías , todo lo que per­
tenece a l Foro, s.in cobrar hasta la conclu-
snó.i; facilito dinero á cuanta de herencias 
y (Sobre hipoteca, ¿ a n José núm. 30. 

2672 4-13 
S E S O L I C I T A N una cocinera y una orlada 

de mano prefiriendo sepa coser y cortar 
bien; que duerma en la co locac ión , arnbas 
con recomendación. Salud 4 P la ter ía L a Da­
l ia . 2678 4-20 

T E N I E N T E R E Y 15 *se sollcil/ta una criada 
de manos que sepa servir la mesa y coser 
y que duerma en el acomodo. 2679 4-20 

UN MATRIMONIO peninsular desea colo­
carse, el la de criada de mano ó manejadora 
y él de portero ó cniado de mano. No tietie 
inonvenjente en dr al campo y tiene quien 
lo oarantíce , IníoiTnan Aguila 101, ailtos 

2677^ 4-20 _ 
T R E S P E N I N S U L A R E S desean colocarse: 

una de criandera de me-s y medio de parida; 
otra de •nminejadora y la O'tra de criada de 
mano: ir.'' ''nes Corra'»* 73. Tienen quien 

.s garantió». 2676 4-20 
T E N E D O R de libros por el d ía ó por la 

noche un señor perito en moderna contabili­
dad, con conoalmlento del ilmglés y superiores 
.reftrenetas. Informes: D u e ñ o s del solar San 
Miguel 262 2675 8-20 

UNA J O V E N peninsular deisea colocarse 
de criada de mamo ó manejadora E s cariño­
sa con los niños y sate cumplir con su 
bligacdón. Tiene quien la recomiende. Infor-
Tna.n Apodar-a 17 altos 2670 4-20 

S R A . D E M E D I A N A edad con buenas re­
ferencias desea colocarse para acompañar 
s e ñ o r a s ó - s e ñ o r i t a s . No tieme inconveniente 
en viaiar Informan Muralla 103 de doce 
en adelante. 2669 4-20 

!. 0. 
E l Jueves día 21 de Febrero, á las ocho 

de la m a ñ a n a se ce lebrará la misa cantada 
con comunión & Nuestra Señora del Sagra­
do Corazón de Jesús . 

Ló que a v i M á los devotos y demás fieles 
su camarera. — Iné« Martí.. 

2524 • l t - lS-3ml9 

"ÍElesia del Sanio i i É I CnsMio 
S W T A C l A K E ^ M A 

Todos los días á las siete y 

tiempo Los mié 
bre un punto de 
nes Via Crucis. 

2370 
A . M. D . G . 

media de, 
icario, y á 
ios de este 
Hermán so-
í. Los vicr. 

12-15F 

S E S O L I C I T A para una corta fa.miMa una 
orlada de mano blanca ó de color, de me­
diana edad que entienda de costura. Sueldo 
dos centenes v ropa limpia Calle 11 nú-
mero 33, Vedado 266S 1-,20_ 

S O F R E C E un criado decente; tiene bue­
na ropa; sabe llenar -sus deberes Informes 
Oficios n ú m . 21_Sedería. 2066 4-20 

MATRIMONIO J O V E N español desean co­
locarse para el campo: él entiende de agri­
cultura y ella «abe coser hien. Y a están 
aclimatados a l país; dirlglnse á S. Vidal. 
Villegais 101. Habana. . 2630 4-20 

D E S E A C O L O C A R S E una jofen peninsu­
lar de criada de manos, pero no se coloca 
si no le admiten un niño; tiene quien res­
ponda por ella; se coloca por poco precio. 
Informairán Misión 26. 2631 1 

UNA J O V E N peninsular desea coloar 
de crianlera á leche enterañ E n la calle .25 
entro H é Y . darán razón. 2633 4-20 

UNA J O V E N desea colocase pora limpiar 
habitaciones y ayudar 'á coser. Informa-ríin 
Es tre l la 73 2608 4-20 

S e s o l i c i t a 
un criado de mano blanco, en Línea nú­
mero 106, Vedado, 

2644 4-20 

S E S O L I C I T A 

un aprendiz de sastre en oficios 90, 
altos. 360. 4-19 

S o s o l i o i / f e e t 
una buena criada de mano, en Villegas 
54, altos. 2551 4-19 

S S o s o l i c i t a , 
una criada, en Bernaza 32, altos. 

2620 4-19 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una manejadora, 
Acosta 32, altos. 2531 4-19 

S E S O L I C I T A una criada de manos que 
sea dnLeligente y que entienda de costura, 
con recomendaciones. Amargura 49 

2583 4-19 
UNA C R I A N D E R A peninsular de dos me­

ses y medio de parida con buena y abun­
dante leche y oon su niño que se puede ver 

^desea colocarse á leche entera. No tiene in­
conveniente en Ir al campo y tiene quien la 
garantice. Informan Da l ia s 47. 

2.-.8 2 4-19 
S E S O L I C I T A una colocación de ilntérpre-

te, partero ó camarero en una buena caisa 
una pensona de buena educación, de respeto 
y de conducta intachable, con buenos certi­
ficados y bien recomendado Habla español, 
I n g l é s y Francés . Dirección por escrito: 
Francés , O'Roiiily 22 Antigua casa Mendy. 

2605 4-19 
S E S O L I C I T A en Muralla 43 altos, esquina 

á Hiabana, u.na criada para todos los queha­
ceres, incluso la co.-ina, de un matrimonio 
solo sin niños; se exige que tenga referen­
c i a s 2604 4-19 

UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano y entiende algo de coci­
na Siabe cumplir con su obliigacilón'y tiene 
quien la garantic*. Informan Monte 157. 

2603 4-19 
UNA SRA. G A L L E G A de poco tiempo de 

Cuba y de mediana edad y formal desea co­
locación de criada de manos ó mainejodora 
en oaisa también formal. Tiene personas 
que la gairanticenn Calle de Villegas á to-
das horas, núm 103 2602 4-19 

E N E L V E D A D O oallle Quinta múm. 19, 
entre H y G ise necesita una buena lavan­
dera que isepa isu obl igac ión y á la que se 
dará_buen sueldo. 2601 4 - l t _ 

UNA C R I A N D E R A peninsular de tres me­
ses de parida, con buena y abundante leche 
desea coocarse á leche entera Tiene quien 
la garantice. Informan Carmen 4 

2600 4-19 
S E S O L I C I T A una orlada de manos que 

sea trabajadora y sepa cumplir, y á ratos 
cuidar un niño Amistad 50 2565 4-19 

S E D E S E A colocar de cocinera, peninsu­
lar; sabe cumpi'lr con «u obl igac ión y tiene 
buenas referenciaíS Lainiparllla 76 

2569 4-19 
rpo de 

leche 
te. No 
iut se 

UNA SRA. pemlnsuar d 
panida dosea coolcarse de 
entera, la que tiene buen 
tiene su hijo aquí , lactai 
puede ver, tiene quien l a garantice los mejo­
res médicos de la Habana. Corrales 46. 

2576 4-19 _ 
SE1 S O L I C I T A una buena porter ía 6 para 

arreglo y limpieza de escritorios, encargado 
de ca»a de imiuilinato ó de .sereno particu­
lar ó cosa emáloga á estas; con recomenda­
ciones que lo garantizan en la calle de 
Obranía núm. 18 informarán á todas horas 

2579 4-19 
UNA B U E N A oniandena peninsular, con 

buena y abundante leche, de mes y medio 
de parida v con su hijo que se puede ver, 
desea coocarse á leche e 

na á _ \ i r i u 
H O M B R ] 

de mucho 
licito «ocio 

UN B U E N C O C I N E R O peninsular solo; sa 

al mes. Aguacate 136 Frcguntar por Martín. 
2636 4-20 

eascoaln 19 t qul-
4-19 

O Para un negocio 
> en su clase; so-

reporte un poque-
Cn Micruel esquina 
i e r m a n o á Ini.-i-v'üs 

4-19 

mmm&m. 

C R I A N D E R A S para criar en el campo ó 
ira criar en la Habana hay algunas muy bue-
is donHe poiler essojer en Consulado l^S, ca-
i del -Dr. Tremols. ^ 2619 
SÍ; . - I ' L I C I T A una criada de manos que 
nga quien la recr-mienden y no trngj. gran 
:s espiraciones. Mr.nriquej24 25'JO ,4-19 
S E S O L I C I T A un criado de mano de 14 á 

! años blanco y que sepa lavar automóv l -
,rber*i. 5-20 les v que tenga referencias. Consulado 5 

4-19 

UNA J O V E N penir 
de cniada de ma.no, 
cuartos. Sabe cocer á Tie 

D E S E A CO 
de or iada de 
violo: en la ; 

ne quien la recomiende. Informan Manrique 
n ú m . 6. 2714 4-21_ 

rvldo. 
4-19 

UN A C R I A N D E R A peninsi 
abundante leche, desea co! 

'llene quien la garai 
aquín 73. -inmediato entera 

^San J< 
Agua I 

UNA 
ses de 
desea c 
que .se 
Inform; 

á todas horas. 

a l 

con buena 
•se á leche 
i Informan 
Puente de 

S E S O L I C I T A un criado para fregar si:e-
•s, loza y d e m á s limpieza, sueldo dos cen-
¡nos más un peso para l a ropa limpia. C a l ­
ida del Monte 314. 2659 4-20 

lumia oí 

• Tiene qu^en 
157 

a garantice 
:721 4-21 

4-

B E "A una 

SOLICÍTA una buena criada de 

UNA S R A . P E N I N S U L A ! 
de coconera 6 criada de r 
•plir oon au obl igación y ti 
rantice. Informan Jsan J 

t>€ 

ma-
pia en 

F r a n -
1 ^21 
locarse 

cum­
i a ga-

entre 
4-21 

mnnejadora < 
paño y tiene 
1^6, citos 2612 

Omoa y San KajnOn 2. 2B 
S E . S O L I C I T A una criada de mano penln-

•sular Monte 473, es rana á Romay, altos 
2715 4-21 

uiza. Neptuno é I n -
os aprendices: uno 

8-20 
desea colocarse de 

l mano: no pasa el 
recomiende. Suárez 

4-20 
j n a muchacha Joven 
e buena recomonda-

"4-20 

S E D E S E A colocar una señora peninsular 

D E S E A C O L O C A R S E un joven penlnsu-
ter aicl.inatado en el país de criado de mano, 
camarero ó portero. Tiene buenas recomen 
daciones. Informan Monte esqu;.:a á Angeles 
t intorer ía . 2705 4-21 

S E S O L I C I T A itina cocinera blanca ó de 
color en l a casa calle 21, entre K y L . nú­
mero 24. Cuatro iludses de sueldo, puede dor­
mir en la casa No bay plaza. Informes de 
11 á 3 de l a tarde. 2716 4-21 

dándole un corto sueldo, 
tos. 2592 

Monserrate 4' 
4-19 

S E : 
ra pe: 

Y O F U M O 

E L T U R C O 
E N 

criads 
duerni 
do 2 1 

IN 33 E , se solicita u n » 
para corta familia qu« 

-ación y sea formal. Suel-» 
limpia. 2552 • 4-19 

4-19 

UNA B U E N A eocnera peninsular desea 
colocanse en casa particular ó establecimien 
to. E s cumpldora en su deber y tiene quien 
ia garantice Informes Amargura 94. 
_2 S.". 0 4-19 

UNA C R I A N D E R A pennsular de dos mese» 
de parida con buena y abundante leche d é s e » 
colocarse á |eche entera. No tiene inconve* 
jiiente e nlr á cualquier parte de la Is la . 
Tiene quien la garautee Informsc Cárcel 9. 

25-tS 4 -19 
UNA P E R S O N A bien relacionada en e l 

comercio, hace falta para corredor de casa 
de comis ión , comcurrlr á Sr.. Gómez: Empe­
drad o 42, de 8 & 11. 2547 4-19 

B U E N C O C I N E R O solicita co locac ión -pa­
ra establecimiento ó casa particular ó para 
el ca-mpo. por lo tanto cree poder complacer 
el gusto más 
ta, con los <: 
:afé E l Pueb 

c:ón. 

n una buena ca^a de familia 
ina á Obrapía, altos 

4-13 

8-19 
S E S O L I C I T A en Compostea 118 altos una 

mero Sa. Car f ena a 
horas 2519 4-20 

;:-o. serei 
cuidar e 

UNA SRA. de mediana edad del ] 
una co locac ión para .limpiar hablt 
acompañar á una s e ñ o r a ó señor! 
quien la recomiende Es tre l l a 105. 

2624 

isito. tiara.ntiza su conduc­
es donde estuvo Informes 
redo 85 2545 4-1! 

S E S O L I C I T A N un criado de mano y una 
criada, se les dará buen sueldo. Se exigen 
_• - • : , • . : 4- I I 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A de mano en 
C A M P A N A R I O 26, altos. 2539 4-19 

UNA SRA. pennsular desea colocarse da 
manejadora, es aonable oon dos niños, 4 
de criada de mano, sabe cumplir con su 
obl igac ión y tiene quien la garantice. Amis ­
tad 6 2. 25 3 7 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E una joven peninsu­
lar de «--riada de mano ó manejadora; sabe 
•c-umpllr \.'jn su obl igación y tiene quien l a 
garantice. Calzada de Vives 174 • 

4-19 
ON R U E N C O C I N E R O de c 

cart";- ^n cfiisa particular ó 
implir con su obllgaoi Sabe 

lo ga 
na á 

D E 
edad 

a colo-
niento. 

q u i e í 
íomeruelos 29 esquí» 

2521 4-19 

i cumplir con su obl igac ión y tiene 
que la garantizan. Informan Sus-

2520 4-19 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

de criada le manos oon recomendaclonea 
Informarán Bernaza núm 47. 2517 4-19 

UNA SRA. peni 
o.riada de mano 
bodega. 2515 

r desea colocarse da 
•inarán Villegas 107. 

4-19 
S E S O L I C I T A una señor i ta 6 viuda qua 

sepa español . Inglés y piano con buenas .re­
ferencias para una faimlia extranjera. Sa 
informará en la casa de Glralt en O'Reilly 

K l t 4-19 
D E S E O A L Q U I L A R casa propia para es­

critorio; independiente precio módico; rr^dío 
Bernaza, O'Reilly, Sol y Mercaderes Ha-jan 
ofertas con todo detaille al Apartado 137 
_251J 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E un pardo buen coci­
nero y repostero; en establecimiento ó en 
casa de familia; buen sueldo. Informarán en 
Aguila 253. 2529 4-19 

UN A S I A T I C O buen cocinero desea colo­
carse en casa particular ó establecimiento, 
Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene quieq 
lo garantice. In íorman Monte 487. 

2528 4-19 
UW A S I A T I C O buen coenero y repostero, 

dOMi colocaosa en partimlar ó esta­
blecimiento. Sabe cumplr ron su obligai-i' 
y tiene quien lo garantice Informan Ainis-
tad 80. -530 4-19 ' 

D E S E A colocarse un medio operario da 
barbero Informan Teniente Rey 69 interior 
Taller de sas trer ía . 2527 •! -19 

D E S E A colocarse una joven peninsular da 
manejadora es cariñosa para los n iños ; haca 
tiempo que está en el país Informarán á 
todas 'horas en San José 80. Habana 

2526 4-19^ 
S E S O L I C I T A un camarero para corta, 

fanril.ia que sepa servir bien la mesa, en' 
Prado 60, altos. Sueldo tres lulses 
_2523 4-19_ 

S E S O L I C I T A una muchach'.ita de doce, 
á quince a ñ o s para ayudar á los qnt-ha-j 
ceres de un matrimonio con un trino. Sa 
pagan cinco pesos mensuales y ropa linviia. 
TejadlllojSO 2532 4-19 

E N O F I C I O S veintinueve a'lts se necesita 
una lavandera para corta familia; tendrá 
tajmbién que ayudar á otros pequeña queha­
ceres; 2533 .'-19' 

S E S O L I C I T A en San Ignacio 82 altos, 
una manejadora y una criada do ¡nanos, 
ínul as para Ir al campo pagándoles baen 
sueldo. 2563 , 4-19 

S E S O L I C I T A una criada de mar -
sular de mediana edad para : • ,'• un 
matrimonio solo en Olenfuegos, na i iber. 
cumplir con su obl igación y traes;- inn-nas 
referonciais. Para tratar de sueldo en v' 
panarlo 73 al/tos. ' 2560 8-19 

DOS J O V E N E S peninsulares desean colo­
carse u 
da de i 
su obl 
I n fonn 

2559 

dora y oti 
ios de una familia sin niñr 
c l ó n ; tienen quien las g: 
i.n en Jesús María 45 bodi 

4-19 
D E S E A C O L O C A R S E una buena cocinera 

acllimnitada a l país Sabe cocinar á la crio-' 
l ia y á la española . Tiene quien l a saraniu-a 
es muy trabajadora y aseada, en casa par­
ticular ó es tb lec lmentó . Lampari l la 63, h bi-
tac lón 16 2558 4̂ 19 

IJNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien" 
to; es cumipfiidora en su deber y tiene «•¡ulen 
la recomiende. Informes San Nicolás 2s:; 
_2557 4-19 

S E S O L I C I T A una criada de manos que 
traiga referencias Aguila 162, aJtoí, siu l i o 
14 pesos p la ta 2492 4 -1__ 

S E S O L I C I T A un criado do manos, s . lo 
12 pesos y ropa limpia; también u;i. r id» 
que entienda de costura con el mismo sueldo 
y que traigan recomendaciones. San LA/.u-o 
262 (bajos). 2485 4-17 

S E S O L I C I T A una criada de mano peninsu 
lar; sueldo $12.75 Escobar 57 esquina á V i r -
tudes. 2 48 7 _ J l i I 

L E A S E E S T O — Un excelente criado da 
manos peniusular desea colocarse; no tiena 
Inconveniente en ir al Cerro y al Vedado. 
Sueldo de cuaitro á cinco cent ímes; menos no 
se coloca Informes en Morro 28. 

2494 4-17 
BE S O L I C I T A una cocinera en Jesús Ma­

r ía 88 altos. 2504 4-17 

ROPA HECHA 
B L U S A S , S A Y A S , A B R I G O S , 

M O N T E C A R L O S , E T C . 

F á b r i o a de S a n M i g u e l 7 5 

y S a n R a f a e l n . 1 

S u c u r s a l O B I S P O 9 6 
Las damas encontrarán en esta fábrica to­

do Jo que deseen á precios tan baratos, que 
vale la pena gastar 20 ceutavos de coche por 
visitar esta casa y su popular taller. 

Ahí van algunfos de ios precins. 
Sayas de paño <ie .*.").fl0 á .-í-J.í."). 
Sayas «le alpaca <ic $3.00 á 11.50. 
Savas de casimir «le $7.50 á $3.S0. 
Savas fantas ía .> $8.00 á $4. 
Sayas de warandol «le $2 á $1.30. 
S?vas de hilo garantizado de $ó á $2.50. 

á $0.50.-

4-20 

mío, 
lo 

o ó 

núm. 149 
4-lJ 

Blusa to la bordada á $2.25. 
Blusa «le velo religioso á $1.80. 
Blura de soda «le $8 h $3.50. 
Vestidos de J>año finísimo á $5.50. 
Monte Cario seda bordado á $4. 
Salida de teatro de 40 se venden boy & $28. 
Abrigo de paño $2. 
Batas á $2. 
Refajo de seda á $4. 
L'inturones Warandol bordado á 15 cen­

tavos. 
D.u^a en corte, camisones, ropa interior, et­

cétera, todo á precio de ganga. 
Estos precios son en plata. 
K n e ^ r a Sucursal " L a Princesa" San Ra­

fael número 1, frente á la " A c a c i a " vea Je 
en las mismas condiciones. 

Pedidos fuera do la Habana, tiene que ser 
acompañados de su importe. Además 35 cen­
tavos p^r gasto de Express y dirigirlo á 

H GONDRAND, 
San Miguel mimero 75 

2711 1 - U 
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N O V E L A S C O R T A S . 

E l p o e m a d e l c i r c o . 

( C O N C L U Y E ) 

Visión de lo antiguo 
iSuma de la hermosura de -la glo­

ria y del poder ihnmanos; Klairaha!, 
el thijo del sol y como el sol resplan-
deicimte sobre el mundo: vestido de 
cielo, astros de oro y pedrería bor­
dados en túnica y manto; desde el 
palco imperial, emtre b/fldaides, efebos 
y colosios, acariciado y defendido, en-
TTiei/to en ihumareda aculada de pe<r-
fumes, sonríe entre sorbos i \e eliipre 
'helado, á verdes y azifles, rojos y do­
radas, puadoreis de las cnádriüas, co­
mió entre nubes, aéreos, bi'illadores, 
entre la polivareda il(> la arena teñi­
da de cnro y minio, renovando las 
carreras de los héroes homéricos en 
ios funerales -de Patroelo, 

Intermedio cómico 
"¡iClown!" " ¡ V o i l á ! " . . . Y lo có­

mico eterno en la mayor y priinir.ivá 
sencillez aparece. ¡Bofetadas, gol­
pes, e n g a ñ o s . . . un' pillo y un simple, 
11 n burlador y un burlado!. . .Toda la 
Optopeya de la risa humana, desile 
Aristófanes hasta "Courtel ine". 
hoanibre civilizado ríe de las desdi-

tíhas ajenas; ríe, y al re í r enseña los 
dientes por atavismo; devora en es-
péritu á sus semejantes, como el an­
tropófago los devora mateiialmente. 

Final 

Y aif|in t e r m i n a el pioema del circo. 
X¡ tan bueno que cierre las puertas 
de la Academia, ni tan malo que pue­
da ser premiado eji unos juegos lio-
raJes. 

N i el autor ni el poema aspiran á 
dejar de sí otra memoria que !a de 
caiakprier clown, acróbata ó funáiu-
bulo, fugaz pero r isueño; mo la gloria 
de algi'm inmortal estadista de quien 
los funerales sean sangrientos como 
los de- Alejandro. 

¡Ya mur ió el •caballito ;le palo 
y ya le olvidaron así que murió' . 
Así canta la dulce Ofe l i a . . . 
Y Ims pobres artistas del circo, j u ­

guetes de un día, el frágil mecanis­
mo del cuerpo, alma de toda su arty 
no pueden soñar •mejor ep i t a f io . . . 

¡Ya murió el caballito de p a l o 
rjr ya le olividaron así que uiuriól 

* m i i í i i m u í ) aiius m mmwm 8l 
f de lujo por la mayoría; hoy, es una necesidad en todo hogar refittyulo 

{ i o s P I A N O S " f i O R S & K A L L M A N N " , 

S SON E L D E L E I T E DE CIENTOS DE F A M I L I A S QUE ACTUAL- i 
MENTE LOS USAN E N CUBA. Su precio será una agradable sorpresa J 
para Vd. ; ios términos de pago, son excepcianalmente fáciles. f i 

i J o s é G i r a l t . 0 ' R e i l l y 6 1 . H a b a n a , i 
f , 334 ' 1 F f 

C o n S a l u d 

H a y F e l i c i d a d e n e l H o g a r . 

E s t á e ! N i ñ o E n f e r m o ? 

L a Nveva Emulfión di Aceite de Hilado de Bacauio ¿ar ExceUncia. 

Está desapareciendo el color de su preciosa faz ? 
Se encuentra delgado, débil y de mal humor ? 
Cuando esto sucede el corazón de la madre está triste ; 

ella anhela algo que devuelva el encanto de la salud á las 
tiernas mejillas del infante; quiere algo que le dé vigor á su 
cuerpecito. 

Nada podrá dar este resultado mejor "que la Ozomuls ión . 
Esta Medicina-Alimento es agradable al pfladar como la 

leche y tan fácil de tomar. 
Da á los Niños carnes y fuerzas." 
Devuelve el color á sus pálidas m é J D k s ! y coloca sobre las 

mismas los preciosos hoyuelos que hacen al corazón de la 
madre tan feliz. 

E l Niño obtendrá los mejores resultados de la primera dosis. 

R e c o n s t i i . 

í o s 

T e j i d o s , 

E l Alimento-Medicina 
q u e s i e m p r e 
hace bien. 

P R U E ­
B E L O 
K O Y . 

E n r i q u e c e 

la1 

S a n g r e . 

F R A S C O D E P R U E B A G R A T I S . 
Se enviará una muestra gratis á todo el que la solicite de la 

O Z O M U L S I O N C O M P A N Y 
5 4 8 P E A R L S T R E E T r N E W Y O R K . 

Ozomulsión es el reconstituyente natural que suple Ta Naturaleza para 
la" curación de las entermedades Pulmonares y de la Garganta. Los Infantes y 
los Muchachos la toman tan gustosamente como sus padres porque es dulce, 
•pura, agradable al paladar, digerible, y se asimila con facilidad. . , 
i Debido á las miles de curas radicales que ha efectuado la Ozomulsión, Jcup» 
<sta el primer lugar en la estimación de los Médicos, quienes la consideran la 
Emulsión Alimenticia de Aceite de Hígado de Bacalao por excelencia, cuyos 

• otros agentes medicinales son la Glicerina, los Hipofosñtos de Cal y Soda 
JT un Antiséptico que es el rey de los Germicidas. 

Los Médicos la nsan personalmente y la recetan en su práctica privad» 
así como en los Hospitales, no sólo en todos los Países Latino-americanos, 
sino también en los Estados Unidos y la Europa. * 

. Estese seguro de que la Ozomulsión hará por Vd. lo que ha hecho por otros. 
PJ Las personas que toman la Ozomulsión gozan de perfecta salud. Su sangre 
se purifica y se enriquece; el apetito aumenta y las comidas se hacen más 

I apetecibles. En fin, la Ozomulsión da lo que todos buscan: S A L U D , 
irr-c-^" te- n^r ? r.7A. 

UNA Joven peninsular desea colocarse de 
cntada de mn.no 6 manejadora de niiftos pe-
qoeños E s cariffoaa con los n iños y sabe 
cumplir oon su ob l igac ión. Tiene quien la 
recomiende Informan Santa Clara 31. 
_L'507 4-17 

DEJSKA colocarse un joven español para 
crtado de mano ó portero. Sabe cumpUr con 
»U8 t!el>ere« y tiene quien lo recomiende de 
ilas casáis donde ha servido: informan en San 
LAzaro 410 '̂510 4-17 
. R E P A R T I D O R en O'Reilly 48 pana-derta 
L a CatHlunase .solicita un repartidor de pan 
y dulce. Se recomienda tenga buenas infor­
mes . 2500 4-17 

C A R P E T E R O 
Se so'lieifei uno muy práctico «n tra-

bajoss le ica'rj>eta. D.iri'gknse •excl-usiva-
•oÉnlié por e^ri-to dando anltieced entes 
y rcfoivncias á A. G. T., Oaflzada de 
«Jesús del Manta 491, Víbor i. 

2.497. 4-17. 
8 E D E S E A saber el paradero de Cupertina 

Eequivel y Lleras y de Cleodomira Ruíz y Lle­
ras, para un asunto de familia que les intere­
sa. Su tía Severina de la Caridad Lleras, que 
vive caJIe de Santiago núm. 73 y cuarto, Ua-
maguey. 

.C 4<Í7 1 5 1 5 F 

Compañ ía Cubana de Inversiones, 
Ahorros . P r é s t a m o s , 

y Seguros de Vida de Ganados 

Solicita Ag-entes con sueldo para esta ciu­
dad y pa/ra el interior de ia. I s l a E x i j e refe­
rencias. Dár i j i r se & J o s é Camejo, Apar tado 
núm. 1058, Oftcna<s: Industria y Saai Lázaro 
Habana 2389 8-15 

M U C H A C H A de 12 4 14 años , se solici­
ta en Consulado núm. 32 para ayudar á. 
cuidar niños. tíueJdo »els pesos y ropa lim­
pia. 2324 8-14 

L A V A N D E R A desea colocarse una buena 
en o»ea particular. Informan Aguiar 55 toabi-
taciúm baja núm. 7. Tiene quien responda por 
ella. 2295 8-14 

S E D E S E 
do López L 
Ingenio Za; 

pajadero de Bernar-
ureoe que se dir i ja a l 
as. 2294 15-14 

S E S O L I C I T A para una corta far 
cocinera que duerma en el acomedí 
quince pesos y ropa limipia. Vedi 
Dos número once^ 2317 8-14 

" T K N E D O K D E L I B K O S 
5e ofrece para toda clase de trabajos de con­

tabilidad un tenedor de libros con muchos aftos 
de practica, se hace cargo de abrir libros, efec­
tuar baanecs y todo género de liquidaciones epcciales 
llevarlos sn horas desocupadas por módica re­
tribución. Informan en Obispo 86, hbfena de 
Ricoy y en la Zarzuela Moderna, Neptuno y Man­
rique. C 

V E N T A J O S O 
^amiento legal ouede hacerse escri-

t}1;5"0 muy formalmente al Señor R O -
x^inTi APsrt- de Correos de la Habana, 
f" •l0-'*-- Mandándole sello, contesta á 
todo el mundo—Mucha moralidad y re-

• serva impenetrable—Hay proporc ones 
R magníf icas para verificar positivo ma-

trunonio. 2685 8-21 

h l a ^ ^ t r ? ) ? . ? I r C A J001"*^ V manejadora, ™ f 2 r t f C;Ule F núrn- 30 '-ntre 15 y 17 con reierencsas. 2262 8-13 

J ^ í f P O T X - DEí L I B R O S ofrécese un joven 
' ,ntaiisente. trabajador que sa-

^e ingrlés y rmiy versado en la Partida do-
oie. -ULS mejorea referencias. J . G . Obispo 
•a, Mueblecfa ^L'ÜI 15-12F 

K«P^?i^l:SO[ÍA ""et-̂ -n llegada de E s p a ñ a ^ 0.f,.e.ce para c^.s.^ de solfeo y piano & 
rl£í^iÍO,«y ,:Jn S1J Preciqs* mMicos Carmen 18 altos. 1'123 13-10F 

S e r p e n t i n a v Confetti 
^ t l por mayor. 

Véanse nuestros precios antes de comprar. 
Ilarris Brns. Co.. O'Reilly 104-108. 

c 2H ÍS , ! 

Serpentina y Confetti 
itl por mayor. 

v canse nuestros precios antes de comprar. 
I l a r r i s Bros. Co., O ' I l e i l l y 104-108. 

c 241 JS.! 

D i n e r o é H i p o t e c a s . 

DESOI-: 1500 hasta 5200.000 al 6 y medio 
por 1ÜU, se dan en hipoteca de < âsas y cen­
sos y . i . ; Ancas d<í campb, p j i s a r é s y a l q u í ­
leles, y me ttaeo cargo ile t e s t a m e n t a r í a s , 
a l - in t fs iado y de cobros, supliendo los gas­
tos. San Jossé 30. 2671 4-20 

DINERO. — L odoy en Pr imera . Segunda 
y Tercera hipoteca, sobin; Onoa^ urbanas en 
l a Habana y .sus bairrios á muy poco in te ­
rés Han ! i i oatnipa Provirwda de la Habana 
y Matanzas al 1 6 1 y cuarto por 100 s e g ú n 
garAntía^ 2538 4-19 

Dftteró barato en liip(»teea 
A l 7 por 100 ímsta $50.000; en p e q u e ñ a s 

••"nntidades y sobre Qaoaa r ú s t i c a s y a lo i i t -
Jeres convenciona.l; compro caaMci y fincas 
n'is!;<a-s y compro t i e reno i iú y c.r.Mii'tos l i t i ­
giosos. Cncordia 02 de lü A 12. 

2557 4-1'J 

P a r a N E G O C I O S 
de hipoteeas, pi^iioraeinnes y com-
pra-venta de casas, M>\areHf editicios 
en eons t ruec ión , fineas rús t icas , va­
lores y azúca res , Adni in i s t r ac ión <le 
casas. Adelajitos HObre al<niíleres.--
K d l i a r d o M . Bel l ido, Cori ettor - No­
tario Comercial. — Manuel Castillo, 
Aírenle Mereanti l . —De 8 á 11 y de 1 
á .">.—Teléfono «UJG. - Cnba 37. 

2233 t8-12 m8-17 

POR NO P O D E R L A atender se vende una 
vidriera de tabacos en Marina núm. I , Oa-
fé. Se gairantiza una venta de 10 á 12 pesos. 
Tiene cuntra.Lo Informain en la misma. 

n n 8-13 

DINERO B A R A T O EÑ HIPOTECAS 
Al 7 y 8 por 100 eVi sitios céntr icos , des­

de $500 hasta la m á s ¿Uta cantidad. E n 
barrios y Vedado, convencional. Se com­
pran casas de ?2000 hasta $;!ü.00ü j . Espejo, 
O'Rei l ly 47 de 2 A. 4 2356 8-14 

eiiicasyesliasieiíís 
S E V E N D E ui) bonito chalet de ma-

dera, de un solo j)i.so. en el ee.ntra de .un 
jjrrdíii, sotar completo; Situado casi es­
quina á la calzada del Vedado, y á una 
cuadra del Hotel T r o t c h a . Inl'oriues, su 
dueña Galiauo número 40. 
_2727 L 8-21 _ 

V E N D O una casa en la o;>.llc de Amargu­
ra en $1.").000, otra en Bernazu en $22000; 
otra en Antón Recio de esquina en $15000 y 
reconocer un censo de $440; otra en Antón 
Recio en $5.000 ¡ otra en Consulado en $24.000 
otra en la ('¡¡izadn del (Viro en $7,000; una 
en Compostela nueva tn $30.000; otra en Cu­
ba, vieja, en $!i.50O y reconocer un censo de 
$1150; otra en Egido dos casas viejas en 
$21,800; otra en Gaiiano en LlOOO otra en Ger 
vasio en $10.600, otra en Lamparilla en $8500 
Tacón 2, bajos de 12 á 3. J . M . V . 

2598 10:31 

• V E N D O dos solares <le esquina en el Ve­
dado, uno libre y el otro con $1000 de censo 
en $4000 y reconocer el censo uno y en $5000 
el otro, Una casa en la calle 11 ó" sea Lfnea 
nueva en $110000 v reconqcér $1000 de cen­
so. Tacón 2 do 12 á 3. J , M. V. 

2618 10.23 
!SK TRASPASA e.n precio módico , sito en 

Iiá calle de Indns í r i . a n ú m e n ) 134 accesoria; 
on t re San Rafael y Sa.a José iiin magnífi­
co y eisplóndido ta l ler de sastrer ía acredita­
do, con bastante y buen trabajo; por tener 
que ausentar.se su duefVd_ 2718 4-21 

JESUS D E L Í.ÍONTK en el mejor punto 
de la Ca>lza.Ja. Víbora , acier.a de Ja bri-sa 
so vende una parce;!a de ten reno (ie 7 y me­
dio imet.ms por -lo. Infoiancd: A ^ u i i a 79, 
iimprei>ta. 2(UM _ S-21 

BARBEROS tse vende un « : I6n de Bar­
b e r í a con dos alillQinoa amerlcanois en btinio 
de muoíui t r á n s i t o y buena oaiU'e; «u d u e ñ o 
Ja vendré por tío pódenla aitcnder. So <la en 
propoirc ión I.n.forinan en BcUiscoaín 17 B. 
B a r b e r í a 2tí¡>5 4-21 

y a c c e s o r i o s , t o r i o j u n t o 6 p o r 

s e p a r a d o . O b r á p í a ; e n t r e 

A g u i a r y H a b a n a . 
2708" 4-21 

OJO. — Se vende el solar en Guanabacoa 
frente á la ca.s.i ouinia i ' . Anton io 41. entre 
Campo Sa.nt-u y Ceracfa con 4,721 metro^s. 
Informes J . Aboi l le . Ba ra l i l l o a 2635 4-20 

P I N A R D E L R I O 
E n esta P rov inc ia vendo una magrnífica 

finca de ida, r ío , vivienda, 
gran pa lmar ; vc^as ue pr imera ctose y a 
mucho míenos le medio k M ó m e t r o deil fe r ro-
oairr.il. En Balite Ho.nda vendo o t ra de 29 
y mcidria caba 1 leiía-s de terreno de primera 
olíLse y m u y bfen empasta.-.la con r ío y cer-
caida oasi toda, m á s de 15 m i l palmas J o s é 
Pigairola San Ignacto 24 de 2 á 5. 

2643 4-20 
il propio para s a s t r e r í a 
con sus •annatosi lüs; i n -
:res n ú m 4 3. 

• 8-20 

SE VENDE 
cami i se r ía ó f¡ 
forma. rán en 

2660 

EL MEJOR P O T R E i l O de la l labana DIEZ cabal 1eríais, cerca de Marianao 
rrocarr i i l e l é c t r i c o . SO coarte 
Guinea; Guayabal, palmar. 2( 
7 pozos; 4 ar royos: un ffran 
daa. colmenar, veyas de tabaco 
nífteo terreno negro: precio i 

M A H R B U O & Co. — C 
2G09 

fc-
má: 

-as m a s -

8-20 
V E N D O en la mejor cuadra de ca l l e 'G lo ­

r i a una cas i nueva dé dos pisos, puertas 
indet^ndienics , con sala; sa leta; 5 cuartos 
conjjidos en itmbos: inodoro y b a ñ o ; ipisos 
rinof, escalera de mar mol . azotea y san/i-
dad. Gana 1» centenes. Precio $11000 O'Reilly 
47 de 2 4 4 2615 4-20 

tt^J. M A R T E L 
C O N S T R U C T O R de C A R R U A J '-S 

calle I N D U S T R I A 19—Habana 
Se hace toda clase de carruajes por 

gl ú l t imo modelo de París. 

í o í g a S T B i c a l í s t a s " 
^ v?i1'cle Un oa'* bil lar y lunch lo mejor 

de la Habana y una bodegra gue hace una 
venta mensual de dds mil quinientos 4 tres 

Li^650^^ cantina pa^a de veinte po-sos 
duanios. R1az6n Oflaios 46, Confitería L a Ma­
rina de » ó . l 0 y d e 3 4 5 M . Fernández 
_-•,,•4 i - 1 9 _ 

V E N D O vañlas casa.s en""la Habana desde 
Cailzaxla del Cerro desde $9000 á 30O00 oro 
Calzada desde $9.000 á 30,000 oro español-
español ; J . L de la Rúa 25 Empedrado 25 ' 

^ A - ^ T A se 'vende la bonita c a s i 
uaizaxla del Cerro 595 compuesta de sala, 
saleta, trets cuartos, baño y d e m á s comodi­
dades; para m i s informes. Reina 6 
_-;>40 10-19 

- , . ,PrU-CAUSAS «S^na^ & l a voluntad "de 
su dueño «e vende un gran c a f é en uno de 
loa mejores puntos de la Habana Informa-
ran ban Nico lás 35 de 12 & 2 2519 8-19 

V E D A D O se vende en 20.000 pesos oro es-
panal una manzana, con 10,000 metros cuadra 
dos cercada, redimida y sin furnias; en el 
punto m i s alto de la Chorrera entre 13 y 15 

.,?u?la,n en San Jsnaoio núm. 50 cuarto 11. 
_ r l l Í L _ _ 4-17 

V E N T A D E CASAS en los puntos más c é n ­
tricos de 2 á i mil pesos y de S hasta 40 000 
trato directo Joan Pérez. Aguiar 75 relojero. 
TTfn 1 5 a-. V1" 1̂"0 en Apoteca d^sde el 7 por 
100 en adelante según puntos. 
_A*o6 g_j 7 

V E N D O . — Una casa en E s c o l a r de $3000? 
^ e? Vi)íí,unas de í ' 0 » 0 y reconocer un 
censo de $H.}>; otra en Luvanó en $3000 otra 
en Perseverancia en $12.000; otra e.n Amar­
gura de alto y bajo en $15000 y tres esqui-
2 W V « ^ $ h S ü ^ cadil una !I*«6n ¿ - S2JO« 
d * „ 1 ¿ . a J J . M. V 2275 6-17 

T E R R K X O S próximos á la canalización del 
arroyo del Matadero, son los del Reparto Oje-
da y con la ventaja de ser altos, toda la zona 
de Atares va á ser muelles y almaceues y los 
terrenos próximos se han de necesitar para 
fabricación. Véanse los del reparto Ojeda que 
son los más próximos y terrenos firmes planos 
é informes Amargura 48 administración. 
_ ^ i 0 ; ».J6 _ 

S E V E N D E un cafd con buena camina 
mesa, de Bil lar y gran vidriera de tabacos 
en el punto más céntr ico de la Habana; se 
da en propoioión por no poderlo atender su 
dueño y no ser ésta del giro. Darán razón 
Olii^po S. 2433 8-16 

B U E N A O C A S I O N 
Se vende una ca.sa de acero, de 300 pies 

de iairgo por 100 de ancho y otra de la mi­
tad de esas dimensiones. Ambas con colum­
nas, armazón y techo enteramente metá l i co 
y completo. Propias para fábricas de Inge­
nio, Almacenes, talleres ú otra apl icación. 
E l todo cntornniruK' uucvu y .se da en pro­
porción, de 9 A 10 A. M. informarán calle 
C. nfim. 30 esquina 17 Vedado y por correo 
' t.-î io 403 Habana 2432 8-15 

Un molino de café y una vidriera 
de iwdro uso. Crnliano 95. Hircania. 

2474 8-16 

R U F I N O P Ü J 0 L 
Negocios en general, compra-venta 

de fineas urbanas y rústicas, hipote­
cas, valores y azúcares. Venta dv sol-a­
res en la Habana, Vedado, Jesús del 
Mtínte, Cerro y Calzada de PaLatino, 
á_pla_zos, Cuba 37. 2441 8-16 

S E V E N D E una casa de madera en el 
Reparto de Aldecoa, Cerro, y se traspasa el 
conírato de compra del terreno. Informan 
eu la misma casa de la Bandera blanca. 
_2-.S0 ; .15-] 3 

VIJ.VTA de casas en esta ciudad, de 2,500, 
S^OO; 4. 5. «, 8. y 10 mil pesos hasta 60 rnil 
en -Merced, Duz, Dampanlla; Obrapla. Monte; 
Neptuno; San liafael; San Miguel, Gervasio 
y Be lascoa ín , Solares en Carlos I I I , Víbora; 
Vedado y J e s ú s del Monte. Trato directo. 
Sr. Morell, de 8 á 12 a . m. (Monte 280). 

1 C A N G A ! 
So vendí- un magníl lco Cinematógrafo con 

pelí< ulas, prepa,rado para trabajar «con luz 
tléc-trca ó gas acetileno, estíi nuevo y fla­
mante. Puede verse en Villegas 115. 
_ J 3 29_ ^_ S-14 

E N i : L MKJÓH punto de la Víbora, en 
la Calzada y el Paradero se venden dos 
hermosas nuevas y só l idas ca-sas. una con 
100(1 metros y otra con 3000. ésta con solares 
yermos contiguos ya cimentados. Jesús del 
Monte GO'Ú Paradero, Empedrado 31 de 1 á 2. 

2300 8-14 
A 40 minutos de esta capital por el 

Eléc tr ico de (luanajay, cerca del pairadero 
de Punta Brava, se vende una casa de ma­
dera, ax;abáda de construir, con su terreno 
para jttirdfn. Dirigirse á Jua.n P, Alfonso, 
Punta B r a v a Habana: 2353 15-14E 

UNA CASA F R E N T E á. la Iglesia de la 
Salud eu la calle de Manrique entre Salud y 
Dragones do dos veritanas 13 y medio por 
40 la más hermosa del Barrio se vende en 
15000 pesos. Empedrado 71' de 1 á 3 Rivejo 
ó Jcsúa del Monte 663 á todas horas 
_2337 

T E R R E N O S magníf icos en la calzada de 
Concha, altos preciosos y pintorescos con 
vista al mar y al campo los más cérea de 
al Habana; próximo á la bajiía y rodeado de 
grandes fábricas. Vis ta hace fe de $1.25 á 
$1.50 metro. J e s ú s del Monte 203. De 7 á, 
10 A . M . 2238 15-13 

E N 7 0 0 0 P E S O S " 
E N $7,000 ^c vende la vega de tabacos Do­

lores con cuatro cabaüerias «le tierra en San 
Juan y Martínez Barrio de Guillen parte de 
ella sembrada^ tiene agua y está próxima al 
ferrocarril del Oeste. Informan Compostela 
núm. 2 L 2249 8-13 

" V E Ñ D C T É I N L A V I B O R A 
Calle GerirojUa dos solares que contienen 

15.5 de frente por ^0 de fondo ;total 500 
metros cada uno. precio 800 pesos; otro de 
12.6 de frente por 40 de fondo, 500 metros 
precio $1,100 A una cuadra de la Calzada, 
ti ceras, gas y agua, libre de grvamen. Apro­
vechad la ocas ión que es una ganga. Jesús 
del Monte 178. 1982 13-7 

POR NO N E C E S I T A R S E so vende un ca­
ballo chico propio para un niflo de 8 & 12 

to Infrman 23 núm. 44 Vedado, en Medina; 

S E V E N D E N 4 vacas paridas, dos próxi­
mas, buena raza de "leche; 1 caballo criollo 
maestro de tiro y monta y 1 yegua parida 
Informan Empedrado 20 R. Gallego. 

2622 . 4-20 

B a r r i o de S a n L e o p o l d o 
M u y bien situadas, en lo mejor de este 

barr io y á 1 y inedia cuadra del t r a n v í a ven­
do dos "buenas casas modernivs de a l t o y ba-

P A R A P E R S O N A de gusto un potro crio­
llo 4 años , color a lazán tostado muy fino 
gran caminador y de figura; es una pintu­
ra. Se da en 45 centenes; se puede ver á to-
d;:s horas de día, en la calle 13 entre F . 
y O. Vedado 2570 4-19 

E L M A R T E S próx imo recibo 50 mulaa y 
caballos bonitos, buenos y baratos Venga á. 
verlos en Concha y Ensenada, Frcd Wolfe. 

2̂ 54 *;J_6_ 
AVISO á las personas de gusto Se venden 

perros buldogs pura «angre , inglesea, pro­
pios para quintas 6 fincas. Informan Cárde­
n a s 8 . J X J T ; 2448 10 -16 

S E D E S E A N vender diez vacas de leche 
recentinas con sus c r í a s y una yegua me­
xicana buena caminadora de 3 años . Da.ri 
rzaón siu dueño en Estre l la 100 de 5 de la 
m a ñ a n a á 5 de la tarde. 1953 15-13F 

9 t 

lo J 
ñas 
alK 

ventanas 
;n el alto 
2 venta-

os, en el 
>ro espa­

ñol; José Figarola isan Ignacio 24 de 2 á 5. 
2844 4-20 

caballos At 

si regalado dos bogtiis y un 
notores de 110 volts, de 3 y 
lila 78. 2704 8-21 

S E V E N D E un 

S E C O M P R A 
Una casa en el Vedado que no pase de 

$9.000 v que tenga ampli" terreno A. C. 
Apartado^N62 Habana 2542 4-19 

S E V E N D E l a aookJn de un local, cor. a r ­
matoste y mostrador en punto comercial, 
por temer que ausentarse sy «Sueño; tiene 
contrato. Informes Mercaxlerea núm. 2 Altos 
de 2 á 4 p. xn. Departamento n t m . 10. 

2675 4-9 _ 

lujoso a u t o m ó v i l con ca-
inas, 30 caballos de fuerza 
tos. en $2,550 U. -S. Se ga 
José Rose l ló , Habana 103 

4-21 
E N E S T R E L L A 154 y miedlo se vende un 

ttlburi con su limonera y una yeguita como 
no hay otra en la Habana es propio para 
I K 2648 4-20 

S E V E N D E una casa «n lo mejor de la 
loma con toda clase de como-didades. ina-
taJación «anl tar ia y luz eléctrica, pr reti­
rarse la faimaila del país. Informan Ancha 
de Norte 202, altos. 2572 4-1» 

•ende una duquesa con dos 
os inmejorables; puede ver 
le 2 á 4 p. n.. 

6-20 
E N M U C H A proporción se vende un mllord 

en buen establo con tres caballos muy bue-
no>a y nuevos y se da barato. Infortman en el 
c a f é de Trocaiero é Industria y ¡«e puede 
ver de las doce en adelante y ea de mucha 
precis ión el venderlo Pregunten por Laidro 

¿Nü&ez. 2627 4-20 

C O C H E propio para un cobrador por ser 
de 4 r u i d á s ; tiene fuelle tlmlbre y faroles 
¿e da casi .regalado Calzada 131 esquina ft 
12 Vedado. _ 2607^ 
- U N ' F A M I L I A R nuevo, flamante no se ha 
usado y se v é a t e barat ís imo Gallano 105. 
También se vende casi regalado un g a l á -
pago ing lés con gu freno. 

A u t o m ó v i l 

Francés Darracq, los señores que so­
licitaban los catálogos 1907 pueden pa­
sar á recogerlos á Consulado 57. José 
Muñoz. Vendo un magaííico automóvil 
de 7 asientos á todo lujo, nuevo, entre­
ga hoy mismo. 

2491. 4-19. 

A U T O M O V I L E S 
Se vende un aiitomóviil f r a n c é s de poco uso 

Marca Renaud de 14 á 20 caballos de fuer­
za. Otro a u t o m ó v i l francí-s de poco uso M u -
ca Panhard de 2 1 caballos de fuerza. Calle 
de I n d u s t r i a j n ú m ^ 131. 8482 

S E V E N D E u/n coche m i l o r d buen9 y có ­
modo con dos buenos caballos cr iol los y sa­
nos y l imonera de 12 á 3 de la tardo. Jove-
llair n ú m . 5. 2489 ' 

S E vende un milord y dos caballos en per­
fecto estado con sus arreos y su cha.pa me­
tá l ica , toda en precio muy módico . 
Informarán San Rafael 150 á todas horas. 

2500 sJ.-JI 
S E V E N D E una duquesa con dos caba­

llos y limonera Tiene -su chapw. Calzada 
de Concha 1. 2468 __G:1? 

S E V E N D E un canro de 4 ruedas, 5 mue­
lles fuertes; otro de 4 ruedas sin muelles fuer 
tes. nuevos; Se dan en proporción. Inquisidor 
39. L a s Columnas. 2561 "-^6 

S E V E N D E un vis-A-vis oasi nuevo, un 
piano usaxlo y una incubadora Oervasio 126 

2449 4-16 _ 
S E V E N D E un faetón francés de vuelta 

entera vesUdo de nuevo; en San José 126 
Tren de coches. 2434 4-^6_ 

MUY B A R A T O «e vende un milord y tres 
cabaillos; para verlo y t r a t a r HolascoaSn 22 
y medio de doce á cnmtco. 243fl 4-16 

G A ? * iA. — Se vende un hermoso cabriolé 
propio paira diligencias ó para el campo; se 
da barato por no necesitarlo su dueño; en la 
misma se vende un hermoso mulo. Infan­
ta 138 Tren de letrinas; preguntar por F l o ­
rencio. 23 4 2 i r ü — 

.SE V E N D E elegante Tra.p, de poco uso 
para cuatro pensonias Industria 19. 

AUTOMOVILES 
Y COCHES NUEVOS A PLAZOS 

venrte Salas, San Rafael 14. 
2355 8-14 

M U Y B A R A T A S 
Dos herniosas y flamantes duquesas france 

sais filtinia novedad, con troncos y limoneras 
Teniente Rey 25 1182 26-24 

3 5 m m r m m 
MI M i M U S 

sin ver primero los precios de Ja casa 
SALAS.—San Rafael 14 • 

2725 8-21 
PIANOS A L E M A N E S 

nuevos á 40 centenes vende Salas, de 
cuerdas cruzadas 

S A L A S . —San Rafael 14.— Se afinan 
siempre gratis 

_2724 i S-2X 
E N CONCORDIA 88 se vende un pianino 

de medio uiso y en buen estado. Puede verse 
desipué'S_de_l'as_9 de la m a ñ a n a . 2665 5̂ -20 

S E V E N D E N todos los-enseres de un pues­
to de frutas en Trocaidero 24; en el mismo 
informarán. 2G53 4-20 

A L A S F A M I L I A S : Por tener que ausen-
•tairse su dueño , se vende un juego Luis X V 
en regular estado & muy bajo precio; puede 
verse á tod'as horas en Sol núm. 2 pnimer 
piiso 2626 4-20 

S E V E N D E ern O'ReiH.v 100 un armatoste 
y vidriera en muy buen estado, propio para 
uno que desee establocense. A' todas horas 
ee puede ver. 2613 

S E V E N D E un Juego de cuarto, de sala y 
comedor de Lui s X I V flamante y varios mué 
bles, informan de 1 á 3 en Prádo 60 a.'lto» 

2322 4-19 
S E V E N D E un piano glande de cuerdas 

cruzadas y en muy buen estado. Se da bara­
ta por ausencia, de familia Cristo 30 infor­
man. 2488 8-17 

Hoy recibimos gasolina. Salas, San 
Rafael 14. 2471 8-IB 
- COLMKX.Alt sistema moderno, en boeoas 
condiciones, que no se ha castrado, se vondo 
con caías de repuesto y centrifuga extrae r;'!-
Rayo_Í12 onformarán. 2409 8-15 

S E VENDIO una. vidriera metá l i ca y ar­
matoste que reúne comiiriones pa.ra casa 
de cambio; ferretería, locer ía y dulce-ría P la ­
za del Vapor 64 y 65 informan en el Bara-
tillo de ropa 2371 8-15 

L A E S T R E L L A D E C 0 L 0 N 
De Adriano Cándales. G-aliano 33 A, Te­

léfono 1378. E n esta casa encontrarán mis 
favorecedores un constante surtido de mue­
bles de todas clases y íi precios Mñn bnrntoM 
que ninKiiun otra cn^a riel s i r ó . Se compran 
y venden muebles nuevos y usados y toda 
clase de objetos. Se ;ÍIIMIÍ1:I.( uinrbles. 

Ñola . —Se compouen todn clase de ebjetoa 
eu poreeann, (fe?rMOtfa y'erlvtttL 

26-14F 
S E V E N D E un piano en 9 entenes en muy 

buen estado.. San Lázaro 95 A . 
• 2246 ; ^13 

C A I K A K A S F O T O G R A F I C A S 

á precio de fábrica. Enseñamos graiis 
la fotogmiía. 

Otero y Colominas, importadores de 
efectoy fotográficos.—San Rafael 32. 

53 i E 

L A Z I L I A 

calle í e S U A R E Z 45. entre Anodaca y a i o r i i 
T E L E F O X O 1945 

PROXIMO A L C A M P Ó D E M A R T E 

HA P U E S T O A L A V E N T A 
un gran surt ido de flamantes trajes 

de Smoking, frac y chaquet 
de lo m á s fino, propio para las fiestas 

y Semana Santa, á precios 
de ganga. 

E n venta un arsenal enciclopédico 
en alhajas objetos de arte, muebles, reloje­
ría y ropas de todas y para todas ciases so­
ciales, á precios sin competencia. 
„ 12<6 13-23E 

NO COMPRK máquinas de escribir sin ver las 
que hay en Habana 131. También vendo mesitas 
para las mismas a $5 plata española. 
_i± 12E 

de cámaras y accesorios fotográficos 
á precio de los Estados Unidos, Da-
mos gratis lecciones de fotografía. 

O T E R O Y COLOMINAS 
SAN R A F A E L . 32. 

té 

• T e l é f o n i 
alt 

L E A ESTO. — Luis de lo< 
caante en m á q u i n a s do esci 
desde 7 centens en a d é l a t e 
precios m ó d i c o s . Pur un TJL. 
mes le hago ona lin:;>i(.23i 
m á q u i n a . Mesitas para loa m 
t a . Cintas á $1 plata español 

O. 

E l N Ü E ? 0 S 
Casa impor tadora <: • 

muebles para oficinas, mimbi 
res fabnieautes; camas modei 
foranas, conrpleto surt ido en 1 
cuarto; comedor y saleta* en 
deras y formas <iue desédq 
nuestros cli&ntes se rán 1IÍ¿I 
mente servidos. Vázquez i i n 
Neptuno 24 Te lé fono I&S4 H 

1893 
i V N T A J A N CIA f: 

Ca.sa de I V í s t a i n o s , Co:. 1 • i y 
esf i acreditada y anti^u;-. .•';•«»* V 
dinero en poqi-'ñas y ant'ia ? 
br::.ndo un módic» ini - n^ J 
oro, brillantes, pieilrar. d.- color ?. 
se vende todo, lo íiiencior. id - • •n:inmu 
rato y tóanos: toda ( lase de ohieS"' 
Aguila 100 entre Si:; i-. 
ahiuilaii muebles. J , . \ ÍWV \VÍ 'T4 woí 

1481 26_ 

L A P E R L i T 7 

Casa de w m m i y m m - m 
A X l M A S S4. —HABANA* 

Hay de ven'a, juegos de sala, de comedor 1 
to, tenemos pie/as suelta?, escaparates, vestida 
vahos de depósito, mesas de nociie y centro.'' 
tillcros, ebiatxcs. camas de liicrro, madera y 
aparadores vajilleros y corriente, neveras nw 
coi redera, auxiliares sombrereras, jarrero» 
ras y liras de cristal y metal, burós. bufetes 
nas de coser, espejos grandes y corrientes'refc 
pared, cuadros, mamparas, mimbres, silla»-*-' 
pios; todo muy barato; prendas y ropas. Se 
zan y cambian muebles, se compran prendu 
viejos. 812 

l i l i USB % ¡íyxirt 

C A L D E R A : ' \-e vende una paila dedS 
X ocho ctibeJl-OiS Val lo 21, eintru Infanta? 
^.•i i! I V ¡ : ::<•• :: . -

D E S l l Ñ Ü Z Á D O E A " 
s i s t e m a ^ ' K r a j e w s k i & P e s a n M 

D E V K N T A . 
VJCTOIt G. MENDOZA 

A m a r g r i i r k Habana. 
C 432 26-:iF 

S E V E N D E un -donciui si,-:, r 
ke de 8" por 6 y media por 
aspi ra ci ón es, de • 3" y media, 
en Cuba 138. UüSl 

1»; 
celi 

puede ve 
i -a 

M O T O R E S D E A L C O H O L 
F A I K B A N K S C I C L O O! 

Máquinas fijas y portltile1? para tod» • 
se ue trabajos, movidas por alcohol 6 gi 
lina. Motores marinos para lancna-iy ÜOI 

s 

Especialidad en BOM1'. AS D E AGUA, 1 
pósi to para casas particulares y hotelM, 
á 4,000 galones por hora nasla alturas a 
pies, con un gasto niinimo. 

Los motores que ofrooen más econt 
más facilidad en su manojo y niusún pell 
Agentes Sussdorfl Zaldo & Co.» 

Ciib:i SO, H;ibai 
24661 -'; ":, 

S:; V K X D E una máqi 
de 200 H . P . con su a. 
ción en buen estado, .̂ o 
do en,la F á b r c a de Cet 

1 

I 

S E V E N D E una gran cantidad 
mesas, propias para tiendas 6 a 
cualquier gi^vo y entrepaflos a Pr 
harot >s, por tener que desocupai 
A todais hoais en Muradla 77 i 

. C O L M E N A R 

SE V E N D E N on la q 
un D n k v en buen estat 

cedro: tíO gu i rna l 
Dej^s i tos para" ¡a 
con Kaves niquelí 
planchar y una gr 

S E V E N D E una 
dro. torneada, uní 
pies S pulsadas; s 
p í e s 5 y media p 
Puede verse en C 
hora?. T a m b i é n s< 
su elegante mamj 
b íne te . 2102 

. 0 0 0 , 0 0 0 

T F l \ < 1-KANCKSAS i p-ccios tín c0'--" 
TALLER ESTANiLLO. Monte zC3 ' 

m i s 1 m 
son m á s s a l u d a b l e s J 

y m á s h i g i é ^ 3 J 
que cnalquier o t r a clase- ^ 

t 
I 

c GANGA — í̂ e venden todos los utensilios 
de un Café. Además una mesa de b i l ' ar dos 
de tresillo, un piano-de cola y un pianino 
Todo muy barato. Informará Pujol Néctar 
Habanero. 2173 15-12 

F á b r i c a d e m u e b l e s I f¡ 
Juegos de cuarto y de comedor 6 piezas 

sueltas más baratas qne nadie, especialidad en 
muebles á gusto del comprador. Lealtad 103 
entre San Miguel y Neptuno. 1842 21-5 

Siempre hay más de 
do existeDCi" / do existeccia. 

t L A P E R S E V E R A N ^ ^ 
n Teléf. f 

V 2499 - ^ • í 

iíprenta y E^^tipi» ^ 
' TENIENTE KE 

http://mn.no
http://ausentar.se
http://oairr.il

